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TARSO DIZ QUE NÃO RENUNCIARÁ
GOVERNO NAO REPRIMIRÁ PASSEATA

POLÍTICA
1KTMÕRTE
DO ALEMÃO
j Às autoridades policiais edo Exercito admitem que tenhacaráter político o assassinato
Ocorrido, ontem, do major do
Exército alemão Edward ErnestTito Otto Maxilian von Wester-nhagen, de 44 anos, em sua re-sidência, à Rua Araucária, 66,apartamento 101, no Jardim Bo-tânico.
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ASSALTO EM
SP TIRA
23 MILHÕES

A agência do Banco LemeFerreira, localizada na AvenidaAngélica, em São Paulo, foi as-saltada ontem à tarde em 23milhões de cruzeiros. Cerca das13 horas, quando apenas trêsfuncionários e uma cliente es-tavam no banco, um homembaixo, de terno cinza, entroucom uma caixa de violino e de-ia retirou uma metralhadora
INA, apontando-a para os em-
pregados.,
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À VONTADE
Estudantes preso* disseram aos deputados qué estão „mdo muito bem tratados no DOPS: não há pressões

EM l/SíiV-4
E tCREJAS

Grupos terroristas colocaram
íim artefato explosivo de fabri-
cação caseira ria usina da
USIPA, de 88 mil kW, em São
Paulo, è atacaram igrejas e con-
ventos em Minas. Um bando de
mascarados armados tentou,
também, assaltar várias faculda-
des de Belo Horizonte. Enquan-
to em São Paulo o atentado não
alcançava sucesso, porque um
operador da usina descobriu o
cano de meia polegada capaz de
disparar uma carga de esferas,
em Minas Gerais as igrejas e
conventos amanheceram o do-
mingo com as paredes pichadas
com frases como "A Igreja é
igual ao PC" e outras no mes-
mo tom.
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FAVELADOS
INVADEM
FÁRRICA
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O PROTESTO MUDO
Página 12 Houve até desmaio durante os protestos feitos pelos favelados do Parque Marcílio Dias contra urna fábrica

MÃE DÁ RIM
DOENTE
PARA FILHA

, Médicos do Hospital das Clí-
nicas de São Paulo não concre-
tizaram a operação de transplan-
te de rim, marcada para ontem,
quando Sueli Maria D'Iasi, de 15
anos, que sofre de uma defici-
éncia renal desde o nascimento,
receberia um rim de sua mãe,
d. Mercês de Andrade D'Iasi. A
equipe do professor Campos
Freire retirou o rim da mãe da
paciente que não chegou a ser
enxertado porque estava infec-
cionado, segundo os exames fei-
tos na ocasião. Sueli está inter-
nada há 68 dias. Fêz uma opera-
ção quando tinha 5 anos, mas
no princípio deste ano voltou a
padecer de sua enfermidade..

Mais transplantes na página 7

SINÉ TEM
VERGONHA
DA FRANÇA

1.* página do 2.° cad.

HOJE

TEMPO

Bom com. nebulosidade. Nevoei-
ro pela manhã. Ventos variáveis
fracos. Visibilidade reduzida pelamanhã, passando a boa. Tempera-
tura em elevação. Máxima, ontem,
25,2, em Bangu. Mínima, 12,0 no Al-
to da Boa Vista.

DESARMAMENTO

A URSS propôs a todos os go-vemos do mundo — em memoran-
do enviado ontem — "um desarma-
mento geral e completo". A noticia
íoi divulgada depois da assinatura
do tratado de não-proliferação das
armas nucleares, que se realizou si-
multâneamente em Moscou, Wash-
ington e Londres (página 4).

SECRETARIADO

O governador Geremias Fonte?
vai_. iniciar contatos para refòrmu-
lação de seu secretariado de govér-no (Estado do Rio, pág. 8).

FESTIVAL

O Festival Internacional da Can-
ção Popular, que terá sua fase na-
eional de 26 a 29 de setembro, havia
recebido até ontem, último dia parainscrições, os nomes de quase três
mil compositores, incluindo padres,estudantes e operários (página 11).

CAPARÃO

O professor Bayard de Maria
Boiteaux, condenado a dez. anos de
reclusão sob a acusação de liderar
o movimento insurrecional da Serra
de Caparão, teve sua pena reduzida
para três anos pelo STM (página 7).

RADIATIVO

O mineiro boliviano que afirma
ter visto um homem de outro pia-
neta. continua hospitalizado, apre-
sentando Índices de radiatividade.
Velazques, o mineiro que afirmou
ter-se .entrevistado com um ser ex-
traterrestre que desceu de um disco
voador, insiste que viu um homem .
vestido com roupas brilhantes, que
desceu de um objeto voador irreco-
nhecível, na província de Fepopo, a
uns trinta quilômetros de Sucre.
(AMSA)

PREÇOS ^- Guanabara c Estado do
Rio: Dias úteis — JVCrS 0,20; Domin-
gos — NCrS 0,30; Brasília, Minas
Gerais. Espírito Santo e São Paulo:
Dias iite.is — iVCrS 0,30; Domingos
— NCrS 0,40. Goiás, Aínto Grosso.
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande
do Sul, Bahia, Alagoas, Sergipe c
Pernambuco: Dias úteis — JVCrÇ 0,30:
Dominpos — NCrS 0,50. Maranhão,
Pará, Amazonas, Acre. e Territórios:
Dias úteis — ÍÍCrS 0.40; Domtiigos

— NCr$ 0,70.

IGREJA VAI
REVER PENA
DE GAL1LEU

A Igreja Católica Romana ini-
ciou a revisão do processo do
cientista italiano Galileu, conde-
nado por heresia, no Século
XVII, por se ter recusado a re-
tirar sua, teoria de que o Spl era
o centro.do Universo, e não a
Terra. A notícia foi divulgada
ontem pelo. cardeal de Viena,
Franz Koening, em encontro quemanteve com os participantes de
uma reunião de Prêmios Nobel.
Acrescentou o cardeal que o re-
julgamento de Galileu poderásanar uma das feridas mais pro-fundas entre a Igreja e a Ciên-
cia, e que uma comissão espe-
ciai será criada no Vaticano pa-ra abolir a pena de excomunhão
aplicada a Galileu.

ZOO É MAIS
ALEGRE COM
AS GIRAFAS

Página 9

Ao mesmo tempo em que 11-deres políticos governistas anun-ciavam que o presidente da Re-
publica afastará o Ministro daEducação nas próximas horas,como recurso para aliviar a cri-se, o sr. Tarso Dutra, desmen-tindo noticiário que o apresen-tava como demissionário, afir-mou que não é desertor e que"não há nenhuma pressão quediga à minha consciência quenão estou cumprindo patriótica-mente meu dever".

A demissão do ministro já te-
jlà_° apoio da *luase unanimi-dade da base parlamentar doGoverno. Afirma-se que o pró-prio presidente está irritado como sr. Tarso Dutra, pois, ao pro-cura-lo para consultas sóbre areforma universitária, foi infor-mado de que o ministro se en-contravâ no Rio Grande do Sul,a pretexto de participar de umencontro de prefeitos,

_ No Rio, o governador Ne-
grão de Lima afirmou que a Po-

lícia Militar não interferirá nanova passeata programada pe-los estudantes (caso os presosnão sejam soltos e não se aten*da a outras reivindicações) paradepois de amanhã. Ressaltou
que "a segurança da. passeataserá entregue aos próprios estu-dantes e a polícia só intervirá sehouver desordem". Negou quehaja ainda estudantes presos àdisposição da policia.O Congresso Nacional iniciouontem o período legislativo ex-traordinário, convocado pelaoposição, ante a situação de cri»se nacional. O sr. Pedro Aleixo,
ao abrir os trabalhos, declarou
que nãó há "motivos para apre-ensão".

Deputados da ARENA afir-maram em São Paulo que osonze governadores que partici-param da convenção nacionaldo partido vão preparar um tra-balho sóbre a crise e soluções,
para levar ao marechal Costa e
Silva.

COMISSÃO FALA COM COSTA
Os estudantes prosseguiramontem em sua movimentação pa-ra a passeata de quinta-feira —

que contará ainda com a presen-ça de padres, intelectuais, artis-tas, jornalistas e mães de alunos— enquanto a "Comissão Popu-lar da Assembléia dos Cem Mil"informava que seus representan-tes se avistarão às 18h de hojeem Brasília, com o presidente daRepública. Pedirão ao marechalCosta e Silva a libertação dos
presos nas últimas manifestaçõese o atendimento de outras rei-vindicações, a fim de "evitar oaprofundamento da crise".

Diversas reuniões e assem-bléias de estudantes estão pro-gradai para hoje, na UFRJ,PUC. UEG'e Universidade Ga-ma Pilho. Também os professo-res voltarão a reunir-se em as-sémbléia. à noite, no ColégioSanto Inácio.
O comerciário Fernando daSilva Lembo (Rua Carlos Maxi-

miano, 90, Niterói), ferido du-rante a repressão policial às ma-mfestações estudantis do dia 21,faleceu ontem no Hospital Sou-za Aguiar. O comerciário levouum tiro no crânio quando passa-va pela Rua México, nas proxi-midades da Embaixada ameri-cana.
Os estudantes paulistas re-solveram adiar para amanhã a' passeata-monstro" que haviasido marcada para ontem, paraque haja maior organização daslideranças estudantis e para quetodo-o povo possa ser mobiliza-do. Elementos do CCC — Co-mando de Caça aos Comunistas— que costumam passar de car-ro à |ioite disparando "seus re-

vólveres contra as faculdades
ocupadas, voltaram a tentar aretomada da Faculdade de Di-
reito do Largo de São Francisco,
mas foram repelidos com faci-
lidade pelos estudantes.

ACORDOS MEC-USAID EM VIGOR
Apenas um dos convêniosMEC-USAID (Ministério da Edu-cação e Agência Internacional

para o Desenvolvimento, do go-vêrno norte-americano) extin-
guiu-se domingo último. Vários

outros — para planejamentoeducacional, industrial, livro di-dático e até mesmo para alfabeti-zação — continuam em vigor.
Páginas 2, 3, 5 e última

URUGUAI CHAMA
OS RESERVISTAS

O presidente Pacheco Arecomobilizou ontem à noite todosos militares aposentados doUruguai e colocou-os à disposi-
ção do Ministério da Defesa, quetem podêres, agora, para "trei-
nar civis e usá-los para a defesa
nacional". A medida constitui
agravamento do estado de sítiovirtual, implantado há mais deduas semanas, e aumentou de 12

para 15 mil os efetivos militaresdo país'. A Convenção Nacional-dos^Trabalhadores decretou gre-ve geral, de 24h, a partir de0 hora de hoje, em protesto con-tra o congelamento dos salários..A convocação para a greve foisecreta face às providências dasautoridades para impedir a pa-ralisação do país.
Página 4
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A LONGA UNIÃO
Muito unido, o casal dc girafas c agora a grande atração do Zooiógieo
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CORREIO DA MANHA, Tõrça-feirn, 2 dc julho do lílfifl I.° Cnde.no

PRESOS DO ESTADO
NA PASSEATA VÃO
À JUSTIÇA MILITAR

O governador Ne«n.o de Lima negou ontem a
existência dc qualquer estudante preso sob responsa-
bilidade da Secretaria de Segurança e disse que os 5
alunos da Faculdade de Arquitetura detidos em um
Karman Ghia na passeata da última quarta-feira não
são assunto da alçada da PM, mas sim dá Justiça Mi-
litar, onde se encontra o inquérito correspondente.

Esclareceu que somente o funcionário Durvalino,
do INPS, acusado da morte do PM Nelson de Barrou,
está detido no iunbito da Secretaria de Segurança.

Os estudantes dc arquite-
tura Júlio Ribeiro, Mario
Jorge Toledo, Ciro Flávio
Salazar de Oliveira, Gui-
lherme Gomes Lund e An-
tónio Orlando Pinheiro
Gomes, acusados de dis-
tribuir "panfletos subversi-
vos" pela cidade, de um
automóvel que acompanha-
va a passeata de quarta-
feira passada, tiveram seus
autos de flagrante envia-
dns, ontem, para a 1» Au-
ditoria Militar, por deter-
minação do general Luiz
de França Oliveira, secre-
tário de Segurança da
Guanabara.

Um homem subdesenvol-
vido atrás de grades porter tentado libertar-se des-
ta situação" é o quadro
feito na prisão por Mário
Jorge Toledo, um dos cin-
co estudantes detidos na
quarta-feira da semana
passada quando distribuíam
panfletos à população pou-
co antes da "Assembléia
Popular". Ontem, uma co-
missão de deputados os vi-
sitou na Policia Central,
sondo-informados pelo di-
retor do DOPS, general Lu-
cldio Arruda, de que o in-
quérito realizado sôbre as
atividades dos estudantes jáfoi encaminhado à Ia Au-
ditoria da 1?- Região Mili-
tar, sendo os mesmos en-
quadrados na Lei de Segu-
rança Nacional.

Os deputados estaduais
Fabiano Vilanova, Fiora-
vante Fraga, Daltro Xa-
vier e Geraldo Monerat,
bem como o presidente do
Sindicato dos Jornalistas,
José Machado, foram rece-
bidos pelo diretor do ....
DOPS, general Lucldio Ar-
ruda, às 16h, sendo enca-
minhados aos cárceres após
esclarecimentos sôbre as
prisões realizadas durante
as últimas manifestações e
os processos existentes sô-
bre membros da liderança
estudantil.

O general Arruda infor-
mou haver sete presos no
DOPS, sendo dois deles
funcionários, encarcerados-
por delitos comuns e àdisposição do Tribunal do ,Júri. Os demais são os es-tudantes Ciro Flávio Sala-
zar de Oliveira, Júlio Ribei-ro, Antônio Orlando Pinhei-
ro Gomes, Guilherme Go-mes Ludi e Mário Jorge
Toledo, todos com idades
entre 20 e 22 anos. Foram
detidos há uma semana
quando distribuíam panfle-tos de um automóvel Kar-
man Ghia, sendo que o
veículo e os papéis apreen-
dtdos ficaram à disposição
da.s autoridades.

Sôbre as demais prisões, ,esclareceu o diretor doDOPS não "saber de cabe-
ca" quantos passaram pelaPolicia Central, mas que,após relacionados, foram
soltos num período máxi-
mo de 24 horas. Acrescen-
tou que nenhuma das pes-
soas detidas foi transferi-
da para o Exército, pornão ter havido solicitação
nesse sentido. Quanto às
prisões efetuadas pela PM,
informou o general Arruda
que são da responsabili-
dade daouela corporação e
da Secretaria de Seguran-
ça não estando a nar da
situação dos aue ainda per-manecem detidos.

Sôbre os líderes estudan-
tis, disse o general Lucidio
Arruda que há processos
instaurados contra Vladi-
mir Palmeira e Elinor Bri-
to, permanecendo os mes-
mos com ordem de prisão.
Sôbre o teor desses proces-sos, informou o diretor do
DOPS que "são fatos a se-
rem esclarecidos quando
aqueles estudantes aqui
comparecerem, o que, aliás,
já íoi solicitado

A VISITA
À princípio, o diretor do

DOPS negou-se a permitir
e acesso dos fotógrafos aos

cárceres, só concordando
com isso após terem os es-
tudantes retornado ao cubi-
bulo, pois na hora recebiam
visitas dos familiares.
Quando da recusa, cometi-
tou sôbre a nota oficial dis-
tribuida pelo Sindicato dos
Jornalistas em repulsa á
violência policial durante
as manifestações que atin-
giu diversos profissionais,
havendo dito o sr, José Ma»
chado que "o sindicado dos
jornalistas é para defender
os jornalistas".

Segundo os deputados,
após terem dialogado cora
os estudantes presos, estes
vêm recebendo um trata-
mento adequado, com ali-
mentação normal. Disseram,
logo após a prisão, que dis-
tribuiam os panfletos, e as-
sinaram declaração nesses
termos.

Instalados em cela única,
três vezes por semana re-
cebem visitas de familiares
e amigos, que, ainda se en-
eontram aturdidos com as
prisões, alguns não as com-
preendendo.

Os rapazes mostram boa
aparência, estando barbea-
dos e limpos. Segundo os
deputados que os visitaram,
nâo demonstram sentimen-
to de culpa, e sim calma
ante o acontecido.

Mário, que é pintor, fêz
na prisão um quadro mos-
trando um homem subde-• senvolvido atrás de grades,
e sôbre a obra declarou
aos deputados ser sua in-
tenção "mostrar realmente
uma figura subdesenvolvi-
da e cadavérica que, por
querer libertar-se desta
situação, acabou pegandosessenta anos de cadeia".

Às 10 horas de hoje, aComissão vai visitar o Re-
gimento de Cavalaria Cae-
tano de Faria, da Polícia
Militar, onde tiveram co-nhecimento de que se en-¦ eontram vários estudantes,
alguns até mesmo sendo vi-
timas de maus. tratos por
parte de soldados e oficiais
da corporação.

Os parlamentares tive-
ram conhecimento, que ocontadoir Durvalino, do
INPS, acusado de ter jo-
gado de cima de um edi-
íicio objetos que mataram

soldado da PM Nelson
de Barros, encontra-se em
uma sala junto do coman-
dante da Polícia Militar,
coronel Oswaldo Ferraro,
totalmente incomunicável,
submetido a "severos in-
terrogatórios".

NA PE
O promotor Walter Wig-

derowitz, da 3." Auditoria
da 1« Região Militar, de-
nunciou, ontem, no artigo
211, parágrafo 2.° incisos

e II do Código Penal Mi-
litar, os estudantes Louri-
valdo Nunes Dourado, Pe-
dro Barros Lins, Carlos Go-
mes Vilela Filho e Jean
Marc Frederic Charles, quese encontram presos na Po-
lícia do Exército.

Os estudantes são acusa-
dos de terem incendiado
uma viatura do Exército no
dia 19 de junho último, na
Rua Uruguaiana esquina de
Buenos Aires, durante ma-
nifestação estudantil. São
acusados, ainda, de terem
agredido o sargento Nelson
Gonçalves de Melo e o mo.
torista Benedito Alves Mo-
reira.

Os advogados Osvaldo
Mendonça e Rubem Dou-
rado requereram, ontem,
ao juiz Jacó Goldemberg, o
relaxamento da prisão em
flagrante, sob a alegação
de que este não foi revesti-
do das formalidades legais.
Esclarecem que o Código
da Justiça Militar exige
para o flagrante o depoi-
mento de duas testemunhas
oculares e que a prisão te-
nha sido efetuada por pes-soa que assistiu ao ato de-
lituoso.

UB DESMENTE EXÉRCITO

S —a:

BRASÍLIA (Sucursal) —
Os estudantes da Univer-
sidade de Brasília, através
de todos cs seus diretórios
acadêmicos, em nota ratifi-
cada pela sua entidade má-
xima — FEUB — desmen-
tiram as acusações contra
o ex-universitário Aurélio
Vander Chaves Bastos, prê-so pelo Serviço Secreto do
Exército e recolhido ao
BIA (Bateria Independen-
te Antiaérea), sob a ale-
gação de tentar instaurar,
no Pais, um regime sócia-
lista.

_ Os universitários quali-ficam o fato como "misti-
ficações partidas de fontes
do Governo, de uma po-breza característica dos
nossos serviços de inteü-
gência, apesar de seus trei-
nos pelos órgãos norte-
americanos". Analisando a
passagem de Aurélio Van-
der pela UNB, ressaltam os
estudantes que o mesmo
sempre "demonstrou ser
im—ssfauiante exemnlar.

companheiro inseparável
de nossas lutas contra a
comercialização e entrega
do ensino brasileiro aos In-
terêsses estrangeiros".

Após lembrar que o mo-
vlmento dos estudantes
brasileiros nunca foi nem
será manobrado de fora,
afirmam que duvidam "que
o estudante preso tenha
confessado ou revelado
qualquer ligação com gru-
pos políticos internos ou
externos".

— "Mais uma vez os sü-
ditos da ditadura,' incapa-
zes de atacar as raízes da

,crise, voltam-se para so-
fismas e mentiras caracte-
rísticos das ditaduras mi-
litares. Reiteramos nosso
apoio incondicional ao co-
lega Aurélio, que ontem
estava na UNB, e hoje es-
tá numa invernada. Desa-
fiamos, mais uma vez, a
ditadura e seus comparsas
a pararem, se forem capa-
zes. a ação dos estudantes
no caminho da liberdade e
da justiça social."

Jornalistas
defendem
a Igreja

Os jornalistas que so
reuniram no Colégio Santo
Inácio, no último domingo,
garantiram a liberdade de
culto dos fiéis que assistiam
à missa das 18 horas, amea-
cada por membros da So-
ciedade de Defesa da Tra-
riiçuo, Família c Proprieda-
dc, que faziam graves
ofensas a prelados de des-
tacada atuação.

IGREJAS VISADAS

Um grupo — aproxima-
damente vinte homens —
apareceu a partir das 10"toras na frente da Igreja
Sanlo Inácio distribuindo
panfletos contra o arcebis-
po de Recife e Olinda e o
padre Comblin que consi-
deram subversivos.

Durante o Evangelho, na
missa das Ifl horas, o pa-
dre Ruben Ferreira, ofici-
ante, pediu aos fieis que
não aceitassem provocações
c defendessem a Igreja das
ofensas da TFP — o quefoi feito.

CADEIA HUMANA

Impedido de continuar
ofendendo o.s membros da
Igreja, o grupo da TFP vol-
tou ao local, desta vez com
a garantia do inspetor Má-
rio Borges, chefe do Servi-
ço de Investigações Osten-
sivas do DOPS, e auxilado,
na hora, por vários agentes
e duas viaturas. Preocupa-
do com a presença, em
írente à Igreja e sempre
ofendendo seus prelados,•um padre pediu ajuda aos
jornalistas que estavam
reunidos no Colégio Sanlo
Inácio.

Imediatamente, mais do
cem jornalistas organiza-
ram uma cadeia humana na
írente da Igreja e, na me-
dida em que os membros
da TFP ofendiam Comblin,
gritavam "Fora fascistas".
Neste momento, começou a
se reunir aos jornalistas
um grupo de moradores da
vizinhança. Os carros que
passavam começaram a pa-rar, com os motoristas re-
cusando o panfleto da TFP.
O DOPS aconselhou e o
grupo da TFP, assustado
com a reação, preferiu to-
mar a camioneta 30-3477,
juntar as bandeiras e ir
embora. Mas, na pressa;
deixaram uma bandeira no
chão e ela foi imediata-
mente queimada pelos po-
pulares. .»____

Em nome dePlinlo Cor-
rêa de Oliveira, presidente
da Sociedade Brasileira de
Defesa da Tradição, Fami-
lia e Propriedade, o pan-
íleto distribuído pelos ma-
nifestantes diz que o "pa-
recer do padre Comblin vi-
_a a iimplantar no Brasil a
tríplice Reforma Urbana,
Política e Empresarial". Os
panfletos — que populares
juntaram para fazer uma
fogueira — acusam o do-
cumento do padre Comblin
de "ridícula impostura" e
pedem a expulsão do teó-
logo do território brasilei-
ro, pois êle é belga e "apro-
veita do sacerdócio para
apunhalar a Igreja".

O padre Comblin, como
se sabe, mora há 10 anos
no Brasil e pertence à Co-
missão para América Lati-
na que íoi criada pelo Pa-
pa Paulo VI para integrar
o clero latino-americano na
orientação do Concilio
Ecumênico Vaticano II e
da Encíclica Fopulorum
Progressio. Atualmente, pa-
dre Comblin, além de ss-
sistente do arcebispo de Re-
cife, é professor no Institu-
to de Teologia de Recife.

Deputado
faz sugestão
para ensino

BRASÍLIA (Sucursal) —
O deputado Hélio Navarro
(MDB-SP), membro da
comissão partidária que
examina a situação do en-
sino nacional, afirmou que
proporá os seguintes pon-
tos fundamentais para o
ensino: 1 — ensino gratui-
to em todos os níveis e
conseqüente encampação
pelo Estado dos estabeleci-
mentos particulares; 2 —
abolição da vitaliciedade
de cátedra; 3 — dotação
de pelo menos 20 por cen-
to dos orçamentos da União
e dos Estados para a Edu-
cação; 4 — integral auto-
nomia universitária e abso-
luta liberdade de cátedra;
5 — equipamento das fa-
culdades em institutos; 6
— adequação do ensino e,
em todos os níveis, à reali-
dade brasileira; 7 — subs-
tancial malóração dos ven-
cimentos dos corpos do-
centes; 8 — obrigatorieda-
de de dedicação plena e de'
tempo integral de serviço
aos corpos docentes; 9 —
abolição dos exames vesti-
bulares, permitindo-se o li-
vre acesso às universida-
òes (a seleção se fará ao
longo rio curso): 10 — par-
ticipação equitativa dos es-
tudantes (50 por cento)
nas congregações e demais
órgãos administrativos dos
estabelecimentos de ensino.

EDUCAÇÃO PODERÁ mundo político
TER O SEU BANCO

Contando com o apoio dc
grande maioria da Assem-
bléia Legislativa da Gua-
nabara, o deputado Sousa
Marques vai encaminhar
anteprojeto de emenda
constitucional ao Congres-
so Nacional, através da
União Parlamentar Inte-
rcsladual, propondo a cria-
ção do Banco Nacional de
Educação, sob a forma de
empresa dc economia mis-
Ia,'da qual a União'dele-
ria, no mínimo, 51 por cen-
to das ações.

A emenda projetada pelo
sr. Sousa Marques prevê,
também, a implantação do
Sistema Nacional de Ensi-
no Financiado, órgão que
teria a seu cargo, com re-
cursos do Banco, financiar
os ciclos secundário e uni-
versitário aos estudantes

que comprovarem insuíi-
ciência de recursos.

DINAMIZAÇAO

Após . afirmar que sô-
mente um Banco Nacional
de Educação poderá dina-
inizar as atividades do Go-
vêrno no setor do ensino, o
sr. Sousa Marques, justifi-
cando seu anteprojeto de
emenda constitucional, re-
velou que o sistema que
propõe substituirá, com
grande vantagem, o siste-
ma de bolsas de estudo,
que já se encontra ana-
crônico. De fato— disse —,
ao longo dos anos, íicou
demonstrado que, mesmo
apesar da vontade dos go-
vernantes, o Governo não
dispõe de meios e recursos
normais capazes de criar o
número de escolas necessá-
rias ao pleno atendimento

da mocidade estudantil. A
educação financiada é a so-
luçáo, não só para o pro-
blema das vagas, como
também para a melhoria
dos níveis de ensino, per-
m i t i n d o, paralelamente,
melhores padrões de venci-
mentos para os professo-
res. O sr. Sousa Marques
acrescentou que o Governo
estabeleceria legislação
complementar para assegu-

• rar a canalização dos re-
cursos e a mecânica dc
funcionamento do Banco
da Educação, prevendo
que os estudantes univer-
sitários que não possuis-
sem recursos estudariam
gratuitamente e contrai-
riam um débito, que come-
cariam a saldar mensalmen-
te, seis meses após se terem
formado. Esse ' débito —
finalizou — seria incorpo-
rado à receita do Banco.

CATÓLICOS E EMPRESAS NA REFORMA
Os educandários católi-

cos, levando em considera-
ção principalmente a atual
crise estudantil, decidiram
que também devem cuidar
da sua reforma para "adap-
tá-los às exigências atuais
e acompanhar o processo de
aceleração histórica e es-
pecialmente atender aos in-terêsses dos jovens".

Reunidos ontem no Co-légio Sacré Coeur de Je-
sus, cerca de cem profes-sores católicos, na maioria
padres e freiras, discutiram
a maneira como deve serfeita esta reforma e como
deve ser encarado o proble-ma das reivindicações estu-
dantis. As conclusões a quechegaram, ao final da reu-
nião que se encerra hoje
serão distribuídas sob a for-
ma de sugestões aos diver-
sos colégios católicos, per-
tencentes à Associação dos
Educadores Cristãos.

INTEGRAÇÃO

O padre José Vieira de
Vasconcellos que preside a
Associação em todo o País,
e que também faz parte do
Conselho Federal de Edu-
cação afirma que dado o
momento presente todos os
educadores católicos "de-
yem repensar a sua escola
para que esta possa acom-

panhar a evolução já que a
tendência de todas elas é
uma integração cada vez
maior com o ambiente his*
tórico e geográfico".

INDUSTRIAIS

Durante o encontro entre
empresários e reitores de
Universidades que será rea-
lizado hoje, na Guanabara,
os industriais cariocas
submeterão aos represen-
tantes das universidades
minucioso questionário em
que buscam as verdadeiras
causas da ineficiência do
ensino superior no Brasil e
a maneira pela qual poderáa indústria integrar-se com
as escolas para o alcance
de uma verdadeira reforma
nas universidades.

O encontro, às 13 horas
no Iate Clube, é o primeirorealizado no Brasil entre
empresários e reitores que
se farão acompanhar dos
vice-reitores para os deba-
tes. Diretores de jornais
participarão da reunião que
estará sob a presidência do
sr. Thomas Pompeu Netto,
presidente da Confederação
Nacional das Indústrias.

QUESTIONÁRIO

Os industriais prepara-
ram perguntas sôbre a si-
tuação das universidades

SURDEZ
5 NOVOS APARELHOS AUDITIVOS:

Push-Pull, para surdez extrema.
AVC, para surdez mista e "nervosa".

1 para surdez via óssea: Nem molde precisa.1 de embutir no ouvido: o próprio aparelho!
Diferentes em tudo - Aprimorados. Experimente-
os, e sentirá. Viennatone garante manutenção,
recebe aparelhos usados e facilita o máximo.
Sem compromisso, visite-a ou chame em casa.

VIENNATONE TEL 42-9740
Av. Rio Branco, 133 - 18.» andar - GB

(Sábados, aberta de 8 às 12:30)

tentando, inicialmente, o
conhecimento dos mais ime-
diatos problemas das esco-
las no entender dos reitores
e vice-reitores.

Um dos primeiros pontosa ser abordado pela indús-
tria refere-se à necessidade
ou não de se desenvolver
as universidades federais
quando da formulação de
uma política de educação.
Será colhida a opinião da
Universidade Federal do
Rio de Janeiro a este respel-
to, perguntando-se ainda
neste item se seria interes-
sante promover a expansão
das universidades parti-culares.

Em seguida, pretendemsaber da utilidade ou na.
de uma participação da in-
dústria, através de seus ór-
gãos de classe (Federa-
ções.), nos Conselhos de
Administração das Faculda-
des e Escolas.

O terceiro ponto do quês-tionário dos industriais re-
fere-se à colheita da opi-nião da UFRJ quanto àidéia da indústria entrar emcontato com os estudantes
através de seus Diretórios
Acadêmicos.

Os "excedentes" irão me-recer, também, a atenção
durante os debates quandoos empresários procurarãosaber se estes deixam de sermatriculados por falta de
salas de. aula ou por falta
de professores.

Adiante, no penúltimo
item, desejam saber se se-
ria possível a determinação
dos índices de assiduidade
e custo, no que se refere
aos corpos docente e discen-
te das nossas faculdades.

Finalmente, desejará a
indústria saber se seria útil
a criação de oportunidades
de trabalho para os estu-
dantes, nas empresas, e,
também, serão solicitadas
sugestões aos reitores sôbre
outras formas de se alcan-
çar objetivos comuns.

A EXATA E CORRETA INTERPRETAÇÃO DE QUALQUER LEI FEDERAL, ES-
TADUAL OU MUNICIPAL SÔBRE OS DIVERSOS IMPOSTOS (IPI, ICM, IM-

POSTO SÔBRE SERVIÇO, ETC.) EXIGE O PRÉVIO CONHECIMENTO DO

CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL QUE DISCIPLINA, ORIGINÁRIA E FUN-
DAMENTALMENTE, TODAS AS ATIVIDADES DOS PODÊRES TRIBUTAN-
TES EM ÂMBITO NACIONAL.

PARA CONHECER 0 CÓDIGO, ADQUIRA A PRIMEIRA OBRA CONTENDO
AMPLO ESTUDO SÔBRE TODAS AS MATÉRIAS POR ÊLE TRATADAS:

CÓDIGO TRIBUTÁRIO NACIONAL
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do prof. JOSÉ WASHINGTON COELHO, novo lançamento das EDI*
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Costa vai acolhendo
pretensões da ARENA

O sr. Daniel Krieger, que tem mantido, diorí«-
7iiciitc conlatos telefônicos com o Gabinete' da Presi-
déncia da República, afirmava-nos, ontem que já nào
tem qualquer exigência a fazer ao Governo, cm re-
laçáo à pauta de reir-indicações da ARENA, porque
o presidente da República winha esgotando, cada dia,
o elenco de pretensões da agremiação oouernísta, cotrt
qtie o titarecfinl Costa c Silva demonstrava seu empe»
nho em governar com o partido que o elegeu.

Ea-plicòtt o senador pelo Rio Grande do Sul que
o presidente da República comprometera-se, em ver-
dade, a não baforar decretos-leis sem a respectiva au-
diència de sua liderança parlamentar, audiência qtte
se repetirá, previamente, toda vez qua o Governo
sentir necessidade de uma medida co?n repercussão
no Congresso Nacional.

Outro ponto do petilório arenista que /oi, segundo
o sr. Daniel Krieger, plenamente acolhido pelo maré-
chal Costa e Silva, se relaciona com a questão da tra-
mitação excepcional, a que estão sujeitas, de acordo
com a Constituição, algumas matérias relevantes.

O presidente Costa e SUva somente recorrerá à
tramitação excepcional (os 45 dias para o Congresso
deliberar) em casos de urgência comprovada, pois o
seu desejo é que o Poder, Legislativo tenha tempo su-
jiciente para discutir e estudar as proposições.

Outro dado que, na opinião do presidente da
ARENA, vem atender satisfatoriamente, aos reclamos
do partido, prende-se às composições de comissões es--peciats qtte, na área do Executivo, recebem a missão
de sugerir algumas iniciativas fundamentais, de queseria exemplo o Plano Estratégico do Governo e, ago-ra mais recente, o Grupo de Trabalho da Reforma doEnsino.

Para ambos os organismos serão designados tanloselementos da ARENA quantos se tornarem necessá-
rios, porque o presidente faz questão, conforme _a'i-entou o sr. Daniel Krieger, que o partido situacionistaempreste, com efeito, a sua solidariedade à tarefa ad-ministrativa do Governo, com êle assumindo a respon-sabiltdade no eqiiacionamento de questões vitais paraa vida brasileira.

Diz o senador gaúcho que, sendo essa a dispo-sjçao do Governa, e não sendo outra a reivindicaçãodo partido, estão por conseguinte satisfeitas as exi-gencias arenistas c criadas as condições mediante asquais o partido passará a influir com maior parcela deresponsabilidade nas deliberações do poder.

Não preenche o vazio
O Governo informa, através de sua liderançaparlamentar, que não tomará a iniciativa de contri-buir para a motivação do período de convocação ex-traordtnaria do Congresso, ontem iniciado, por nãoter nada com isso.
Sendo o ato de convocação uma iniciativa daresponsabihdade exclusiva da Oposição, deve cabera esta, e nao às forças governistas, o preenchimentodo vácuo legislativo.
Conquanto não reconheça necessidade na convo-cação das duas Casas Legislativas, que deveriam usu-írutr os trinta dias de julho, em recesso, a liderança

politica governista não chega a impugnar o ato, poisainda ontem, numa conversa telefônica que os srs. Er-nãni Sátiro e Daniel Krieger tiveram, o presidente daARENA chegou a observar que, quando estava naoposição, usou à larga o direito de convocação ex-traordinaria que o Regimento do Congresso, escudadona Constituição, sempre outorgou às minorias.Se o interesse íôsse do Governo, a este caberia
prover a pauta das sessões legislativas das matériasrespectivas. Como a Oposição foi a autora, a ela etao-sòmente a ela competirá selecionar os assuntoa
para o debate politico-parlamentar.

No Rio, o deputado Tancredo Neves, que retornoude Brasília na última sexta-feira, estranhou a con-vocação do Congresso, pois até a. sua saída de Bra-síha o ato convocatório estava na dependência diretade motivações.
Mas frisou o sr. Tancredo Neves que o lider Má-rio Covas deve ter tido razões suficientes para apre-sentar o requerimento de convocação, dado que nãohá, em torno da deliberação, sentimentos de ordem

pessoal. Entende, porém, o sr. Tancredo Neves, queo MDB deve extrair da convocação extraordinária todoo rendimento possível.
Sublegenda cearense

Informa o deputado Edilson Távora que há, em
seu Estado, o Ceará, um visível esforço para a cons-
tituição de uma sublegenda, que será. no seu modo
de entender, a "semente do futuro terceiro partido".Volta a explicar o representante arenista cea-
rense que teria preferido, em vez da sublegenda, quese criassem condições para a formação de partidosautênticos com o que se povia fim à perplexidade
que é a nota característica do dualismo partidário.Sublinha o parlamentar que a alternativa da suble-
g;nda pode, com efeito, remediar a situação, até uma
nova oportunidade.

No Ceará, o deputado e mais um gruno de ele-
mentos ligados ao extinto PSD pretendem comporuma sublegenda na ARENA que se propõe a exercer
importância fundamental nas futuras eleições, poisentre esse grupo e as facções oposicionistas existiriam,segundo o sr. Edilson Távora, notórios pontos comuns.
Intercâmbio

Durante sua permanência, ontem, no Rio, o depu-tado Cunha Bueno manteve contatos com a diretoriado Banco Central e foi recebido, em audiência, peloembaixador Gibson Barbosa e pelo tenente-brigadeiro
Carlos Alberto Huet Sampaio.

O parlamentar bandeirante, acompanhado de II-deres da livre empresa de São Paulo, revelou quefoi definitivamente acertada a vinda, ao Brasil, demissão comercial da Iugoslávia, devendo a viagemmieiar-se pelo Brasil, a 5 de agosto próximo. Nessaoportunidade, serão debatidas questões de intercâmbiocomercial e a transferência de parques industriais daIugoslávia para o Brasil.
Quanto à implantação da indústria aeronáutica,adiantou o deputado Cunha Bueno que o presidenteCosta e Silva encaminhará ao Congresso Nacional, no

principio do próximo mês, mensagem criando facili-dades e estímulos capazes de interessar, nesse setor
pioneiro; capitais nacionais e alienígenas, principal-mente da França.
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USAID AINDA AGE NO MEC
A assessoria da United

States Agcncy íor Interna-
tlonal Dcvelopment —
USAID — ao Ministério da
Educação, consubstanciada
cm acordos assinados entro
as duas partes, nüo foi ex-
tinta. Somente o primeiroacordo MEC-USAID, para
planejamento do ensino su-
perior, assinado pelo então
ministro da Educação, sr.
Flávio Suplicy do Lacerda,
a 23-6-65, extinguiu-se do-
mingo último.

Vários convênios assina-
dos entre a USAID c o
MEC ainda se encontram
em vigor, de planejamento
educacional, industrial, dl-
dático, e até para planostíe alfabetização. Para o
ensino superior ainda se
encontra em vigor outro
acordo assinado peio então
ministro Raimundo Moniz
de Aragão, a 16 de março
de 67, ratificado pelo sr.
Tarso Dutra a 9-5-67.

O PRIMEIRO

O primeiro acordo entre
o Ministério da Educação c
a USAID — assinado a 23
de junho de 1965, pelo mi-
nistro Flávio Suplicy de
Lacerda — pelo Brasil — e
pelos Srs. Stuart Van Dy-
ke, diretor-geral da entida-
de norte-americana e Faria
Góes, representante do Bra-
sil junto ao Ponto IV —

•foi elaborado tendo por
base os acordos assinados
entre o Govêrno norte-ame-
ricano e o Govêrno brasi-
leiro em 1950 e 1953, para
a cooperação técnica entre
os dois países. O acordo
de 1950 íoi assinado pelo
então ministro das Relações
Exteriores, Raul Fernandes,
e o de 1953 pelo ministro
das Relações Exteriores,
João Neves da Fontouro.
Os entendimentos para a
assinatura desses acordos
se iniciaram no Govêrno do

Marechal Eurlco Gaspar
Dutra. Foram concluídos
no Govêrno do sr. Getúlio
Dornellcs Vargas. Já na-
quele tempo um técnico
norte-americano disse quoo objetivo dos acordos era"ajudar o Govêrno brasi-
leiro a formar o capitalis-
mo, na Universidade para a
empresa".

PERSONAGENS

A personagem central
do primeiro acordo MEC-
USAID — para planeja-
mento do ensino superior
— foi o ministro Flávio Su-
plicí de Lacerda. O do-
cumento foi aprovado pri-
meiramente pelo Conselho
Federal de Educação, a
15-6-65, através do parecer
dos conselheiros José Bar-
reto Filho (presidente),
Newton Sucupira (rela-
tor), Péricles Madureira
do Pinho, A. Almeida Jú-
nior, Abgar Renalt, Cló-
vis Salgado, Celso da
Prado Kelly, J. Borges
dos Santos, Deolindo do
Couto.

Em 1966 a USAID in-
formou ao Ministério da
Educação que as negocia-
ções ''para designar os
componentes americanos
da Equipe de Planejamen-
to do Ensino Superior, es-
tão praticamente concluí-
das". Em 18-1-66 o presi-
dente Castelo Branco deu
autorização ao MEC para
efetuar despesas decorren-
tes dos convênios firmados
com a USAID, "visando
proporcionar assistência
técnica aos Conselhos e¦Secretarias de Educação,
no preparo de seus pia-
nos para o ensino médio o
primário, bem como ao es-
tudo e reformulação, em
articulação com as Univer-
sidades brasileiras, do En-
sino Superior do País.

A 3 de fevereiro de 1967,
o ministro Raimundo Mo-

nlz dc Aragão, através da
Portaria nv 33, cria a Equl-
pe dc Planejamento do En-
sino Supcrior-EPES. Sno
nomeados os integrantes
da EPES: Roberto Santos,
atual Reitor da Universi-
dade Federal da Bahia,
Paulo Ernesto Tolle, José
Gomes dc Campos, Maria
Aparecida Pouchct dc
Campos, da Universidade
dc São Paulo, da Coorde-
nação do Aperfeiçoamento
do Pessoal do Nível Supc-
rior c do Instituto de Pes-
qulsas Económico-Social
Aplicada-IPEA. O
IPÉA é o cx-EPÉA, que foi
criado pelo ex-embaixador
do Brasil nos EUA, Robei-
to. Campos. O EPES con-
tou ainda com a colabora-
ção de Walnir Chagas, da
Universidade Federal do
Ceará, do Conselho Fede*
rol de Educação, Newton
Sucupira, e do professor
Rubens Maciel.

Em março de 1987 o
presidente Costa e Silva
nomeou o engenheiro Car-
lo Alberto dei Castillo pa-
ra o cargo de diretor du
Ensino Superior do MEC-
Em maio de 67 o minis-
tro Tarso Dutra assina nô-
vo convênio com a USAID,
que reformula e substitui
o anterior assinado em 65.
Em substituição ao EPES é
criado o Grupo Permanente
de Planejamento de Ensino
Superior, que tem como
membros; os seguintes pro-
fessóres: Rubens d'Almada
Horta Porto (da PUC e
da FGV), Paulo Accioly
de Sá, da PUC, Ernesto
Luiz de Oliveira Júnior e
João Paulo de Almeida
Magalhães. O Grupo teva
a colaboração também dos
professores: Laerte Ramos
de Carvalho, da USP, José
Fernando Domingues Car-
neiro, da UFRGS, e Her-
mínio Pessoa, da UF Pará.
O prazo da vigência do

convênio é dc até 30-6-68.
Em fevereiro de 68 a

EAPES realizou diversas
reuniões e palestras, tô-
das tendo por finalidade
análise dos problemas do
Ensino Superior. Partlci-
param das palestras os
seguintes professores: Fio-
riano Vila Alvarez, Mou-
ro Veigas, atual prefeitoda UFRJ, Ângelo Murgel,
José Leme Lopes, atual
diretor da Faculdade tíe
Medicina da UFRJ, que é
contra as anuidades, Amé-
rico Piquet Carneiro, Pau-
lo Accioly de Sá José
Hilário, Gladstone Chaves
de Melo, Hélio Romano,
Maxlmlliano Carvalho da
Silva.

FINALIDADE
As finalidades do primei-

ro convênio MEC-USAID,
assinado pelo ex-ministrô
FIáVio Suplicy de Lacerda,
e inspirado em acordos rea-
lizados nos governos Dutra
e Vargas, são as seguintes:
entre outras: elaboração de
uma série inicial de pia-
nos exeqüíveis para a am-
pliação e reestruturação do
sistema nacionai dc ensi-
no superior, abrangendo os
próximos cinco anos; cria-
ção de um mecanismo efi-
ciente para desenvolver
esse ensino.

O Ministério da Educa-
ção e Cultura, através do
convênio, se comprometeu a
deferir à Diretoria do En-
sino Superior a atribuição
de executar os termos do
documento, e ainda a de-
signar pelo menos cinco
educadores brasileiros de
alto nível para formarem
um grupo de planejamen-
to permanente que funcio.
nària em regime de tem-
po integral, em colabora-
ção com os assessores da
USAID. O MEC comprome-
teu-se, ainda, a custear os
salários, viagens em» terri-

tórlo brasileiro e outras
despesas eventuais relatU
vas aos serviços desses pro-fisslonols.

A 9 de maio dc 67 foi as-
sinado o Regulamento do
Convênio de Assessoria ao
Planejamento do Ensino
Superior. O seu artigo 4.°
diz que no cstabclecimen-
to de metas a Equipe de
Asscssoramento ao Plane-
jamento do Ensino Superior
levará cm conta: as neces.
sidades econômicas, sociais,
culturais c educacionais do
País; propremas didático,
pedagógicos, dc pesquisa
pura e aplicada; as estru-
turas de organização, os
procedimentos administra-
tivos e as necessidades e
formas de provimento dos
quaaros de pessoal; a pes-
quisa e as necessidades ex-
tracurrlculares; as entida-
des e os órgãos educado-
nais do País e a legislação
em vigor.

ORIGEM POLÍTICA

Os primeiros convênios
MEC-USAID sè basearam
em outros convênios assi-
nados de govêrno para go-vêrno, entre Brasil e EUA,
nas gestões dos s/s. Dutra
e Vargas. Posteriormente,
entretanto, outros convê-
nios foram realizados de
acordo com a Politica Na.
cional de Educação e os

compromissos a s s u m idlos
pelas duas partes na Carta
de Punta dei Este, consubs-
tanciados na Aliança parao Progresso.

Foram assinados até
agora sete acordos entre
o MEC e a USAID. A
COLTED (Comissão do Li-
vro Técnico e Didático) do
MEC está em vias de assl-
nar um novo acordo da or-
dem de US$ 7.000.000, com
a USAID.

PRESIDENTE DA UNE ANUNC IA CONTINUAÇÃO DA LUTA
A extinção do Acordo

MEC-USAID não vai sig-
nificar uma trégua no mo-
vimento estudantil, disse
ontem Luís Travassos, pre-
sidente da UNE, que con-
siderou a extinção como
um ato formal e burocrá-
tico, "pois o Ministério da
Educação insiste nas fun-
dações, no ensino pago e
continua, no fundamental,
atendendo aos interesses
dos grandes monopólios".;

. — O MEC-USAID foi
levantado como bandeira
de luta do movimento es-
tudantil, exatamente por-
que sintetizava a políti-
ca educacional imperialista,
mas nada impede que os
investidores da USAID
continuem sendo feitos
através de outras fontes e
outros órgãos.

DESGASTE
Travassos considera "vi-

sível o desgaste a que che-
gou a Ditadura" e que ca-

da vez se restringe mais a
base de sustentação social
do regime e que durante
essa fase se acentuam as
articulações visando à to-
mada do poder, através de
novos golpes de Estado.
Por outro lado acredita em
um aumento da repressão
sobre os estudantes e sô-
bre o povo que começam
com as ameaças de estado
de sítio e medidas de ex-
ceção.

— Diante dêsse quadro o
movimento estudantil vai
ter que se colocar dentro
dos princípios básicos que
têm regido a sua luta: "em
primeiro lugar deve-se ter
consciência que a luta dos
estudantes não visa a uma
derrubada imediata da Di-
tadura, mas tem uma pers-
pectiva de integração na
luta da maioria do povo
brasileiro, sob a direção
dos trabalhadores. Além
disso, a nossa preocupação

central não vai estar loca-
lizada no nível das contra-
dições internas das classes
dominantes. O nosso eixo
central de preocupação vai
ser o avanço da luta do
movimento estudantil e do
povo brasileiro.

Dentro dessa visão ga-
nha importância a nossa
saída às ruas na quinta-
feira, caso não sejam aten-
didas as exigências das
cem mil pessoas que se
manifestaram nas ruas..

REITORES TÊM AGORA SECRETÁRIO BRASILEIRO
O professor Oscar de Oli-

veira, catedrático de Mate-
rias-Primas para a Indústria
é, desde ontem, o novo se-
cretário-executivo do Conse-
lho de Reitores das Univer-
sidades Brasileiras, em subs-
tituição ao professor Ru-
dolph P. Atcon, um dos
principais responsáveis no
planejamento e aplicação do
Acordo MEC/USAID no en-
sino superior.

Em sua carta de despedi-
da, dirigida ao Conselho,
onde serviu por dois anos, o

professor Atcon declara que"volto, outra vez, como ha-
via planejado, à vida priva-
da e aos estudos que venho
desenvolvendo há duas dé-
cadas sob o problema uni-
versai que caracteriza as
inadequadas estruturas das
universidades".

O novo secretário do
Conselho dos Reitores
das Universidades Brasilei-
nime dos membros do Con-
selho contrária à criação
das Faculdades, por consi-
derar que "os problemas
das universidades poderão e

deverão ser resolvidos na for-
ras concorda com a tese unâ-
ma de autarquia" e acrescen-
tou: "Alguém inventou isso,
pois ainda não encontrei
ninguém, pelo menos inte-
ressado na tese das funda-
ções". Concluiu dizendo que
as Universidades vão-se li-
gar mais ao povo, através de
um estudo sobre a extensão
cultural, em todos os níveis,
ao citar a tese de uma téc
nica chilena. Maria Molina
de Garcia, que o Govêrno
brasileiro pretende apllcar.j

Sobre as manifestações
estudantis, o professor Os-
car de Oliveira diz que "eles
expressam uma insatisía-
ção do estado de coisas que
não é sô deles, é dos proíes-
res também" e salientou:"alguma coisa deve ser fei-
ta realmente, no curso dos
acontecimentos e vai ser fei-
to, pois as autoridades fo-
ram alertadas sobre o que
estava acontecendo nas Fa-
culdades."

Adiantou o nOvo secreta-
rio executivo do Conselho
de Reitores que um dos pro-

blemas citados pelos estu-
dantes — as verbas —, deve
ser atacado, "especialmente
para atender ao crescente
número de candidatos quecada ano se apresenta naa
Faculdades". Quanto à Re-
íorma Universitária, disse
que a Universidade Federal
do Rio de Janeiro Já está
pondo em execução a sua e
que as outras têm enviado
seus planos, que estão sen-
do analisados pelo Conselho
Federal de Educação.

WAmmm EM ESTADO GRAVE
ESTUDANTES QUE A
BRIGADA ESPANCOU
PORTO ALEGRE (TRP-CM) — O Hospital de Pronto
Socorro de Porto Alegre informou ontem que os uni-
versitários Marco Antônio Becker e José Cunha estão
ali internados em estado grave. Os estudantes foram
vítimas de espancamentos à porta' da Prefeitura, na
última semana, quando soldados da Brigada Militar,
conseguindo dissolver uma passeata pacífica, encurra-
lou cerca de 50 estudantes, a maioria dos quais foi
prostrada a golpes de sabre e cassetete. Outros estu-
dantes foram medicados no Pronto Socorro, retirando-
se após medicados.

entre 19.15 e 19;45 hs. no canal 2,
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O espancamento de gran-
de número de jornalistas e
radialistas de Porto Alegre,
durante os últimos aconte-
cimentos, provocou a rea-
ção dos órgãos de classe
que ontem estavam empe-
nhados em promover uma
passeata de protesto ao Pa-
lácio Piratini.

CEARÁ

FORTALEZA (Do Corres-
pondente) — O Diretório
Central dos Estudantes dis-
tribuiu nota ontem assina-
da pelo seu presidente Ge-
nuino Neto, dizendo que"não partiu dos estudantes
a iniciativa de encaminhar
nenhum pedido de permis-
são para a realização da
passeata de protesto feita
anteontem, uma vez que
enviamos, neste sentido, pe-
dido de permissão à poli-
cia. A luta pela libertação
dos colegas presos conti-
nuará, pois até o momento
nenhuma providência foi
tomada pelas autoridades

em que pese a repulsa de
tôda a'população, manifes-
tada nas ruas anteontem,
definitivamente provando
quem promove a baderna
nas ruas. Diversos colegas
estão sendo ameaçados de
morte pela polícia cabendo
a ela responsabilidade pela
sorte dos alunos ainda pre-
sos".

O Centro Acadêmico Cló-
vis Beviláqua da Faculda-
de de Direito também dis-
tribuiu nota.

HOSPITALIZADOS

Os estudantes Juvenal
Nogueira e Bergson Farias
sob rigorosos cuidados mé-
dicos e cerrada vigilância
policial continuam interna-
dos no Pronto Socorro em
estado grave. Três estudan-
tes e três comerciários no
23? BC e Décimo Grupo de
Obuses estão à disposição
da Policia Federal que os
enquadrou na Lei de Segu-
rança Nacional.
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CAMPANHA DA CRIANÇA
Colaboro, você também, n» program» d» amparo «o'

menor abandonado.

Recife
vai hoje
às ruas
RECIFE (Sucursali — Os

estudantes dc Recife pro-
gramaram paro hoje uma
passeata pólos ruas centrais
da cidade, permitida pelo
governador em exercício, sr.
Salvlano Machado, que cxl-
glu como compromisso dos
universitários que o movi-
mento tenha caráter exclu-
slvamente relvlndlcatório,
sem abordai problemas po-
lltlcos, e sem quebrar a
tranqüilidade pública.

Divididos em duas cor-
rentes, uma aceitando as
condições impostas pelo Go-
vêrno e outra considerando
a passeata consentida como
subserviência, uma vez que
será flagrante a lmposslbi-
lidade de "denunciar o rc-
gime de ditadura e terror",
os estudantes deixaram pa-
ra a manhã de hoje a decl-
são final sobre o problema.

O arcebispo de Olinda o
Recife autorizou aos paro-
cos de Reclíe que, durante
as missas, comunicassem a
realização da passeata, que
terá a participação do cie-
ro, de políticos, intelectuais,
artistas e operários. O Sln-
dlcato dos Professores anun-
ciou sua solidariedade aos
estudantes.

Uma corrente mais forto
do setor estudantil está dis-
posta a fazer manifestações
mais obletvas, e discursos
denunciando a crise no en-
sino universitário, e protes-,
tar contra os espancamentos
e as prisões de alunos pela
polícia.

A Secretaria de Seguran-
ça prometeu represálias"caso agitadores se infiltrem
na pesseata".

NAS IGREJAS

Um comunicado lido por
padres durante às missas de-
clara va que: "Os estudan-
tes, através de seus órgãos,
convidam o povo, especial-
mente pais de família, pro-
fessóres e sacerdotes para
uma demonstração pacifica
exigindo transformações au-
daciosas e profundamente
inovadoras, que todos sa-
bemos necessárias e inadiá-
veis. Claro que deixando
absoluta liberdade na res-
posta ao apelo dos jovens,
reconhecemos que eles se
batem por interesse funda-
menals para o desenvolvi-
mento nacional e defesa dos
direitas do homem. Nada
mais Justo que o povo par-
ticipar do movimento feito
por sua inspiração e a fa-
vo do povo."
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PAULISTAS DECIDEM
ADIAR PARA AMANHÃ
PASSEATA-MONSTRO
SAO PAULO (Sucursal) — Os universitários paulis-tas decidiram adiar para amanhã a passeata-monstro
que havia sido programada para ontem, para qué hajaum maior entrosamento na movimentação estudantile se tenha tempo para descobrir elementos do Co-
mando do Caça aos Comunistas, formado por elemen-tòs considerados "endinheirados" e que passam as
noites com seus carros, a alta velocidade, disparando
tiros do revólver contra as sete Faculdades ocupadas.

O CCC e o PRA — Par-
tido de Representação Aca-
dêmica, ainda ontem, ten.
taram uma retomada da
Faculdade de Direito do
Largo de São Francisco, po-
rém foram vencidos sem
quase nenhuma violência,
apenas uma ou outra luta
corporal.

Durante as férias agora
iniciadas, a Universidade de
São Paulo será considera-
da, pelos estudantes, Uni-
versidade livre, abrindo
suas portas para todas as
camadas da população. Uni_
versitários e professores
que aderirem ao movimen-
to ministrarão cursos pilo-
tos, diariamente, os quais
serão completamente des-
vinculados dos cursos ofi-
ciais. Êsses cursos consta-
rão dos seguintes temas:"Revolução na América La-
tina"; "Introdução ao ma-
terialismo dialético" "In-
fiação", "Direito de pro-
priedade", "Economia" e"Sociologia". Além disso,
haverá extenso programa
social e cultural, com'con-
íerências, debates e apre-
sentações sóbre cinema e
teatro.

Todos os repórteres,
após apresentarem creden-
ciais, eram revistados, pa-
ra poderem entrar no Cen_
tro Acadêmico XI de Agôs-
to, onde ontem, o seu pre-
sidente, Marcos Aurélio Ri-

beiro, que não queria se:-
fotografado, deu entrevisin
debaixo de um cartaz, on-
de se lia: "Não fale em cri-
se, beba cachaça". Marc< :
Aurélio explicou que a s:-
tuação presente é fruto d:-:
malogradas reivindlcaçõr
de reforma dos métode
anacrônicos do ensino bra.
sileiro, não mais condizer-
tes com a situação atual. A-
reivindicações da Faculde-
de de Direito, eles as envis-
ram por escrito à Congrc-
gação da Escola, exiginc*.
principalmente uma pp.ridade na comissão ou gru .
po que estudaria a Refor-
ma Universitária.

O CA XI de Agosto dir-
tribuiu manifesto contra :
sevícias sofridas por um e.- -
tudante de Direito qu^."mediante ameaça a m;
armada foi obrigado a er.-
trar num veículo onde, do-
pois de ser interrogado si" .
bre suposto plano de tei -
rorismo desenvolvido r
Faculdade de Direito, sr-
freu queimaduras de segun-
do grau no braço e na nuc,
com pontas de cigarro, "pp-
ra servir de exemplo", o
documento assinala qu""tais fatos revelam que h.i
uma minoria desesperac*'
cuja conduta criminosa po.
dera gerar uma reação lo-
gítima com resultados im-
previsíveis".
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MOSCOU PROPÕE O DESARMAMENTO GERAL
iolmsoii esta
«emana na
A. Central

WASHINGTON e MANA-
GUA (FP — AP — DPA
— CM) — A Casa Branca
anunciou ontem oficial-
mente que o presidente
Lyndon Johnson viajará
sábado para San Salvador,
onde se encontrará com os
presidentes dc Salvador,
Costn Pica, Guatemala
Honduras e Nicarágua, para
discutir assuntos da área.
O Mercado Comum da ro-
pifio enfrenta a pior crise
cm seus sete nnos de oxiá-
lència.

A reunião dos presiden-
tes dos cinco países que fa¦¦
zcm parle da Organização
dos Estados da América
Central foi anunciada on-
tem cm Manágua pelo No-
vedados, órgão oficial do
governo. O presidente So-
moza ameaçou abandonar
o Mercado Comum Centro-
Americano a menos que
seus associados imponham
novas tarifas de importa-
ção às mercadorias proce-
cientes de paises de íora da
área.
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NO PAPEL

O secretário dc Estado Dean Rusk assinou, pelos EUA, o (ralado dc não-proliferação de arma nuclear (AP)

POMPIDOU: MUDAR
SÓ COM DE GAULLE
PARIS (FP-AP-DPA-CM)— O primeiro-ministro
Georges Pompidou adver-
tiu ontem aos 55 depu-
tados gaullistas eleitos do-
mingo que eles deverão res-
ponder à crise de maio
com uma política de refor-
mas, que só poderão apli-
car se permanecerem uni-
dos em torno do prerten-
te Charles de Gaulle.

A nova maioria governa-
mental francesa é tão am-
pia — 355 deputados gaul-
listas c republicanos indo-
pendentes cobro um total de
437 — que Pompidou não
pôde reuni-los todos em
sua residência oficial, por
ialta de salas suficiente-
mente amplas. A reunião
teve de ser realizada em
um grande hotel próximo
ao Ministério das Relações
Exteriores. •

Ao pedir à nova maioria
gaullista que permaneça"unida o coerente", como
de:,.. •. o general De Gaulle,
Pompidou se dirigia, apa-
a-ntemente, aos republica-
nos independentes dc Va-
lery Giscard D'Estaing, que
ocupam 64 cadeiras na no-
va Assembléia.

Pompidou, no entanto,
não pediu a todos que for-
mein um único grupo na
Câmara, coisa que, prova-
veimente, seria rejeitada
por Giscard, que esteve
ausente da reunião, mas
advertiu que "se a maio-
ria parlamentar quer dc-
sempenhar, realmente, um
papel na elaboração da po-
Htica governamental terá
de estar organizada para sc
constituir em interlocutor
válido perante o governo".
Pompidou não deu nenhu-
ma indicação sóbre a for-
mação do Gabinete após as
eleições.

Sob o soar das buzinas
de automóveis e o tremu-
lar de uma infinidade do
bandeiras, milhares de

_íranceses lançaram-se às
ruas de Paris na noite de
domingo, reunindo-se mui-
tos deles, até de madruga-
da, em torno do Arco do
Triunfo, para comemorar a
vitória de De Gaulle.

O jornal parisiense Lc
Monde disse, em editorial,
que "as eleições assegura-

ram a vitória de uma auto-

ridado que, no mês passa-
do, parecia a seus partida-
rios, a seus adversários e
au próprio general Dc
Gaulle que estava apenas
por um fio". Acrescenta o
jornal que ¦ "o medo, am-
piamente explorado, de-
sempenhou sem dúvida
seu papel mas também, fa-
lando como o primeiro-
ministro Georges Pompi-
dou, um reflexo de irrita-
ção".

O conservador Le Figaro
qualifica or: esmagadores
resultados em favor de De
Gaulle como "uma vitória
da sabedoria e do bom-sen-
so", enquanto L'Humanilé,
órgão do Partido Comunis-
ta. comenta que "a coali-
zão do dinheiro, dó ódio e
d medo teve uma vitória
provisóHa".

Forças policiais dirigi-
ram-sc ontem de madruga-
da ao Quartier Latin, onde
jovens antigaullistas come-
çaram a levantar barrica-
das. Os policiais, com ca-
pacetes, cassetetes e bom-
bas de gás lacrimogêneo,
ocuparam o Boulevard
Saint Germain.

FRANÇA - OPINIÕES
Eis algumas opiniões de personalida-

des de diferentes tendências sóbre a situa-
ção, na França, formuladas entre o pri-meiro e o segundo escrutínio:

— Pompidou — "A derrota sofrida pe.los homens, formações políticas, que sus-
citaram, estimularam, aceitaram ou expio-
raram as desordens de rua, é euidente. Mns
é necessário que essa derrota seja sem
apelo possíuel. É necessário dar os votos
maciçamente aos candidatos que defendem
a República. Ninguém deue pensar que o
seu voto se tornou inútil." O primeiro-mi-
nistro Pompidou. critica a seguir os que"preferem o voto das barricadas". Segundo
o primeiro-ministro Pompidou a uiídria
gaullista foi "um reflexo de indignação
contra a rebelião, o motim e seus cúmpli.
ees, uma reação de orgulho nacional con-
ira os homens da bandeira negra ou ver.
melha, uma reação de bom senso contra
a desordem".

— Miííernnd — "Vocês assistiram ã
decomposição cif, regime durante o més de
maio, c contudo uocés não o condenara))!.
Ameaçando com males e doenças imagina-
rias, Pompidou conseguiu por agora anes-
tesiar os males reais de que sofre o pais e
rios quais c o único responsável. De quemé a culpa da desordem e da cólera nas uni-
versidades? .E dos baixos salários? E áe
que as fábricas fechem suas portas uma a

uma nas prouíncias? De quem é a culpa
que a França se encontre desamparada pe.rante o Mercado Comum"! A responsabi-
lidade é do governo. Nós uiuemos desde
liá 7imito sob a opressão do dinlieiro, do
medo, e da mentira "

Robert Ballanger — lider comunis-
ta — "Reinando sem freio, ou sem oposi-
ção suficiente, o partido gaullista, no caso
de ueucer (trata-se aqui do segundo es-
crutinio), logo qúe as eleições tenham pas.sacio recusará o diálogo, como sempre fêz.E, naturalmente, isso conduzirá a nouas
desordens. Os líderes gaullistas pelo mo-
monto apresentam um semblante agrada-
vei, mas seu desejo é vingar-se do movi-
mento sindical e democrático."

Jacques DuUamel — Centro  "O
problema essencial para nós não é que oCentro tenha um deputado a mais na As-
sémbléia. Mas saber o que deve fazer-se
para que a política do nosso pais lhe per-mita sair verdadeiramente da crise queacaba de viver e, sobretudo, evitar umanova explosão mais dramática dentro deseis meses. O primeiro-ministro precisadi-.er-nos quais são os seus objetivos e
quais são os meios de os atingir. Os pro-,ble?)ias a resolver são tão graves e as re-.
formas a empreender tão importantes que'exigem a concordância tão ampla como
possíuel dos franceses." •

Preso em Cuba
o piloto do
avião roubado

KEY WEST, MIAMI, HA-
VAN A — ( Reuters-AP-FP-
CM) — O avião DC-3 da
Southeast Airlines, seques-
trado e obrigado a aterrar
há dois dias em Cuba, che-
gou ontem ao aeroporto in-
ternacional de Key West,
na Flórida, sem o seu pilo-
to Jorge Antônio Frellezo
dcl Barris, quo ficou delido
em Havana.

Cubano de origem, mas
naturalizado americano, o
piloto dei Barris é acusado
de ter desertado em 1960
com um avião dc Cuba para
os Estados Unidos e encon-
tra-se numa prisão de Ha-
vana para responder as
acusações. O avião, com
seus passageiros, foi leva-
do para Miami pelo piloto
norte-americano A 11 e n
Cribs, pousando ontem no
aeroporto de Varadero
Beach, a 150 km de Havana.

Barrientos diz
que diário de
"Che" é falso

LA PAZ (Reuters-AP-FP-
CM) — Ao referir-se às in-
formações de Havana sobre
a publicação do diário de
Guevara, o presidente Bar-
rientos declarou: "Estou
certo de que êste é um pia-no castrista, porque Cuba
precisa do lendas." O cheio
rio Estado-Maior do Exér-
cito, general Juan José Tor-
rez, acusou o premier Fidel
Castro dc sensacionalista.

Acrescentou o generalTorrez que, apesar das
ofertas dc jornais e revis-
las de todo o mundo, "o
diário de Guevara não sai-
rá da Bolívia". A respeito
das cópias anunciadas em
Cuba o que seriam distri-
buidas gratuitamente ao
povo, Barrientos negou sua
autenticidade, afirmando
que "o diário de Guevara
nunca deixou a Bolívia".

Gregos terão
nova Carta
esta semana

ATENAS (AP-CM) — ü'
Ministério da Informação da
Grécia declarou ontem quo
só no fim desta semana sc-
rá divulgado o projeto -Ia
nova Constituição do país,
desmentindo ao mesmo tem-'
po o resumo da nova Carta
publicado tm alguns jornais
gregos. Apesai. do desmen-
tido, nbservndores políticossão unânimes em afirmar
que a neva Constituição res-
(Tinge os podêres da monar-
quia o concede ao Executivo
maior autonomia.

Os jornais haviam anun-
ciado que a nova Constitui-
ção grega reduz dc 300 para
150 o número de deputados,
os quais não poderão ocupar
o cargo dc ministro, com
exceção de premier e vice-
premier.

VRVGVAIOS VÃO À
GREVE CONTRA
O CONGELAMENTO
MONTEVIDÉU, BUENOS AIRES (AP-FP-CM) —
A Convenção Nacional dc Trabalhadores Uruguaios
decretou uma greve geral de 24 horas a partir do
primeiro minuto de hoje, que atinge 220 mil fun-
cionários públicos e setores importantes da ativi-
dade privada, como jornalistas, gráficos e transporte
urbano. A convocação foi feita secretamente. A
greve é de protesto contra o congelamento dos
salários.

Ao liberar ontem os 24
metalúrgicos detidos do-
mingo sob a acusação de
estarem realizando uma
reunião sindical, a policia
confessou que os trabalha-
dores nada mais faziam do
que organizar uma partida
de futebol. Mais dez pes-
soas, vitimas das mesmas
acusações, foram colocadas
fora de suspeita, pois a po-
licia reconheceu que esta-
vam "desenvolvendo ativi-
dades desportivas".

Critério, órgão quinze-¦nal católico dirigido pelo
padre Jorge Mejía, propôs
ontem ao governo argen-
lino a outorga de um man-
dato legal de seis anos ao
presidente Ongania. O pia-
no visa ainda permitir quo
as forças armadas desig-
nem seu sucessor e à ado-
ção de um regime de elei-
ções graduais. No edito-
rial, Mejla afirma que "a
idéia básica dessas suges-

toes é a de que o regime
democrático representativo
deve resultar da implanta-
ção gradativa do marco
constitucional, que será
acompanhado de um pro-
cesso de participação pro-
gressiva nos diferentes ni-
veis de governo". Critério
propõe, em síntese, a insti-
tucionalização da ação pre-
sidencial, limitando a pre-
sença do general Ongania a
um perip.do de seis anos,
seguindo-se a reconstrução
gradual do sistema consti-
tucional. Segundo o artigo
do sacerdote, a primeira
etapa seria a eleição das
Assembléias Legislativas no
âmbito municipal. Após a
eleição de governadores
provinciais e do Congresso
Nacional, Mejla propõe, fi-
nalmente, a etapa que con-
sidera mais difícil: a suces-
são de Ongania pelos co-
mandantes das forças ar-
madas.

MOSCOU, WASHINGTON,
LONDRES, BONN (AP-FP-
Reutcrs-CM) — A União
Soviética enviou um me.
morando a todos os gover-
nos do mundo, - propondo-
lhes medidas urgentes pa-
ra "um desarmamento ge-
ral e completo". O do-
cumento íoi divulgado após
a assinatura solene, em
Moscou, do tratado do não
proliferação de armas nu-
cleares, cerimonia realiza-
da simultaneamente em
Washington c em Londres.

O presidente Johnson
anunciou, ontem, que os
Estados Unidos c a URSS
concordaram cm iniciar, o
mais breve possível, con-.
versações para limitar e re-
duzir o armamento nuclear
ofensivo e defensivo. John-
son féz essa declararão du-
rante a cerimônia de assi-
natura do tratado de náo
proliferação nuclear, no sa-
lão leste da Casa Branca,
manifestando seu conten-
tamento de poder anunciar"ao mundo a conclusão de
um acordo tão significati-
vo".

O memorando soviético
contém novo itens,, propon-
do a proibição do uso de

armas nucleares; medidas
para deter sua fabricação,
além da redução c destrui-
ção dos estoques: limitação
o subseqüente redução dos
meios dc entrega de armas
estratégicas; proibições de
vôos, além das fronteiras
nacionais, dc bombardeiros
que conduzam armas nucle-
ares c limitação das zonas
de navegação para subma-
rinos que transportem fo-
guetes: proibição dos testes
subterrâneos e do uso dc
armas qulmics a brcterlo-
lógicas; eliminação das ba.
ses militares estrangeiras
e medidas para o desarma-
mento regional; uso paclfi-
co do leito do mar e do
fundo oceânico. O envio do
memorando foi anunciado
na manha dc ontem por
Kosigyn, no discurso que
pronunciou após a assina-
tura do tratado contra ;i
proliferação das armas alô-
micas.

Na Casa Branca, o pro-
sidente Lyndon Johnson as-
sim se manifestou sobre o
tratado: "Conheço as difi-
culdades futuras e. embo-
ra esteja consciente dos te-
mores, desconfianças e an-
gústrias que devemos supe-

rar, estou certo de que es.
sas negociações nos condu*
zlrâo a bom termo." Re-
presentantes de 51 paísesassinaram o tratado na ce-
rimônla realizada na Casa
Branca.

O porta-voz do governode Bonn, Guenther Diehl,
declarou numa entrevista
que "as recentes pres-soes políticas da União So.
viética criaram grave obs-
táculo à assinatura do tra.
tado" mas não afastou a
possibilidade de a Repú-

blica Federal Alemã assl-
nar o documento no íutu-
ro.

Em Londres, 23 nações
assinaram o tratado, em ce-
rimónia a que estiveram
presentes o secretário do
Ministério do Exterior, Ml-
chael Stewart, o embaixa-
dor da União Soviética Mi-
khall Sminorvsky, e o em-
baixador americano, David
K. Bruce. No Kremlin, as-
sinaram o documento o mi-
nistro do Exterior da
URSS, Andrey Gromyko;
embaixador dos EUA, Le-
wellyn Thompson; e o em-
baixador da Inglaterra,
Geoffrey Harrison.

PEQUIM RECUSA O
CONVITE DE THANT
NAÇÕES UNIDAS, TÓ-
QUIO, HONG KONG (FP-
AP-Reuters-CM) — A Chi-
na devolveu a U Thant, sem
abri-lo, o telegrama em
que o secretário-geral da
ONU convidava. a parti-
cipar da conferência de
Genebra, a realizar-se em
agosto próximo. A mensa-
gem de U Thant nem che-
gou a ser recebida pelo go-
vêrno chinês, pois não pas-
sou do Departamento de
Telégrafos de Pequim-"A República Popular da
China disse, em comunica-
do do Departamento de Te-
légrafos, não mantém em
absoluto a menor relação
com as Nações Unidas e,
por conseguinte, negamo-
nos a aceitar o telegrama
de U Thant, datado de 25
de junho".

A resposta foi transmiti-
da a Nova York sob a for-
ma de "mensagem de ser-
viço", através da compa-
nhia telegráfica RCA, cujos
serviços foram utilizados
por U Thant para enviar
sua comunicação ao govêr-
no chinês. Ao receber a
comunicação, sábado, U

Thant desistiu do seu in-
tento, afirmando que náo
mais tratará do assunto

FOGUETE BALÍSTICO
A Agência Japonesa de

Defesa informou ontem
que a China Popular pre-
para seu primeiro foguete' 
balístico intercontinental.
Tal revelação, que coincide
com os informes dos servi-
ços secretos norte-america-
nos, indica que a China
Continental, dentro de dois-
ou três anos, disporá de .
foguetes operativos.

O Diário Popular, órgão
do Partido Comunista Chi-
nês, em editorial de ontem,
afirmou que prosseguirá a
luta política Interna. Tam-
bém o jornal do Exército,
Bandeira Vermelha, mani-
festou a mesma opinião.
Disseram que a situação do
país é "melhor do que nun-
ca", mas ressalvaram quo"a luta de classe continua
aguda e complexa. Alguns
inimigos foram derrotados
e estão no fim de sua re-
sistêneia, mas continuam a
lutar". Assinalou o edito-
rial què "a luta entre a
burguesia, que tenta re-

cuperar-se, e o proletária-
do, que se opõe a essa vol-
ta, será longa e árdua".

Segundo a imprensa de
orientação direitista . em
Cantãò,"no sábado e do-
mingo registraram-se no-
vos choques entre as fac-
ções adversárias, com em»
prego de granadas de mão
e artilharia, às margens do
rio daquela cidade. O jor-
nal informante, Tin Tin
Yatapao, revelou que 100
pessoas morreram nos «on-
flitos.

Quanto às informações
sobre o foguete Intercon-
tinental em preparo na
China Popular, a agência
que as divulgou disse que"o sistema japonês de de-
fesa não se modificará por
isto, mas de qualquer ma-
neira a posse por parte da
China Popular de tais apa-
relhos terá profundas re-
percussões políticas no Ja-
pão e em outros países".
As mesmas informações
foram recolhidas pelo mi-
nistro do Exterior de Tó-
quio de fonte ligadas aos
meios militares de Pequim.

NOVO BOMBARDEIO
DOS EUA AO NORTE

A presença militar
na crise uruguaia

Newton Carlos
Em 2965, com o ngrauamento da crise uruguaia, hoje

ainda mais aguda, o e.r-ministro Ferreyra Aldunate su-
geriu ao pais que a opção era "entre moratória geral ou
o general Moratório". Queria dizer da necessidade de um
relaxamento das pressões, para que o general ¦ Moratório,
na época ministro da Defesa, não terminasse assumindo
o poder.

As pressões não se relaxaram no Uruguai. Pelo contra-
rio, são cada vez mais fortes. E diante de nova ação ma-
ciça da Confederação Nacional dos Trabalhadores, quetenta levar seus 400 mil filiados (o pais tem pouco mais
de dois milhões de habitantes) à greve geral, os tambò-
res militares voltam a rufar alto outra vez.

POLITIZAÇÃO
Estará o Uruguai ameaçado de um golpe militar? Es-

ta pergunta, feita com insistência há três anos, ressurgiu
nos bastidores políticos de Montevidéu no começo de maio.
Numa entrevista ao jornal La Manana, o presidente Pa-
checo Areco procurou tranqüilizar sobretudo o Congresso,
declarando que a ida de generais a palácio fora um ato
de solidariedade e não de hostilidade ao poder civil.

Mas a questão não é exatamente essa. O retorno ao
presidencialismo e as eleições de 1966 se verificaram em
meio a intervenções do Exército pouco comuns no Uru-
guai. Numa mensagem aos militares uruguaios, divulgada
uma semana antes do pleito, o general Hugo Tiriboshi,
seu comandante, afirmou estar "firmemente decidido a
respeitar e a fazer respeitar, por todos os meios, a «on-
íade suprema do povo". Ao mesmo tempo, proibia 7tiot>i-
mentos de tropas, prática de tiro fora dos quartéis e reu-
niões entre, oficiais de unidades diferentes.

Constatava-se, na realidade, a crescente politizaçãorio Exército uruguaio. Hoje, comentando a mobilização mi-¦litar de cinco wil bancários grevistas, recurso congelado
pelo poder há 64 anos, declara o novo ministro da Defesa,
general Antônio Francese: "As circunstâncias ?nudaram e
muda também, o procedimento." Desde domingo que tro-
pas convergem para Montevidéu, numa ação claramente
anti-sindical.

O principal objetiuo dos grupos de direita de ambos
os partidos tradicionais (Colorado e Nacional) que agora
compõem o poder no Uruguai ê neutralizar o movimento
operário. Divergências políticas impediram que a legisla-
ção sindical uruguaia fosse alterada em 1966, quando âa
votação da Constituição restabelecendo o regime presi-dencialista. O ex-presidente Cestido não hesitou, no en-
tanto, pouco depois, em recorrer a uma lei de 1897, paraimpor restrições aos sindicatos. E adotou, por duas vezes,
medida sem precedente na /listaria do país: a ocupação
militar do porto de Montevidéu para garantir a carga e
descarga em períodos de greve.

Os militares uruguaias crescem, assim, no seio dessa
ação anti-sindical. E fortalecem-se politicamente, já queemergem da crise como única força em condições de sus-
tentar o poder tradicional. Transformam-se, quase auto-
màticamente, em árbitros de uma situação caótica. Muita
coisa pode resultar disso.

EQUIVOCO
O Uruguai ê, ainda, um exemplo vivo dos equívocos

da Aliança para o Progresso. É um país sem analfabetos,
com alto nivel. alimentar e homogeneidade social. Deve-
ria ser, portanto, um. paraíso, segundo os teóricos do pro-
grama lançado por Kennedy. Sucede que não é.

SAIGON, WASHINGTON e
TÓQUIO (AP — Reuters
— FP — CM) — Bombar-
deiros norte-americanos B-
52 atacaram ontem o Viet-
nam do Norte pela primei-
ra vez em quase dois me-
ses e, no Sul, lançaram mi-
lharesde toneladas de bom-
bas sóbre bases secretas do
Vietcong, nas províncias
próximas a Saigon.

A Rádio de Hanói acusou
ontem os Estados Unidos de
bombardear áreas civis nas
vizinhanças de Saigon,
acrescentando que "esses
bombardeios desumanos dos
B-52 em todos os subúrbios
em torno de Saigon . são
parte dos estéreis esforços
dos agressores norte-ameri-
canos para impedir que as
Forças Armadas de Liber-
tação lancem seus ataques,
mas estejam certos de que
não podem deter as ofensi-
vas vietcongs".

Fuzileiros navais dos Es-
lados Unidos, apoiados por
artilharia e aviões, esma-
garam ontem um ataque

de tropas vietcongs no ex-
tremo noroeste do p<<is.
perto da base de Khe Sanh,
que está sendo abandona-
óa e arrasada. Os fuzilei-
ros não se afastaram mui-
to da base é o combate
ocorreu a uns cinco quilo-
metrôs de lá. Cerca de 200
fuzileiros, ao se encontra-
rem com vietcongs, pediram
f.poio aéreo e de artilharia.
A aviação descobriu outro
grupo de vietcongs próxi-
mo e' o combate foi inten-
so. A luta durou duas ho-
ras e meia. A artilharia e
a aviação mataram 40 ho-
mens e os fuzileiros dez.

INTERCEPTADO
Um avião DC-8, que

transportava 214 militares
norte-americanos para o
Vietnam foi interceptado
por caças Migs e forçado a
aterrissar na Ilha Iturup,
arquipélago das Curilas, no
Pacífico Norte, pertenceu-
te à URSS. O avião partira
da Base Aérea de McChord,
em Seatle, no Estado de

Washington, com destino ao
Vietnam, na rota habitual e
foi interceptado quando se
desviou de seu curso, Além
dos militares, haviam 17' tripulantes a bordo.'

Em Washington, fontes
oficiais manifestaram a es-
perança de que a URSS de-
volva rapidamente os 231
soldados e tripulantes, mas
admitiram que o incidente
tem sérias implicações paraos soviéticos e poderá pôrem perigo as relações en-
tre Washington e Moscou,
caso os norte-vietnamitas e
os chineses protestem con-
tra a liberação dos solda-
dos americanos, que esta-
vam a caminho do Vietnam
para lutar contra comunis-
tas. I

Em Moscou o embáxa-
dor norte-americano/ Lie-
wellyn Thompson, jíediu a
Kosygin a rápida liberação
do aparelho e seus ocupan-
tes e, em Washington, Dean
Rusk fêz o mesmo, dirigin-
do-se ao embaixador so-
vtótico, Anatoly Dobrinin.

ESTUDANTE SAI À
RUA EM BERKELEY
BERKELEY e ZURIQUE
(AP - FP - DPA - CM) —
O estado de emergência e
o toque de recolher foram
implantados domingo à noi-
te na zona da Universida-
de de Berkeley, na Califór-
nia. e adjacências, depois
de 48 horas de violentas
manifestações estuda ntis
dissolvidas a cassetete pela
polícia.

Cerca de 400 estudantes
se reuniram no Parque do
Centro Cívico para protes-
tar contra a emergência e o
toque de recolher e, em se-
guida, marcharam para o
setor norte da cidade a fim
de interromper o trânsito,
seguindo pela principal
avenida nas proximidades
da universidade. Não ha
informações sóbre detidos e
sabe-se que a polícia vem
evitando prender estudan-
tes, mas 11 policiais e 31
estudantes ficaram feridos.

Os universitários levanta-
ram barricadas e provoca-

ram incêndio de um edifí-
cio de três pavimentos, que
foi parcialmente destruído.
As vitrinas de numerosos
estabelecimentos comerciais
foram quebradas e a poli-
cia declarou que várias lo-
jas foram saqueadas. Os
policiais não usaram gás la-
crimogêneo- Os manifestan-
tes protestaram também
contra a guerra no Viet-
nam.

Os estudantes prepara-
vam-se para outras mani-
íestações, juntando pedras,
tijolos e outros projéteis sô-
bre os telhados de inúmeros
edifícios do bairro.

A polícia conseguiu li-
vrar o prefeito Walter
Johnson de uma multidão
hostil. O prefeito recebeu
empurrões e até algumas
cusparadas ao ser reconhe-
cido quando foi ver como
estava a situação.

SUÍÇA
Várias pessoas ficaram

feridas na noite de domin-

go em Zurique ao se veri-
ficarem novos choques en-
tre forças da polícia e jo-
vens manifestantes, quando
cerca de mil estudantes o
jovens operários cercaram
o Comissariado Geral de
Policia para exigir a liber-
tação dos manifestantes de-
tidos no sábado. Uma de*
legação de três pessoas pó*
de entrar na sede da poli-
cia para entregar uma pe*
tição.

Meia hora depois como
os delegados não reapare-
ceram, os manifestantes
sentaram-se diante do pré*
dio e começaram a protes-
tar contra a polícia.

As 23h, os manifestantes
começaram a lançar garra-
fas, pedras e outros objetos
contra os agentes policiais,
que com a ajuda de man-
gueiras conseguiram disper-
sar a multidão.

Ficaram feridos um po-
licial e dois jornalistas.
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POLICIA CONFIRMA:
GENTE DA DOMINIUM
NÃO PODERÃ SAIR

A Polícia Federal confirmou ontem a noticia de
que nenhum elemento ligado ao grupo Dominium
poderá deixar o Pds, principalmente aqueles que já
prestaram depoimento na Comissão de Inquérito ou
ainda estejam arrolados para depor. Ontem, em caráter
sigiloso, foi ouvido o sr. Moacir Kalil, do gabinete do
Instituto Brasileiro do Café, que realizou diversas
transações particulares com a Dominium.

Já foram ouvidas 17 pes-soas e ainda esta semana
deverão prestar depolmen-
to os srs. Juracy Magalhães,
Sansão Campos Pereira e
toda a diretoria da '
DELTEC, (subsidiária da
Deltec Panameric) cujo
presidente é o sr. Carlos do
Moraes e Barros.

OS DEPOIMENTOS

A Comissão de Inquérito
já ouviu as seguintes pes-
soas: Vicente de Paula Ri-
beiro, Otto Luis Ribeiro,
Francisco de Souza Dantas
Netto, Eugênio Gonzalo Ji-
menez Martinez, Danton Fi-
ber Acconsi, Eduardo de
Paula Ribeiro, Eduardo
Guinle Filho, Roberto Fer-
reira Rosa, Artur Antônio
Martins Kós, Dário de Al*
meida" Magalhães, Walter
Moreira Sallés, José Tomas
Ribeiro, Orlando de Souza
Melo, Alberto Braga Lee,
Hlel José Moreira, José To*
tino e José Luís Bulhões Pe-
dreira. e Moacir Kalil.

Segundo agentes federais
que estão investigando o ca-
so, "a polícia já tem provas
suficientes para pedir a pri-
são preventiva de vários im-
plicados, estando apenas
aguardando o momento
oportuno para fazê-lo. Sa-
be-se também que a policia
pediu ao Itamarati que não
conceda passaporte para os
elementos que estão pres-
tando depoimento e estão
implicados direta ou indi-
retamente com a Dominium.
A medida visa impedir que
os srs. Vicente Paula Ribei-
ro, Otto Luís Ribeiro e Ar-
tur Antônio Martins Kós,
deixem o País como preteu-
diam.

Para esclarecimentos a
policia federal esteve ontem
na sede da "CBI Distribui-
dora", que funciona no pré-
dio 83 da Rua do Rosário
e requisitou diversos do-
cumentos, inclusive o livro
de controle das ações.

Também numa outra di-
ligência a polícia èstêve na
SERV-TEC, a firma que
confeccionava as ações da
Dominium. Todo o material

foi recolhido pelos agentes
federais.

Ainda hoje, às 9 horas da
manhã, a Policia Federal
pretende prosseguir nas di-
ligências que está realizan-
do nas empresas ligadas ao
grupo Dominium.

DELTEC-SA
Sabe-se também que nos

próximos dias deverão ser
ouvidos os seguintes dire-
tores da firma DELTEC-
SA: Carlos de Moraes e
Barros, David Beaty III,
George P. Shaw, Juracy
Magalhães, José Carlos de
Toledo Pizza e Roberto
Teixeira da Costa..

TÍTULOS
Com o surgimento de in-

dícios de que houve emis-
são de ações falsas da Do-
minium no mercado, o de-
legado da Polícia Federal
que funciona no caso, sr.
Ivo Revoredo, pediu ao
Banco Central o levanta-
mento dos títulos da em-
presa, o que será feito prò-
ximamente através do
Banco do Brasil.

A emissão de títulos fal-
sos ainda carece de provas,
mas os indícios surgiram
nos depoimentos dos prin-
cipals implicados, e ante o
grande número de acionis-
tas — 45 mil — o Banco
Central pediu a ajuda do
Banco dò Brasil, ficando
decidido que em data ain-
da a ser anunciada as
agências do BB passarão a
receber os títulos dos acio-
nistas para a verificação.

SEQÜESTRO
O sr. Celso Furtado de

Mendonça, afirmou ontem,
na Assembléia Legislativa,
que a medida adotada pelo
Governo federal, determi-
nando ao Itamarati, que
não emita passaporte para
nenhum dos diretores da
Dominium, "merece o
aplauso de todos, porém
precisa ser estendida até
ao seqüestro de bens parti-
culares e âo bloqueio da.
contas bancárias de todos
esses diretores implicados
nesse escândalo".

—

INSTITUTO NACIONAL DE
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Isenção de multa a contribuintes
A Secretaria de Arrecadação e Fiscalização do

INFS avisa aos contribuintes que, considerando ma-
nlfestação de inúmeras Associações de Classes Fatro-
náis e de Segurados Autônomos, foi prorrogado até o
dia 19 do corrente o prazo para recebimento de con-
tribuições em atraso, pagos em dinheiro, SEM A
MULTA prevista no artigo 165 do Regulamento apro-
vado pelo Decreto _¦* 60.501/67.

Ao mesmo tempo solicita a atenção dos senhores
contribuintes no sentido de «ne não deixem os seus
pagamentos para os últimos dias do prazo.

as.) SALVADOR PAULINO DUTRA
Secretário Executivo da Secretaria

de Arrecadação e Fiscalização
96380

SANTA CASA DA
MISERICÓRDIA

DO RIO DE JANEIRO
SANTA IZABEL — "De ordem do irmão provedor

convido todos os irmãos e exmas. famílias
para assistirem, no dia 2 de julho às 10:00
horas, com a abertura da Igreja de Nossa
Senhora do Bonsucesso (Misericórdia), à tra-
dicional festividade da visitação de nossa Se-
nhora à Santa Izabel, e, a seguir, à distri-
buição de prêmios no Salão dé Honra".

ELEIÇÕES — 0 nosso irmão provedor manda con-
vidar os irmãos revestidos das qualidade, exi-
gidas no artigo n.° 23, capítulo VI, Seção I,
do compromisso, a comparecer à Sacristia da
Igreja de Nossa Senhora do Bonsucesso (Mi-

sericórdia), dia 2 de julho, às 17:00 horas,
a fim de procederem à entrega das listas
para escolha dos eleitores que hão de eleger
o provedor e a mesa para otriênio
1968/1971, em conformidade com o dis-
posto nos artigos de n.°s 23 a 29 do aludido
compromis"o.
Na sala dos despachos da Provedoria acha-se,
desde já, à disposição dos srs. irmãos a lis-
ta dos que podem votar — (artigo n.° 22).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1968.

DR. OLAVO TOSTES FILHO
ESCRIVÃO DA IRMANDADE
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CONGRESSO REABRE
PARA VER A CRISE

BRASÍLIA (Sucursal) —
O Congresso Nacional inl-
ciou ontem um período le*
glslativo extraordinário de
um mês, por convocação de
145 deputados e justificado
pelo líder do MDB, sr. Má-
rio Covas, com "e necessl*
dade de permitir ao Poder
Legislativo o cumprimento
de sua tarefa de responder
a cada Instante, e parti-
culcrmente neste roomento,
tendo em vista a excepclo-
nalldade da situação, a tô-
das aa demandas de nature-
za politica por que sofre a
Nação".

O deputado José Bonifá-
cio, presidente da Câmara,
ressaltou a importância do
Legislativo, afirmando que
éle tem encontrado, nas ho-
ras mais difíceis, quando
tudo parece dividir, a pedra
de toque essencial ao tra-
balho de somar e construir,
apresentando, as fórmulas
mais inteligentes, mais au-
tênticas, mais felizes em
favor da unidade nacional,
quando, por força das post-
ções quase sempre provoca-
das pelo radicalismo, a cri*
se ameaça as instituições.

ABERTURA

O sr. Pedro Alelxo abriu
a sessão do Congresso, cons-
tatando a falta de número
regimental, alcançado no
reinicio dos trabalhos, às
15h30min. O lider do govêr*
no, deputado Ernani Sátiro,
afirmou que acatava demo-
cràtlcamente a convocação
extraordinária para o pe-
ríodo de 1 a 31 de julho,"embora considere que não
existem razoes para a apre-
ensão, que não existem mo-
tivos de qualquer natureza
que exijam essa vigilância".

O deputado Mário Covas,
além de ressaltar a neces-
sldade da convocação extra*
ordinária, pós em destaque o
fato de que o período "não
representa ônus maiores pa-
ra a Naçfio e que ela é feita
basicamente com esse obje-
tivo de colocar o Poder Le-
gislativo em consonância
com a dinâmica das aspi-
ações populares".

VIOLÊNCIA
"Quando as instituições

democráticas estão sujei-
tas aos riscos do arbítrio e da
violência que compreendem
poder como expressão de
força e não como Império

da lei, o Congresso não po-' deria entrar em recesso,
omitindo-se num dos instan-
tes mais graves da vida
brasileira — declarou ontem
o deputado Mário Piva
(MDB-Bahla), vtee-lider da
Oposição.

— Nem se diga — acres-
centou — que fomos nós, os
oposicionistas, os responsa-
veis pela convocação. Não
existissem as declarações do
senador Dinarte Mar!/,
cujas ligações com os mili-
tares são conhecidas dc to-
dos; não prevalecessem as
palavras do deputado Clóvis
Stenzel, homem da intlmi-
dade dos dirigentes'do S.N.I.,
não se • contasse o discurso
do próprio presidente da Re-
[pública, falando .aos estu-
dantes do projeto Rondon,
os fatos aí estariam para
comprovar a necessidade de
se manter a Câmara e o
Senado abertos.

Para o deputado Raul
Brunínl (MDB—OB) — A"convocação do Congresso,
para funcionar durante o
recesso de julho, é reflexo
da crise que assola o pais,
em vários setores".""A resenha politica dos
últimos dias — disse — tem
assinalado que o presidente
da República resiste às in-
slnuações para um endureci-
mento da situação". Ao que
disse, tais pressões partem
de vários setores: "Linha
dura militar, parlamentares
e governadores etc. Há uma
crescente insatisfação po-
pular pela constante alta
do custo de vida, o crédito
é limitado, as dificuldades
financeiras ameaçam toda a
iniciativa empresarial, vá»
rias concordatas de finan-
ciadoras levam ao desem-
prego milhares de pessoas,
formando a moldura espe-
ciai para a gravíssima cri-
se estudantil que ganhou,
Irremediavelmente, as ruas,
com apoio ostensivo dos in-
telec tua is, clero, artistas e
sindicatos de trabalhado-
res".

E prosseguiu: "Há uma
advertência muito grave do
marechal Costa e Silva aos
governadores Abreu Sodré,
de S. Paulo (para não "fa-
.tirar" com a crise estu-
dantil), e Negrão de Lima,
da Guanabara (falta de au-
toridade para conter a agi-
tação). A ARENA, partido
oficial do Governo, inicia
uma Convenção Nacional, e
de tal sorte está dividida

que o único recurso é adiar
o seu encerramento. Vá-
rios atentados sao pratica*
dos, principalmente em Sáo
Paulo, onde o Q.O. do T
Exército é atingido por uma
carga altamente explosiva
de dinamite, com mortos o
feridos.

INTRANQÜILIDADE

Depois perguntou o par-lamentar carioca: "Poderia
o MDB, tranqüilamente, en-
trar ent férias parlamenta-
res? Se não convocasse o
Congresso Nacional, a opo-
sição estaria coonestantlo
uma 6ltuaçâo anormal, des-
mentindo as pressões- sôbre
o presidente da República
para endurecer, negando a
insatisfação do povo, desço-
nhecendo as manifestações
das ruas, indiferentes à sor-
te política do Brasil.

E, depois — concluiu —,
chegou a hora de o Congres-
so Nacional fazer valer a sua
autoridade e a sua capaci-
dade para solucionar confli-
tos, criar um padrão de or-
dem leral, estabelecer res-
ponsabllidades, e promover
o clima de liberdade essen-
dal IranqüiHd.de da Na*
çfio. O Congresso exerce fun*
ções que não podem ser sus-
pensas nem ne-íllgenclad.s
numa democracia constltu*
cional."

O deputado Erasmo Mar-
tins Pedro (MDB-GB) afir-
mou que a convocação ex-
traordlnária é oportuna, pois
hâ uma situação excepclo-
nal generalizada no País, da
qual se podem esperar fatos
novos a qualquer momento,
em face do desencadeamen-
to de uma crise que só for-
malmente é desmentida, pe-lo Governo, porém confirma-
da Implicitamente pelo- pró-
prio presidente Costa e 811-
va e também por alguns de
seus ministres, quando
anunciam medidas para ae*
belá-la.

A convocarão extraordl-
níria do Congresso sem be-
neficio para os que a tor-
naranv possível, inclusive
com apoio de setores da
ARENA, — acentuou o sr.
Ersamo Martins Pedro —, é
uma prova de coerência da
Oposição. Se reconheceme.
a crise e antevemos aconte-
cimentos graves para a vi»
da nacional, temos o dever
de permanecer alertas com
o Congresso em funciona-
mento.

CSN vê o
levantamento
da USAF

O ministro Costa Cavai*
cánti, das Minas e Ener-
gia, respondendo ao pedido
de informações da Câmara
dos Deputados, declarou
ontem que os serviços ao-
rofotogramétricos que te
fazem atualmente no Bra*
sil Còtão a cargo da USAF,
da Força Aérea Brasileira
e de companhias brasilel-
ras especializadas e que
têm o objetivo de comple-
mentar estudos necessários
à localização de depósitos
minerais.

O controle dos trabalhes
realizados pelos Estados
Unidos, explicou, é feito pe-
lo Conselho de Segurança
Nacional, e pelo Estado-
Maior das Forças Armadas,
através da Diretoria do
Serviço Geográfico do
Exército.

Informou ainda quo 60%
da área do território brasi-
leiro já íoi coberta pelos
serviços de aerofotograme-
tria, em diversas escalas, e
que todos es levantamentos
feitos foram executados
com recursos do Governo
federal, através de órgãos
governamentais diretamente
interessados nos trabalhos,
tais como a CEMIG, Conse-
lho Nacional de Geografia,
Conselho Nacional de Pe-
tróleo, SUDENE, DNOCS,
P e t r obras, Departamento
Nacional de Produção Mi-
neral e outros.
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CONVOCAÇÃO IMPEDE LEI DELEGADA

JA PENSOU. A PHHA
PIFAR NO MELHOR DO
JOGO?

A convocação do Con-
gresso para o mês de julho
deverá "furar" o esquema
estratégico do Governo que
consistia na decretação de
uma série de "Leis delega-
das" durante o recesso par-
lamentar, algumas delas
com dispositivos a serem
encaixados em estatutos
como as Leis de Segurança
Nacional e de Imprensa. A
informação, liberada on-
tem por assessores políticos
do presidente Costa e Silva,
diretamente do Palácio do
Planalto, acrescentava "ter
a Oposição acertado num
alvo que não era realmen-

te a sua mira" com a 'apre-
sentação, no sábado à tar-
de, do requerimento que
convocou o Congresso ex-
traordinàriamente. Confi-
denciavam esses assessores
que o Governo terá agora
de rever sua tática política.

OBJETIVOS

A decretação do conjun-
to de "Leis delegadas" —
informam essas fontes —
visava atender a "certas
pretensões de áreas milita-
res mais radicais", que, di-
ante dos últimos aconteci-
mentos r^lítico-estudantis,

pressionaram, por todos os
meios, os mais variados se-
tores do Governo, tentando
sensibilizar o marechal Cos-
ta e Silva para a decreta-
ção de um novo Ato Insti-
tucional. O único obstáculo
no caminho do esquema
militar que defendia a tese
do Ato Institucional foi o
próprio presidente da Re-
pública.

Enquanto esses fatos
eram liberados ao conheci-
mento público, apurava-se
também que dificilmente o
marechal Costa e Silva se
disporá a fazer a reforma
ministerial.

LIRA DISCUTE A CRISE COM COSTA
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O presidente Costa e Sil-
va vai reunor-se hoje com
o Ministro do Exército, ge-
neral Lira Tavares, que
manteve encontro conside-
rado da maior importância
com generais do II Exerci-
to em São Paulo, para on-
de se dirigiu domingo.

Extra-oficialmente foi
anunciado que o ministro
do Exército analisará, com
o presidente Costa e Silva,
os diversos aspectos das
crises em curso no País, es-
pecialmente as referentes
às manifestações estudan-
tis, ao atentado ao QG do
II Exército e ao roubo de
meia tonelada de dinamite,
em São Paulo.

Durante o encontro com
o comandante do II Exerci-
to, general Carvalho Lis-
boa, e outros generais, o
ministro do Exército teria
afirmado que as crises estão
sendo forjadas e atendem

aos planos de ações de co-
munistas e cassados. Os
elementos de Estado-Maior
das diversas unidades mili-
tares atribuem os fatos,
também, à ação de extre-
mistas da direita que pro-
curam manipular os fatos
para forçar o governo a um
endurecimento político.

STENZEL
DESAUTORIZADO

Altas fontes militares
afirmaram ontem, que o
deputado Clóvis Stenzel —
que anunciou a possível de-
cretação do Estado de Sítio
— ao contrário do que diz,
não possui delegação para
lalar em nome de nenhum
comando do I Exército e,
no máximo, pode ser porta-
voz de algum militar ou
setor do Governo e não de
quaisquer outras correntes
das forças armadas.

Aquelas fontes conside-

raram que o sr. Clóvis
Stenzel, ao dizer que "a de-
cretação do Estado de Sítio
depende de informações
dos setores de Segurança",
fêz tal declaração isolada-
mente, sem que os coman-
dos militares lhe houves-
sem feito tal comunicação,
que — frisaram — contra-
.ria inclusive o propósito
do presidente Costa e Sil-
va, que já desmentiu essa
hipótese.

Setores do I Exército, de
outro lado, afirmaram tam-
bém que o sr. Clóvis Sten.

, zel está provocando desa-
grado no meio militar,
quando insiste em se apre-
sentar como porta-voz da
verdadeira linha dura, quese encontra em atitude de
moderação, e jamais dele-
gou podêres àquele parla-
mentar para falar em seu
nome.

GOVERNADORES DIZEM O QUE FARÃO
SAO PAULO (Sucursal) —
Deputados da ARENA que
chegaram de Brasilia no fim
de semana anunciaram que
os 11 governadores presen-
tes à convenção do partido
apresentarão ao presidente
Costa e Silva um manifesto
analisando a crise e suge-
rindo soluções que, se não
forem aceitas por êle, serão
aplicadas no âmbito dos Es-
tados.

O manifesto tem como ar-
ticuladores os governadores
Abreu Sodré, Luís Viana Fi-
lho, Paulo Pimentel, João
Agripino e Nilo Coelho,
além de lideres do partido
do Governo, -mtre os quais
os srs. Faria Lima e o depu-
tado Cld Sampaio.

O governador de Pernam-
buco, sr. Nilo Coelho, afir-
mou, em São Paulo, que ey-
tá a favor dos estudantes e
considera as reformas ne-
cessárias, condenando, ape-
nas, a infiltração de agita-
dores no movimento estu-
dantil. Acrescentou que o
governo de Pernambuco dá
inteiro apoio às reivindica-
ções de reforma universitá-
ria.

Sôbre a situação política,
afirmou o sr. Nilo Coelho
considerar oportuno o esque-
ma de eleições indiretas, em
conseqüência da fase de
transição que o País atra-
vessa, sendo contra a anis-
tia aos cassados, pelo mes-
mo motivo.

Acentuou o sr. Nilo Coe-
lho que se deve cobrar das
lideranças revolucionárias o

.cumprimento do pronrama a
que elas se propuseram, mas
aclia que no caso do Nordes-
te todas as necessidades es-
tão sendo perfeitamente
atendidas pelo Govêmo do
marechal Costa e Silva.

O deputado Arnaldo Cer-
delra, presidente da ARENA
paulista, também afirmou
que o Governo está cumprln-
do o programa anunciado.
Acrescentou que a passeata
estudantil na Guanabara
não precipitou a disposição
governamental de promover
a reforma universitária: "O
Govêmo sempre quis fazê-
Ia — disse. O que faltou foi
o tempo..''

Ponha logo
as super
duráveis
pilhas
NATIONAL
em seu
rádio e...
goooolü
As novas pilhas Natioiial -
as únicas verde-ouro - são
o que há de mais avança-
do: extra duráveisI
Exija sempre pelo nome:
Pilhas National, labricadas
pela maior indústria elétri-
ca e eletrônica do Japão.

MAIS VIDA
PARA

SUA ALEGRIA!

PILHAS
NATIONAL

Matsushita Electric
Brasileira Ind. e Com. Ltda.
São Paulo

PILHAS NATIONAL SAO
ENCONTRADAS NOS SEGUINTES
DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS:
GUANABARA
Helal S.A. Comércio elmportação
Rua Buenos Aires, 259
Irmãos Rlvera S.A.
Rua Visconde do Rio Branco, 63
J. J. Lanqer & Cia. Ltda.
Rua Teófilo Otonl, 113.1'. andar
VOLTA REDOND_A (Est. Rio do Janeiro)
Nagib Abi Sad & Filho (Casa Munira)
Rua 25 n.» 181. Bairro Comercial
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Ot eontrlhulnttt do INPS e oi funcionário, (elvlt, militares,

niMHlflpAla. «utlrqtilcoi, etc.) que dcirjam farer traUmctoiilri.Urloi completos (extraçSes, obturacici, drnt-duria, Impl-n.tacôci, rorrccAri, ite.) para ai ou familiares t pagar depoiscm ii* 21 meies devem dlrl„lr-ie A II. A'rln<ln <ini.--.b-ra, 17 —
i. 1(03 — cinelindla — fa. a «a. — lt _• un, a fim de ebta»rem financiamento. «_i

TERRORISTAS AGEM
EM USINA PAULISTA
E IGREJA DE MINAS

Enquanto, em Sáo Paulo, terrorista desconhecido
tentou, pela segunda vez contra "a usina rebaixadora
de energia elétrica, que serve a vários municípios da
região de Itapetininga, em Belo Horizonte um grupode mascarados voltou a agir na madrugada de se-
gunda-feira, desta vez contra igrejas e convênios,
pichando frases anticomunistas e fazendo ameaças.

Na subestação da usina elétrica da USELPA, em
São Paulo, um operador encontrou um cano de meia
polegada, que serviu para alojar a carga de esferas
de aço para serem disparadas.

SAO PAULO (Sucursal) —
Terrorista desconhecido er-
rou o alvo, pela segunda
vez, contra a subestação
rebaixadora de energia ele-
trica da USELPA, de 88.000
watts, que liga a cidade do
Itapetininga a vários mu-
nicipios da região. O ope-
rador da cabina, João da
Silva, na madrugada de do-
mingo encontrou preso ao
alambrado daquele local
um cano de meia polegada,
que serviu para alojar a
carga de esferas de aço pa-
ra ser disparada, idêntico '
a outro encontrado dois
meses antes.

O dispositivo é de fabri-
cação caseira, tipo roquei-
ra, de carregar pela boca e
com um orifício na extre-
midade, reservado para o
pavio, que substitui o ga-
tilho. Na pilastra do alam-
brado íoram encontrados
rastilho de pólvora e um
palito de fósforo deixado
pelo terrorista, que ao atear
fogo, fugiu apressadamente.
O petardo estava em dire-
ção ao painel de controle
e coberto por folhas de ma-
mona enroscadas em ara-
me farpado e pedaços de
concreto.

_ Entre o capinzal, diversas
folhas e uma revista co-
munista escrita _em espa-
nhol protegiam o pavio do
vento. Os projéteis atinpi-
ram a parede externa do
prédio, em baixo *do vidro,
sem causar maiores danos.

SEM PISTA

SAO PAULO (Sucursal) —
As investigações para loca-
lizar os terroristas do aten-
tado ao QG do II Exército,
e os autores do roubo de
dinamite da Pedreira For-
taleza, continuam sendo
efetuadas pelos Serviços
Secretos da 4.» Zona Aé-
rea, II Exército, Marinha,
CNI, DOPS e SOPS. Até
o presente momento, ne-
nhuma novidade surgiu nas•investigações, que são fei-
tas por estes órgãos separa-
damente mas sempre com
entrosamento.

DETIDOS

Várias pessoas estão prê-sas em várias dependências
policiais desta capital, nada
se sabendo, no entanto, sô-
bre suas identidades, pois
a polícia nega a qualquer
revelação nesse sentido. O
general Silvio Corrêa de
Andrade, diretor da Policia
Federal nesta capital, disse
ontem que "o assunto que
se relaciona com a prisão
vocês da imprensa nem per-
guntem que eu não respon-
do". O que eu tenho a di-
zer — frisou — é que as
investigações sôbre o rou-
bo de dinamite prosseguem
ativamente. O general tám-
bém informou que na ma-
drugada de domingo um
indivíduo chamado Salt-
man, se encontrava .na Rua
Santo Amaro, com o carro
estacionado numa calçada;
está preso no DPF. Salt-
man, quando foi revistado
pelos policiais, estava for-
temente armado de revól-
veres com grande quanti-
dade de balas.

Sôbre os roubos que vêm
sendo praticados nos ban-
cos da capital, o dirigente
do Policia Federal, respon»
dendo a uma pergunta, dis-
se que "é possível que pos»
ha haver uma ligação en-
tre os roubos dos bancos e
os terroristas". Disse o ge-
neral que os atos terroris-
tas que vêm abalando a ca-
pitai paulista só interessara
aos descontentes, aos cas-
sados pela revolução de 31
de março, civis e militares,
e aos diferentes setores do
Partido Comunista. Acha
também o general que pos»
sa ser também obra de ele-
mentos treinados fora- do
Pais. É de opini&o que os
últimos atentados tenham
tido participação de ex-mi-
litares cassados,

INSPEÇÃO

O roinWro do Exército,
general Aurélio de Lira
Tavares, esteve, ontem, nes-
ta Capital, para, segundo
fontes miHtares do II Exér-
cito, verificar os estragos
causados pela exnlosão ro
atentado terrorista ao QG
do II Frército. As llh c
3Cm'n, íoi rp-ebi^o oe^o ge-
roral CPTVP'ho Lisboa, c>-
mandante fa unPade, e r"-
versos oFci-is de várias
unidades desta Capital.

O ministro do Exército
examinou os estragos cau-
sados pelo atentado, acom-
panhado de diversos ofl-
ciais. Depois rumou para o
pavilhão de comando do
II Exército, onde conversou
com diversos oficiais-gene-
rais. Em seguida, almoçou
no restaurante do QG. Ao
almoço só compareceram
militares, entre os quais en-
contravam-se o comandan-
te do II Exército, Carva-
lho Lisboa; comandante da
4.*- Zona Aérea, brigadeiro
José Vaz; chefe do Estado-
Maior do IV Distrito Na-
vai, capitão-de-mar-e-guer-
ra Antônio Boutinho de
Januário Neto; General Be-
for Betlen, comandante das

—unidades de Santos; general
Dácio Vasslmon de Siquei-
ra, comandante da ID-2 de
Caçapava; gen. Martins, di-
retor da Fábrica Presidente
Vargas, de Piquete, e diver-
sos comandantes e oficiais
de unidades sediadas em
São Paulo.

O ministro Lira Tavares
não quis fazer nenhuma de-
claração à Imprensa, que
também não teve ace^o às
dependências do II Exér-
cito. Em virtude disso, na-
da se soube da conversa do
ministro do Exército com
os militares.

GAMA VISITA

Enquanto o ministro do
Exército se encontrava no
ouartel, o ministro Gama e
Silva ali esteve também
para cumprimentar o minis-
tro e ver os estragos da ex-
plosão. Segundo alguns se-
tores, não seria só para
cumprimentar o ministro e
ver os estragos.

O general Lira Tavares
se reuniu depois do almoço
com os principais chefes
militares.

MASCARADOS ACUSARAM
PADRES DE COMUNISTAS

BELO HORIZONTE (Su-
cursai) — O grupo de mas-
carades e encapuçades que
assaltou de arma nas mãos
as faculdades de Belo Hori-
zonte na quinta-feira passa-
da, voltou a agir na madru-
gada de ontem, desta vez
contra igrejas e conventos de
padres considerados pro-res-
sistas, pichando frases como
"abaixo os comunistas'' e
"morte aos vermelhos".-
Uma frase escrita na I<*re-
ja de São João Evangelista
dizia: "Igreja é igual ao
PC."

Até agora, nem a Secreta-
ria de Segurança e nem o
DOPS tomaram medidas
para descobrir a identidade
des assaltantes. O secreta-
rio Joaquim Gonçalves de-
clarou que "isso é problema
dos estudantes e dos pa-
dres".

Já o delegado do DOPS,
David Hazan, informou que
"a sindicà&ncia só poderá ser
feita se houver queixa do

proprietário de algum imó-
vel pichado".

pROTE?ro
Uma das igrejas que ama»

nheceram pichadas íoi a de
São João Evangelista, na Rua
do Ouro, Serra. O vigário,
padre Tarcísio Barbosa, ln»
formou que não viu — "e
nem ninguém" — quem fêz
as pichações, embora o pon-
to seja bastante movimenta-
do.

— A impressão dos estu»
dantes é a de que as picha-
çôes partem de um grupo
de pessoas contrárias às ma-
ni íestações e que pertencem
a alguma organização de di-
reita, estudantil ou não. O
objetivo — acham eles —
parece 6er criar um clima
de tensão para que r_o «->
realizem es reformes das-
universidades.

As pichações antes, eram
reservadas aos estabeleci-
mentos de ensino, mas ago»
ra também as Igrejas • oa
conventos sofrem a ação dês-
se grupo.
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A vitória do presidente De
Gaulle começou, em maio
quando a oposição se mostrou
abaixo do movimento dos es*
tudantes e dos trabalhadores,
sem autoridade para evitar a
desordem, sem capacidade
para levar a uma modificação
pacifica do govêrno, ou a
aceitar eleições mas sem o
Ânus da responsabilidade por
tuna anarquia generalizada.

Começou a vitória do gene-
ral.De Gaulle em maio e nos
começos de junho, também
pela sua lucidez ao reconhe-
cer o bem fundado de muitos
dos objetivos dos estudantes

.— mesmo não aceitando seus
métodos — e ao demitir ou
convidar a demitir-se o minis*
tro da Educação, Alain Pey-
refitte. Êste ministro, apesar
de ser um Tarso Dutra de pri-

. meira classe, foi alijado por
não ter entendido o sentido
das reformas a realizar trans-
formando a Faculdade de
Nanterre num corpo sem ai-
ma, e por ter confundido pe-
dagogia com repressão e as-
sim provocando um dos mo-

. vimentõs mais graves da Hisr
tória da França. .

De Gaulle ao impor a de-
missão a Peyrefitte mostrou
entender, em poucos dias, o
que o Govêrno brasileiro não
entendeu em meses, o nosso
subdesenvolvimento traduzin-
do-se também, do ponto de
vista mental, numa certa len-
tidão do tempo.

Ao despedir Peyrefitte, De
Gaulle começou a ganhar as
eleições em maio. A demissão
de Christian Fouchet, do Mi-
nistério do Interior, foi outro
lance importante, por sua res-

EXEMPLO
ponsabilidade na repressão,
criticada por Jornais como o
Times, de Londres, New
York Times, Evening News,
de Londres, o Journal de Ge-
neve. E o general De Gaulle,
ao contrário do que se verifl-
ca no Brasil, com as altas au-
toridades da República, não
apenas lê a Imprensa estran-
geira como se sente humilha-
do quando essa Imprensa,
com razão, critica atos do seu
govêrno. De Gaulle é De
Gaulle e por isso mesmo não
é indiferente à opinião públi-
ca mundial.

maior e luminosa, a que exi-
glrá equilíbrio, cumprirá a
promessa de reformas e dará
amparo à política externa,
mantendo-a e consolldando-a,
essa veio das medidas contra
os partidários da repressão,
no seu govêrno. Essa vitória
nasceu do respeito à legalida-
de demonstrada inalterável-
mente pelo general De Gaul-
le, da sua capacidade de li-
derança democrática.

Foram atos de justiça e de
compreensão por muitos dos
motivos da revolta estudantil
e de satisfação ao país afãs-
tando os responsáveis pelo
terror contra os estudantes
que prepararam, em maio, a
vitória de junho. E foi por ter
agido sempre no quadro da
legalidade, inclusive quando
propôs o referendo garantido
por 4 artigos da Constituição,
que De Gaulle venceu.

A mediocridade de muitos
líderes da oposição, delírios e
ambigüidades, estas sobretudo
do Partido Comunista, de-
ram-lhe na parte da vitória o
que a tornou extraordinária
e única no cortejo das várias,
sucessivas e numeradas repú-
blicas depois da Revolução
francesa.

Foi mais o "reflexo de ir-
ritação" contra a desordem
sem sentido, e que nenhum
líder da oposição conseguiu
definir, e não o "reflexo do
medo", que garantiu em par-
te um triunfo, mas a parte

È isto que tem de se fixar
e pode servir de exemplo aos
que evocam, num súbito e
suspeito gaullismo, o exem-
pio da França, mas delibera-
damente omitem que toda a
luta do governo, mesmo nos
momentos mais graves, foi
conduzida dentro das balizas
da legalidade, que êle reco-
r.heceu os erros praticados pa-
ra com os estudantes, e que a
democracia se manteve inal-
terável, todas as liberdades
sendo asseguradas e enalteci-
das Oom o recurso hs eleições.
São os liberais, os democra-
tas, os partidários das elei-
ções, do pleno funcionamento
das instituições e do reconhe-
cimento dos erros praticados
contra os estudantes; são és-
tes que, moralmente, ha Amé-
rica Latina, venceram com
De Gaulle. São os mesmos
que defendem as reformas,
uma política externa de sen-
tido nacional, e querem para
o Brasil a esperança — de
que os jovens são o símbolo
— e não a repressão de que
os jovens são as vitimas.

ENCILHAMENTO
Acabam de ser divulgados alguns dos pontos prin-

cipais do projeto, em estudo no Banco Central, para a
regulamentação da debênture conversível em ação.
Trata-se de um papel híbrido, meio letra de câhibi<%
melo açio, com que as autoridades monetárias pensam
inverter a atual tendência-do mercado financeiro, que
se inclinou preponderantemente para aplicações em
títulos de renda e relegou, a plano secundário, a

• compra de ações.•Assegurando essa dualidade— ren-
tabilidade durante certo prazo e opçfio de conversão "
èin ações — calcula-sè que" os investidores venham a
se inclinar por esse papel e, ao mesmo tempo, possibi-
lltar is empresas condições para uma disponibilidade
de recursos a médio prazo que lhes faculte atender seu
capital de giro em condições menos prementes do queas do atual.giro das letras de câmbio e até mesmo
lhes permitir iniciar programas moderados de expan-
são das suas atividades.

Se na teoria a Idéia é atraente, o mesmo não se
pode dizer na prática, principalmente à luz.dos pontos
principais d$*e novo titulo. Assim é que se estabele-
ce que, a qualquer tempo, decorridos 90 dias de suas
emissões, as debêntures podem ser convertidas em
ações. Determina-se, também, que nesses papéis, que
tenham prazo superior a dois anos, possa ser utilizada
a.cláusula dè correção monetária com baSe nos Indi-
ces aplicáveis para os débitos ilscals. Prevê-se, tam-
bém, um sistema de bases móveis de reconversão que
garantirão ao debenturista a faculdade de escolher, no
período, os rendimentos do papel como letra de câm-

bio ou como ação. Os demais pontos relacionam-se
%àn, a- relação do nivel de emissões das debêntures
tom o patrimônio liquido da empresa emitente e a sua
íubordfhação ás condições estabelecidas pela Reiolu-
ção 88 do Banco Central para emissão de novas ações
beneficiáveis pelo Decreto-Lei tí> 157 e legislação pos*
terior.

Da matéria afloram dois aspectos: o prazo de
vigência d© novo papel e seu encargo financeiro paraa emprega emitente. Pelo visto, o prazo mínimo de
vigência será de 360 dias, quando o grosso do mercado
transaciona a 180 dias. Que base teria sido considerada
para esse novo prazo, quando o próprio Governo fe-
dèral, há pouco tempo, considerou a possibilidade de
lançamento de títulos a 30 e 60 dias para captar pou-
panças disponíveis a curto prazo? Teria havido modl-
licações no mercado para justificar essa perspectiva?
Não acreditamos, e mais céticos ficamos da possibillda-
de do sucesso do novo titulo, quando vemos os ônus
Impostos 4 empresa emitente (correção pelo índice dos
débitos.fiscais e garantia ao tomador da maior remu-
neração entre a letra e a ação) e não vimos nenhuma
porta para o tomador liquidar o tituío quando precisar.

Já abarrotado com diversos títulos públicos e pri-
vados, nossoj mercado financeiro pode ser levado a
um novo encllhamento. Por Isso esperamos das auto-
ridades monetárias a ponderação para evitar uma crise
artificial de crédito.

REALIDADE

Já deve ser evidente a essa
altura, até para os menos pers-
picazes, que o marechal Costa
e SUva não deseja aprofundar
a crise: política, ativando' ou
criando podêres coercitivos. O
marechal íem dado algumas
barretadas aos radicais milita-
res, mas sabe dosá-las com
promessas de abertura, além de
nada fazer, diretamente, no sen-
tido repressivo. £ indiscutível
a boa vontade do chefe do
Executivo. Infelizmente, não
basta. A crise já avançou de-
mais para que palavras e (no
caso) uma bendita inércia pos-
sam detê-la. O que se verifica
nó Rio e eni outros Estados é
uma arregimentação de várias
camadas sociais cor:'ra o status
quo. O movimento é democrático,
heterogêneo, sem objetivos mui-
to precisos; mais uma recusa,
do que uma proposição. Soció-
legos e economistas desvincula-
dos do Governo poderiam ex-
pllcar ao marechal Costa e Sil-
va que por trás detudo isso és-
tá o sentimento (justificado)
de retrocesso social e estagna-
ção econômica. O caráter res-
tritivo daa intituições é apenas
uiri dos aspectos do problema.
Nio adianta o marechal Costa
e Silva adotar a tese de seu
conterrâneo Getúlio Vargas, o
famoso "deixa estar para ver
como é que fica". Espera-se do
Governo uma compreensão da
vtood nacional de descontenta-
mento, não explicações demono-
lógicas sôbre complôs interna-
cionais, A família brasileira, a
mesma que inspirou o movi-

mento de 1964, está novamente
nas ruas em defesa da democra-
cia do desenvolvimento e da
paz social.

MAFIA

Mais dois cadáveres foram
descobertos na Baixada Hu-
minense. Há tempos, quando
denunciamos o crime revoltan-
te de policiais do Estado do Rio
contra uma :farnüia operária,
ressaltamos que mais de 300
mortos já haviam aparecido na
Baixada, sem identificação, mas
com claros indícios de tortu-
ra policial. Onde estamos, afi-
nal? Nas selvas de Bornéu, ou
num pais civilizado? A Policia
do Rio, via o "esquadrão da
morte", está assassinando mar-
Binais a torto e direito, como
ie marginais não tivessem os
mesmos direitos perante a lei
que os cidadãos decentes. Os
governos estaduais não podem
cmltir-se dessas ocorrências.
Devem apurar' responsabilida-
des, encaminhar a punição dos
culpados, doa a quem doer. E
Inadmissível a Impunidade des-
sa mafia policial.

PROJETO

O senador Lino de Matos
apresentou projeto de lei tornan-
do obrigatório o exame psicotéc-
nico, para ingressos nas policias
federal e estaduais, militares e
civis. Os benefícios que advirão
para o povo do exame prévio de
sanidade mental e emocional, dos
funcionários encarregados da
manutenção da- ordem pública são
tão óbvios, que dispensam de-
mosstração. Mas o general

França não pensa assim. Falan-
do ontem sôbre a iniciativa do
parlamentar paulista, tachou-a

.de inócua, ociosa. Entende-a as-
sim porque ¦— disse — os candi-
datos ao serviço policial já pres-tam exame de saúde. Ora, entre
exame de saúde e exame psico-técnico há uma diferença tão
grande, que só quem está pred-

, sando do último não percebe.Vote, portanto, o Congresso, paratranqüilidade de todos, o projetoformulado em hora tão oportuna.

DEFORMAÇÃO

O sr. Gérson Boson, reitor" da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais, que tem o hábito de
chamar a policia para prenderestudantes, considerou o Festi-
vai de Ouro Preto como respos-
ta à "juventude subversiva", é
lamentável que-um reitor quei-ra emprestar conotação políticaa um encontro de arte como o
que está ocorrendo na antiga Vila,
Rica, de caráter estritamente cul-
tural. Ao fazê-lo revela um po-der de deformação dos fatos, do
qual não seria capaz o político
mais faccioso. Mas escolheu mal
Ouro Preto para servir de tempê-
ro e condimento i sua fala. De-
veria ter-se lembrado de que ali
ocorreu o martírio de Felipe dos
Santos, Gonzaga, Cláudio Manuel
da Costa, Tiradentes, que não
sonharam apenas com a Inde-
pendência e a República, mas
também com tuna Unlverslda-
de que, como centro de forma- '

ção de brasileiros livres, fosse
instrumento do progresso cultu-
ral e de desenvolvimento mate-
rial do Brasil.

Que pretende ainda . o
Governo? Que espera? Nio
vé quo o Pala está exausto
de quatro anos de desman-
dos? Nio sente que o po-
vo não pode mais suportar
um regime do qual se acha
afastado pela mala profun-
da incompatibilidade politi-
ca? Nio compreende que ae
acha irremediavelmente di-
vorciado da oplnlfio públi-
ca nacional? Ainda quer
insistir no propósito de evi-
tar que o povo escolha os
«eus governantes? Não ve-
rifica que éle se cansou da
corrupçflo existente? Que
nio confia nos grupos de
militares e civis que se
apossaram do poder por

• um. golpe de força? Nio
chegou i emelusáo de que
é preciso «democratizar o
Pais, apelando para o po-
vo? Que só a outorga po-
pular legitima o Governo?

Sim. O Governo eiisten-
te no Brasil é produto de
um movimento armado que
subverteu a ordem constl-
tuída, impôs à Nação uma
Constituição autoritária, íêz
eleger dois presidentes por
um Congresso mutilado e
coagido que nio tinha au-
toridftde para tal.

E qual fpl o resultado
deste golpe de Estado que
mudou o regime, suprimiu-
do a democracia e estabe-
lecendo uma ditadura qtie
é nacionalmente repudiada?

Conteve o ritmo do dè-
senvolvimento econômico,
arruinou as finanças pú-
blicas, aviltou a moeda, es-
tabeleceu o caos no apare-
lho administrativo, tumul-
tuou o ensino em todos os
graus, desmantelou a assls-

Apoio aparente

tencia social, sobretudo no
que concerne à saúde pú-
blica, congelou os salários
dos trabalhadores, concor-
rcu para o aumento verti-
ginoso dos preços, tornando
a vida extremamente peno-
sa e difícil.

Nada fí* até agora em
beneficio do Pais. Só tem
contribuído para a deana-
clonalliação dás empresas
brasileiras' e subordinação
da economia nacional ao
capltal estrangeiro.

Continuam de pé todas as
leis e todos ot aWrdos eco-

. nômlcos e militares que são
nitidamente antinaclonais.

Na Amazônia, a extensa
compra de terras por et-
trangeiros ínostra como o
Govêrno sabe defender a

' integridade territorial do
País.

Nada dizemos de.novo o
que nio seja irrespondível-
mente comprovado pelos
fatos.

É evidente que o grupo,
que se apossou do Govêrno,
não faz outra coisa senão
procurar identificar-se com

,a Forças Armadas para
torná-las responsáveis pela
situação desesperada do
Pais.

. Mas até que ponto — po-
der-se-â perguntar — elas
estarão dispostas a assumir
uma responsabilidade de
tal magnitude?

, Recordemos que o movi-
mento de 64 se féz sob o
pretexto de defender o re-

Edmundo Moniz

glme e a democracia em
perigo. De acabar com- a
corrupção. De restabelecer
a disciplina militar. Gran-
de parte das Forças Arma-
das provavelmente acredl-
tou na palavra' de ai-
guns de seus chefes. Bas-
ia ver os documentos dos
primeiros dias db golpe, as-
slnados pelos militares que
se responsabilizaram pela
insurreição. Só alguns dias
depois é que, baixando o
Ato Institucional, os respon-
sávels pelo golpe renega-
vam o que diziam inicial-
mente e davam inicio ao
novo regime.

Por que usaram de pa-
lavras democráticas para
implantar a ditadura? Com
isto não se procurava ilu-
dir os adversários que fo-
ram derrotados. A flnall-
dade era estabelecer um
clima de mistificação dentro
das próprias forças que fo-
ram movimentadas pelo
golpe.

Quem não ri, humor ne-
gro, quando se ouve falar
em revolução redentora? A
zombaria é geral, incontí-
vel e contagianite, capaz de
provocar as gargalhadas
com que os deuses de Ho-
mero estremeciam o Olim-
po. Mesmo os mais igno-
rantes sabem que não hou-
ve revolução e sim um gol-
pe de Estado. Sabem tam-
bém que êste golpe, em vez
de salvar as instituições,
desmantelou-as totalmente,

I." Caderno

como tudo comprova. Não
vjiá palavras, não há argu-

mentos, nio hi soflsma, que
absolvam o. regime atual.

A falência da política eco.
nômlca, financeira « monc-
tória que os números, as
estatísticas, a realidade dos
fatos, como diz Renato
Archer, se Incumbiram do
comprovar, deixou o Govêr-
no sem filosofia e sem ban-
delra.

Que é que éle oferece &
Nação? Que é que éle de-
fende? Defende únlcamen-
te a própria pele, a auto-
permanência.

Isto é, realmente, multo
pouco e não basta para jus-
tlficar o sacrifício da Na-
ção e do povo.

As manifestações popu-
lares de solidariedade aos
estudantes constituem uma
prova de saturação e de
revolta contra o ttatut quo
criado pelo golpe de 64;

— Até quando Isto vai?
— eis a pergunta que se
acha em todas as bocas.
Até quando?

Muitos dos militares, res-
ponsáveis pela chamada
revolução, hoje denunciam
o caráter militarista do re*
gime e pedem eleição dl-
reta para a Presidência da
República.

Reconhecem que o Pala
está física e moralmente
esgotado por quatro anos de
opressão e de sofrimento.

O regime vive do apoio
aparente idas Forças Ar-
madas.

Não 6 dificil verificar
que a maioria do Brasil é
pela transformação da dita-
dura em' democracia.
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Os ttitorioios degaulllstas
temperam seu regozijo com
a esmagadora vitória elei-
tora! com uma análise si-
ria dot vastos problemas
econômicos e sociais a rc*
solver.

O prender Georges Pom-
pidou visitou o presidente
Charles de Gaulle no Pald-
cio do Governo e recebeu os
novos deputados degaullis-
tos — cerca dc cem mais
do que na última Assem-
bléia Nacional — paro os
debates preliminares.

. Em seguida, reuniram-se
todos nos jardins do Pala-
cio Matignon, residência
oficial do premier, para as
comemorações do maior tri-
un/o eleitoral da história da
França republicana.

Acredita-se que uma das
primeiras medidas será a
reorganização do gabinete.
O premier tradicionalmen-
te apresenta a renúncia de
seu govirno ao presidente,
após as eleições gerais e an-
tes da reunião do novo Par-
lamento — neste caso, a 11
de julho. ,

Pela primeira vez, o par-
tido o/ictal degaulllsta está
em condições de governar
sozinho, sem aliados ou co-
laboradores.- Nas eleições
gerais, conquistaram pelo

Triunfo e desafio

<a

menos 296 cadeiras entre
as 487 da Assembléia Na-
cional. O poderio total dos
degaullistas, junto com seus
amigos. Republicanos inde-
pendentes, soma 355 cadei-
ras. Na última Assembléia,
conseguiram no máximo
242 cadeiras, duas menos
do que o necessário para a
maioria, e dependiam dos
republicanos independentes
de Valery Giscard d'JEítaing
« de alguns centristas.

Os observadores políticos
afirmam não haver dúvida
de que De Gaulle conser-
vard Pompidou como pri-
meiro-miniítro, «ma vez
que o elogiou pròdlgamente
durante os protestos dos es-
tudantes e trabalhadores,
que adalaram o regime em
maio e obrigaram a convo-
car eleições gerais. Mas a
composição do gabihe-
íe permanece sujeita à es-
peculação dos círculo* po-
liticos.

Pompidou não é mais
obrigado a dar um lugar
no seu govêrno. aos repu-
blicanos independentes, que
ocupam os . Ministérios- do

Stephen Sommervillc

Interior, Transportes e Co-
munioações.

Por outro lado, alguns
observadores sugeriram que
ile poderá o/erecer algu-

' más pastas aos centristas.
Alguns candidatos do cen-
tro receberam os votos dos
gaullistas ou de afasta-
ram para que o candidato
gaullista pudesse vencer
a oposição comunista ou
esquerdista.

A nomeação de ministros
centristas seria uma manei-
ra de ampliar o espectro
político da maioria, e ao
mesmo tempo demonstrar
aos republicanos indepen-
dentes que não tem .mais
«ma posição privilegiada
junto aos gaullistas orto-
doios. Os giscardianos, no
entanto, são agora o segun.
do partido da Assembléia,
com 64 cadeiras, e não po-
dem ser desprezados.

A Federação das Esquer.
das de François Mitterand
conseguiu apenas 57 cadei-
ras, contra 121 anterior-
mente. Os comunistas bal-
xaram de 73 para 28.

Acredita-se em geral que
o novo govêrno continuará

a tendência da última re-
forma, no auge da crise, nú
mis passado. Pompidou na
oportunidade incluiu no
Ministério os esquerdistas
gaullistas, a fim de de-

, monstrar tua intençüo de
realizar reformas de base.

Os gaullistas admitem
' publicamente que o resul-

tado da eleição de maneira
alguma mudou a necessida-
de de reformas para evitar
uma nova onda de desconi,
tentamento.

Os observadores acredi-
tam que o próximo mo-
mento critico será em ou-
tubro, quando os estudan-
tes, que iniciaram o movi-
mento de maio, voltarem d
Universidade. Somente na
próxima primavt?ra será
sentidq o impacto dos au-
mentos de preços resultou-
tes do custo econômico dos
acordos de greve.

Falando pela televisão,
na véspera do pleito, afir-
mou De Gaulle que a poli-
tica de seu novo govêrno
deverá ser severa, a fim
de que os aumentos de sa-
lários não sejam inutiliza-
dos pela inflação e para
que suas justas reclama-
ções sejam atendidas. (R)

BANCO BOAVISTA S.T
Uma completa organização

bancária. 999
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CHILENA COM NOVO
CORAÇÃO LEVANTA
E PODE CAMINHAR
VALPARAÍSO, HOUSTON (fP-AP-CM) - MariaHelena Penaloza, que sofreu transplante de coração ¦
na ultima sexta-feira, no Hospital Naval AlmiranteNew, em Valparafso, ChiUj, levantou-se ontem e ca-minhou durante 30 minutos no seu quarto, observada
pela equipe do dr. Jorge Kaplan, que chefiou a ope-ração.

A paciente Já come ali-
mentos sólidoç, ouve músi-
ca e permanece num apo*
sento esterilizado, submeti*
da a drogas para evitar a
-rejeição do novo órgão ou
qualquer iníecção. Porta-
voz do hospital assinalou
que a jovem modista, se-
gunda mulher no mundo a
receber transplante cardia-¦co,' não apresentou qual-
quer sinal de rejeição ató
o momento.

Em Houston, Texas, os

pacientes Everrett C. Tho-
mas e Louis Fierro, que re-
ottocram transplante car-
díaco, saíram ontem pela
primeira vez do Hospital e
assistiram, a uma partida dc
beisebol junto a Suas íami-
lias. Thomas íoi operado a
3 de maio e Fierro a 31 do
mesmo mês. .Ambos já co-
mem normalmente. Termi-
nado o jogo, os dois pacien*
tes retornaram ao hos-
pitai, onde permanecem em
observação.

OPERAÇÃO AINDA NÃO
SALVA MENINO BALEADO

Apesar de ter sido opera-
do, na tarde de domingo,
por uma equipe médica,
chefiada pelo dr. Aderbal
Mala tendo a colaboração
dos drs. Oton Resende e do
anestesia Luís Fernando,
continua com a bala na ca-
beca, o menor José Raimun-
do Felix Pinheiro, que veio
do Acre para extração, do
projétil e se encontra inter-
nado no Hospital Souza
Aguiar.

A intervenção cirúrgica a
que se submeteu íoi apenas
para retirada de íragmen-
tos e limpeza do ferimento
por onde a bala penetrou,
pois apesar de apresentar

melhoras em seu estado ge-
ral.não possui, ainda, con-
dições para uma operação-nals demorada, que do;!»-
rá ser executada a qualquer
momento, desde que José
Raimundo venha a ter uma
recaída.

Raimundo, que foi atingi-
do na região parietal direi-
ta, tem possibilidade de so-
breviver e as conseqüên-
cias da operação, 'segundo
o dr. Aderbal Mala, não tra-
rão qualquer deficiência fi-
sica ou mental para o me-
nor, o que somente poderá
ser confirmado 48 horas
após a intervenção.

PAULO VI ADMITE
INQUIETAÇÃO MAS
MANTÉM CELIBATO

VATICANO (FP-CM) -"o Papa Paulo VI Rançouontem uma proclamação de fé, afirmando que os mo-
tivos da inquietação de parte significativa do clero
devem ser estudados e analisados cuidadosamente, a
fim de que as soluções propostas não venham a
ferir os dogmas cristãos.

A manutenção do celibato sacerdotal foi defendida
pelo Sumo Pontífice, que afirmou: "Onde encontrar
a razão primeira da força suficiente para o celibato
eclesiástico senão na exigência;e na plenitude da ca-
ridade impressa em nossos corações consagrados ao
amor único e a serviço total de Deus?"

A virgindade da Ima-
culada Conceição, a inf a-
libilidade e primaziado Su-
mo Pontífice e do Colégio
Papal, quando éste exerce
o supremo magistério, é o
reconhecimento dos valores
que existem em outras con-
fissões cristães íoram rea-
firmados por Paulo VI, du-
rante a missa em comemo-
ração ao décimo .nono cen-
tenário de São Pedro e
São Paulo, celebrada na
Basílica de São Pedro.

INTRANQÜILIDADE '

Após reafirmar a neces-
sidade de a Igreja adaptar,
se às novas necessidades
do mundo, disse o Papa
Paulo VI: "Junto a tantos
sacerdotes que encontram
em seu magistério a sere-
nidade e a alegria — e
cuja voz não se faz ouvir
tão ruidosamente como ou-
trás vozes — sabemos que
existe mais de uma situa-
çãó dolorosa. Há. em alguns
membros' do Clero, uma

inquietação,.uma incerteza
sôbre sua condição sacer-
dotal. Pensam que foram¦-¦ deixados >dé' lado ná= evolu-
ção social do mundo.

O Papa afirmou, rèconhe-
cer que estes sacerdotes,
sem dúvida, como todos
seus.irmãos de fé, sofrem
também horas de obscuri-
dade em seu caminho pa-
ra Deus, sofrendo, também,
pela maneira parcial pela
qual muitas de suas ativi-
dades são interpretadas:
"Pedimos, por .isso, que os
sacerdotes se recordem de
que a situação de cada cris.
tão, especialmente a sua,
será sempre Uma situação
paradoxal aos olhos dos que
não. têm fé. Por isso, pe-
dimos aos sacerdotes que
se aprofundem em sua pró-
pria fé, para obterem uma
consciência cada vez mais
profunda do que é, dos po-
deres que está revestido, da
missão de que está incum-
bido."

Ainda acompanhando o
voto do ministro Alcides
Carneiro o STM decidiu
,aplicar' a medida de inter-
dição de 10 anos' pára o
professor Bayard Demaria
Boiteaux e de oito anos
para os demais réus. O mi-
nistro Peri Bevilacqua vo-
tou dando a pena de 18 me.
ses- para o professor Bói*
teaux, enquanto os minis-
tros Waldemar Torres da
Costa Ernesto Geisel, Ota-
cilio Terra Ururaí, Eraldo
Gueiros Leite Correia de
Melo e Armando Perdigão
aplicavam a pena de trê3
anos e quatro meses de re-
clusão para Boiteaux e dois
anos e seis meses para os
demais.

DEFESA
Os advogados Marcelo de

Alencar e George Tavares
sustentaram a tese do crime
progressivo,, esclarecendo o
segundo que os apelantes
íoram detidos quando na
Serra do Caparão se prepa.
ravam para praticar atos
destinados a provocar a
guerra revolucionária. Não
fizeram uso de armas, mas
se' limitaram a fazer exer-
cícios militares. O advoga-
do Vivaldo Vasconcelos

. • 
- -. -\ .'T'1,1".'/*__T »'—¦ i —>p».»-».i»-| in—n«CT»|if.i i >l!t^ri't^.'iy'm^-&yrtmarmMsmmam_\

S_3(PPS*____«í«w^_l^'^^fÍÍ__i ll.^n_S^^%Í^'^'_^^^^':«^^^í^w_n____i *

È>)MÊÈ&!$ítèti!àm\àíSammMm -__-_--t-A','¦,> ¦,•._*¦ H
BJ3B H^ •• .'''¦'•¦>{'!)!_!¦

Hs-^Mp^í*-^-''" £''<'¦'¦' *-*»; ^t^_s-__B H»3^
BSr-;*»..''. .. Y-.yp-iítÀwm Er^A*.
____w,M5_K ¦¦('¦ 'Kyyhyíam __¦__.' "I

____ ____»__K.4>* - '' ____¦ W&4)BBB|B-BMWIIW|iW|MWMWMB-**-M**--^^ '¦'' ' ^^MW^k^WÊ'^!^11^'^*1^^*^ '^

Hf • ^E-^fl _JE?*i_>vl _______l* ***' ^*^______!_______B

B^ü ______*&"^____E_____ Hkv-fl
H-_'i_fl H&ilifXS B__s____ ____-^__J__i_____Lv._^_____________-''>_v __£t_i____ ______E_____H'.-______ _H_________K—¦___¦__.*mm^Ê^P^WàVmmM ______r___H_H __H^__________9H^.HHli^B____ ____Bfl ____?_______

HlA ^^AI k| Hh BÍtI
____________________________________________________________________________________¦ ^_________k' ' ^BM ^B_K'^I ^P^^^P^^^^^B ^Lmm

mm'^kmm MtU _________?__! W>'\". -¦¦¦» - -i_^?S_|!! _____¦_______________________pHi';^________R'. y"wm
mt'amam':WU WmW'' f''4H_M

¦-,:'. V K^f'^ ;W^ > ' '¦*"'*'¦'£?£*•¦' ^~''^^_W_\Wy^

_______^ ____k*IS^É______Í ____B-!^^__^''^' <^_%^__L-^ ^* "* Ía?*a^í«___Í Bb^SF'

-_-^------fc^''^-l ^EtT-iíy»''"'^^ mmmWffi!Ífôfy'çV$^:''*
___Ü___I__M$V wWÊÈ wÈ&WM'"\HE_sí_a_^B Mr*a* mBtWMÊÊM

¦___. •» M1P«N
mmw^^^m^.^yJ^tíà-^W _-B_tty)__l
Wj*$^tM*àmmÊÈ mmWffiffl *-'k\\

WÊÊmmm\v^^^HP^Ü _¦

QV4TRO CANTOS

CÍCERO SANDRONl >#r

STM REDUZ PENA DO
PROFESSOR BOITEUX
DE 10 PARA 3 ANOS

¦i '

O Superior Tribunal Militar decidiu, ontem, re-
formar a sentença do Conselho Especial de Justiça da
Auditoria da 4.a Região Militar, Juiz de Fora, para
condenar a três anos de reclusão o professor Bayard
Demaria-Boiteux, que havia sido condenado a 10 anos
de prisão sob acusação de liderar o movimento de
Caparão.

A decisão do STM foi pelo voto de-desempate do
general Mourão Filho.; que acompanhou o voto do
ministro relator? Alcides Carneiro, reduzindo ainda
par/dois anos e seis meses as penas impostas,a 16
outros acusados, e mantendo em dois anos a pena
atribuída ao sargento Anivanir de Sousa Leite.

afirmou'que «a Auditoria
de Juiz de Fora é conheci-
da neste Tribunal e no Bra-
sil inteiro, pelos seus exa-
geros. Êstç processo tem
uma finalidade política de
querer fabricar guerrilhas
e atos de terrorismo no
Brasil". O ministro Peri Be.
vilacqua ao votar pela re-
forma da sentença afirmou
què o movimento de Capa-
raó não tenha condições de
prosperar e poderia ter sido
abafado pela policia de Ml.
nas "mas o I Exército deu
dimensões ao fato que real-
mente não existiam".,

A dois anos e seis meses
de reclusão foram conde-
nados os seguintes acusa-
dos: Gregório Mendonça,
Amadeu Felipe da Luz Fer-
reira, Amadeu de Almeida
Rocha, Araken Vaz Gal-

.vão, Deodato Fabrício Ba-
tista, Jorge José da Silva,
João Gerônimo da Silva,
Itamar Aparecido Costa,
Jelci Rodrigues Correia,
Edval Augusto de Melo,
Amaranto Rodrigues, Ave-
lino Bioen Capitani, Her-
mes Machado Neto, Leonel
Brizola, Juarez de Souza
Moreira e Josué Cerejo.

'ff ;A ÍÊ NA AÇÃO
Galo Plaza diz cue o desenvolvimento tem que ser feito em todas as frentes

OEA TERÁ AGORA
MAIOR AGILIDADE

O embaixador 3alo Plaza,
secretário-geral da OEA, disse
ontem, ao transitar pêlo Oa-
leão, que "a nova estrutura da.
quele organismo permite colo.
car em prática, com maior agi.
lidade e de maneira mais ace-
lerada, os projetos que inferes,
sem aos governos em todos 03
campos".

O sr. Oalo Plaza, que Tinha
de Washington, acrescentei
que "o desenvolvimento da
•América Latina tem. qwser
leito em tidas as- .rentes:', nó
setor econômico e social Ae no
educacional".

O secretário-geral da 02\,
iniciou, ontem, .m Buenos Al.
res, um programa de visita a
vários países latino-americanos,
para uma tomada do contatos
"em busca de orlentaç&o se.
gui& para uma análise protun-
da do esforço continental re sua
marcha para o desenvolvimen-
to". Irá depois a Mbntevldéu
e Assunç&o, devendo chegar ao

• Elo dia 11.' '
O sr. Oalo Plaza. que viaja

acompanhado do assessor espe-
ciai para Assuntos 

"Econômi.

cos, Social, a Educacionais, o
salvadorenho José Carlos Rulz;
do. sr.. Miguel Albornoz, repre.
sentante dó Programa da ONU
para desenvolvimento da Ar.
gentina; do embaixador Edu-
ardo Boca, representante da
Argentina Junto k OEA, e do
chefe do Serviço de Imprensa
da OEA, Jornalista Wilsçn Vei-
Ioeo,'foi recebido no aeroporto
pelo' embaixador limar Pena
Mjrrlnho, nosso representante
Junto àquele organismo.

Disse o secretário-geral que o
futuro da OEA, nos têrnips do
Protocolo de Reformas da Car.
ta, "significa uma modificação
fundamental vio documento
constitutivo da Organização".

Explicou, então, o sr. Oalo
Plaza que, para melhor cum.
prlr sua. funções, vai visitar

os países da regifio: "desejo en.
trevlstar-me-com os governan.
tes, saber mais a respeito do.
programas de desenvolvimento
em que estão empenhados os
países e acerca dos serviço,
atuais da OEA, ou dos^que
poder&o ser requeridas no fu.
turo". Mal. adiante, afirmou

que quer também "formar Idéia
do que pode fazer cada pai.
latino-americano para ajudar
os outros.

INFORMAÇÃO
Continuou-o sr. Galo. Plaza:

"Ao retornar, desejo estar em
condições de Informar aos ór-
gáos da OEA e à oplnl&o pú.
blica continental sôbre o. pro.
blemas e a açSo de nossa par*
te do mundo. Desejo que esta
viagem tenha resultado» prátl.
cos par» a dedicação de todo.
nossos programas Da forma qu.
os países preferirem, dentro dos
compromissos è das metas - íl.
xadas, na Carta de Punta dei
Este e na recente declaração
dos presidentes da América".

NÓ BRASIL
Antes de se despedir, Infor-

mou o secretário geral da OEA
que seu . programa I de visitas
no Bçasll incluirá também Báo
Paulo e Recife. A 17 do cor-
rente, viajará para Santiago,
no Chile, voltando a Washlng.
ton, para reiniciar, em agosto
vindouro, visita ao México •
aos países centro-americanos.

OQUEECD
- 
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-ÜM NÔVÓ RUPEL COM
NOVAS VANTAGENS

Os Bancos de Investimentos foram autorizados a emitir — à seme-
lhança do que ocorre nos mercados americanos e europeus — um
novo título de crédito, que soma a alta rentabilidade do prazo fixo
com a alta negociabilidade do papel financeiro: o CD (Certificado
de Depósito Bancário).

0 Graças ao sistema do CD, você não precisa mais
procurar, no mercado, um papel correspondente ao

capital que você quer aplicar; você deposita éste
capital — hoje mesmo se quiser, no B.G.I. - Banco

Geral de investimentos S. A. — e recebe um CD,
que pode ser negociado a qualquer momento.

E que representa sua melhor renda a prazo fixo 1

Para maiores Informações sôbre os CD,
procure hoje mesmo, sem compromisso/

o B.G.I., ou qualquer dos seus distribuidores.

B.G.I.-BANCO GERAL
DE INVESTIMENTOS S.A.

Rua da Alfândega, 27

O clube dos quinie amiguinhos

Existe no BrasU um clube, cuja
única semelhança com o clube do fio*
Unha é que menina também não tn-
tra. Tem um nome parecido com o
clube organizado pela GlVclnlia, mas,
como qualquer um pode notar de salda,
o número de sócios i maior, e todos são
barbados. Como em qualquer clube quese preza, o poder i exercido por um
presidente, que não i exatamente mem-
bro da sociedade, mas o organizador:
foi éle quem convocou os quinze só-
cios, e embora todos aceitagiem parti-«ripar de muito boa vontade — houve
até um certo açodamento, tm alguns
casos —, netta altura dos acontecimen-
tos pelo menos cinco do* quinze ami*
guinhos, estio louco» para cair fora
do clube. Mas agora i tarde: Inis ê
morta t quem topou entrar vai ter que
ficar a|é o amargo fim.

IE olhem que ser membro diste
clube i motivo de orgulho e enrique*
ce a biografia. Muita gente boa, quan-do se falou em organizá-lo, estava dan-
do até um dente para entrar. Uns cem
patriotas acorreram logo aos primeiro* '
chamados, quando o presidente anun-
ciou a abertura da* vagas. Mas na hora
H oh, decepção! Tal como no Evan-

\ gelho, muito* foram . os chamados, e
pouco* o* escolhidos. E hoje, cá entre
nós: os candidatos a uma vaga conti-'
nvam nume.o*o» * impaciente*;.rmas tei
de gente que está de barbas de molho,
contente por ter recebido bola preta)na primeira vez.

Vm dos grandes problema* qüe o
clube enfrentou logo de saída foi dis-
por de duas sedes. Criou-se uma certa
confjasão sôbre em qual dos dois lu*
gares os sócios deveriam reunir-se.
Reuniram-te ume vez aqui, outra vez
lá, mas logo o presidente decidiu quenão haveria mais reuniões, e o proble-nia foi solucionado. Cada qual passoua aoir como entendia, de acordo com
a própria cachola, o qüe de resto eli-¦minou aquela impressão de unanimi-
dade tediosa e chata, tão comum not
ciubes sem imaginação. Como nenhum
dos amiguinhos sabe o que oj outros
estão fazendo, cria-se um ambiente
vivo, animador^ controverso, às vizes,
quem sabe até tumultuado de vez em
quando, mas de um colorido e varie*
dade sem par.

Agora, uma coisa: o presidente faz
questão absoluta de prestigiar os mem-
bro* do clube. Foi éle mesmo quem os
escolheu e indicou. E como éle não é
um simple* mortal corçio De ,G«tille,
por exemplo, mas em matéria' de et-
colha de amiguinhos é tão infalível
cemo o Papa, quando fala eíx-cathedra.
não admite «quente fale mel dot que o
cercam. £ verdade, que sendo éle in-
falível na escolha dos amiguinhos, és-
tes por sua vez, como simples seres
humanos, poderão ter lá as suas fa.lhas, o que de resto é muito compreen-
sivel. O que não se compreende é quedevido a pequenas falhas, a um ou dois
senões, o presidente lance ao opróbrio,
e d execração pública alguns amigui-
nhot, expul*ando-ot do convívio ame-
no e agradável do clube.' Isto não! O
que se deve fazer é ajudar os mais fra-cos, incentivar es desanjmado., det-
culpar os que erram e procurar re-
mediar as falhas, pois, como, se sabe,
ninguém é perfeito^

Como se vé — e fato o presidente
faz questão absoluta de ressaltar —
trata-se de um clube unido, onde os'
amiguinhos encontram' apoio e forta-leza, onde impera o lema "um por to-,
dos e todos por um". E para o bem de

.todos e felicidade geral, o clube contt-
nuará assim, firme como a rocha de
Gibraltar, tmúne às criticas mal inten-
cionadaí,.. respondendo tobranceiro e
altaneiro aos que desejam o retorno do
caos.^Pois, como ensina a milenar filo-
sofia difundida, aqui pelo jornalista
Ibralm.Súed, "os cães .ladram, enqüàn-
to a caravana passa".

A falu favorável

Lendo o Programa Estratégico de
Desenvolvimento^ cheguei à Área Es-
tratégica IX, Educação, Parte I — Ob-

jetlvos, Diretrizes e Instrumentos ú*
Ação, página 40, e encontrei o tre*'
cho que' passo sgork i atenção d»'lel-
tor, nio sem antes grifar a frase quo.
chamou minha atenção:

Até 1904, não houve manifesta*
çio clara de que um esforço «tivesse
sendo feito para reformar a admlnis*
tração do Ministério da Educação e
adequar o sistema it exigências cria-
du pela Lei de Diretrizes e Bases. Os
Estados vinham tendo uma atitude mui*
to mais positiva e dinâmica a éste res-
peito. Vários deles modificaram, com
maior ou menor sycesso, a estrutura de
seus sisterrtas administrativos educado*
nals; entre eles a Guanabara, São Pau-
Io e. Paraná, quc estudaram ou estudam
e planejam a adoção de reformes bas-
tante completas. Ã falta de dinamismo
na Reforma do Minittério, neste cato,
constitui fator favorável. Reíorjnas ex-
perimentais poderiam ter um conteú-
do contrário ao espirito da Reforma Ad-
miniatrativa Federal, decretada em ...
2S/2/87 e que deverá inspirar todas as
medidas a serem adotadas para a me-
lhoria da estrutura das organizações
educacionais.

Uma cidade

Não tenho a menor dúvida de que
esta cidade é uma das melhores .do
mundo, era que pesem várias e ponde*
ráveis opiniões ém contrário. Mas mes*
mo que a cidade nãò estivesse entre as
dez mais, valeria a pena viver aqui
para conviver com os cariocas. Ontem,
por exemplo, conversei com algumas
pessoas que tinham. opiniões, as mais
incríveis sôbre os acontecimentos daqui
e d'além mar. Opiniões que só pode*
riam sair de cucas cariocas, estou certo.

Um deles, analisando a situação
mundial, dizia:

Eu acho é que jogaram barro
no ventilador do mundo.

• •«
* ". ..

Outro, comentando a grave situa-
ção nacional: "A hora é densa, e, sem
hipérbole, terrível", já dizia o sr. Ne-
grão de Lima — garantia que a única
saída que o Governo tem, hoje, no Bra-
sil, é legalizar o Partido Comunista.

¦— Legalizando o PC, o partido
saía da clandestinidade e vinha para as
ruas segurar a moçada. Nada melhor
do que o partido para conter as man;-
festações da juventude.

Um outro, afastado da realidade e
certamente ouvindo estrelas, garantia
que terminado o seu mandato, o maré-
chal Costa •« Silva seria candidato a
senador pelo Rio Grande do Sul.

Um agitado

Quem anda muito agitado, sem ser
propriamente um agitador, é o cartu-
nista Ziraldo, que agora também t tea-
trólogo, se é que êle aceita q epiteto,
e não. o considera — como dirèí? — um
palavrão. A verdade, é que em mate-
ria de palavrões os teatrólogos são for-
mados — que o diga o ministro Gama
e Silva — muito embora no caso pre-.
sente o teatrólogo em causa resolveu
abdicar do direito de usá-los e não ape.
lou sequer uma vez. Não sei se estou.es-
pantando público cem esta informação,
mas de qualquer formfj devo dizer que
a peça "Este banheiro etc. etc." será
apresentada- ainda esta semana (Ziral-
do, Ziraldo.) no Teatro Santa Rosa e a
ação se passa em um pai;: que nin-
guém sabe bém bnde fica, mas que to-'
do mundo está farto de saber onde é.

O autor explica ao distinto públl-
cj que em . algumas. cenas teve que
apelar para o portulhol *— o idioma que
é um símbolo — e que como dois es-
íetáculos" já.estão inteiramente vendi--

dos e os coleguinhas estão badalando
mais do que sino de igreja em sábado
de Aleluia, se o público nãe-rir, não;
há de ser nada, porque êle já está rindo
que não se agüenta.»

1'

Gente
Os srs. Ivo Arzua e Flávio Su-

plicy de Lacerda, ambos paranaen-
ses, viajaram juntos, no dopiingo, de
São Paulo para o Rio. Conversaram o
tempo todo sôbre os problemas relacio-
nados com o avanço tecnológico e
quejandos. ",'¦¦¦

Sábado à noite, a-casa de Jairo. e
Rosa Maria Costa íoi pequena para
receber o mundo de gente que com-
pareceu para comemorar, os quarenta
anos do host. Os amigos começaram a
chegar às nove dá noite e os últimos só
iSatrarh depois das cinco da manhã,
depois de um vasto café com leite, é
claro.

A convite do governo alemão, via-
jarão para Bonn, amanhã, o senador
Daniel Krieger, que está vendo tudo
com óculos' côr-de-rosa, e o casal Ivan
Marinho *** Retornaram ao Rio o em-
baixador e a sra. Bejoy Krishna Acha-
rya, depois de dois meses de férias na
índia, Suíça « -Inglaterra.

da UNESCO sôbre meios de comunica- í
ção **? O embaixador do Canadá ;o'í
sra. Yvon Beaulne ofereceram ontem *.
recepção comemorando a festa nacio**.
nal do país.'

¦':»'

¦A

¦ '.

Com a peça O* ftait da tenhora
Carrar, de Brecht, estréia dia. .c, nco,
no Teatro Nacional dç Comédia, o Tea-
tro Universitário, de São Paulo. O di-
retor do espetáculo é o cenógrafo Flá-
vio Império que faz assim o seu debut
nesta nova seara.

/
? « »

Está no Rio o crítico de cinema e
teatro chilen-. Juan Ehrmann, que veio
ao Brasil participar de um seminário

Hoje, às dezenove horas, na sede
do Sindicato dos Professores, na Ave-
nida Treze de Maio, 13, a Editora -En-
contro lança o novo livro de Helonei-
da Studart Deus não-paga em dólar,
romance que. aborda temas da atual rea-
lidade brasileira.

Um tema para meditação: junto à
Funerária • Copacabana, no bairro da
Mjolição, funciona o Café e Bar Nova.
Vida... ?** O Prêmio Esso de Lll«-
ratura e o Prêmio Esso de Ciência se-
rão entregues dia cinco, às dezoito ho-
ras, no Clube dé Seguradores e Ban«
queiros.

^i^Lfca *^&&mmm*mmimm c_r i-_; íü.'.>í_i.
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ESTADO DO RIO

Secretariado
O governador Geremias

Fontes —- segundo revela-
ções de seus assessores —
vai reiniciar, a partir de
hoje, uma série de conta-
tos políticos com membros
das varias correntes, a ílm
de dar-lhes conhecimento
de seus planos para a re-
formulação da vida pública
fluminense.

O chefe do Executivo,
que foi awo de uma série
de homenagens em Paraíba
do Sul, por ocasISo^de seu ,
aniversário, tem-se mos-

» trado multo satisfeito com
a repercussão que sua car-
ta-documento alcançou nas
diversas camadas da opi-
nião pública fluminense.
Teria mesmo revelado que
o Estado do Rio se encon-
tra amadurecido para uma
completa reviravolta em
seus métodos polítlcc-ad-
ministrativos, tendo che-..
gado a essa conclusão de-
pois de se avistar com mi-
lhares de pessoas, durante
os 18 meses de seu Govêr-
no,

Acha o sr. Geremias
Fontes que está começando
a despertar no Estado do
Rio uma consciência da
importância dos fluminen-
ses para a vida nacional, o
que não acontecia há ai-
gum tempo. A impressão
recolhida pelo governador
dos diversos contatos é a
de que Os fluminenses já
estão cansados do maras-
mo. da corrupção e até da
violência aue caracterizam
a vida política do Estado,
desde os orincíplos da Re-
pública. Dentro desse sen-
timento, que diz ser autôn-
tico e verdadeiro, e que ele
se propôs a fazer uma pre-
gação, exigindo que o Es-
tado do Rio — terceiro
parque industrial do País
— venha a ter o destaque
que merece nas decisões
nacionais. Para levar
avante essa cruzada, esta-
ria o governador propenso
a reformular todo o seu
staff, dinamizando-o e
adaptando-o ao esforço pa-
ra dar um impulso econô-
mico e administrativo ao
Estado, independente de
qualquer interesse politi-
co ou partidário. Nesse sen-
tido, o sr. Geremias Fontes
reinicia as conversações
políticas para ouvir a opi-
nião dos principais lideres
sobre a reforma do secre-
tariado, que virá tão logo
os contatos cheguem ao
flm.

Frente

Dentro do esquema tra-
cado pelo governador, a
Frente Parlamentar poderá
ressurgir já no próximo
periodo legislativo, que se
Inicia dia 1* de agosto, em.
bora com outra filosofia de
ação e com outro nome* Pa-
-ra debater o assunto —
que envolve, evidentemen-
te, a reforma do staff ad-
ministratlvo —, o governa-
dor deverá receber, nas
próximas horas, os líderes
do MDB moderado, com os
quais manterá os primeiros
entendimentos. '

Numa sondagem que a
reportagem realizou junto
aos moderados, se constata
que há um grande interês-
se os ressurgimento das
Frente Parlamentar, em
bases mais sólidas e com
maior atuação. Os emede-
bistas moderados alegam
que nunca tiveram maiores
oportunidades de ação den-
tro do Legislativo ou na es-
fera' administrativa, pas-
sando sempre por ingênuos
quando surgem as oportu-.
nidades de serem benefi-
ciados. Assim, por exemplo,
quando da Frente Parla-
mentar, receberam duas se-
cretarias inexpressivas, que
não compensam o desgaste
eleitoral sofrido, além de
nada terem ganho com re-
lação aos municípios do in-
terior.

Na Assembléia Legislati-
va, ao terem a oportuni-
dade de participar da Mesa
foram surpreendidos com o
acordo firmado entre., qs
arenistas e o3 radicais, não
conseguindo qualquer car-
go. Dentro dessa tese, estão
dispostos a patrocinar um
rnôvo movimento da As-
sembléía, mas exigirão do
governador a cobertura
necessária, para que' não
continuem completamente
marginalizados nas grandes
decisões — quer legislati-
vas, quer administrativas.

Assembléia

O deputado Raul de Oii-
veira Rodrigues, presidén-
te do Legislativo fluminen-
se, mostrou-se muito satis-
feito com o rendimento dos
trabalhos da Assembléia,

nesse periodo ordinário,
apontando como principal
razão do sucesso o esforço'de todos os parlamentarei,
além das reformas Institui-
das no Regimento Interno.

Lembrou o presidente
que a Assembléia viveu, de
fevereiro até agora, um dos
períodos de maior trabalho,
pois foram votadas as men-
sagens de Reforma Judicia-
ria e duas relativas ao au-
mento do funcionalismo.
Frisou que durante todo és-
se tempo nem um só inci-
dente perturbou os traba-
lhos normais, não se regis-
trando qualquer caso de
falta de decoro parlamen-
tar, e mostrou, como prova
de desprendimento dos
deputados, o fato de terem
trabalhado vinte e seis ho-
ras consecutivas, para
apreciação dos votos e a
votação da riova mensagem
do governador. Alegou que,
não íôsse o espirito públi-
co dos parlamentares, va-
rando a noite na'discussão
dessas matérias, seria pos-
sível a convocação extraor-
dinária do Legislativo em
julho, o que significaria
grande despesa para os co-
ires do Estado e um des-
gaste da Assembléia peran-
te a opinião pública. Final-
mente, que está elaborando
um amplo relatório sobre
as atividades da Assem-
bléia no primeiro periodo,
com dados estatísticos, que
provarão ser o Legislativo
fluminense um dos mais
atuantes e eficientes de to-
do o País.

Centro de Dados

O Govêrno Geremias
Fontes começará esta- se-
mana a implantação do
Centro de Processamento
de Dados do Estado do Rio,
sob o sistema de fundação,
mediante termo autorizati-
vo para a montagem do
órgão, aprovado pela As-
sembléia numa de suas úl-
timas sessões. Pelos cal-
culos do Govêrno, êsse
Centro, que coloca o Esta-
do do Rio na área da auto-
mação, poderá iniciar, as
suas atividades entre outu-
bro deste ano e janeiro de
1969. Para a montagem e
inicio das operações do
Centro de Processamento
de Dados, o Govêrno abri-
rá crédito especial de NCr$
750 mü. A peça íundameh-
tal do Centro é um compu-
tador eletrônico, que o Ban-
co do Estado do Rio de Ja-
neiro, mediante concorrên-
cia pública, adquiriu por
US$ 94 mil, da Univac, íir-
ma de São Paulo.

Trabalho

O deputado Carlos Quin-
tela se encontra em Gene-
bra participando das reu-
niões da Conferência Inter-
nacional do Trabalho, que
se realiza naquela cidade
suíça. O parlamentar flu-.
minense integra a Comissão
de Regulamento e de Ins-
peção do Trabalho ha Agri-
cultura. O sr. Carlos Quin-
tela, que é vice-presidente
da Federação de Agricultü-
ra do Estado do Rio, deve-
rá regressar ao Brasil nos
próximos dias, sendo possi-
vel que pronuncie confe-
rência sobre os resultados
do conclave de Genebra.

Problema

O primeiro problema re*
lativo à lei que criou os
municípios considera-1
dos área de segurança na-
cional deverá surgir, bre-
vemente, com a possível
viagem do prefeito de' Ca.
xlas, sr. "Moacir do Carmo,
ao Japão. É que, de acordo
com a lei, o vice-prefeito
somente poderá substituir o
chefe do Executivo por sete
dias. Caso êstè prazo seja
ultrapassado, o governador
do Estado deverá nomear
um prefeito-tampão, depois
de ouvido o presidente 

"da

República.

Paulo Torres f

I Por falar em viagem: o
senador fluminense Paulo
Torres embarcou para Por-
tugal, a fim de participar
das comemorações do Quin-
to Centenário de Nascimen-
to de Pedro Alvares Cabral.
O senador viajou acompa-
nhado da esposa, sra. Ma.
ria da Conceição Torres.

i

| Nova Iguaçu
I-m O prefeito de Nova Igua-

çu, sr. Joaquim Machado,
deu início a uma completa
reforma administrativa da
Municipalidade, a fim de
obter maior rendimento
nos trabalhos. O sr. Antô-
nio Machado conseguiu
equilibrar-se politicamente.

AJUDE OB ÓRFÃOS DO"LAR N. S. DE NAZARETH"
Estrada Senador Fernandes da Cunha n." 650

RIO DO OURO — NITERÓI
23310

LETRAS DE CÂMBIO
Segurança e Liquidez Absoluta

COIMBRA, Tradição e Honradez — Tel. 2-14S
23309

Escândalos
O governador Geremias

Fontes determinou a seus
auxillares que ajam com o
maior rigor, no caso dos
desfalques constatados na
Tesouraria da Secretaria
das Finanças e no Depar-
tamento de Estradas de
Rodagem. O governador se
mostra impressionado com
a sucessão de escândalos
em órgãos governamentais.

Gratacós
O prefeito Paulo Grata-

cos reafirmou sua decisão
de pleitear ser candidato
ao Palácio do Ingá, em
1870. O prefeito petropoli-
tano já está em intensa
campanha pré-eleitoral nos
municípios serranos do Es.
tado.

Melhor Polícia

O delegado Ivo Barroso
Graça, do Serviço de Re-
lações Públicas da Secre-
taria de Segurança, afir-
mou que, sem dúvida, o
Estado ào Rio conta hoje
com uma das melhores —
senão a melhor — policias
do Brasil, principalmente
no que diz respeito ao pes-
soai. i

Frisou a autoridade que,
como em todas as coleti*
vidades, existem os ele-
mentos bons e os maus,
mas que, infelizmente, a
imprensa somente procura'
divulgar a ação dos maus
policiais, criando unia ima-
gem errônea na opinião pú-
blica. Adiantou que a Es-'cola de Policia, localizada
em Jurujuba, está forman-
do uma verdadeira elite de
policiais sendo mesmo la
que somente possa ser pro-

, movido o policial quem dis-
ponha de diploma daquele
curso.

Sobre a policia norte-
americana, disse o delegado
Ivo Barroso Graça que ela
só é melhor do que a do
Brasil em virtude da qua-
lidade de seu material, que
é verdadeiramente impres-
sionante. No entanto, en-
tende que ó policial brasi-
leiro é mais expedito e ar-
guto, motivo pelo qual os
que estiveram realizando
curso nos Estados Unidos
sempre alcançaram exce-
lentes notas. .

| Esporte
•i , v ... ¦
f Com raríssimas exceções

que podem ser encontradas
em alguns municípios do
interior, o esporte amador
está praticamente abando-
nado no Estado do Rio, ce-
leiro de craques que são
exportados por não lhes se-
rem dadas facilidades de
progredir em sua própria
terra. O incontável número
de jogadores de futebol for**
mados no Estado do Rio dão

. bem uma demonstração da
falta de capacidade do ór-
gão dirigente do esporte na
Velha f-íovincia, ou seja, a
Federação numinéhse' de
Desportos que, gntre outras
coisas, decretou a falência
do futebol em Niterói com
a criação, há anos, de um
profissionalismo que nunca
existiu. Em Niterói e São
Gonçalo, de onde saíram va-
lôres de renome internacio-
nal, como Zizinho, Gérson
e Roberto,'não mais existem
campeonatos, e os clubes
amadores, os «poucos que
ainda sobrevivem, não con-
tam com a menor coopera-
ção por parte da Federação
ou das autoridades que de-
viam ter um maior zelo pa-
ra com a, educação física
dos fluminenses.

Teresópolis

Inicia-se hoje a. festa co-
mem ora tiva dó "Dia do
Município", em Teresópo-
lis, que completará 77 anos
de emancipação política no
dia 6, inclui dezenas de
inaugurações, quase todas
de obras que a Prefeitura
está executando para dar à
cidade as melhores condi-
ções de exploração inten-

.sivas da indústria do turis-

, Fábrica de botão

Mais uma empresa pas-
sou a enriquecer o parque
industrial de Nova Fribur-
go, com a inauguração, na
última semana, de uma fá-
brica de botões, no distrito
de São Pedro.

São Fidélis

Representantes da Asso-
ciação dos Amigos de São
Fidélis, estão convocando
todos os fidelenses de Ni-
terói e São Gonçalo a toma-
rem parte na assembléia ge-
rai que será realizada no
próximo dia 10, às 20 ho-..
xas, na sede do Fluminense
Atlético Clube, na Rua Xa-
vier de Brito, em Niterói.
A Associação dos Amigos de
São Fidélis, considerada de
utilidade pública e funda-
da em 1955, esteve em re-
cesso durante algum tem-
po, mas, agora, sócios ab*
negados como Vaderlei Sei-
xas, Emldio Carvalho e Eu-
climar Porto, querem fazê*
la ressurgir.
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TE1VIPO
Carioca terá ainda- uma semana para apreciar o artesanato do nosso Nordeste

-¦•se mEXERCITO RECEBE
FOGO DA PÁTRIA

ALEGRIAS DE JUNHO / ,
Festa junina da Fundação Paulo Bittencourt fêz sucesso entre os funcionários do CORREIO DA MANHA

Nordeste
expõe seu y
artesanato

Quenir ainda não viu a
exposição-feira de artesã-
nato nordestino, com a3
rendas do Ceará, estatuetas
de jacarandá dà Bahia,
chapéus, toalhas e esteiras
de palha" do Rio Grande
do Norte, tem mais uma
semana para fazê-lo, pois
a exposição vai continuar
por mais uma semana na

praia do Russel.
O horário para' visita é

das 20 às 24 horas, de se-
gunda à sexta, e das 15 às
24 horas no sábado e do-
mingo. Na exposição, além
dos objetos recolhidos no
interior do Nordeste, há
uma série deles sendo fei-
tos na hora, por artistas
convidados pela ARTENE.,

O QUE SE COMPRA
O material exposto, se-

gundo os programadores
da exposição, íol escolhido
tendo em vista as possibi-
lidades do mercado: cola-
res de contas de frutos sei-
vagens, os conhecidos bo-
necos de barro, chapéus,
esteiras, cinzeiros, panelas
e chaleiras. Entretanto, a
procura e o gosto do pú-
blico surpreendeu os pró-
prios organizadores e se
voltou, na maioria das
aquisições, para os traba-
lhos artísticos descompro-
metidos com o aspecto utili-
tário. E, especialmente, na
procura dos bonecos, cujos
motivos variam desde a
rendeira,.o gaiteiro, a cena
de um baile a uma opera-
ção de transplante de ór-.
gãos.

Todos os trabalhos ex-
postos, assim como os que
estão sendo feitos na hora
pelos artesãos convidados,
são previamente compra-
dos pela ARTENE-SUDENE
das Cooperativas de Arte*,
sanato que atualmente con-
trolam a produção de cem
mil artesãos nordestinos.,
Estas cooperativas, que fq«
rani criadas com a finali-
dade de amparar as famí-
lias artesãs com a aquisi-
Ção constante de seus tra-
balhos, livrando-as da in-
certeza de colocação ao
mesmo tempo.que estabe-
lecem preços mínimos de
venda, promoverão, tam-
bém, em breve, uma série
de outras exposições cir-
culantes pela Guanabara.,
A próxima, na Praça Saens
Pena, está programada pa-ra 20 a 30 de julho. Emagosto, a arte popular doNordeste vai à FENIT, emSão Paulo e, até dezembro,
Já estará circulando no ex-terior.

Em colenidade realizada
ontem, às 9h30min, no
Quartel da Polícia Militar,
com a presença do governa-
dor Negrão de Lima, o fogo
simbólico da Pátria seguiu
para a Vila Militar, de on-
de partirá nos próximos
dias para o Estado do Pa-
raná.

_ É a 31.a corrida do fogo
simbólico, que todos os anos
percorre o Pais anteceden-
do Ss comemorações da Se-

Será no Rio
o Congresso
Cibernético

SeVá realizado no Rio de
Janeiro, de 9 á 13 de se-
tembro deste ano, no Hotel
Glória, o 1' Congresso Na-
cional de Processamento de
Dados. Além de debates sô-
bre problemas relacionados
com o desenvolvimento da
computação eletrônica en-
tre nós, haverá uma expo-
siçSo dos equipamentos e
serviços, inclusive demons-
tração do "Time Sharing".

A Sociedade dos Usuários
de Computadores e Equipa-
mentos Subsidiários, da
Guanabara, já está envian-
do as fichas de inscrição
aos seus filiados e a outros
interessados, bem assim su-
gestões de temas técnicos e
de natureza geral e suges-
toes de palestras para o
conclave.

mana da Pátria. Foi criado
pela I-ga de Defesa Nacio-
nal e>a cada ano homena-
geia uma riqueza do Brasil.
Êste ano simboliza o café.

Trazido do Pará, onde foi
aceso êste ano em virtude
de ter sido plantado naquê-
le Estado o primeiro grão
de café trazido por Francis-
co Palheta ao Brasil, o fogo
simbólico chegou à Guana-
bara pelas mãos de atletas
do Exército.

Foi entregue à Policia Mi-
litar, no seu Quartel Cen-
trai, porque o prédio arite-
riormente era um convento,
cujos religiosos iniciaram
na Guanabara a plantação
do café. Soldados da PM
levaram o fogo simbólico de
seu quartel até a Rodoviária
Novo Rio, onde o entrega-
ram ao Exército, para trans-
portá-lo de jipe para a Vila
Militar.

Foi sucesso
festa junina
do CORREIO

A Fundação Paulo Bit-
tencourt, que congrega os
funcionários do CORREIO
DA MANHA, realizou, na
noite de domingo, com pie-
no sucesso, sua festa junina,
com a animação do con-
junto DNV-7, quo agradou
plenamente. Participaram
ainda da festa vários gru-
pos de quadrilhas, entre os

.quais os conjuntos mirins e
adultos do Parque Arará,

que foram demoradamente
aplaudidos pelos convida-
dos. Outro grupo muito
ovacionado foi o da Casa
das Beiras, face às movi-
mentações bem ensaiadas,
apresentadas por seus com-

ponentes, dando um colo-
rido todo especial â festa.
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A diretoria da Fundação
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Estudantes do
Paraná: tempo
de integração

CURITIBA (Correspon-
dente) — Grupos de uni-
versitários paranenses come-
caram a deslocar-se para
diversos municípios do In-
terior, a fim de colocar em
execução o programa "tem-
po de integração'' elabora-
do pelo govêrno estadual,
através da. Fundepar. Os
primeiros participantes da
campanha já seguiram para
Foz do Iguaçu, onde terão
início os trabalhos.

A campanha, nos moldes
da operação Rondon, tem
por objetivo propiciar tarei-
namento e condições de es-
tudos práticos aos estudan-
tes de diferentes cursos, qúe
são levados ao interior gra-
ças aos recursos postos _
sua disposição pelo govêrno.

Para melhor execução do
projeto, os universitários fc-
ram divididos em vários
grupos que se' deslocarão
para; municípios diferentes.
Cada núcleo de fixação
desses grupos ^estudantis ser-
virá de base para o traba-
lho que será executado na^
áreas vizinhas.

HOJE
NO SEU CANAL
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CASAL pE GIRAFAS
FAZ DO ZOO A SUA
NOVA RESIDÊNCIA

O casal de girafas que o Jardim Zoológico im-
portou da Bélgica chegou ontem.de manhã, transpor-
tado de navio. Foi adquirido pelo governo do Estado
por cerca de NCr$ 9.500,00.

As girafas vieram prosas em enormes caixotes
acolchoados, com cerca de 10 metros e meio quadrados
cada um. Mas chegaram bem,.e tão bem que Dodô e
Nina — logo batizados pelos tratadores do Zoo 

^carioca

—- mesmo pelas "janelas" dos caixotes passaram a se
acariciar, Dodô, mais afoito, lambia as orelhas e olhos
de Nina.

As girafas ainda não têm
rom ano de idade: Dodô
completará em agosto e
Nina em setembro próxi-.
mos — e só terão condições
de reproduzir quando atin-

girem Ia maturidade, aos

quatro anos dc idade.
Nasceram no Jardim Zo-

ológico de Antuérpia, Bél-
gica, o macho com 1,83 me.
tros' e a fêmea com 1,80
metros de altura. Atual-
mente medem, respectiva-
mente, cerca de 3,50 e ..
3,20 metros, sendo os dois
malhados nas cores branca
e "marrom claro.

O nome cientifico dessas
girafas, de origem africana,
segundo o diretor do Zoo,
sr. Monteiro de Castro, é
Camelupardalls, e s p é c ie
cuja vida média vai de 20
a 25 anos. Depois da África,
o Brasil é o pais em que
essas animais melhor sc
adaptam.

Dodô c Nina chegaram
com muita fome e, após
"matarem" as saudades,
procuraram logo o que co-
mer. Alimentam-se, prin-
cipalmenté de amendoim,
aveia e de um concentrado
de proteínas e sais mine-
rais, na proporção de 250 a

500 gramas.

PRAIAS E RVAS VÃO
TER AGORA CESTAS
PARA TODO O LIXO

O Departamento de Limpeza Urbana colocará
nas praias, ainda este ano, uma.caçamba destinada
ao recolhimento do lixo, evitando assim que sorve-
tes, laranjas etc. sejam atirados na areia pelos
banhistas. Esta caçamba é de modelo novo; que per-
mite seja adaptada a uma viatura que a transporta
fechada, depois de recolhido o lixo. O DLU colo-
cará ainda, na cidade, principalmente no Centro e
Copacabana, novas cestas para recolhimento de
papéis, aumentando assim o número das que já
estão instaladas.

O diretor do DLU, sr. Ro-
berto Hodrigues de Casti-
lho, acha que deve haver
uma campanha- no sentido
de orientar a população
para que evite atirar nas
vias públicas os detritos
que normalmente, deveriam
sem jogados nas cestas..

Limpeza <
. 

'/¦ -f"

Of DLU recolhe, diária-
mente, 2 mil toneladas òa
lixo, sendo que 200 tonela-
das saem do Centro (2a.
RA), que é o bairro que
mais produz lixo. Do total
recolhido na Cidade, 10 por
cento são destinados às
•usinas de Paquetá, Bangu

A

e Irajá. Os outros 90 por
cento são destinados aos
Vazadouros (Depósitos) do
Caju, Acari, Bangu, Jaca-
repaguá e Ilha da, Gover-
nador. ..:•

A varredura da cidade é
feita' de acordo com às. exi-
gências dç cada ' bairro,
sendo qúe a Avenida Rio
Branco íé - varrida durante
o dia todo.. A

Q lixo 
'domiciliar 

é re-
colhido dia sim, dia não,
em 360 itinerários, fome-
cendo cada um a média
entre 30 e 40 metros cúbi-
cos de lixo por vez; Cada
itinerário comporta, geral-
mente, um quarteirão ou
uma rua. 7

SURSAN faz
festas lio
ano de Cabral

Estará pronto a 23 de no-
vembro deste ano o viaduto
cm construção no Mouris-
co, e que receberá o nome
de Viaduto Pedro Alvares
Cabral, como parte dos fes-
tejos do Ano Cabralino. A
SURSAN informou que a
obra faz parte do plano ur*
banistico que visa permi-
tir a ligação com o Túnel
Santa Bárbara—via de es-
coamento, que acabou pro-
vocando sobrecarga ho trá*
fego da Praia de Botafo-
go. O problema deverá ser
resolvido pelo novo viadu-
to, que integra o mesmo
sistema do Viaduto Fernan-
do Ferrari, já pronto.

Com a construção do via-
duto serão eliminados três
sinais de trânsito — nas
Ruas São Clemente, Volun-
tários da Pátria e da Pas-
sagem —, ficando só um
que será destinado a faci-
litar a travessia dc pedes-
trei no local. A cada 5 ml-
nutos, o sinal permanecerá
20 segundos aberto aor pe-•destres.

A OBRA

A construção do viaduto
começou a 29 de janeiro dês-
te ano. As obras estão sob
a fiscalização do engenhei-
ro Mário Sérgio Bandeira,
da SURSAN. Os engenhei-
ros responsáveis pelas
construções consideram que
estas foram muito facilita-
das pela ausência de obs-
táculos no subsolo, tais co-
mo redes subterrâneas de
água, esgoto, gás, eletrici-
dade etc, devido às obras
de canalização do Rio Ber-

. quó, feita há algum tempo
no mesmo local, que remo-
veram todos esses obstá-
culos.

i ¦

DIMENSÕES

O comprimento total do
viaduto serS de 186 metros
— 3 vãos centrais de 40
metros e 2 laterais de 33
metros. A largura total se-
rá de 17 metros e a parte
útil ocupada pelas pistas,
terá 16 metros. Serão cer-
cadas por 2 muralhas late-
rais, tendo cada uma 50
centímetros de espessura.
A altura do viaduto será de'7 metros, e o valor total
da obra NCr$ 1.300.438,30.

MANÈQUINHO

A conhecida estátua do
Manèquinho, figura que faz
parte das tradições dá* Ci-
dade e do bairro de Bota-
fogo, ganhará um lugar fi-
xo e definitivo, que será
determinado pelo Departa-
mento de Parques e Jar-
dins, após a construção do
Viaduto Pedro Alvares Ca-
bral. O DPJ; construirá
ainda, no local, um jardim
e um pequeno lago, sendo

. a finalidade ' deste último,
impedir qué mendigos e
marginais se instalem sob
o viaduto.
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ESEERANDO O PROGRESSO

Ainda êsse ano a Praia, dc Copacabana vai ganhar jardins e parques novos

COPA PERDE AREIA
PARA FICAR MAIOR

por escolher, serão coloca*
das, dependendo apenas de
algumas apurações técni-
cas. As bocas trabalharão
independentes uma das ou-
trás e quando alguma de-
Ias tiver acumulado muita
areia, será fechada e ao
mesmo tempo será aberta
outra, em' um ponto mais
distante.

Na altura do Túnel Novo
será localizada uma esta-
ção de bombeamento —
Booster —, para acelerar o
praia, em virtude de as dra-
ritmo de alimentação da
gas normais não possuírem
potência suficiente para
bombeamento tão longo.

A previsão para o custo
das obras é da. ordem de
15 a 20 milhões de cruzei-
ros novos e dereverão ser
iniciadas ainda .este ano.

A .SURSAN, vai construir
no -espaço de arei^i, próxi-
mo à calçada da Avenida.
Atlântica, jardins, parques
e balneários até o Leme,
numa faixa de 4.500 me-
tros em toda a orla marí-
tima. Para que sejam ini-
ciados os. trabalhos, falta
apenas o resultado oficial
das amostras de areia, que
íoram enviadas à Lisboa,
informou o engenheiro
Afonso Canedo Neto.

A areia foi retirada de
Botafogo, por ser idêntica
às de Copacabana. Com es-
sas obras, os ádeptes do
iatismo serão beneficiados,
uma vez que a região fica-
rá mais profunda — cerca
de 5 metros — e elimlnan-
do. um problema: ps barcos
de qualquer calado poderão

atracar com facilidade no
Iate Clube.

PROCESSO
Uma draga localizada na-

Enseada de Botafogo, vai
recalcar cinco milhões do
metros cúbicos de areia,
que serão transportados por
tubulações de ferro, com
diâmetro de 80 centímetros.
Através do recalque da
areia, ós tubos passarão pe-
la- Avenida Pasteur, ao
longo da Avenida Wences-
laU Brás, continuando pelo
Túnel Novo até à Aveni*
da Princesa Isabel. Final-
mente, cruzando à Aveni-
da Atlântica, lançará a *
areia na praia, em quatro
pontos equidistante*.

Quatro bocas no Leme,
uma no Posto 2 pu 3 e as
restantes em local ainda
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versário de sua Independência.

Centro dinâmico de um sistema econômico e político de âmbito mundial suas
\ 

¦ < -. :¦

responsabilidades se medem, hoje, pelas dimensões de seu poderio de primeira po-
tência industrial, fornecedor de divisas ao sistema monetário internacional para manuten-

ção do intercâmbio entre as nações e fiador dêsse mecanismo de trocas.

Â conjuntura econômica dos Estados Unidos, seus reflexos junto è> economia de

lodo o mundo, e principalmente a influência junto à economia do Brasil, serão os prin-
cipais assuntos de um Suplemento Especial que o CORREIO DA MANHÃ publicará, no dia
4 de julho, quando se comemora o "Independence Day". Com este Caderno estaremos

homenageando aos que concorreram para fazer dos Estados Unidos a maior potência
do Mundo Ocidental.

.55351. ~

Ecumenismo é
tema de curso
de seis aulas

O Colégio Brasil organi-
zou um curso monógráfico
sobre o Ecumenismo, reu-
nindo padres, pastores, ra-
binos e leigos. O Ecume-
nismo será abordado sob
diferentes ângulos, num
curso que terá a duração
de seis aulas. A aula inau-
gural, subordinada ao tema
"Os elementos judaicos nos
fundamentos da religiões
monoteístas do Ocidente",
será dada pelo grão-rabino
dr. Henrique Lemle, no pró-
ximo-dia—8i—As inscrições
podem ser feitas na sede do
Colégio do Brasil, à Rua
Gago Coutinhò, 61, ou pelo
telefone 25-8173.

Chegara mais
felicitações
aotORREIO

A Câmara Municipal de
Barra do Piraf, Estado do
Rio de Janeiro, "ao trans-
curso da data natalícia do
fi';''' aniversário do COR-
REIO DA MANB ! apro-
vou, por unanimidade, "vo-
tos de congratulações por
este grande e significativo
acontecimento". O diretor
do Banco da Lavoura de
Minas Gerais S.A., sr.
Francisco Rodrigues de Oli-
veira, er.via "felicitações
pela atuação livre e escla-
recedora dêsse grande ma-
tutino". A União Nacional
dos Servidores Públicos Ci-
vis do Brasil, presidida pelo
sr. Evaristo do Nascimento,
transmite "efusivas congra-
tulações aliadas aos votos
de grandes êxitos nesta di-
fícil luta pela emancipação
política e econômica do nos-
írq querido Brasil". A As-
sociação dos Professores
de Francês do Rio de Ja-
neiro, congratula-se com a
direção "pela passagem do
67° aniversário dé Funda*
ção do prestigioso e vibran-
te órgão da imprensa bra-
sileira".

São Paulo
vai fumar
Waldorf

Após ocupar uma posi-
ção de destaque na preíe-
rência dos fumantes do
Rio Grande do Sul, os ci-
garros Waldorf, de cias-
se internacional, também
estão em São Paulo.

Para realizar o lança-
mento do9 cigarros Wal-
dorf, viajou para aquela
cidade a alta direção da
Cia. de,Fumos Santa Cm?.,
juntamente com elementos
dá Denison Propaganda,
agência que atende, as ne-
gócios publicitários daque-
la Companhia.

'AVENIDA BRASIL t
OBJETO DE ESWDO
PARA MODIFICAÇÕES

A Avenida Brasil sofrerá uma série de modifica-
ções que estão sendo estudadas por um grupo de tra*
balho do Departamento de Estradas dç Rodagem, que
deverá apresentar sua conclusão dentro de trèa me-
ses, cuja finalidade é transformar aquela rodovia
numa auto-estrada, diminuindo a possibilidade de
desastres e oferecendo a oportunidade dc o trânsito
escoar com mais facilidade.

A modificação, porém, não se estenderá a todos
os 58 km da Avenida, indo até o km 17, que é o

encontro com o trecho para São Paulo e onde ocorrem

95% dos desastres.

A comissão, formada por
cinco engenheiros do DER-
GB, vem-se reunindo, des-
de o dia 24, estudando um
meio de transformar a Ave-
nida Brasil numa rodovia
que possa atender a gran-
de movimentação dc vei-
culos. sem oferecer perigo,
não só aos motoristas, co-
mo aos pedestres.

A comissão é formada
pelos engenheiros Ademar
Barreto de Barros Filho e
Mauro Roberto Mello Sad;
dos arquitetos Acilio Faria
Magalhães e Karl Hermann
Jullus Sass e presidida pc-
lo engenheiro Francisco
Deollndo Filardi,

IDÉIA

Apesar de não existir,
ainda, nenhum esttfdo de-
finitivo, a idéia inicial da
comissão é de construir
uma pista central dc alta
velocidade e uma pista la-
teral, com determinação es-
pecifíca para cada uma de-
Ias, não permitindo que em
qualquer das duas haja trá-
fego que para ela não es-
teja determinado, proibin-
do também, que pedestres
atravessem de um para ou-
tro lado da Avenida pelas
pistas de rolamento.

Com estas medidas espe-
ram permitir qúe o fluxo,
constante, de veículos escoe
com mais facilidade e não
ofereça perigo de vida, co-
mo ocorre atualmente.

I PISTAS

A pista centrak terá três
faixas de rolamento de ai-
ta velocidade, com acosta-
mentos, que serão usados

para fazer as agulhas de
tráfego, que permitirão as
passagens da pista central
para a lateral e vice-versa.

A pista lateral terá, do
Km 2 (próximo da Rua
Bela) até o Km 8, três íai-
xas de rolamento e no tre-
cho restante duas. A velo-
cidade nesta pista será bai-
xa (entre 50 o 60 km) e

por ali transitarão todos os
coletivos paradouros, que
se dirijam para os locais
distantes do centro.

COMUNICAÇÃO

A comunicação entre as
duas pistas será feita pe-
Ias agulhas de tráfego. Se-
rá proibida qualquer para-
da na pista central, onde
serão, também, afixadas as
velocidades .mínima e má-
xima permitidas, sem sina-
lização c com tráfego con-
tínuo.

A travessia dos pedes-
três de um lado para outro
da Avenida será feita por
passarelas que estarão lo-
calizadas próximas dos
pontos de ônibus. O nume-
ro de passarelas está esti-
pulado em, mais ou me-
nos, 20, distribuídas em tô-
da a extensão dos 17 km
que sofrerão a reforma,
obedecendo a um critério
de distribuição na localiza-
ção proporcional ao nume-
ro de pessoas que usam de-
terminado trecho para
atravessar aquela Avenida.

ASFALTO E MALHAS DE
AÇO SOBRE O CONCRETO
O Departamento de Es-

tradas de Rodagem da
Guanabara (DER-GB) es-
tá realizando na Avenida
Brasil, próximo à ponte do
Galeão, o revestimento,
com asfalto, dos blocos de
concreto num trecho de 650
metros. É uma experiên-
cia, que se der resultado,
resolverá o problema da
pavimentação da Avenida
Brasil, que reconhecem es-
tar em estado lastimável
de conservação, cora quase
todos os blocos de concre-
to lascados em seu supor-
te.

A obra consiste, em re-
vestir o concreto com uma
camada de asfalto de 13
centímetros de espessura,
utilizando sobre os blocos
de concreto uma malha de
aço soldada, cuja flnalida-
de é evitar que as trincas
do cimento apareçam na

superfície. Dos 650 metros
que serão asfaltados, 150
não levarão a malha de aço,
a fim de compararem os
resultados, que serão obje-
to de estudos por parte dos
técnicos da Divisão de En-
genharia do Tráfego.

OTIMISTAS

Os engenheiros do DER-
GB estão entusiasmados
com os resultados iniciais
da experiência, iniciada há
uma semana, tendo reali-
zado 60% da tarefa pro-
gramada, sendo que os veí-
culos — inclusive de car-
ga pesada — já estão ro-,
lando normalmente sobre o

«cho asfaltado pelo novo
processo. Salientou o en-
genheiro Felice de Cicco
que se a experiência apro-
var estará resolvido o pro-
blema dos buracos da Ave-
nida Brasil.

/

COMUMICADO
Plano Santapaula de Veículos

SANTAPAULA MELHORAMENTOS S. A. comunica
que, a partir de hoje, as informações e vendas refe-
rentes ao Plano de Veículos estão centralizadas
exclusivamente em seus escritórios - GB: Rua Alcin-
do Guanabara, 24, sobreloja - CAMPOS, RJ: Boule-
vard Paula Carneiro, 20, loja, e BRASÍLIA, DF: Setor
Comercial Sul - Ed. Ceará conjuntos 1004/5.

55341
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NÓ BRASIL
OPERÁRIO
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VOLTA
Está no .Rio desde ontem, no píer da Praça Mauá,o navio.cabbgráfico Mercury, do Grupo Western, con-siderado o "mais veloz è potente do mundo nosgénero"tendo Jtf lançado mais de 10 mü milhas náuticas decabp telefônico submarino e milhares de canais tele-

gráficos. . ; í*..'

A
LUTA PELO SALÁRIO

. _. A-

VELHO MARINHEIRO
O Mercury já lançou mais de 10 mü milhas náuticas de cabos em todo mundo

Gama Filho
é Benemérito
da Guanabara

Por 49 votos, a Assem-
bléia Legislativa da Gua-
nabara, aprovou a conces-
são de título de Cidadão
Benemérito do Estado da
Guanabara, ao ministro Ga-
ma Filho, presidente do
Tribunal de Contas da GB.
Ao receber a notícia, o mi-
nistro Gama_Filho agrade-
ceu e aproveitou para co-
munlcar sua renúncia à
candidatura ao cargo de
Provedor da Santa Casa
Misericórdia, salientando
que participou sua decisão
em carta enviada ao Pro-

, curador Armando Vidal —
que lançou seu nome — e
ao ministro Lafaytte de An-
drada, que o apaiava, "uma
vez que vi frustrados os
propósitos de união que me
propunha realizar".

CATÓLICAS

Teólogos em debate

Os-principais lideres do
pensamento teológico con-
tempordneo,, que formam o
comitê de direção da fun-
dação e da revista' Conci-
lium, participaram de um
debate público com peritos
convidados e jornalistas em
Madri {Espanha). Pela pri-
meira vez na Espanha se de-
bateram em público alguns
dos pontos mais candentes
da teologia e da renovação
da Igreja. Verificou-se uma
verdadeira concentração de
peritos de primeira plana.
Benoit,_ diretor da Escola
Bíblica de Jerusalém, Mur-
phy, da universidade Ca-
tólica de Washington, Sehil-
lebeecx, de Nimega, kah-
ner e Metz, da Universi-
dade d« -Münster, Hans
Kung, de Túbinga, Boockle,
de Bonn, Aubert, de Lovai-
na, Jimenez Vrresti., de
Bilbao, Duquioc, de Lion.

Todos os membros do co-
mitê de Concllium, revista
editada em dez idiomas e
com 50.000 assinantes, con-
tribu.ram com suas obras
de exegese, dogmática, mo-
ral, teologia, direito e
ecumenismo, primeiro pa-
ra a gestação doutrinai do
Vaticano II e para seu pró-
prio desenvolvimento, como
peritos de seus respectivos
episcopados. Agora, traba-

. lham para a mentalizaçõo
que o ensinamento do Con-
cttio exige.

Abril o debate de alto ní-
vel o padre Schillebeecx,
com uma exposição sóbre"Os problemas da Igreja
Pós-Conciliar". Afirmou,
antes de tudo a necessida-
de de fazer inteligível^ o
mundo de Jfè para os Tior•mens de cada época: "Para
que a fé não fique petrifi-cada em expressões inin-
teligíveis, afirmou, "impõe-
se uma continua reflexão
crítica sobre os dados re-
velados em confrontação
com a vida humana. Natu-
ralmente o teólogo não in-
venta os dados que estuda
mas os recebe da fé atra-
vês da Igreja. Nesta en-
contramos dois tipos de
magistério; o autêntico e o
científico. A instituição (osbispos) a reflexão (os teó-
logos) se necessitam e se
completam reciprocamen-

Segundo o teólogo, umadas causas profundas do
mal-estar que existe na
Igreja i a dissociação mais
ou menos intensa e fre-quente que existe hoje en-tre os dois grupos.

ATOS RELIGIOSOS

D. DARCY SARMANHO
VARGAS y

(MISSA DE 7.» DIA) . V
F.PN Assis Figueiredo e senhora, convidam os pa-rentes e amigos para a missa que'mandam celebrar

as 11,30 do dia 2, terça-feira, na Igreja da Cande-
lária, em memória da sua inesquecível e querida amioa
D. DARCY SARMANHO VARGAS. 10678

DARCY SARMANHO
VARGAS
(MISSA DE 7.° DIA)

A Corporação de Voluntárias da Defesa Passiva da
I.B.A. convida para a missa que será rezada em in-
tenção de sua inesquecível, fundadora, na Igreja da
Candelária, às 11,30 horas no dia 2, terça-feira, 106)6

DR. PAULO SEABRA
(MISSA DE 30.VDIA)

A Associação Comercial do Rio de Janeiro convida
seus Diretores e associados para a missa de 30.° dia
por alma de seu Benemérito DR. PAULO SEABRA, hoje,
ès 10 horas, no altar-mor da Igreja da Candelária.

10683

ANNA OÍTONI VIEIRA
(Daré)

Antônio Wanderley de Araújo Pinho e
senhora; João Maurício 0. W. de Araújo
Pinho, senhora e filhos; Antônio, 0. W. de
Araújo Pinho; Marianna Dantas Horta; Famí-
lia Conselheiro Ernesto Cybrão; Família
Pedro Benjamin de Cerquelra Lima; Famí-
lia Christiano Ottoni Vieira, convidam paraa missa <Je 7.° dia que fa#m celebrar pelaalma de sua saudosa mãe, sogra, avó, bisa-
vó, irmã, e tia, DORÉ, ria Matriz da Glr ia
do Largo do Machado, quinta-feira, 4 do
corrente às 11 horas. 55349

ENGENHEIRO
LUiZ NOGUEIRA BATISTA

(MISSA DE 7.» DIA)
.*£$£ ifL^^fiiJt^Z Í SSSSS SSSe família; Geraldo Sá NoSueira Batista e família: Cvro de FreífaJ Nogueira Batista e família: Michel Etllne família MarceloBandeira Mala e familia; Lúcia Nogueirai Batirta i«.n» . »mula; Paulo de FreltasVgueira fiKS? e famMa^ Marcos de"Freitas Nogueira Batista e família; agradecemT as manwírt-?c««
BATISTA e convidam demais parentes e amigos liara isslstl«i«
Íi.™^ d?A' dia- «u« mandan> ^lebrar ama"hríu«S?fei»

SÃO JUDAS TADEU GLORIOSO SANTO ANT0NÍ0Agradeço a graça alcançada.
_•______. M. C. 10479 Agradeço a graça alcançada.

M- B. M. C. lo«ao

JOANA ZAIDAN
__.«.M*E,,._.z*,dtIl; AlBírto Zaidan e senhora; NaWlias Zaidan, Aburjallhe, Bastani, e Tanus Joreipísa • filhos; Jorge Challtha, esposa, filho e noparentes e amigos, para a Santa Missa de 7.»quecivel esposa, mie, avô, e sobrinha e amigaano p/ passado, na cidade de Teixeira, Estamor, dia 5 do corrente (sexta-feira). a» Igreja dMorte, x Rna do Rosário, esquina da Rua Mlguetodo* o* «ne comparecerem a êste ato dc it c

(MISSA DE 7.« DIA)

« DlíSS' T„^i/oSo_,Ger"ld0 TavarM cavalcanü,
At, íi J baiano Dau e filhos, convidam seusdl?, do desenlace de sua querida, adoradaTines.

£0D1 ™ANA ZAIDAN, falecida no X S de ju-
ÍV««?B_!",.Gera!7' «ue ,eri «elehrada^o altar-
1 cS íÍ"S?E f° Rosârl° da Conceição e B«
u°oroc'risuos1:30mln' *«*«»«* «• &*<&,£

O navio velo ao Braill
com a missão de auxiliar
a ^Vertem no reparo e ma-- nuteriçêo de sua ride cabo-
gráfica. ao longo da costa
oeste do Continente Sul-
Americano com base em
águas territoriais brasilei-
ru, onde permanecerá três
meses,: segun4o. informou,
ontem, em entrevista cole-
tlya, o súperintendente-ge-
ral da empresa, sr, Peter
C. Fontaine. '

REPUTAÇÃO

Disse o sr. Peter, Pontal-
ne que desde, que fòl vo-
missionado, em 1982, o.na-
vio tomou parte no projeto
do cabo telefônico coaxlal

! em volta do. mundo, em-
preendimento que custou
muitos milhões de libras es-
terllnas. ' /*

>-.^,__ iste ' é o navio que .
acaba de'completar o lan-
çamento do trecho Cape-
town, na África do Sul à

\Ilha de AscensSo, do cabo
telefônico coaxlal Cape-

town-Llsboa, tomando essa
Ilha de Ascensão já ligada
ao Rio de Janeiro por um
cabo telegráfico direto, ain-
da mais importante, pois a
ligação dessa Ilha ao Brasil
por cabo telefônico seria
um grande passo para dar
ao Pfiís uma ride cabográ-
fica coaxlal de enorme ca-
pacldade de tráfego. Ali já
possuímos uma estação ter-
restre para satélite operan-
te desde de 1066 no ras-
treamento de foguetes para
o ' Projeto "Apollo" da
NASA que levará o homem
à Lua. Em 9 de novembro*
do ano passado, essa esta-
Cão terrestre íoi utilizada
com grande êxito para con- .
trolar a primeira tentativa
de atingir a Lua em saté-
lite não-tripulado.

Acentuou ainda concor-
dar que haja grande possi-
bilidade na utilização de
slstemas-satólite, .mas tam-
bém está convicto de que-o Brasil perceberá que a
dependência de apenas um
sistema seria temerária.

Parker faz
caneta para
o ano 2001

¦ Uma caneta com carga
de isótopos que, áo produ-
zirem calor, aumentam ou
diminuem o fluxo de tinta -
na pena, obtendo-se desta
forma, desde o traço'mais
fino, quase invisível, até o
mais cheio, sem necessida-
de de calcar a pena ou re-*'
forçar o que já foi escrito,
acaba de ser fabricada pelaThe Parker Company. A
empresa foi solicitada pelo
diretor Stanley Kubrick a
colaborar na realização do
íilme 2001, uma odisséia no
espaço, rodado em Cinera-
ma,. mostrando, produtos
que poderão ser a realidade
comum daqui a 33 anos.

Modernização
do Túnel Velho
já teve início

O Túnel Velho — Alaos
Prata — um dos mais anti-
gos da cidade, e já'Consi-
derado obsoleto, será o
majs moderno do Rio, após
sua duplicação, quando
passará a ter dois andares
e duas pistas indepeiiden-
tes, de 9 metros de largura,
cada uma dando "mão"
num sentido. A obra exi-
gira o rebaixamento de 1
metros do solo, já tendo si-
do iniciadas as sondagens
do subsolo.

Clementino
esclarece
entrevista

Em carta a êste jornal,
o prof. Clementino Fraga
Filho, vice-reitor da Uni-
versidade Federal do Rio
de Janeiro, esclarece uma
Imprecisão em suç entre-
vista publicada pelo COR-
REIO DA MANHA de do-
mingo.

"Ali está dito que o es-
tudante Wladimir Palmei-
ra foi suspenso da Faculda-
de de Direito por "motivar
o processo da reforma".
Não foi o que eu disse,
nem poderia ter sido, por-* que jamais estudante ai-
gum seria suspenso por tal
motivo em nossa Universi-
dade, interessada e empe- .
nhada, como estava àque-
la época, nos estudos sobro
sua reforma.

"A suspensão, há cerca
de dois anos ~ esfclareee o
vice-reitor — decorreu de
ato do Conselho Universi-
tário, por proposta da Con-
gregação da Faculdade de~,
Direito, em face da apura-
ção de responsabilidades,
em processo reguiar, nos
movimentos de desordens e
agitação; então ocorridos
naquela escola".

A coordenação de todas
as campanhas salariais que
doravante se realizarem ha
Guanabara, a rejeição ao
Plano Nacional de Saúde e
a instituição de uma Co-
(missão Coordenadora das
Reivindicações dos Traba-
lhadores são algumas das
principais resoluções ado-
tadas pelo 2o Encontro de
Trabalhadores da Guana-
bara.

Decidiram ainda os tra-
balhadores, pela primeira
vez, apoç l.o de abril de'
1964, reivindicar a convo-
cação de uma Assembléia
Constituinte para restabe-
lecer os princípios democra-
ticos, lutar pela libertação
de todos os presos e pelarealização de eleições dire-
tas para presidente da Re-
pública e demais cargos da
vida pública. .

SALÁRIO .

Entenderam os dirlgen*
tes sindicais que os meto-
dos até então adotados na

.luta para revogação das
leis salariais têm-se cons-
tituido em movimentos sem
profundidade, no sentido

de sensibilizar os trabalha-
dores e fazerem com que eles
dele participem. Com a ado-
ção das campanhas salariais
coordenadas é com a apre-
sentaçãn de um número
certo de determinadas rei-
vlndicações, entendem os
trabalhadores que o movi-
mento irá atingir às bases
-sindicais. • Ainda dentro
dêsse esquema, ar. campa-
nhas salariais deverão atin-
gir as fábricas e os locais
de trabalho, inclusive com
a designação de delegados
de empresas nas categorias
que ainda não os possuírem.
As diferentes campanhas
salariais serão coordenadas
pela Comissão Coordenado-
ra das Reivindicações dos
Trabalhadores (CCRT), in-
tegrada por ?ete dirigentes
sindicais eleitos no encon-
tro que se encerrou domin-
go.

OUTRAS

No que diz respeito à li-
berdade e autonomia sindi-
cal, os trabalhadores apro-
varam a extinção gradati-

va do Imposto Sindical, em
dois anos, na forma con-
substanciada no anteproje-
to do Código dé 'Trabalho
de autoria do ' professor
Evaristo de Morais Filho e
que serátapreçlada em bre-
ve pela Cflma'ra, tendo em
vista que o deputado Fran-
cisco Amaral, presidente da
Comissão de Legislação So-
ciai, o apresentou em for-
ma de projeto. Manifesta-
ram-se ainda contrários à
eítigência do atestado de
ideologia nas eleições sln-
dicals e à revogação da
atual lei de greve, que cer-
ceia, na prática, a paralisa-ção do trabalho.

PRINCÍPIOS i

t a seguinte a íntegra da
declaração de princípios
aprovada pelos trabalhado- .
res:

1) — Prosseguir na lu-
ta contra as leis do Arrô-
cho Salarial até sua revo-
gação, objetivando a eleva-
ção do nível de vida das
massas trabalhadoras, tan-
to na cidade como no cam-
po;

2) — Lutar pela autên-
tica liberdade e autonomia
sindical, incompatível com
a atual sistemática do Im-
posto Sindical;

3) — Pugnar pela sindi-
calização do funcionalismo
público, com ratificação pe-lo Congresso Nacional da
Resolução n° 87 da OIT;

4) — Pugnar pela efeti-
vação de uma autêntica
Reforma Agrária;

5) — Pugnar por uma
Reforma Urbana qué ^olu-cione os problemas_da"po-
pulação favelada;

6) — Repudiar a aplica-
ção do Plano Nacional de
Saúde;

7) — Apertar.o atendi-
mento das reivindicações
estudantis;

_8) — Apoiar a conces-
são de maiores verbas para
a educação;

9) — Lutar pela Amplia-
ção da Rede Escolar públi-.
ca e pela gratuidade do. en-
sino em todos os seus ra-
mos e graus;

10) — Convocação de
uma Assembléia Constitu-
inte;

11) — Pugnar pela llber-
tação de todos os presos
políticos;,

12) — Reivindicar uma
anistia ampla;

13) Pugnar pelo Testa-
beleclmento das eleições di-
retas para presidente da
República e demais cargos;

14) — Pugnar pela defe-
sa das riquezas do País, das' empresas estatais e da
Amazônia;

15) — Pugnar pela ado-
ção de uma política inter-
na independente, de desen-
volvimento da economia na-
cional;

16) — Pugnar pela rea-
lização de uma política ex-
terna -independente e de
afirmação" da soberania na-
cional; .

17) Pugnar pela -defesa
da autodeterminação dos
povos e pelo desenvolvi-
mento das relações diplo-
máticas, econômicas e cul-
turais com todos os países;

18) — Empreender todos
os esforços pela preservação
da paz mundial.

PASSEATA

A respeito da realização
de uma passeata Je traba-
lhadores, porta-voz da Co-
missão Coordenadora de
Reivindicações dos Traba-
lhadores declarou que o as-
suhto será estudado breve-
mente, mas que o movi-
mento, no caso de ser rea-
lizado e para contar com
a participação dos assala-
riados, deverá j ser efetua-
do às 18h e nunca na hora
do almoço, devido a impôs-
sibilidade material dos tra- .
balhadores comparecerem.
No que diz respeito à pas-
seata de quinta-feira, orga-
nizada pelos estudantes, os
dirigentes sindicais deverão
estar reunidos amanhã ou
depois para deliberarem
sob a participação ém mas-
sa dos trabalhadores, de-
vendo, contudo, o assunto
ser considerado questão
aberta, face ao horário
previsto.

MORTO A TIROS NO
JARDIM BOTÂNICO
UM OFICIAL ALEMÃO

O major do Exército alemão Edward Ernest Tilo
Otto Maximiliah voii" Westernhagen, de 44 aiíos, íoi
assassinado, ontem, à tarde, nas proximidades da resi-
dência, à Rua Araucária, 66, apto, 101, Jardim Botâni-
co, com dez tiros. A vítima, a convite do Govêrno
brasileiro estava há cinco meses no Brasil, fazendo
curso na Escola Superior de Guerra. Os criminosos sãodois elementos brancos, de boa aparência, que fugiramnum auto particular, cuja chapa não foi anotada^ Asautoridades policiais e do Exército, admitem que ocrime tenha caráter político.
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Testemunha ocular do as-
sassínio, o professor Cândi-
do Aromar Fernandes, mo-
rador na Rua Maria Angé-
lica, 772, apto. 302, relatou
às autoridades do Exército
e da 15.a Delegacia Distri-
tal, que estava na janela deseu apartamento, por volta
das 15h, quando viu dois
homens de boa aparência eem trajes esportivos, nas
proximidade? da residência
de Edward. Pouco depois,
acrescentou, o oficial ale-
mão, também vestido espor-
tivamente, saiu de casa con-
duzindo uma pasta preta efoi logo abordado pelos des-
conhecidos que o derruba-
ram com um empurrão e
lhe tomaram a valise. Em
seguida deram-lhe os tiros
e fugiram num auto que os

aguardava a distância, com
o motor em funcionamento.

O fato está cercado de
mistério. A sra. Ercile von
Westernhagem, esposa do
oficial alemão,. nada soub'e
dizer sobre o seu passado
que pudesse auxiliar nas In-
vestigações, o mesmo acon-
tecendo com a Embaixada
Alemã. Autoridades do ...
DOPS que em conjunto com
as autoridades Jo-Exércl-to estão investigando o caso,
acreditam que o crime te-nha origem política, princi-
palmente-porque os assas-sinos levaram a pasta da
vítima, onde naturalmente
estariam documentos im-
portantes. o corpo de
Edward está sendo embalsa-
Mado no IML, devendo ser'transladado ainda, hoje, pa-ra a Alemanha Ocidental.

MELHOR ÁGUA
Prefeito Santana Soares veio pedir ajuda para dar

CARAVELAS
BEBE ÁGUA

água melhor ao seu povo

AINDA
POLUÍDA

DR. CARLOS BARBOSA
DE SOUZA

(FALECIMENTO)
Maria Medeiros Barbo», Ananisia Medeiros de Sou-za, Pendes Barbosa de Souza e família, Luiz Barbosade Soun e tarililia, cunhados e sobrinhos cumprem odoloroso dever de comunicar o falecimento de seu que-

muT&à!m' Ií?0'cui,hadoe tí0'UM* BAR-B05A W S0ÜIA, ocorrido onfem e convidam os demais
parenfes^e amigos para b seu sepultamento, hoje, dia/, as 16 horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-deza n.° 5 para o Cemitério de São João Batista. 96381

"Apesar de Caravelas -
ser uma das cidades mais
velhas do Brasil, até hoje
sua população, que já atin-
giu a casa dos seis mil ha-
bitantes, continua a beber
água poluída apanhada em
cisternas, tipo cacimbas, o
que provoca uma contami.-
nação geral de doenças".,
A informação é do prefei-
to daquele município baia-
no, sr. Almir Santana Soa-
res, que, apela às autorida-
des federais para darem
uma ajuda financeira que
atenda aos serviços de en-
canamento e distribuição
de água ao seu povo.

TENTATIVAS EM VAO

Tomei posse a 15 de abril
de 1967 — explicou o pre-
feito de Caravelas — e lo-
go senti quantas as dificul-
dades que me cercavam ,
para resolver o problema
de abastecimento de água
da população. Dois outros
prefeitos também quiseram
sanar êste problema se-
cular, contudo, suas tenta-
tivas foram em vão. O pri-
meiro deles foi o sr. Gus-

tavo Costa que, era 1908,
apesar de tomar as primei-
ras providências, inclusive
a perfuração de um poço
nas adjacências da cidade,
não pôde dar prossegui-
mento às obras, pois a-sorA
da de perfuração se parti-
ra. Em 1958, o prefeito
Moacir de Jesus Siqueira,
autorizou a abertura de
três poços, porém, Jogo se
revelou que a água encon-
trada era salobra, o que fêz
a população ficar desespe-
rançosa.

— Apesar dos entraves
de ordem financeira —
prosseguiu o sr. Almir
Soares . — procurei resol-
ver finalmente o problemade abastecimento <}e água.
Fiz um contrato com uma'
firma conhecida especialis-
ta jia abertura de poços,em' 12 de maio do cbrren-
te ano, com os recursos do
próprio município. Dois"'
poços foram abertos, sendo
que um deles se situa na
sede de Caravelas, e o ou-
tro no distrito de Ponta da
Areia, e custaram à pre-feitura cerca de 24 mil
cruzeiros novos. Consta-
tou-se uma evasão de 16 a

>

20 mil Htros de água.ho-
rários. e seu exame quimi-
co revelou tratar-se de
uma amostra de água potá-
vel, própriavpara o uso do-
mestiço e fins industriais.,
Embora exista água em
abundância, capaz de aten-
der a mais de dez mil ha-
bitantes, torna-se Indispen-
sável a instalação de tubu-
lações e construção de uma- caixa d'ágUa, para que o
problema seja sanado em
definitivo. Até o preserfte
momento a secretaria das
municipalidades do Govêr-
no da Bahia não tomou
providências concretas,
muito embora se compro-
metesse de a curto prazoajudar financeiramente o• município na sua meta de
acabar com o angustiante
problema de água.

•— Creio — finalizou —
agora que com a constata-
ção de água subterrânea jio
município, as autoridades
federais tomemoâovjdên-
cias e colaboremos manei-
ra substancie' para acabar
de .uma vez por todas com
êste asfixiante problema
que aflige ao povo de Ca-ravelas.
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S. TERESA PERDE BONDES

H

Os bondes que ligam San-
ta Teresa ao Largo da Ca-
rloca terão seu tráfego In-
terrompldo, durante 10 dias,
a partir de hoje, por de-

terminação da CTC o da
SURSAN, que construirão
a nova via permanente e
üma estação de embarque
«desembarque, de caráter
provisório.

A interrupção é justifl-

cada peia SURSAN, como

necessária para a execução
de obras de urbanização da
futura esplanada de Santo

Antônio. Os ônibus com
terminal no Tabuleiro da
Baiana, também, serão re-
tirados para o inicio da de-
mollção do abrigo de bon-
des, que dará lugar à 11-
gação entre as Avenidas
Chile e Almirante Barroso.
Antes, porém, da demoli-
çfio, a SURSAN construirá

um tapume como medida
de proteção aos pedestres.

O Departamento de Trin-
sito, em vista das obras no
Tabuleiro, vai interditá-lo
ao tráfego a partir de hoje
e vai transferir os pontos

de ônibus e mudará os ltl-
nerárlòs dos mesmos: 200
— Carioca—Rio Comprido,
via Rio Comprido; 201 —
Carlolca—Rio Comprido
via Catumbi; 223 — Cario-
ca—Malvlno Reis.

CAMPANHA DA CRIANÇA
<W**r». v*ci também, mm pmtrtmm ém impem mm
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TABRIÀ0: DR. EDVARD CARVALHO BAIBIN0
(ESTADO DA GUANABARA)

CERTIDÃO

O DOUTOR EDVARD CARVALHO BALBINO, Bacharel cm
Direito e TabelUo Vitalício do 22.* Oficio de Notas, (lesta cidade
do Bio de Janeiro, Eitado da Guanabara, República do Brasil,
Ha forma da lei:

CERTIFICA qne revendo o Uvro n.» 7SJ, dele ài fAlbai n.» 23,
consta lavrado o initrnmènto da ESCRITURA, que me é pedida
por CERTIDÃO, por parte intercalada, cujo teor é o seguinte:

. ESCRITURA de alterado de contrato loelal da firma ORA-
FICA LAEMERT LIMITADA e trantformatlo para SOCIEDADE
ANÔNIMA qne fazem oi titularei reciprocamente, na forma
abaixo:

SAIBAM quantoi Itte virem qne, no ano de mil nove-
tentoi e sessenta e oito (INS), aoi deiolto (IS) dlai do mêi
de Janeiro, nesta cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guana-
bara, República do Braill, nertc Cartório do 22.* Oficio de
Notai, perante mim, Dr. Edvard Carvalho Balblno, bacharel em
Direito, Serventuário Vitalício no exercício do eario de TabelUo,
compareceram, partei reciprocamente eontratadai, como outor-
cantei' e ontoriadas, a aaber: I.*) — MANOEL DB SOUZA
SOBRINHO, brasileiro, natural do Estado de Serslpe, caiado, edi-
tor, residente e domiciliado nesta cidade, i Rua Senador Ver-
guelro, n.« 232, apartamento (04, portador da carteira de ldentl-
dade do Instituto Félix Pacheco, Registro n.« 345.956, e JAYDER
ROSA GOMES, brasileiro, natural do Estado de Minai Gerais,
editor, residente e domiciliado nesta cidade, na Rua Orlo Pari,
número 354, portador da Carteira de Identidade do InsUtuto
Félix Pacheco, Registro número 1.S41.M9: neste ato, renreien-
tádo neto len bastante procurador, MANOEL DB SOUZA SO-
BRINHO, jk qualificado, ex vida procursçto particular que Ata
arquivada neste Oficio do Notai, desta cidade, • qne fica re-
glstrada no livro príprlo deitai Notas; resolvem de comum
acArdo por (ste Instrumento te na melhor forma de direito,
alterar o Contrato Social, registrado na atual Junta - Comerc'al
do Estado da Guanabara, sob o número 101.(93, por desnacho
de 15 de fevereiro de 1928 e alterações e aditivos reilstraflni
Mb oi ni. 13(.913/136.914, 147.013, 138.705, «0.701, 22.4(2, 28.987,
38:154, 52.958 e 52.957, da firma Gráfica Laemert Limitada, es-
tnhelcclda nesta cidade, - Rua Carloi de Carvalho, n.* 48' e
48-A, com aumento de Capltal Social, admliifo de novos sócios
e transforma-lo da sociedade em Sociedade AnSnlma. mediante
as cnndlçSei seguintes: I) — DO AUMENTO DE CAPITAL 80-
CIAL. Elevar o capltal de NCrt 129.180,00 (cento e vinte e
nove mU, cento e oitenta cruzeiros novos) para NCrS 130.OOO 09
(cento e trinta mil cruzeiros novos), um aumento, portanto, de
NC'S 820,00 (oltocentos e vinte cruzeiros novos), subscrito e
realizado neste ato, em moeda, corrente no Pais, nelas novos .
sAclos, em virtude de desistência do direito de preferência. dos
sócios atuais, na proporção de suas cotas, os novos sócios aqui v
pregcntei.e adjantp nonúáMloa.í^oiiallttçailíi!', 4Ç^j$!&SÁg<UQ9-'-.,
os próprios, como o sio também os ontoreante* e reciprocamente "
outorgados acima citados, por.mim, TabelUo e pelai testemunhas
no final nomeadas e assinadas, as quais também conheço, do q|ie
don fé, bem como de que da presente ser^ distribuída no prazo
da lei. n) —DOS NOVOS SÓCIOS. E, na presença dai mesmas
testemunhas, falando cada um por lua vez, pelos ou tor jantes .
e reciprocamente' outorgados, me foi dito; que subscrevem o
aumento de canltal os seguintes: I) — ALZIRA DOMINGUES MO-
REIRA, brasileira, natural do Estado da Guanabara, casada, in-
dnstrUria, residente e. domiciliada nesta cidade, à Rua Ernesto
de Souza, número 34, apartamento 203, portadora da Carteira
Profissional do Ministério do Trabalho, número 33.843, série 102:
subscreve 22 (vinte e duas) cotas no valor de NCrS 10,«0 (dez
cruzeiros! novos) cada uma, no valor total de NCrS 220,00 (du-
zcntos e vinte cruzeiroí novos): II) — SILVIO LYRA ROSA- ,
NNAtf, brasileiro, natural do Estado de Pernambuco, cisado,
corretor de títulos, residente e domiciliado nesta cidade, k Rua
Martins Ferreira, número 18, apartamento 102, portador da car- j
telra de idenUdade do Instituto Félix Pacheco, Registro número
1.291.073, subscreve 15 (quinze) cotas no valor de NCrS 10,00 :
(dez cruzeiros novos), cada uma, no valor total de NCrS 150,00 .
(cento e cinqüenta cruzeiros novos); III) — LÉA SOUZA HOSAN- '
NAH, brasileira, natural do Estado da Guanabara, casada, pro-
fesstra, residente e domiciliada nesta cidade, na Rua Martins ;
Ferreira, número 18, apartamento n.* 102, portadora da carteira
de identidade do Instituto Félix Pacheco, Registro n.» 1.270,041,
subscreve 15 (quinze) cotas no valor de NCrS 10,00 (dez cru-
relros novos) cada uma, no valor total de NCrS 150,00 (cento
e cinqüenta cruzeiros novos); IV) — JOÃO LOPES DE' SOUZA
FILHO, brasileiro, natural do Estcdo da Guanabara, solteiro,
maior,' eomerclárlo, residente e domiciliado nesta cidade; à Rua
Leandro Martins, número 22. apartamento 717, portador da Car-
teira de IdenUdade do Ministério da Aeronáutica, Registro nú-
mero 1(2.041, rabscreve 15 (quinze) eotii no valor de NCrS
10.00 (dez cruzeiroí novos) cada uma, no valor total de NCrS
150,09 (cento e cinqüenta cruzeiros novos); V) — LUIZ ALBERTO
MONIZ BANDEIRA, que também assina LUIZ ALBERTO DIAS
LIMA DE VIANNA BANDEIRA, brasileiro, natural do Estado
da Bahia, solteiro, maior, advogado, residente e domiciliado nesta :
cidade, à Rua Senador Dantas, número 80, sala 102, portador da
Carteira' de Identidade do Instituto Félix Pacheco n.« 1.593.209, :
subscreve 15 (quinze) cotas no valor de NCrf 10,00 (dez cruzei-
tos novos) cada uma, perfazendo o total de NCr$ 150,00 (cento
e cinqüenta cruzeiros novos). III) — DO CAPITAL SOCIAL.
Com a subscrição ora feita, o capital da Sociedade que era de
NCrS 129.180,00 (cento e vinte e nove mü, cento e oitenta cru-
zeiros novos), dividido em 12.918 (doze mil, novecehtas e de- .
zoitn) cotas de NCr$ lo;oo (dez cruzeiros novos) cada uma,
passa a ser de NCr$ 130.000,00 (cento e trinta mil cruzeiros
novos) dividido em 13.000 (treze mil) cotas de NCr$ 10,00 (dez
cruzeiros novos) cada uma, subscrito e realizado pelos se-
guintes: MANOEL DE SOUZA SOBRINHO, 11.988 (onze mil, no-
vecentas e oitenta e oito) cotas de NCrí 10,00 (dez cruzeiros
novos), no valor total de NCrS 119.880,00 (cento e dezenove
mil oltocentos e oitenta cruzeiros novos); JAYDER ROSA GO-
MBS, 930 (novecentas e trinta) cotas de NCrJ 10,00 (dez cru-
zeiros novos), no valor total de NCrf 9.300,00 (nove mil e tre-
zentos cruzeiros novos); ALZIRA DOMINGUES MOREIRA, 23
(vinte e duas) cotas de NCrS 10,00 (dez cruzeiros novos) no
valor total de NCrS 220,00 (duzentos e vinte cruzeiros novos);
SILVIO LYRA HOSSANNAH, 15 {quinze) cotas de NCrS 10,00
(dez cruzeiros novos), no valor total de NCrJ 150.00 (cento «
cinqüenta cruzeiros novos); LÉA DB 80UZA HOSANNAH, 15
(quinze) cotas de NCrS 10,00 (dez cruzeiros novos) no valor
total de NCrS 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros novos); JOÃO
LOPES DE SOUZA FILHO 15 (quinze) cotas de NCrS 10,00 (dezcruzeiros novos), no valor total de NCr? 150,00 (cento c cin-
q(lenta cruzeiros novos); LUIZ ALBERTO MONIZ BANDEIRA.
15 (quinze) cotas de NCrS 10,00 (dez cruzeiros novos), no valor
total de NCrf 150,00 (cento e cinqüenta novos); IV) — DA
TRANSFORMAÇÃO EM SOCIEDADE ANÔNIMA — EfeUvado
que foi o aumento de capltal, me foi dito por todos os sócioscotistas qr.e. resolvem transformar a sociedade por cotas deresponsabilidade limitada GRAFICA LAEMERT LIMITADA, nasociedade anSnlma, Gráfica Editora Laemert Sociedade Anônima,
mantendo esta, sem solução de continuidade, todos os direitose obrlgaçSes da sociedade limitada ora transformada em socie-dade anônima que terá sua sede e foro nesta cidade do Riode Janeiro, com ai cotas do capltal social Inteiramente subs-critas e realizadas, convertidas em 13,000 (treze mil) açfiesordinárias ou comuns, nominativas on ao portador, do valornominal de NCrS 19,00 (dez cruzeiros novos), cada uma, novalor total de NCr? 130.000,00 (cento e trinta mil cruzeirosnovos), cujos acionistas sio os seguintes, já qualificados no
preâmbulo desta escritura: MANOEL DE SOUZA SOBRINHO11.988 (onze mil, novecentas e oitenta • oito) ações de NCrS 10 00(dez cruzeiros novos), no valor total de NCr$ 119.880,00 (centoe.dezenove mil, oltocentos e oitenta cruzeiros novos); JAYDERROSA GOMES, 930 (novecentas e trinta açfies de NCrS 10 00(dèz cruzeiros novos) no valor total de NCr$ 9.300,00 (nove mile trezentos cruzeiros novos); ALZIRA DOMINGUES MOREIRA22 (vinte e duas) açfies de NCr» 10,00 (dez cruzeiros novos)*no valor total de NCrS 220,00 (duzentos e vinte cruzeiros novoo-SILVIO LYRA HOSANNAH, 15 (quinze) açfies de NCrS 10 OO(dez cruzeiros novos), no valor total de NCrJ 150,00 (cento ecinqüenta cruzeiros novos); LÉA DE SOUZA HOSANNAH 15(quinze) ações dc NCrS 10,00 (dez cruzeiros novos), no valortotal de NCrS 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros novos) • JOAr»LOPES DB SOUZA FILHO, 15 (quinze) açfies de NCrS 10,00(dez cruzeiros novos), no valor total de NCrS 150,00 (centoc cinqüenta cruzeiros novos); LUIZ ALBERTO MONIZ BAN-DEIRA, 15 (quinze) açfies de NCr» 10,00 (dez cruzeiros novos)no valor total de NCrS 150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros novos) •'V) - DOS ESTATUTOS SOCIAIS. A Sociedade AnônimaGráfica Editora Laemert S. A., se regerá pelos seguintes esta-tutos. ESTATUTOS SOCIAIS. CAPITULO I. Da denominação,sede, fins e duração da sociedade. Art. 1." — Sob a denomina-ção de Gráfica Editora Laemert S. A., fica consütuida uma so-dedade que se regerá por estes estatutos e pela legislação i>mvigor relativa & matéria. Art 2.<>) _ A Sociedade terá sede eforo na cidade do Rio de Janeiro, Estado da Guanabara, podendoabrir e manter fUIals, agências, depósitos, sucursais, escritóriocentral e outras dependências em qualquer localidade do terrl-torlo nacional, quando e onde lhe convier, a Juízo da Diretoria,observadas as formalidades legais. Art. 3.») — A Sociedade terápor objetivo a Indústria Gráfica, Edições de Livros, Livros eS"Branco" o Agendas, podendo também participar de outra em-presa. Art 4.») — A duração da sociedade será por tempo inde-terminada, Art, 5.") — O ano Social coincidirá rempre com o
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ano civil. CAPITULO II) — Do capital social • dai açfies.
Art, (.«) — O capital social 4 de NCrt 130.(00,00 (cento * trinta
mil cruzeiroí novoi), dividido em 13.008 (trei* mU açfies) ordl-
nirlai, ou comuni nomlnaUvas on ao portador, à vontade de seu
proprietário, lntegrallsadai, no valor nominal de NCrf 10,00
(dei cruieiroí novos) cada uma. Art. T.*> — O Capital Social
poderá ser aumentado uma on mali vêzei, sela pela criação deaçfiei a serem subscritas em dinheiro, seja pela Incorporação aocapltal da reserva e lucroí em snsptnso on pela reall digo,
pela reavaliação do ativo, on por qualquer ontro assim, desde
qne o aumento leja decidido pela Assembléia Geral, mediante
proposto da Diretoria e Pareeer do Conselho Flieal. Art. 8.»)Ai açfiei serão representada! por certificados on cautelasassinadas por doli diretores da Sociedade. ( 1.*) — Cada arãoordinária on comum só dará direito a nm voto nas dellberaçffesdas Assembléias Gerais e é Indivisível em relação i Bode-dade, I 2.*) — Ai açfiei poderio ler convertidas de nominal emao portador on vice-versa, mediante termo lavrado nn livro deRegistro de açfiei nominativas, assinado nor dnli diretores, e
pelo convertem», correndo por conto d»sf* tAda« ai desprsrnnecessárias. CAPITULO ni) — DA ADMINISTRAÇÃO. Art. 9.»)A Sooledade será administrada por «ns diretoria compostade dois (2) membroí tendo nm Diretor Presidente e nm DiretorVlce-PresIdente acionistas en não, residentes no Pais e eleito
pela Assembléia Geral, com mandatos por. dois (2) anos, po-dendo ler reeleitos. | único — Oi dlretorei lerlo emnoss»doi
Sedlanto 

termo lavrado no livro de atas de servidões da dire-ria. Art. 10.*) — Cada diretor deverá eauetonar 15 (qulnre)açfies da sociedade, de sua pronrledade ou de terceiros cujaefetivarão deverá ser realizada; dentro de 30 (trinta) dlai con-tadni da data da eleição icndo qne a não prestação de caução,lmnllcará em renúnela do cargo. Art. IM) — No impedimentoocasionai de qualquer diretor, suas funções terão exercidas pelonutro diretor, on acionista, designado na ocasião em nus setornar efetivo, o imnedimento, na forma que fôr deliberada
pela diretoria para esse fim, obedecidas as dlsposlçfies destesestatutos e nos casos de Vacância, por morte, Incapacidade civiloa renúncia, eonvocar-ie-ão uma Assembléia Geral Extraordl-na ria, dentro de 30. (trinta) dlai do evento, para eleger substl-tuto, pelo tempo remanescente do substituído. Art. 12.*) — OsDiretores serão remuneradoi pela forma estabelecida pela Assem-bléia Geral que os eleger e sua destituição poderá ocorrer aoualqner tempo por decisão de uma Assembléia Geral Extrair-("nírla Instalada na forma da Lei. CAPITULO IV) — DA DI-FETORIA — Art. 13.«) — Compete k Diretoria: A) — Repre-s»ntar a Sociedade ativa e passivamente era Juízo on fora dele;B)'— assinar as açfies ou cautelas que as renresentem; 0 únicocompete privaUvamente ao diretor presidente: A) — adquirir,alienar, Kpar e; onerar. bens móyels e J»óv«ls,.d* flocledadc:BV-r-*)»Wur «anrèstlmo» bancários, on de'terceiros com ou• s'e|tn'itarantia de direito «tal ou pessoal, firmar compromissose exonerar terceiros -de quaisquer responsabilidades para coma sociedade;, prestar fianças, assinar qnalauer ato Jurídico sejaanal fôr sua extensão, origem ou cansa; C) — nomear ou cons-tituir procuradores on mandatários «ad Judicia", ou «ad ne-
çatiar com podêres, especiais para agirem em nome da setle-(lide Isoladamente ou em conjunto; D) — abrir, marifêr é mo-vimentar as contas • bancárias da sociedade, e assinar rbeques,ordens de pagamento e quaisquer documentas atlnentes às mes-mas; .E) — emitir ou endoisar saques, letras de câmbio, dupli-cata para desconto, cobrança, caução ou garantia: Art. l4.«) —Compete aó Dlretor-Vlce.presidente, além de snai funções: A)superintender os serviços gerais dé escritório e tesouraria;B) — asslnar.com o diretor-presldente ju_. ações ou cautelas queas representem; C) — convocar on presidir as AssembléiasGerais, na ausência ou eom a anuência do diretor-presldente;D) — auxiliar o diretor presidente no desempenho de suas fun-ções. CAPITULO V) — DO CONSELHO FISCAL — Art. 18.»)O Conselho Fiscal será composto de 3 (três) membros efetivose de Igual número de suplentes todos residentes no Pais, aclo-nistas ou não, eleitos anualmente pela Assembléia Geral, eomobseryâncla das prescrições legais e eom as atribuições defini-das em leis. t único — Os- membros efetivos do Conselho Fiscalou os suplentes em exercício perceberá a remunerarão que fflr
í!:ííl.,,1,;ílej2.As,imWéI" Ger*1 °.ue os eleger.. CAPITULO VI) —
rmiiwSSEHá1*8 S5SSSL-. ,Art «•*> ~ A> Assembléias
?e,alí.. °»d'n*rii» « Extr»or,Unâri*«: A) — Serão presididaspelo Diretor Presidente, òu eom a indicação deste pelo Diretor-Vice-Presldente, ou-ainda, por acionista aclamado no ato, quodesignará um secretário..para completar a mesa; B) — serãoconvocadas, reallzar-se-ão, funcionarão e terão a destlnação, ob-Jetlvbs e podêres previsto! nos artigos SS «qsque» 115 do De-creto-Iel n.« 2.827, de it de setembro de 1940; D) — fixarão me-diante Proposta da Diretoria, e audiência do Conselho Fiscal, ovalor dos dividendo! e a aplicação dos lucros, assim como os
£SS?rVT,«\™?ntM„£c»<m6mlcos • financeiros da Sociedade. CA-VnFJ^í yU-— D0S BUCHOS E SUA APLICAÇÃO - Art M*>
7« «ül,. 5,e«",,"0.<,e fa<l» ano, proceder-se-á o levantamentodo Balanço Geral e dos lucros verificados, depois de saneado oativo pe o abatimento em cada verba das percentagens nsuals"^"vEt"? contábil,, serão retirados preclpuamente, cinco por
ícf TÚ P*íf ??n.ltyé° ?°. Fund0 de «"«va Ligai até queêste atinja o limite de 2Í% (vinte por cento), do Capltal Soílale o laldo será poito i disposição da Assembléia Geral, paratodos os fins previstoi no artigo 17.» destes estatutos. Art 19.»)
n™°SindJLVi**""0* 5,So ™cla"»<lo» n»« «Poças próprias, não ven-cem juros e, no fim de cinco anos prescreverão em beneficioda Sociedade. CAPITULO VIII) — DA LIQUIDAÇÃO E1 DIS-POSIÇÕES GERAIS - Art 20?.) -A síSe «trfrá cmliquidação nos casos legais. S tnico — Compete à Assembléia Ge-
íí.n.e.íí?b(ííSeIi ° mo?° dí Minjaaíão, eleger os liquldantes o
?°? ciÍ2. F'*cal que d«er4 funcionar no período de liquidação.
r»r'»i AÍ Ti?** c"°* ora,S!0' ««/o resolvidos pela AssembléiaGeral de acordo com as dlsposlçfies legais aplicáveis eom »•>-cursos na falto ás leis subsidiárias: ao. ea"o" «Ss? Mtvttnlcplos gerais de direito. Pelos contratantes, em sígulda! mi foi
n£»„W £n?,a,m PT0r ««««««vãmente transformada a sociedadelimitada. Gráfica Laemmert Limitada em Sociedade Anônima!sob a denominação de Gráfica Editora Laemmert 8. A. aprovadosos estatutos sociais acima transcritos, nomeando desde Já, como
DlTsSwf Mm»™!' E?" "'""^"«Wente o Sr. MANOEL
Íih.»,? c S0B-Í1^?' 1* qualificado e para Dlretor-Vlce-Pre-sidente, a Sra. ALZIRA DOMINGUES MOREIRA, Já qualificada,com os honorários mensais de NCrJ 2.000,00 (dois mil cruzeiroínovos) e NCrJ 700,00 (setecentos cruzeiros novos) respeíüv"mente, e para os membros efetivos do Conselho Fiscal m.Sm
KEmAYSlN^AANNhA,H'n Jí WllfíS? • BERNARDINOTbiXElRA BANDEIRA, brasileiro, casado, advogado, residente
nntd.°nl1CeiIa^ Jlf'J* -tai* ?7 ""^ °«*w» Sampaio, «" «£
a£ .ií01.' J° »*d0.r. da Carteira d« IdenUdade da Ordem dos
Mmi" °ltdin2íf.!S^- hMtJ ' LUIZ ALBERTO MONIZ BAn!

íí™.0,',?CílstL0Jn-! m-m' ZELI° VALVERDE, braseiro, «sadoJornalista, residente e domiciliado nesta cldadV. à Rua Buaroué
da S^«éS,r'laní.5è iPt" "'Ji0Jíador d» C.rte/r» de IdínfflÔ
gfstoí 5Í ?Bn7?S?Ur.aUC*8TlíS^C,„í^í!rtad0 dB Ho P»01». "«-gisiro n.° 3.971.719; e ALBINO PEREIRA DA ROSA brasi-
rccrh0alCScai^r!:dV«ít.ad?i,COm íscrlWrt0 "»£ oidídef m Âv Mal
ídeSSdad^dS òrâL *£'. fy,po ««. P0't»d« da carteira de
disseram do „?« S2Í. «' Advoead»s do B'asll, n.» 3J243. Assim
SSIT• dV"* dou "'. e me pediram lavrasse o presente quejnes H, aceitaram e assinam com as testemunhai a tnoi. *.».ato presente Manoel Góes e nZbertoWeffa de Melo perante
SÒnt'JnabeUâ0- E,i' Hueo de Ale'e<lo Coutinho, e.crewnte í"aí
Sbscre?'oV«se.í« 

~;.Ble2iEd^rd Carvalho'Balblno, TabíSão.
de Sou» BnhlnL» ' (M) Ed*ard Carvalho Balblno. - Manoel
Somíi^,.. mSS0, ** 1p>. Manoel de So,»a Sobrinho. - Alzira
SoíSi^nLSí.0.*1'*- "^.Í-V12 Aberto Moniz Bandeira. _ LéTde
loSS vm£, • J" S"í.i0 lyn n»»»nnah. - João Lopes de
M—Í.1 Kx0, — B.;™ardlna Teixeira Barreira. — (así (tests.)
NA MESMÓl"nrTAHU5bert0„1íIeJí.a de Míl°- ~ CERTIFICADA
Tasslno e ' Bel lft7 «'"elro. Tabelião, subscrevo.

ESTADO DA GUANABARA
itTMm. ™«f£5FTARIA DE ECONOMIAJUNTA COMERCIAL DO ESTADO DA GUANABARACERTIDÃOProcesso n.» (957/S8. .

.,„„i£ERTIFfC°. "L"8 GRAFICA EDITORA LAEMMERT S/Aarquivou nesta Junta sob o n.o 12.335, por despacho de 14 dn"
i^S-JÍMÍ?68' a "^ de »»«emhléu'ge?al Sa TrMwSriiçãSda Sociedade por Cotas de Responsabilidade LtdaT«GtiHcl
^!«rTrrtL,tda- Tem Soc,ed»ae Anônima, sob a denominação S5
Sto?Í.ÍSS? ^T"' L/.A".'«ue «P'0™" »« Estatutos so!
ÍZkJ?^, aí".de eonrtltnlção e transformação, elegeu os
pecTivos hínnrfrt?/1! ' d° C_mt1*? FI«al e flxou-lhe. £*„?.
FST4Dn i?5 ÃÍSmÍSaI™." d0u ,é- '"NTA COMERCIAL DO
m.31 « DA GUANABARA, em 14 de Junho de 1968. Eu, Ros-
Ximen«Une^X^,enef< í5CrevJ' C0Bletl e «isino, R^iarl Nraí;
da rSííU™' Se«earlo Geral da Junte Comercial do Ertododa Gu«ubara, subscrevo e assino, Iraide Nunei de Lima Ridri-
deUe|óu7a"ílSilvIa°•7",, Sql"- SeCretárl° Gtn1' ~ A^tsl0 C"1»»
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MARTA VAI A MIAMI
TENTAR SER A MAIS
BELA DO V1SIVERSO

fttysi Brasil 68, eleita sábado, Marta Vasconcelos,
já está com passagem marcada para sua viagem
aos Estados Unidos, que será no vôo 814, de amanhã.
Irá concorrer ao titulo de Mlss Universo, no certamo
que será realizado do dia 13 de julho, em Miam!*

A baiana Marta, passou ontem um dia dos mais
movimentados, cumprindo o programa oficial db
Mlss Brasil, titulo que conquistou no Maracanãzinho,
sob aclamação popular. Esteve no Banco da Bahia
e passeou pela cidade, só retornando ao Hotel Glói
ria,, onde está hospedada, por volta das 20 hftrai
saindo, logo após, para um coquetel na casa dai
Guinle. .í

A BELA DA NOITE
Mlss Universo achou bem fracas as noitrs cariocas

CANÇÃO: FESTIVAL
ENCERRA INSCRIÇÃO
E MARCHA INSPIRA

Quase três mil compositores se inscreveram até o
íim da noite de ontem, último dia para as inscrições
no Festival Internacional da Canção. Padres, estu-
dantes, operários formavam uma fila em frente à
Secretaria de Turismo e um compositor anunciava
ter-se inspirado na passeata dp quarta-feira última
para fazer sua música.

O sr. Augusto Marzagão, cordenador do Festival,
íisse que uma média de noventa músicas são insc-itas
por dia e crê que êste ano o Festival seja bem melhor
do que nos dois últimos. Apesar de o Festival sócomeçar nos últimos dias de setembro, Vé tauifo
grande o movimento na Secretaria de Turismo, masainda nao foi .confirmada nenhuma presença inter-nacional. '

O compositor Gutemberg
Guarabira, autor de Marga-
rida, vencedora do último
Festival, disse que sua mú-
sica êste ano «não Uájl.
nada com' a Margaridàl
pelo contrário", fiisse qüe
não., entra para ganhar,"apenas faço música pro-
pondo alguma coisa, se ga*
nhar... ganhou". Não sabe
quem defenderá Caso I
(Brizerá), sua música dês-
te ano, mas já convidou as
irmãs Çynara e Cybele. O
Grupo Manifesto não o aju-
dará dessa vez, pois a mú-
sica não precisa de coro.
Quanto ao sucesso de Mar-
garlda, Gut afirmou que
somente ganhou dinheiro
no Festival, pois a arreca-
dadora de-fllreitos autoral»
ainda não providenciou o
pagamento da quota cor-
respondente.

A velha guarda estará
presente no Festival com
seus maiores expoentes. On-
tem, Marilia Batista consi-
derava-se "a mais tinhosa
e persistente" compositora
do Brasil, pois participa de
todos os concursos de mú-
sica. "Nunca Tirei um pri-
meiro lugar, mas minha3
músicas já fizeram suces-
so fora dos festivais" —
continuou Marilia Batista,
Com três músicas inscritas
Malilia "leva fé", em todas
e acha que neste Festival
a sorte vai ajudar.

O padre Pepe Moreira,
•da Igreja Independente do
Brasil, inscreveu três mú-
sicas, ontem à tarde, e quer
com o futuro sucesso das
músicas "modificar a an-
tipática imagem da Igre-
ja atualmente".

O casal Luis Bonfá e
Maria Helena Toledo, com
vários discos editados no
exterior, inscreveram on-
tem duas músicas. "A me-
lodia é simples e é uma
volta ao passado" — acres-

centou Maria Helena Tole-
do. O.casal acaba de ía-
zer''música* para um filme
francês,, com cenas filma-

. das. no Rio de Janeiro. Bil-' ly Blanco, um dos vence-
dores da Bienal do Samba,
disse qne vai inscrever
duas músicas, "mas con-
forme fôr tiro uma". Afir-
mou que considera bastan-
te sério o Festival Interna-
cional da Canção e que vaiconcorrer enquanto íôr
compositor.

Paulo César Pinheiro, le-trista de Lapinha, vencedo-
ra da I Bienal do Samba,
em São Paulo, foi acompa-
nhar a passeata na última
quarta-feira. Quando che-
gou em casa já tinha feitoum poema. Telefonou pa-ra Francis Hime e disse
que tinha uma letra parasua múfeica, feita há dois
meses. Francisco gostou daletra, Paulo César da mú-sica e os dois se inscreve-
ram no Festival. Nome damúsica: Passeata.

Dupla inseparável, Nél-
son Motta e Dori Caymml,
concorrerá com duas mú-
sicas, sendo que uma é
samba de roda. A maioria
dos compositores inscrevem
duas músicas e todos acham
que vão classificar-se.

O secretário de Turismo,
sr. Levy Neves, anunciou
ontem que o regulamento
do III Festival Internado-
nal da Canção será modi-
ficado em um dos seus ar-
tigos. A alteração diz que
cada\ compositor só poderá
ter uma música entre as
quarenta finalistas, "visan-
do a aproveitar novos ta-
lentos".

A fase nacional do Fes-
tival será nos dias 26, 28 e
29 de setembro e a inter-
nacional em outubro, nos
dias 3, 5 e 6.

DENTISTA AMIGO!
V

Modernize seu consultório Dentário. Venha conhecer os
NOVOS EQUIPOS 2.000 • I&M, em exposiçío na ÓTICA
INGLESA, e seus especiais e dilatados planos de pagamento,nesta exposIcSo.

RUA 7 DB SETEMBRO N.« 179 — TEL.: 43-5224. 94817

O Hotel Glória começou,
ontem, a perder um pouco
da movimentação que as
misses de todos os Estados
estavam causando, desde o
inicio da semana que cul-
minou com a eleição de
Miss Brasil. Muitas das
candidatas já retornaram a
seus^Estados, enquanto as
que restam estfio com pas-
sagens compradas para ho-
je, e umas poucas para a
quarta-feira.

O dia de ontem, ocupa-
ram em comemorações que
entidades de seus Estados
lhes ofereciam. Assim, Miss
Santa Catarina, Evelize
Brletzlgg, foi homenageada
no Centro Catarinense, en-
quanto Elizabeth Zlnard,
Mist Rio Grande do Sul,
era motivo de um coquetel
na Associação do seu Esta-
do, á noite. Outras sairam
para fazer compras nas zo-
nas comerciais da cidade.

VENCEDORAS

Das três primeiras colo-
cadas no concurso, sòmen-
te Marta Vasconcelos via-
jará na quarta-feira, já
que Miss Minas Gerais,
Angela Carmella Stecca,
segundo lugar, ficará na
Guanabara ainda alguns
dias, na residência de pa-
rentes. A terceira colocada,
Maria da Glória Carvalho,
é a representante da Gua-
nabara. Elas só serão con-
vocadas para os dois con-
cursos internacionais, res-
pecüvamente, o dos Esta-
dos Unidos e da Inglaterra,
nos próximos mesesi

Marta Vasconcelos, que
primeiramente foi Mfss.
Bahia, depois, eleita pela
Imprensa, Miss Fotogenia,

e finalmente Miss Brasií,
passará o dia de hoje âs
voltas com seu passaporte,
para que chegue antes de
quinta-feira em Miami. Es-
tá sendo esperada de volta
ao Brasil depois do dia 18
de julho, quem sabe, com
o titulo dc Miss Universo.

NOITE VAZIA
\

Ao embarcar de volta a
Miami, Miss Unlverso-67,
srta. Silvia Hitckock, la-
mentou que a noite carioca
"estivesse tão vazia desta
vez", mas elogiou bastante
o espetáculo do Maracanã-,
zinho, achando acertada a
escolha de Marta Vascon-
celos para representar a
beleza da mulher brasilei-
ra no certame de Mioml.
Miss "U" retornou, acom-
panhada de Miss Estados
Unidos, srta. Dorothy Ans-
tett.

Explicou Silvia Hitckock
que da última vez em que
nos visitou, em setembro
do ano passado, encontrou
muita animação nos clubes
noturnos cariocas, sendo
surpreendida desta vez com
o encerramento das ativi-
dades das principais casas
noturnas "no melhor da
festa". Miss "V" estava, sá-~
bado último, no "New Ji-
rau", quando por lá apa-
receu o delegado Deraldo
Padilha, ordenando o fe-
chamento da boite e a sai-
da imediata de todos os
f ¦•egueres, às duas da ma-
dru?sdá.

informou, ao despedir-se
(Vs jornalistas,- que -é seu
ócFcjo voltar ao Rio, para
o carnaval de 1969, embo-
ra nada possa garantir ain-
da, face à "nova progra-
mação" que terá que fazer,
agora, em sua vida profis-
sional.
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SEM MANIFESTO
Gutemberg concorre êste ano sem o Grupo Manifesto

tíANCO CENTRAL DO BRASIl
\ Presidência

EDITAL
0 BANCO, CENTRAL DO BRASIL,

CONVIDA os portadores de cautelas de ações da
DOMINIUM SA. — Indústria e Comércio a, no pra-zo improrrogável de 30 (trinta) dias, depositarem
esses títulos em custódia no Banco do Brasil S/A,
em qualquer de soas atendas.

O depósito em custódia destina-se a atender re-
querlmento do Departamento da Policia Federal, no
sentido de qne seja efetuada a conferência das cau-
telas de ações da DOMINIUM, com vistas a apurar
eventuais irregularidades e fazer prova junto ao In-
qnérito policial em andamento na Delegacia Regional
de São Faulo.

Findo o prazo acima mencionado, será realizada
a conferência e, em seguida, procedida a restituição
dos títulos aos respectivos deposltantes.

Bio de Janeiro (GB), V de julho de 1968.
BANCO CENTRAL-DO BRASIL

Emane Galvêas
Presidente

94871
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Texto:

Luiz Carlos Souza

Fotos:

Rodolplio Machado

0 sorriso em forma de protesto
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0 poder moderador também manda na favela
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Dar de beber a quem tem sede é lema do humilde

Depois de invadir ontem a Fábrica de Bolsas Kel-sons com faixas e cartazes, um grupo de humildes epobres, moradores do Parque Marcílio Dias, repre-sentando as 300 famílias que ali moram, conseguiu queo sr. Sieground Kelsons parasse a partir de hoje o aterro
que vem fazendo na área que alega ser sua, obstruin-do o sistema de esgoto de águas poluídas, até que oEstado urbanize a favela.

Os moradores foram liderador r, j padre Artolada Igreja de Santa Edwiges de Bras de, Pina, pelodeputado Ciro Kurtz e com o comissário Sacramento,da 22.» DD, que compareceu com RP a pedido daFábrica. Ficou acertado que amanhã haverá uma reu-nlao que terá a presença de um representante da Se-cretaria de Serviços Sociais, comprometendo-se a re-solver o problema.
O PROTESTO

A partir das 13h30min os habitantes do ParqueMarcílio Dias, pescadores, trabalhadores, operáriosreuninun-se em frente ao Centro Social do Parque jáportando as faixas "Não queremos ser aterrados" "Não
sairemos, lutaremos até o fim", «O governador disse fi-caremos até o fim" e outros cartazes exigindo a per-manência de todos na favela. Comício liderado porDordival Viana do Nascimento, no qual falaram ospadres Artola, de Brás de Pina, Severiano, da Paro-quia da Vila da Penha, e monsenhor Teixeira, vigárioepiscopal da Leopoldina, referendou as decisões dacomunidade favelada, de acordo com ata do CentroSocial. O que ali íoi dito teve como destinatário o sr.Siegmund Kelsons, dono da Fábrica de Bolsas Kelsonsque teve sua fábrica invadida ao som do Hino Nacio-nal e do coro "daqui não saio, daqui ninguém metira".

Os moradores têm cobertura da FAFEG  Fe-deração das Associações Faveladas da Guanabara — eexigiram dos donos da Fábrica de Bolsas que- 1 —Parena de imediato com o aterro da área dos barracoscujos favelados saíram com a "irrisória" indenização deNCrÇ 1 mil, quebrando a unidade das 420 famílias queenfrentam o problema; 2 — Que não aceitam a idéiade saírem dali sob qualquer pretexto, sem que o Es-tado urbanize o local, visto a maioria dos homens queali moram depender das pescarias na Praia das More-ninhas, lodaçal onde guardam barcos e apetrechos de
pesca.

SEM SOLUÇÃO
Intervenção policial, queima de barracos, prisãode moradores serão as conseqüências do problema apa-rentemente "sem solução» para o sr. Siegmund Kelsons,mas que o deputado Ciro Kurtz, que ali foi a pedidodos favelados, encara como solucionável, "principal-

mente, pelo Estado, que se tem mantido sempre omissoem relação ao favelado". E citou: — Só a COHABdeixou de aplicar "porque não quis" milhões decruzeiros velhos postos à disposição pelo BNH paraconstrução da casas populares, no ano passado.Disse o sr. Siegmund Kelsons que comprou a área
para expansão da Fábrica, incluindo os 15 mil metros
quadrados, onde está o Parque Marcüio Dias; quepoderá doar 6 mil metros quadrados, a serem juntadoscom 10 mil da CODESCO — Companhia de Desenvol-vimento de Comunidades. Mas o sr. Kelsons acha que olugar é seu e foi comprado para ampliar a fábrica:'Se os senhores não aceitarem assim, nada mais aKelsons pode fazer", é o que êle diz.

PADRE E POLÍCIA
Como os moradores cercassem o sr. SiegmundKelsons gritando "de humilhação estamos cheios, peloamor de Deus deixe o pequeno em paz, já que o senhortem tantos milhões, é dono do capital", e a Rádio Pa-trulha 8-162 do 22.» Distrito comparecesse ao local como comissário de dia, Sacramento, padre Artola e- osdemais religiosos presentes, insistiram numa solução®" que ° PO™' êsse P°vo humilde que invadiu afabrica porque cansou de promessas, saia com o mini-mo direito, assegurados, nem que seja o de morarna lama".
Padre Artola já liderou uma luta de faveladoscontra a remoção da Favela de Brás de Pina, há doisanos, tendo afirmado ao sr. Siegmund Kelsons quecom os favelados vou ao inferno, mas com os se-nhores não quero ir ao céu, nem com a polícia". Aintervenção da Polícia foi sem incidentes, mesmo quan-do uma senhora desmaiou, gritando: "Os esgotos jánao vão para o mar, estão podres como a alma de

quem tudo tem e não quer dar nada".

Federação Nacional
dos Jornalistas

Profissionais
CONVOCAÇÃO DE ELEIÇÕES

Em obediência Is normal es-
fatutárlas, Consolidação das
Leis do Trabalha e Portarias
do Ministério do Trabalho e
Previdência Social c.ue dispõem
sSbre eleições em entidades sin-
dlcals do secundo qrau, a Dl-
retorla da Federação Nacional
de Jornalistas Profissionais, pe-lo seu presidente, faz s?ber a
todos es Sindicatos filiados querealizari, no dia 12 de agêsto
de 19Í3, na sede da Federação,
í Rua São José n? 90 sala 1401,
na cidade do Rio de Janeiro,
assembléias gerais extrrordlná-
rlss, entre 10 e 12 horas, para
qualificação dos delesados re-
presentantes eleitores, e às 15
e 17' horas, em primeira e se-
gunda convocação, respectiva-
mente, para eleição da Direto-
ria, Conselho Fiscal e respectl-
vos suplentes, para o biênio
1968-1970, ficando na Secretaria
desta entidade aberto o prazo
para o re:<stro de chanas, quecorrerá a partir da publicaçãodeste edital.'

Rio de Janeiro, 29 de junhode 19<8
Federação Nsclonal dos
Jornalistas Profissionais

FRANCISCO LE0CADIO DE
MORAIS

(Presidente da FNJP)
9Í379

CONDOMÍNIO DO
EDIFÍCIO NEIMAN

STAMBOWSKY
ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

A , Comissão de Representar!-
tes do Edifício Neiman Stam-
bowsky, em construção i Av.
Wenceslau Brás, 14, convoca os
Srs. Condôminos para uma As-
sembléia Geral Extraordinária a
se realizar na Av. Churchlll, 129,
119 sndar, grupo 1101, is 17 ho-
ras do dia 8 de lulho da 1968,
em W convocação, • às 18 ho.
ras do mesmo dia, em 2? con.
vocação, com o fim exclusivo de
se manifestarem sSbre o direito
de preferência do condomínio
no leilão final do ent? 907 (naforma do art. 63, parágrafo 3»,da Lei 4Í91, de 16 de dezembro
de 1964) e síbre o critério aser sequldo para os leilões queeventualmente venham a ocor-rer.

Rio de Janeiro, 10 de (unho
de 1968.

COMISSÃO DE
REPRESENTANTES

Guilherme Rezende Botlo de
Barros

9483»

REDE FERROVIÁRIA FEDERAL S/Ã.
ESTRADA DE FERRO CENTRAL DO „„„DEPARTAMENTO DE PATRIMÔNIO

SETOR DE DOCUMENTAÇÃO '
SERVIÇO DE CONCORRÊNCIAS

CONCORRÊNCIA
Chama-se a atençSò dos Interessados nue será realizadi nndia 30 de julho de 1868, às onze (11) horas, CONCoÂrêNC?Âpara a locação, mediante contrato, de uma área de 2,60m x 25 00m

?r°»rHrfp™ ente a 6\00 m2' „na parte ,ateral da Po»te desti' ÉStrada Qne passa sobre a Av. Francisco Bicalho, nesta cidade,destinada à exploração dc publicidade comercial através de Saí.nel luminoso, por aluguel mensal superior a NCrí 400 01Manaitrocentas cruzeiros novos), cujos Editais se acham afiSsnas Estações de D. Pedro II e Lauro MUUer. anxados• Maiores esclarecimentos serão prestados no Departamentode Patrimônio (Setor de Documentação _ Serviço de Conwírtí!cias) da Estrada dc Ferro Central do Brasil, sltSado no 3 ti.
íiki^iü-* í° Ediflcio da Es»»SSo D.'Pedro II - VtlclCrlstiano ptonl s/n.», nesta cidade, onde deverão ser entrSs
dêncla"8 

documentos- com 24 «vinte e quatro) horas dl antaceS
B1fed?.,?aneiro' 18 de Ju«l>0 íe 1968FLaVIO PINTO DIAS DA SILVAChefe do Dept». de Patrimônio

55344

\i^

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS

DE RODAGEM
Concorrência - Edital n.° 36/68

AVISO
De ordem do Senhor Diretor Geral avisamos aos in-teressados que por motivo administrativo fica transferidapara o dia doze (12) de julho vindouro, às 10h30min, aConcorrência de que trata o Edital n.° 36/68, para cons-trução de um Viaduto Ferroviário sôbre a E. F. Moiriantna BR-262/MG, estaca 187+16, trecho Araxá - Uberaba'que se realizaria nesta data.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1968ass. Eng». SALVAN BORBOREMA DA SIÍVAPresidente da CCS.O. ' 
94861
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Livre
O mercado do cAmhlo livroabriu ontem calmo e Inaltera--

do, com o Banco do Brasil <•o» bancos particulares venden-do o dólar a NCrJ 3.J2 e com-nrando a NCr*. 3,20 e a libra.1 NCrJ 7,67487 e a NCr» 7.61120.Fechou Inalterado.

Manual

Coroa nome-
Rucia , . .

Peno uru-
Rualo . . .

Piso arjen-
Uno . . .

Coroa dina-
marquesa ,

Fcscta . . .
Libra . lslan-

desa . . .
S Convênio .
Ouro fino

«rama . .

0,4*073 0,44633
nominal nominal
0,010078 0,0083*0
0.421)87 0.42510

nominal nominal
7,67187
3,22

7,61120
3,20

Na abertura do mercado decâmbio manual, o dolar-papelregulou com vendedores a ...
NCrí 3,22 e compradores a ...
NCr** 3.20 e a libra a NCrí
7.80 e a NCr$ 7,60. Fechou
inalterado.

O Banco do Brasil forneceuas seguintes taxas:
;

Venda Cnrnyra

3,6233868 3,6008813

Taxa do Manual
Compra venda

Dólar ....
Libra ....
Marco • . .
Eácudo . ,
F. Jfrances .
Dólar cano-

dense . .'.
Franco belga
Lira ....
Franco sulco
Coroa sueca
Xellm . . .
Florlm . ¦ ,

3,22
7,67487
0,70754

3.20
7.8ii2*»
0,800*12

Libra ....
Coroa sueca
Franco belga
F. francês .
Escudo por-tURUêS . .
Florlm , . .
Lira ....
p. uruguaio
Peseta . . .

7,00
0.60
o.nr,
0,64

0.110
0,87
0,005
0,015
0.046

7,80
0,82
0.065
0,66
0,113
0,90
O.0H53
0.017
0,050

0.113472 0.111168
0,64802 0,64339
3.0087S 2.97408
0,064676 0,064115
0.005190 0.005142
0.75122 0,74498
0,6232.1 0,61778
0.126224 0.123840
0,89055 0,88342

ESTRANGEIRO

NOVA YORK, 1
Fechamento — Montreal por

$ 0.9293/0.9295: Hio de Janeiro
por NCr$ 31.05'31.25; Buenos
Aires por P 0.28/0.29: Monte-
vldéu por P 0.4000/0.4100; Ber-

na por F-R 23.2500/23.2550: Es-tocolmo por KR 19,3500/18.3550:
Madri por p 1.444/vend. Ms-
boa por E 3.4837/3.4925: Ams-terdA por GR 27.6100/27.6150:'
Londres por £ 2.3832/2.3835;
Paris por Fr 20.1025/20.1073;
Belfilc» por FR 2.0026/2.0032;
Alemanha Ocidental por DM
24.9962/25.0012: Noruega porCN 13.9987/14,0037: Áustria porSOH 3.8737/3.8800: Dinamarca
por CD 13.3400/13.3450: Mlla
por L 0.160600 O.lfiOO.lO: Peru
por S 2.13/2.16; México por P
8.00/8.01.

LONDRES, 1

Fechamento — Nova York
por £ US$ 2.3831/2.3834: Ca-
nada por £ íCan 2.5631/2.5640;"Cross" por 100 USS 92.93'
(12.96; Alemanha Ocidental por£¦ DM fl.5300/9.5330: Amstcrdii
por £ GR 8.6280/8.6310: Berna
por £ FR 10.2510/10.2540: Bru-
xclas por £ FR 118.88'118.92;
Paris por £ FR 11.8375/11.8400;
Roma por £ L 14.8410/14.8440;
CopenhaRUC por £ K 17.8530/17.8380; Oslo por £ K 17.0080/
17.0230; Estocolmo por £ KR12/3080/12.3130: Viena por £SCH 61.50/61.55: Lisboa por £
E 68.20/68.40; Madri por £ P
166.23/166.26: Buenos Aires por£ P 830.00/835.00: Rio de Ja-tieiro por £ NCrS 7.61 7.66:
Montevidéu por £ p 588.00/
581.00! Praga por £ K 17.12/17.37.

BOLSA DE VALORES

A Bolsa rie Valores esteve
ontem regularmente trabalha-
ria, cujos negócios se fizeram
cm escala menos desenvolvida.
O índice BV foi fixado em ...
213,4, com ligeira alta de 0,1. As
ações mais negociada.* foram as
rie Belgo Mineira, Paulista de
Força e Luz, Petrobras, Brasi-
loira de Energia Elétrica, Mes.
bia, Docas de Santos, Slderúr-
glea Nacional, Brahma o Sou-
za Cruz. As ações que mais
subiram foram as de Petrobras
preferenciais, mais 3,6: Lojas
Americanas, mais 2,5: Brasilei-
ra do Roupas, menos 1,6: Sou-
7a Cruz, mais 0.7. e Banco cio
Brasil, mais 0,2. As maiores
baixas foram nas ações de Fer-
ro Brasileiro, menos 3.3: 9i-
derúrglca Nacional portador,menos 3.1: Samltri, menos 3,1;
Belgo Mineira, menos 1,9 e
Willys ordinárias, menos 1,7
pontos. Os demais papéis fecha-
ram calmos. O total de títulos
negociados somou 635.459. ren-
dendo NCrS 976.158,96. Vende,
ram-se 100 apólices da UnlSo,
na importância de NCrS 
3.060,00 e 24 dos Estados, no

valor de NCrJ 20,40. Foram balhos 635.335 ações diversas,
vendidas no decorrer doB tra- no valor de NCr$ 873.078,56.

i
MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA

DO RIO DE JANEIRO
1-7-68
7.196

28-6-68
7.198

. 24-6-68
6.823

. 17-6-68
6.771

julho de 1967
4.005

(Elaborada pela Organização S.N. Ltda.)

Fundos Mútuos de Investimentos

Data V. da Ult. Dist. V. do Fundo
Cota

Crcscinco 28-6-68 0,954 1-8-68 (0,03) 69.931.477,45
Deltec 12-6-68 0,450 12- 3-68 (0,012) 9.222.586,00
Federal 17-5-68 2,109 22- 3-38 (0.03) 8.307.403,00Atlântico 20-6-68 3,61 29-12-67 (0,15) 1.695.884,33
Tamoio 28-6-68 1,26 29-12-67 (0,17) 1.099.643,57
S.B.S. Sabbá 26-6-68 0.156 30-3-68 (0,005) 2.234.429,09
Vera Cruz 27-6-67 5,88 29-12-67 (0,60) 1.328.630,11
Nortec 3-5-68 0,940 31-11-67 (0,17) 75.660,00
Sul Brasil 31-11-67 1,91 21-12-67 (0,04) 72.829,67
Ipiranga (157) 27-6-68 1,39 1.612.572 36F. F. Crescinco 21-6-68 1,19 16- 4-68 (0,10) 6.677.179.85
Atlântico 31-5-68 1,40 676.038,36

Operações realizadas ontem

™.™,™ „. Abert Fecham. Má-t. Mínima Hédta Quant-TÍTULOS NCrí NCrí NCrí NCrí NCrí |

TÍTULOS DA UNIÃO 
' I 'l j 

|' |'
Obrigações Keajustáveis ~ 5 I 1

Portador \"2 
anos, STr, venc. maio 69 ... | | Mfi0 , 100
TÍTULOS DOS ESTADOS I

(Guanabara) 1

Lci U lllll 0,85 24
AÇOfES DE CIAS. DIVERSAS

Aços ViUares - Pref. . C/A | j- Ex/B°" 0,95 0,95 0,05 | 0,94 0,95 I 15.500
Aços ViUares - Pref. - C/B f~ ' 
Ex/Bon 0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 I 500

Alpargatas ¦ Ex/Div i,66 | 1|67 1>67 | 1>66 , 167 , 
'10200

América Fabril fjgg | n,38 0,40 j . 0,38~] 0t38 | 2-90o
Antártica Paulista - Ex/Div. .. 0,90 | 0,94 0|M | 0|95~] 093 | 

' 
12 20o

Arno-Cupão40 0,70 | 0,70 070 | 07Q | 070 , nm
Banco do Brasil - Ex/Div 9.50 | 9,37 9,50 | 9,34 | 9,39 | 22,220
Belgo Mineira 0,53 [ 0|52 0|53 | 052 , 053 , 70 lm
Brahma . Pref 2,01 | 1,96 2.01 | 1,06 I 1,99 | 31.700
Brahma - Ord 1,91 | ii88 1|[u | lm , lg0 , 16 400
Brasileira de Energ. Elét. Ex/Dlv. 0,84 0,82 0,84 | 0,81 1 0,82 | 37.000
Brasileira de Roupas - C/Div. 0,63 | 0,64 . 0.64 | 0,63 | 0,64 | 6.ÕÕÕ
C-B-U-M 0.27 | 0,27 0.27 | 0.27 | 0,27 I 2.200
Cimento Aratu 4,25 ) 4,25 4i25 | 4i2q | 4,22 | 1.000
Deodoro Industrial 0|4I | 0i4i 0|41 , 041 , fíM , 4(|0
Docas de Santos, C/Dir. Div/Don. 1,57 | 1.57 1,59 | 1,57 | 1,57 | 2000
Docas de Santos - Ex/Dlr 1,25 [ l,2S 1,25 | 1,25 | 1,25 | 9.000
Dona Isabel ¦ Pref 0,79 | 0|80 0|80 , 079 | 080 | ^
Dona Isabel - Ord. Q,69 [ 0,69 0,69 | 0,69 1 0,69 | 800
Ed. José Olympio - Pref. Nom. j *

Endossàvel ¦ C/Div 1,41 1,41 1.41 | 1,41 1,41 2.328
Estréia - Pref. Ex/Subsc 1,70 | 1,70 | 1.70 | 1,70 [ 1,70 j^TÕÜFerro Brasileiro i,48 | 1,47 | 1,48 | 

' 
1,45 | 1,47 filÕÒ

Força e Luz de Minas Gerais ¦¦. 0,73 I 0,11 0,73 | 0,71 | 0,72 p 6.300Força e Luz do Paraná 0,73 | 0,74 0,74 | 0,73 | 0,73 | 
' 

5.ÍÕÍ)
Hin1e ".38 I 0,37 0,38 | 0,37 | 0,38 j 

"TÕÕll
Kibon 4.35 I 4,25 4,35 | 4,22 | 4,28 | 

"HÕb
Lojas Americanas- Ex/B6nus .. 4,00 | 3,08 4,00 | 3,98 | 4,00 | 6.300
Listas Telefônicas - Ord, C/26 0.85 | 0,85 0,85 | 0,85 | o!85 | 254
Mesbla - Pref. - Novas 1,08 1.09 i,09 | 1|08 | .]08 , 10 805
Mesbla . Ord. - Novas 1,09 I 1.QB 1.09 | 1,08 1 1,08 | 1500
Mesbla -Pref 1,10 | U1 j U2 | uo , ul 

* 
J^Mesbla ¦ Ord 1,12 | 1|09—j U2 | 1|08 , 110 

¦ 
j^Moinho Fluminense 1,20 | 1,20 | 1,20 | 1,20 | uo OÕÕMoinho Santista - Ex/Bon. ... 1,3S I 1,36 1 1,36 | 1,36 I 1,36 4Õ0

Nova América - Port. .. Ord. " | i i - Ex/Div MB MO 1.16 | 1.16 | 1,18 I 7.3(10
Paulista de Força e Luz 0,76 | 0,70 [ 0,77 | 0,75 | 0,76 5TÕÕ0Petrobras - Pref. - Ex/Dlr. ... 1,15 | 1,12 | l.is | i,u~| TJT~\ 46T3B
Petrobras ¦ Ord. ¦ Ex/Dlr. ... 0,77 | 0.75T~~0.77 | 0,75 I 0,76 44150Pet, Ipiranga- Ord. Ex/Dir. ... 1,40 | 1,40 1,40 | 1,40 | 1,40 | 3.016
S. B. Sabbà, Ord ijj | 1|00 10o j 10Q | jjjjj j ^pSamltrl 0.63 I 0,62 0,63 | 0,62 | 0,63 | ÍbTÕÕO
Siderúrgica Nacional - Port. .. 0,64 | 0,61 0.64 | 0,61 | 0.62 [ 31.400
Siderúrgica Nacional - Nom. ¦¦ 0,60 | 0,60 1 0,60 | 0,60 | o,60 | 

iÕÕ
Souza Cruz - Ex/Dlr 2,98 | 2,97 | 3,00 | 

'" 
2,97 | 2Ü9~| 2TÍÕ0

Souza Cruz ¦ Recibo 2.87 I 2,87 | 2,87 | 2.87 I Ib7~1 400
Vale do Rio Doce ¦ Port 4JJÕJ 3,37 1 4,00 | 3,97 | 3,98~j ãlõi)
Whlte Martins ¦ C/Div 4.30 | 4,37 1 4,37 | 4,30 | 4,35~l iTüs
Willys - Ord Q.59 | 0,57 0|60 , yfijr 058 j j 3m

MERCADO DE FRAÇÃO J I

Alpargatas I I 1,63 | 1.63 ÜT~t 17,
Antártica Paulista I ¦ | 0.91 | STl ÕST\ Tm
Belgo Mineira | | 053 j 

-y^-, ^jf-

^ra'lma-PrCf I 1 2-04 1 1-.- I -P6~] 57,
Brahma - Ord T^—j r-rr—-. -————' 1'°° 1.86 1,86 I 212Docas de Santos ¦ ç/p,- | , 1J4 , pg—j ^~íDona Isabel - Pref j 

j 5^ , Q^\ j^J !»atrela -Pref. Ex/Subs | . 
j , L70 ,. lin j^^ J

Mesbla ¦ Pref. ¦ F-x/Div | 
j 1M , ~7 Í?Mesbla -Pref. -Novas j j ln7 , , r^n -?

Mesbla - ord. Ex/Dir | 
j 1-M , 1ng-, —J J?
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SEIS DO MCE TÊM
UNIÃO ADUANEIRA

BRUXELAS (FP-CM) —
A união alfandegária entro
os seis paises do Mercado
Comum Europeu, .efetivada
ontem, primeiro de julho,
assinala uma etapa decisi-
va na história econômica do
Continente, segundo decla-
ração da Comissão das Co-
munidade Européia.

A significação do aconte-
cimento é clara. O dia pri-
meiro de julho constitui
uma grande etapa no ca-
minho da unificação curo-
péia, mas a.tarefa por cum-
prir-se, para transformar
esta união alfandegária dos
seis paises europeus em
uma verdadeira união eco-
nômica, para tornar-se de-
pois uma comunidade poli-
tica, destinada a ampliar-se
para. abarcar outros paises
europeus, continua sendo

. gigantesca.

ALCANCE PSICOLÓGICO

Alguns observadores li-
mitam-se a salientar antes
o alcance simbólico e psi-
cológico do acontecimento
do que suas conseqüências
práticas. Para o público
nada aparentemente terá

mudado na vida. cotidiana.
O fato de que as perso-

nalidadcs alfandegárias não
tenham mais direitos entre
os seis (esses direitos já ío-
iam reduzidos a um mini-
mo), mas apenas impostos
fiscais, não impedirá as pa-
radas nas fronteiras. E a
instauração da tarifa ex-
terna comum não terá como
efeitos transtornos bruscos
e repentinos nos preços das
mercadorias importadas.

Mas o que importa é que,
apesar de todas as dificul-
dades, apesar do todas as
crises, a primeira etapa pre-
vista pelo Tratado de Roma
íoi superada e nenhum dos
seis governos pensou em
faltar ao principio.

POSIÇÃO FRANCESA

O governo de Paris, ape-
sar das dificuldades que
atravessa atualmente, e
malgrado as tendências quo
lhe permitiram fazer críti-
cas quanto a suas concep-
ções européias, não pro-
curou subtrair-se a suas
obrigações comunitárias.,
Limitou-se a pedir derro-
gações previstas pelo Tra-
tado, fazendo constar que

PETROBRAS BUSCA
ASSOCIAÇÃO COM
FIRMAS EUROPÉIAS

Nos contatos mantidos com empresas petrolíferas
européias, durante sua recente viagem ao exterior,
o general Arthur Candal, presidente da Petrobras,
tratou com a Ente Nazionale Idrocarburi, da Itália,
e com a Enterprise de Rechcrches et d'Activités Per-
trolières da França, da possibilidade de uma associa-
ção da empresa nacional com as duas européias para
pesquisas e exploração de petróleo em áreas semi-
exploradas do Oriente Médio e Venezuela.

Segundo fontes íidedig-
nas da Petrobras, as três
empresas não dispõem, no
entanto, de recursos finan-
ceiros suficientes para exe-
cutar plano tão ambicioso,
o que as íorçará a recor-
rer a um organismo íinan-
ceiro internacional. Seto-
res nacionalistas do Exér-
cito e várias correntes da
opinião pública, já infor-.
mados da operação, mos-

tram-se receosos de que a
presença de um organismo
financeiro internacional nos
negócios da companhia es-
tatal brasileira possa influir
em sua política e, mais tar-
de, valer-se dos emprésti-
mos para pressionar a Pe-
trobrás a fazer concessões
nos princípios da Lei n1?
2.004 que "dispõe sobre a
polítka nacional do petró-
leo."

TRABALHADORES CONTRA
A DESNACIONALIZAÇÃO

BELO HORIZONTE. (Su-
cursai) — Os Sindicatos dos
Trabalhadores na Indústria
do Petróleo de todo o Bra-
sil iniciaram ontem em Be-
lo Horizonte um encontro
¦nacional para exame de
vários assuntos, entre os
quais "a desnacionalização
progressiva da Petrobras",
que eles pretendem denun-
ciar à Nação através de ma-
nifesto.

Onze sindicatos, a con-
vite do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria de
Destilação e Refinação do
Petróleo de Minas Gerais,
estão presentes à reunião.
Nessa reunião, os presiden-
tes de sindicatos vão tomar
conhecimento de um dos-
sier organizado pelos tra-

balhadores que documenta
toda a campanha contra a
Petrobras. Os documentos
publicados, as entrevistas e
os depoimentos de pessoas
influentes sobre a Petro-
brás constam do dossier.

ASSUNTOS
Além da desnacionaliza-

ção da Petrobras, os tra-
balhadores discutirão o
problema do aumento sala-
rial, a criação da Federa-
ção Nacional dos Petrolei-
tos, a criação da Fundação
Assistencial dá Petrobras e
os "desmandos e arbitrarie-
dades da atual administra-
ção da Petrobras contra os
¦trabalhadores da empresa".
A reunião começou ontem e
só termina no sábado.

COSTA E SILVA APROVA
O AUMENTO DE CAPITAL

Siderúrgica Nacional - Nom
Petrobras - pref

BRASÍLIA — (Sucursal)
— O presidente Costa e
Silva ratificou a decisão
da Assembléia-Geral de
Acionistas da Petrobras,
realizada no início deste
ano, que elevou para NCrS
1.932.000.000,00 o capital
social da empresa.

Êsse aumento será pro-
movido mediante a incor-
poração do saldo da corre-
ção do balanço de 1966,
do valor global da correção
do balanço de 1967, das
reservas existentes e da
parte dos lucros suspen-
sos.

O novo capital social da
empresa será dividido em
1.932.000.000, ações nomi-
nativas do valor de um
cruzeiro novo cada uma,

Empresário
protesta
contra SUNAB

O presidente da Federa-
ção das Indústrias do Está-
do da Guanabara (FIEGA),
sr. José Versiani, enviou,
ontem, telegrama à SUNAB
protestando contra a nova
exigência de "marcação do
preço de fábrica nas emba-
lagens dos produtos" o que
segundo aquela entidade
causará um "aumento do
custo de produção".

Além do da Federação das
Indústrias do Estado da
Guanabara foram enviados
telegramas ao sr. Cravo
Peixoto pelos sindicatos
da Indústria de Doces
e Conservas Alimentícias;,
da Indústria de Laticínios
e Produtos Derivados; e da
Indústria de Massas Ali-
mentícias e Biscoitos do Es-
tado da Guanabara.

sendo 1.869.548.592 ações
ordinárias e 62.451.408
ações preferenciais.

Governo quer
manter preços
dos veículos

O ministro da Fazenda,
sr. Delfim Neto, está estu-
dando com os representan-
tes da indústria automobi-
lística a maneira de evitar
novos aumentos de preços«dos veículos nacionais até
o íim do ano, a fim de não
prejudicar a política anti-
inflacionária. Os fabrican-
tes de automóveis desejam
um aumento imediato.

TÍTULOS E AÇÕES 94

VENDO — Hosp. SILVESTRE.Cad. Maracanã (setor) 3 jun-tas. M. M. Gerais. Av. RioBco. 156 s| 2925 — 32-8215 —
JUANITA. 1692 94
VENDO — S. Libanês. Vasco.Jardim Guanab. Quitand.FUND. America. Av. RioBco. 156 s| 2925 — 32-8215 —
JUANITA. 1631 94
VENDO — Nevada. Floresta.COSTA BRAVA, Caça e Pesca,Motel Bandeirantes. PONTALBARATO — Av. Rio Bco. s|156, sl, 2925 — 32-8215. JUANI-TA.

1693 94
COMPRO — Touring. Caiça-ras. Country CR.T. FLUMI-NENSE. M. Líbano. I*ATE.
Flamengo. Cad. Maracanã trib.A/B (3) Panorama p. Hotel24 cotas. JÓQUEI — Av. RioBco. 156 sl 2925 — 32-8215 —
JUANITA. 1964 94

TÍTULOS DE CLUBES —
Compro Iate Clube Jockey,
Caiçaras, Flamengo, proo.Fluminense — Vendo Botnfb-
go. F. R. Rua Quitanda 49 s|201. T. 22-2491 — ARY BRUM.
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só tem carátor parcial o
provisório.

REY EXPLICA
O presidente da Comis-

são das Comunidades Eu-
ropéias, Jean Rey, em uma
entrevista à imprensa, de-
clarou: "Ninguém 

pensa
que as medidas francesas
atentem contra o mecanis-
mo comunitário." Rey tri-
butou homenagem "ao es-
íórço merltório e valoroso"
realizado neste domínio
pelo governo francês, cm-
bora, em relação a alguns
de seus aspectos, as medi-
das tomadas por éste se-
jam discutíveis.

EUROPA UNIDA
Os círculos europeus de

Bruxelas insistiam ontem
no caráter de confirmação
da marcha do mercado pa-
ra a construção de uma
Europa unida. Afirmou-se
amiúde, a propósito das
crises precedentes dos seis,
que o caminho trilhado pa-
ra a unificação da Europa
era irreversível. A etapa
de ontem ilustra esta evi-
déncia, embora ninguém
nutra ilusões sobre os
obstáculos ainda por ven-
cer.

IBC desmente
aumento no
preço do café

O Instituto Brasileiro do
Café, em nota de sua Di-
visão de Relações Públicas,
afirma que "não procedem
as informações a propósito
do aumento do preço do
café moldo, divulgadas nas
últimas horas". Esclarece a
mesma nota que o último
aumento no preço do café
entregue aos torrefadores
íoi homologado em janeiro
quando a saca Dassou de
NCrÇ 1,00 para NCrÇ 10,00.

Minas faz
encontro de
investitlores

Instala-se amanhã, em
Montes Claros, o II Encon-
tro de Investidores da
Área Mineira do Polígono
das Secas, patrocinado pelo
Banco de Desenvolvimento
de Minas Gerais e que te-
rá como grandes temas "A
Atuação da SUDENE em
Minas" e "O Programa de
Assistência à Pequena e
Média Indústria".

Durante o Encontro, que
será encerrado dia 4, serão
assinados contratos de fi-
nanciamento de capital de
giro num total de NCrÇ 4,3
milhões e três novos con-
tratos de financiamento pa*
ra elaboração de projetos,
com recursos do FINEPOL,
num total de NCrÇ 107
mil. Esses projetos deverão
alocar à região investimen-
tos da ordem de NCrÇ
32,5 milhões.

Consmno de
fertilizante
aumenta 60%!

O aumento do consumo
de fertilizantes pela agri-
cultura brasileira em 59%,
durante 1967, relativamente
ao ano anterior, foi consi-
derado como "auspicioso
avanço da agricultura na-
cional" em telegrama envia-
do pelo Sindicato das In-
dústrias de Adubos de São
Paulo ao ministro da Agri-
cultura," sr. Ivo Arzua.

Acrescenta o comunicado
que o maior incremento foi
registrado no Sul do Pais,
com 128% sobre o ano an-
terior, num total de 85.372
toneladas, enquanto na re-
gião Norte a elevação foi de
44%, somando 40.559 tone-
ladas, e na região Centro de
49%, com 321.944 tone-
ladas.

CURSO DE MANU-
TENCÃO DE EDIFICA-
ÇÕES HOSPITALARES

E PÚBLICAS EM
GERAL

O DASP através do Centro
de Aperfeiçoamento e Divisão
de Edifícios Públicos acaba de
atender ao pedido da Diretoria
da Associação de Hospitais do
Rio de Janeiro a fim de ser
realizado, a partir de 5/8/68 no
7? andar do M. Fazenda, o 1?
CURSO DE MANUTENÇÃO DE
EDIFICAÇÕES cam o objetivo
de prestar amplos esclareci-
mentos técnico-adminlstrativos a
pessoal responsável pela con-
servação, reparação e adminis-
tração de ediffclos públicos. O
corso em pauta vem ao encòn.
tro do plano da Diretoria da-
quela Associação quanto ac en.
trosamento com as entidades
públicas e particulares para o
aperfeiçoamento de pessoal nos-
pitalar e às comemorações do
10? aniversário de su- fundação
e da data do Hosoltal — 2 d»
iulho. O Prof. José Mauro Flu.
7a Lima — Diretor do Cen»ro
de Aperfeiçoamento encarregou
o Prof. Marilho Pires Domln-
gues — Assessor daquele Cen-
tro, para preparar a programa-
ção geral do Curso eom a co-
laboração do Eng? Syndoro Car-neiro de Souza — Diretor daDivisão de Edifícios Públicos edo Enq? J. Annlbal Silva —
Secretário da Associação da
Hospitais do Rio de Janeiro.
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Rodovias

Apenas 15 por cento das estradas de rodagem
brasileiras, considerando em seu todo a rode federal,
a estadual c a municipal, são transitáveis o ano intei*
io, não podendo ser normalmente utilizada durante a
estação chuvosa, segundo os resultados de uma pes-
quisa realizada pela CEPAL na América Latina.

Nesse particular, ainda segundo a CEPAL, o
Brasil figura muito atrás da maioria dos países latino-
americanos, superado pela Argentina, Chile, Bolívia,
Peru, Paraguai, Venezuela e Colômbia.

Os melhores índices são os do México, onde ape-
:ias 3 por cento das rodovias não sáo transitáveis o
ano todo.

Sede em Belo Horizonte
O Banco Geral do Brasil, surgido da fusão dos

tradicionais Bancos Monteiro de Castro e Moreira
Gomes, inaugura, hoje, às 10 horas, a sua sede de Be-
lo Horizonte, em instalações modernas quo a colo-
cam entre as mais bonitas casas bancárias da Capital
mineira.

Controlado pelos grupos Geraldo Correia e Le*
vy, o BGB é o mais novo grande banco do País, pos-
suindo dezenas de agências em vários Estados.

Resinas cm São Paulo
O GEIQUIM — Grupo Executivo para a Indús-

Iria Química aprovou a construção, em São Paulo,
de uma fábrica de resinas dc epoxi, cujo projeto
prevê um investimento da ordem de 5 milhões de
cruzeiros novos.

A fábrica, que é de responsabilidade da Dow Pro*
dutos Químicos Ltda., será iniciada imediatamente e
tem o seu funcionamento previsto para dentro de 18
meses, com uma capacidade inicial de 18 mil tonela-
aas anuais.

Caso Mannesmann
O advogado Bernardo Dain, do Comi.tc de Defesa

dos Credores da Mannesmann, informou que o sen-
tença judicial referente à ação proposta por tnflhare.*
dc credores daauela empresa no Foro de Belo Horizon-
te deverá ser aada.logo no inicio dc agosto próximo.

Sendo o mês de julho todo dedicado às férias 1o-
renses na Capital mineira, só em agosto, o juiz Cia-
rindo de Faria Silweira estará cm condtçes dc reuelar
o sua decisão nesse processo que, segundo sua opi-
•niião, é o maior já «uraido na Justiça brasileira em
7iiatéria de direito priuado.

O uaíor da ação é calculado em cerca dc NCr$
17 milhões enuoluendo os interesses de aproximada-
mente 3.500 credores.

Reforma agrária
O Instituto Brasileiro de Reforma Agrária deve-

rá aplicar, éste ano, cerca de 70 milhões de cruzei-
ros novos na execução de seus planos. A informação
é do presidente do IBRA, para o qual o processo dc
reforma agrária deflagrado pelo Estatuto da Terra, está
em plena marcha.

Recorda o eng. César Cantanhede ter sido o IBRA
estruturado em princípios de 1965 e instalado em mea-
dos do mesmo ano, quando, nos últimos meses, inicia-
ra o levantamento cadastral e programara os trabalhos
a serem executados nas três primeiras áreas priorita-
rias: Nordeste, Brasília e Estado do Rio. Em 1966,
criou-se a área prioritária do Rio Grande do Sul e os
programas previstos começaram a ser implantados.,
entre os quais os planos nacionais de cadastramento,
tributação e discriminação de terras públicas e os pia-
nos regionais. Em 1967, o Estado do Ceará foi incluído
entre as áreas pioitdias.

Cacau no Trienal
O cacau «ai entrar no Plano Trienal, elaborado

pelo Governo, ao lado do açúcar e do café. Tratando-
se do quarto produto da nossa pauta de exportação, o
cacau está sendo objeto de estudos por parte do Go-
vêrno, em função do aumento mundial do consumo,
especialmente nas áreas dos paises desenvolvidos. .

Dentro do plano esquematizado pelo CEPLAC, em
poucos anos a produção brasileira poderá ultrapassar
a casa das duzentos mil toneladas anuais, o que te-
presentará significativo aumento da nossa receita.

Exportação de milho
O Brasil deverá colocar, éste ano, no mercado ín-ternacional, mais de 800 7nil toneladas de excedentes

de milho, para uma produção de quase 15 milhões dc
toneladas, avaliadas em cerca dc NCrÇ 700 milhões,
segundo levantamento realizado pelos setores técni-
cos do Ministério da Agricultura, com base em dados
fornecidos pela Comissão dc Financiamento da Pro-dução.

A cultura do milho, concentrada praticamente va
região Centro-Sul, onde está localizada cerca de 87
por cento da produção, eqüivale a 8,7 por cento naformação da renda bruta interna do setor primáriouma vez que todo o território nacional se presta ao
plantio do produto.

No ano passado a safra foi de 12.052.000 tonela-das, avaliada em NCrÇ 629.887,00.

Óleos vegetais comestíveis
Apenas exportando as grandes quantidades dcoleos vegetais comestíveis produzidos no País e semcondições de serem totalmente consumidas pelo mer-cado interno, a indústria do setor poderá ver-se livreda crise por que passa e que se iniciou em meados dei.966, prolongando-se por todo 1367, segundo declara-

çao de produtores paulistas de óleo de amendoim, ai-
godao, milho, soja e girassol.
_ A indústria de óleo no País — disseram — estáas voltas com problemas dc descapitalização, uma vez
que os preços pedidos por seus produtos apresentamdesde 1966 evolução bem abaixo do aumento geral dc
preços. Por outro lado, o consumo per capita dessesoleos e muito pequeno, preferindo o consumidor bra-sileiro o uso de gorduras animais, de preço e valor nu-tritivo bem inferiores. '¦ ¦ • .... •< ...

Parafusos c similares
A diretoria do Sindicato da Indústria dc Parafu-

sos, Porcas, Rebites e Similares do Estado de SãoPaulo decidiu empreender gestões junto às autorida-
des governamentais no sentido de obter maior prote-ção tarifária aos produtos do setor, mantendo-se a cor-
relação necessária entre matéria-prima e produtosacabados.

Decidiu também a diretoria do referido sindicato
que o seu diretor-secretário, sr. Júlio Milko, aprovei-
tando a viagem que fará por estes dias à Argentina,
estabeleça contato com os empresários argentinos paraacertar um encontro dos industriais do ramo dos dois
paises em São Paulo ou em Buenos Aires.
,,rr Minas denuncia contrato de nióbio

A Companhia Agrícola de Minas Gerais CAAÍÍG— encaminhou ao Ministério das Minas e Energia pro-cesso em que denuncia o contrato celebrado com aCompanhia Brasileira de Metalurgia e Mineração, queexplora o minério de tório, nióbio e pirocloro de Amxá.
A concessão havia sido dada em 19.57 à FERTISA,

detentora de oito centos hectares de terreno na região
de Araxá. Com a incorporação da FERTISA pelaCAMIG, a concessão foi transferida a essa empresa
que a negociou, através de contrato, com a Distribui-
dora e. Exploradora de Minérios e Adubos — Grupo
Wah Chang. Posteriormente, a DEMA foi absorvida
pela Companhia Brasileira de Mineração e Metalur-
gia, que ficou com a exploração do nióbio araxaense.
O prazo do contrato é de dez anos e chegou ao seutérmino, manifestando a CAMIG o desejo dc não o re-
formar. A CBMM vem-se movimentando nos bastido-
res do Governo federal e estadual para n<7o perder aconcessão para explorar c exportar o nióbio da ár»a
da CAMIG.

Pelo contrato da CBMM com a CAMIG o Govêr-no de Minas recebe anualmente apenas um milhão dccruzeiros novos de royalties.

I
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O EQUILÍBRIO DOS JOVENS

Líderes estudantis afirmaram coletivamente que não são tresloucados nem querem a guerra aos velhos

CENTROS ACADÊMICOS VÃO
CONTINUAR MANIFESTAÇÕES

Representantes de nove centros
acadêmicos da UFRJ e de outras en*
tidades estudantis reafirmaram on-
tem, em entrevista coletiva, o pro-
pósito de permanecer unidos às li-
deranças da UME e UNE em torno
de suas reivindicações, e concla-
mam a todos os estudantes da GB a
comparecerem às assembléias nas es-
colas, que estarão sendo realizadas,
hoje, para a participação nas mani-
festações de quinta-feira.

Disseram os estudantes que a lu-
ta por eles travada não se trata era
absoluto de "um movimento treslou-
cado de poder jovem", como alguns
editoriais pretendem afirmar, ou
"uma guerra de gerações", mas um
movimento com objetivos específicos,
em termos nacionais e, acima de tu-
do, com posições bem situadas e de-
tinidas.

LUTA AMPLA"Queremos transmitir também o
nosso obrigado à Imprensa em geral",
disse um dos representantes da Fa-
culdade Nacional de Medicina, "por
seu apoio e solidariedade ao nosso
movimento, pois os jornalistas alia-
ram o seu trabalho nas ruas ao pro-

testo por suas reivindicações espe-
cííicas e às do povo"."Daqui para a írente, será ne-
cessário uma posição unitária, que
englobe todo os setores, tanto dos
jornalistas, como professores, mães,
artistas, e trabalhadores, no sentido
de que nossa luta se torne cada vez
mais ampla."

Frisaram as lideranças inter-
medianas- a grande importância da
união de todos os estudantes em
torno de reivindicações bem condu-
zidas, "o que proporcionou a vitó-
ria que conseguimos alcançar".
Acham que o primordial é não dis-
persar esforços, e que, apesar das
pequenas divergências surgidas den-
tro do próprio movimento, a união
será fortalecida cada vez mais.

CULTO DA PERSONALIDADE

Os estudantes estão conscientes
de que nem sempre conseguirão le-
var às ruas 100 mil pessoas — "o
número será sempre oscilante, en-
quanto não conseguirmos uma ver-
dadeira definição política de todos"
— mas acham que não só as pas-
seatas e as manifestações de rua

são importantes, pois "existem vá-
rios níveis de luta, e nós mesmos
precisamos voltar às escolas depois
de um determinado período para
acumular novas forças". Entretan-
to, não pretendem condicionar suas
saídas às ruas à repressão policial:"sairemos sempre de qualquer ma-
neíra".

Bastante aborrecidos com a pu-
blicidade que vem sendo feita em
torno de Wladimir Palmeira (se-
gundo uma representante de Belas-
Artes, "daqui a pouco estão fazen-
do camisas Wladimir, cinto Wladi-
mir e bonequinhos"), os membros
dos DAs disseram que isso não pas-
sa de um "jogo da reação", tentan-
do esvaziar o conteúdo político do
movimento. "Sua liderança é incon-
testável, disseram, "mas não quere-
mos que dela se faça um mito para
o consumo de nossa sociedade".

Todos manifestaram-se também
favoráveis a um Congresso da União
Nacional dos Estudantes aberto, com
a participação de todos, para que
seja transformado realmente num
organismo de massa, como têm pro-
posto as lideranças da Guanabara.

ESTUDANTES CONCLAMAM
POVO A VOLTAR ÀS RUAS

A União Metropolitana dos Estudan-
tes, Diretório Central dos Estudantes da
UTRJ e Frente Unida dos Estudantes do
Calabouço distribuíram nota ofidal, on-
tem, à Imprensa, convocando o povo
para sair ás ruas, "mais uma vez, pela
libertação dos presos e continuação da
luta, já que nada íol feito ate agora pela
ditadura para soltar os estudantes pre-
eos".

A nota conjunta das entidades ro-
presentfitiras dos estudantes acrescenta
que "os estudantes, depois de 1964, ío-
ram os primeiros a levantar-se. Isso, de-
vido à repressão sóbre eles, ainda que
forte, ser menor do que sóbre outros se-
tores do povo. Os estudantes compre-
endem as necessidades da luta por seus
Interesses e contra a ditadi4ra".

PLANO ATCON

Estudantes da Universidade Federal
do Bio de Janeiro denunciaram o
apoio dos seguintes militares e civis
da linha dura, que fazem parte da re-
vista Nação Armada, ao Plano Atcon de
Reformulação da Universidade brasileira:
general Alberto Bittencourt, coronel
Gérson de Pina, brigadeiro Adhemar Ly-
rio, comandante Aristides Leite, profes-
sor Arthur César Ferreira Reis, coronel

SP: REITOR
PROCESSA

Ferdinando de Carvalho, professor Ri-
naldo de Lamare, professor Jorge Rezen-
de, jornalistas Teófilo de Andrade, Pru-
dente de Morais Neto, Pero Paulo Vai-
verde, e Raul Floriano.

AS PRISÕES
"Houve uma viatura do Exército in-

cendiada quarta-feira, 19/6. O motorista,
comprovadamente neurótico, após mais
de uma hora, penetrou em um ônibus,
prendendo, então, quatro estudantes. No
processo instaurado na Justiça Militar,

!'o referido soldado fornece as bases do
pseudoQagrante, forjado em delírios.
Somente agora a lncomunicabllidade de
nosso colega Pedro Lins foi quebrada.""Um dos presos, Jean Marc, por ser
presidente do DA da Química, vem sen-
do envolvido de forma mais aguda na
farsa, estando, ao que consta, em Bra-
silia. Protestamos contra as prisões ar-
bltrárias de Pedro Lins e dos outros es-
tudantes. A luta por nossos objetivos
continua, acrescida agora da luta inces-
«ante pela libertação de nossos compa-
nheiros. A promessa do governador de
libertar alguns estudantes não é satis-
fatória. Todos voltaremos às ruas, como
das outras vezes, caso um só de nossos
colegas seja mantido preso pela Dl-
tadura."

Os estudantes dissidentes da Fa-
culdade de Direito da UFRJ, Integrantes

do Caco-Livre, divulgaram ontem nota
á Imprensa nos seguintes termos: "O Mo-
vimento Estudantil, ao lutar por maia
verbas e contra a transformação da Uni-
versidade em fundação, orientou-se no
sentido de colocar os objetivos globais
da política educacional do Govêrno co-
mo parte apenas da estratégia geral da
política dos monopólios.

A medida em que os estudantes le-
vavam suas denúncias, o eco em outros
setores sociais começou a se dar. A
mobilização popular das últimas semanas
é atestado prático irreversível de opo-
sição à ditadura. Processou-se uma con-
qulsta nessas lutas de rua: os estudantes
não estavam mais dispostos a apanhar
c fugir durante as manifestações: luta-
riam para garanti-las. E o povo se le-
vantou na rua atingindo seus inimigos
e instrumentos."

ASSEMBLÉIAS
Os alunos da Universidade do Estado

da Guanabara vão realizar, hoje, no au-
dltórlo da Faculdade de Psicologia, uma
reunião para debates sóbre as manlfes-
tações programadas para quinta-feira. Si-
multáneamente, estarão em sessões aber-
tas as assembléias estudantis, nà Fonti-
flcla Universidade Católica, na Gávea,
com participação de aluno* 4o Fundão;
na Universidade Gama Filho; e na Es-
cola de Comunicações da UFRJ.

PALAVRA DOS 100
osalvnos MIL IRA A COSTA
SAO PAULO (Sucursal) — O prof.
Alfredo Buzaide, diretor da Facul-
dade de Direito da USP, entregou,
ontem, à Justiça oficio de reinte-
gração de posse da escola, há dias
ocupada pelos seus alunos. Se não
houver um diálogo de pacificação,
acredita-se que poderá haver uma
utilização de força para desalojar
os estudantes. Enquanto isso, os
acadêmicos de Direito estão progra-
mando uma série de conferências pe-
lo prof. Caio Prado Júnior e ainda

o seu retorno ao quadro .docente da

faculdade.

OS PRESOS

_ a seguinte à lista de estudan-
tes presos divulgada pela Comissão
de Imprensa da Filosofia da USP:
Economia: José Maria Arbex, Fre-
derico Mazzuchelli Silvério Soares
Ferreira, Ronaldo Vachia, Fernando
Mesquita, José Olavo Leite; Filoso-
fia: João Carlos Figueiroã (Ciên-
cias Sociais) e Yara Iavemberg
(Assistente de Psicologia); Macken-
zie-Direito: Léa Esther Colombo,
Renato Martinelli, Jun Nakabaya-
shi, e Agostinho Fiordelino; Funda-
ção Escola de Sociologia e Política:
Clóvis de Arruda Campos (ex-alu-
no), Márcio Leite Toledo (presi-
dente do CA.) e Juan Cabezzas,
e mais seis colegas presos na ma-
dragada de 3Q-6-E8.

O presidente Costa e Silva rece-
berá hoje às 18 horas, em Brasília,
a Comissão porta-voz "da Assembléia
Popular de 100 mil pessoas", que
tentará dialogar com o presidente da
República sobre a soltura imediata
dos presos nas últimas manifestações.

Por volta das 22 horas de ontem,
a Comissão divulgou a seguinte nota:"A Comissão dos cem mil vem co-
municar que estará às 18 horas do
dia 2 com o presidente da República,
em Brasília. Destina-se o encontro
à exposição, pelos membros da co-
missão, das fórmulas pelas quais• poderá o Govêrno, se efetivamente o
desejar, atender à libertação dos pre-
sos, assim criando as condições es-
senciais e indispensáveis para con-
sumar seu declarado desejo de dia-
iogar com os estudantes. Sente-se a
Comissão no dever, também, de fa-
zer uso desta nota para reafirmar
que o não reconhecimento da reivin-
dicação essencial dos estudantes —
caso em que estes voltarão às ruas
— poderá aprofundar gravemente o
desencontro entre os podères públi-
cos, de um lado, e os estudantes e
a opinião pública, de outro. Por tal
razão, membros do clero, mães, pro-
fessõres, intelectuais e artistas con-
tinuam mobilizados no propósito co-
mum de solidarizar-se com os es-
tudantes, contra as arbitrariedades
e as violências que os possam atin-
gir, como tantas vezes tem ocorrido,
quando fazem uso de seu legitimo
o inalienável direito de exprimir-se
como jovens cidadãos e reivindicar
como estudantes."

Deverão seguir para Brasília os
seguintes membros da Comissão:

Padre João Batista, prof. José Amé-
rico, escritor Hélio Pelegiino e sra.
Irene Pappi, esta última represen-
tante das mães dos alunos. Permane-
cerão no Rio dois integrantes da Co-
missão que são estudantes: Marcos
Medeiros e Franklin Martins. A Co- .
missão retornará ao Rio ainda hoje, o
está programada para amanhã uma
nova assembléia, no Colégio Santo
Inácio.

ARTISTAS

A desobediência às decisões da
Censura será adotada como norma a
partir de hoje, até que o Govêrno
se proponha a transformar em lei a
proposta de reformulação de legis-
lação da Censura. Esta a decisão
adotada em assembléia da classe
teatral, ontem, depois de ouvido o
relato dos responsáveis pelo es-
petáculo Arena Conta Tíradentes,
impedido de estrear, na última sexta-
feira, por ordem da Censura.

Os artistas teatrais darão entre-
vista coletiva amanhã, às 17 horas,
na ABI e farão nova assembléia do-
mingo próximo no Teatro Carioca.
A peça irá estrear amanhã, no mes-
mo teatro.

Diz o comunicado dirigido à As-
sembléia Geral dos Intelectuais que
no dia marcado para a estréia da
peça, já censurada, com a lotação do
teatro vendida, os empresários rece-
beram a informação de que teriam
de submeter o texto à recensura em
Brasília.

TARSO RECUSA DEMISSÃO
PEDIDA POR POLÍTICOS

BRASÍLIA (Sucursal) — Líderes
políticos governlstas informaram on-
tem que o afastamento do sr. Tarso
Dutra do Ministério, da Educação
poderá ocorrer nas próximas horas,
providência que o marechal Costa
e Silva já estaria persuadido a ado-
tar como recurso para aliviar a cri-
se. Enquanto isso, o ministro des-
mentia notícias que o apresentavam
como demissionário, acentuando:"Não sou desertor e não há nenhu-
ma pressão que diga a minha cons-
ciência que não estou cumprindo
patrlòticamente com o meu dever".

Para afastar o ministro da Edu-
cação, segundo aqueles mesmos lí-
deres, o presidente já tem o apoio
de ponderáveis' setores do Govêrno
e da quase unanimidade de sua base
parlamentar. Lembram também que
a viagem do sr. Tarso Dutra, no
fim-de-semana, para Itaqui (Rio
Grande do Sul) a pretexto de par-
ticipar de um encontro de prefeitos,
teria desagradado ao presidente da
República. Ao procurar o ministro
da Educação para consultas sobre a
reforma em estudos e saber que êle
se encontrava no Sul, o chefe do
Govêrno irritou-se e teria passado
a admitir, a partir deste fato, a saí-
da do ministro.

EXPECTATIVA
Na expectativa da demissão do

sr. Tarso Dutra, os parlamentares
arenistas se indagavam, ontem, se
aquela previdência seria suficiente
para esvaziar as tensões. De modo
geral, as respostas eram afirmativas,
mas sempre acompanhadas da ad-
vertência de que, se a "demonstra-
ção de boa vontade" do Govêrno
não fosse compreendida pelo movi-
mento estudantil, só lhe restaria
mesmo a decretação do estado de

.sítio."O afastamento de Tarso pro-
voçará o cancelamento de novas
passeatas?" — nesta pergunta se-
resumia toda a preocupação dos
arenistas, mas nem mesmo os radi-
cais emedebistas se aventuraram a
respondê-la, explicando que "as li-
deranças estudantis permanecem re-
fratárias a contatos estreitos com a
classe política, não permitindo in-
terferência em suas deliberações. Sò-
mente uns poucos deputados têm li-

vre trânsito entre os representantes
do "poder jovem", mas suas opiniões
pesam multo pouco."

INTERPRETAÇÃO

Para alguns arenistas, o possi-
vel afastamento do sr. Tarso Dutra
não pode nem deve ser interpreta-
do como simples manobra do Go-
vêrno para tsvitar as manifestações
de rua previstv, para amanhã (em
São Paulo) e quinta-feira (no Rio).
Se agisse eom essa intenção — ob-
servam — o Govêrno talvez fosse
mal interpretado. O que deverá de-
terminar realmente a demissão —
adiantam — "é o próprio convenci-
mento do presidente Costa e Silva
de que chegou a hora de mudar e de
ajustar a sua equipe; tal como pen-
sam os ministros dos Transportes,
do Trabalho, da Fazenda e das Re-
lações Exteriores".

Em círculos militares, deputados
emedebistas também ouviram opi-
niões favoráveis à reforma da po-
Htica oficial e queixas contra a
"inadaptação" do sr. Tarso Dutra à
Pasta que ocupa.

SÍTIO

Quanto ao sitio, generalizou-se
a impressão de que a medida só se
efetivará diante de novas passeatas.
Os próximos passos das lideranças
estudantis condicionarão as atitudes
do Govêrno que, segundo influentes
líderes, mantém-se no firme propó-
sito de preservar a ordem constitu-
cional.

MDB
Enquanto isso, a liderança do

MDB estabeleceu ontem um siste-
ma de rodízio, pelo qual ficará ga-
rantida a presença diária, em Bra-
silia, de pelo menos 60 deputados,
a fim de garantirem o quorum ne-
cessário para o funcionamento da
Câmara. Ao mesmo tempo, foi de-
signada comissão, composta dos depu*
tados Mata Machado, Jairo Brum,
Hélio Navarro e Mariano Beck, pa-
ra elaborar projeto de reforma edu-
cacional.

Desprovido de informações tan-
to da parte do Govêrno quanto do

setor estudantil, o MDB limlta-se
a exercer vigilância. Esse sentimen-
to de vazio íêz com que o deputado
Martins Rodrigues preconizasse, on-
tem, a estruturação de um órgfio
destinado a aglutinar todas as fôr-
ças de oposição no País, a exemplo
do que pretendeu o comando da ex-
tinta Frente Ampla.

No entender do deputado Mar*
tins Rodrigues, "é preciso dar or«
ganicidade às diversas frentes opo-
sicionistas, pois a dispersão atual
prejudica o movimento de redemo-
cratização".

REFORMA
O ministro Tarso Dutra anun*-

ciou para hoje cedo a assinatura do
decreto que implanta a reforma uni-
versitária, cujos pormenores negou*-
se a comentar, sob a alegação de
que a matéria ainda está em fase
de consultas.

Em conseqüência, não há ainda
nenhuma informação concreta sobre
o processo deflagador dessa refor*
ma, já que nas últimas horas cir-
culou a notícia de que o Govêrno, ao
invés de criar um grupo de traba*.
lho para definir as diretrizes gerais
da mudança, havia decidido nomear
logo uma comissão executora para
êsse trabalho, que agiria em função
de métodos e diretrizes já fixados.

De positivo há apenas a infor-
mação do sr. Tarso Dutra de que
a minuta do decreto que entregou
ontem ao presidente Costa e Silva
só terá algumas modificações suge-
ridas pelo próprio chefe do Govêrno.

O íato de não ter sido assinado
ontem o decreto — conforme vinha
sendo anunciado desde a última se-
mana — evidencia a existência, no
próprio Govêrno, de algumas diver**
gências quanto aos métodos de im->
plantação da reforma universitária.

O sr. Tarso Dutra admitia on->
tem, em sua conversa com os jor»
nalistas, que há opiniões divergentes
quanto à sistemática a ser adotada,
embora considere isso normal, dian-
te da importância e da profundida**
de do problema. Na sua opinião, a
reforma universitária é, em si mes-
ma, um complexo de soluções, pois
deve envolver desde a estrutura bá-
sica do ensino até os currículos.

DEPUTADO VÊ GOVÊRNO CEGO A REFORMAS
BRASÍLIA (Sucursal) — O depu-
tado Oswaldo Lima Filho (MDB-
Pernambuco) afirmou ontem que"as manifestações populares na
Guanabara e nas principais cidades
do País, com a participação de mi-
lhares de cidadãos, demostram a
condenação ao regime policial pra-
ticado pelo Govêrno autocrático, ar-
bitrário e incompetente que, sub-
misso às pressões externas do im-
perialismo, não enxerga a realida-
de do País, nem é sensível às solu-
ções de reforma social reclamada
por todos os setores de opinião".

"Até mesmo os governadores
mais lúcidos — acrescentou —, como
Luiz Viana Filho e Paulo Pimentel,
ou militares esclarecidos, como os
generais Poppe de Figueiredo e
Pery Beviláqua, compreendem a ne-
cessidade de reformas-"

PATRIOTISMO
Segundo- o vice-presidente do

MDB, "um mínimo de patriotismo e
de conduta racional dos responsa-
veis pelo sistema dominante do Bra-
sil exige a adoção de reformas da
estrutura educacional, e, sobretudo,
universitária, e a retomada do pro-

cesso de desenvolvimento interrom-1
pido pela política monetarlsta do"bezerro de ouro" do FMI."Se a estupidez dos governantes— prosseguiu — os impede de ou-
vir os reclamos do povo, expressos
pela Oposição, que ouçam pelo me-
nos um dos seus auxiliares — o
professor Dias Leite •— que, sobre oa
problemas cruciais da hora presen-
te (a questão educacional e a quês»
tão econômica), apresentou ao País
verdadeiro projeto nacional, consi-
derado válido e eficiente pelos se-
tores mais sensatos do País."

1°™&E* BISPO GARANTEFAZ PACTODE DEFESA TODO O APOIO
Os jornalistas profissionais da

Guanabara — rádio, imprensa e te-
levisão — reunidos em Assembléia
Geral, domingo à tarde, decidiram
dar apoio integral à luta dos estu-
dantes e repudiar, através de Pacto
de Defesa Mútua, as agressões poli-
ciais que impedem o livre exerci-
cio da profissão.

Juntamente com o Clero, as
mães de família, os professores, os
artistas e intelectuais, resolveram os
jornalistas convocar todas as classes
sociais para a manifestação pública
de protesto, na próxima quinta-fei-
ra, caso não sejam atendidas as exi-
gências formuladas na última quar-
ta-feh-a em praça pública.

Os jornalistas permanecerão em
assembléia permanente até amanhã
à noite, quando entrarão em vigília
cívica com todos os outros setores
intelectuais, aguardando o esgota-
mento do prazo dado ao Governo pa-
ra atender às exigências estudantis
e populares feitas na última passea-
ta. A Assembléia elegeu seus repre-
sentantes para entrar em contato
com os outros setores, e decidiu por
unanimidade lutar sem transigên-
cia pelos seguintes pontos:

— Libertação imediata de to-
dos os presos por motivos políticos;

— Aprovação imediata do pro-
jeto que anistia todos os condena-
dos por delito de opinião no exer-
cício da profissão de jornalista;

— Garantias para o exercício
da profissão, contra a crescente re-
pressão policial a repórteres e foto-
grafos;

— Punição dos responsáveis
pelas torturas e humilhações em pri_
soes civis e militares — fato que se
torna corriqueiro sob a complacência
do Govêrno;

— Irrestrito apoio à luta dos
estudantes por uma Universidade De-
mocrática, e voltada para as neces-
sidades do desenvolvimento nacional
independente;

— Fim da censura às ativida-
des artísticas e aos noticiários de rá-
dio e televisão, bem como garantia
de livre acesso às fontes de infor-
mação;

— Restauração do pleno exer_
cício das liberdades democráticas, de
acordo com a Declaração dos Dir»:i-
tos do Homem, da qual o Brasil é um
dos signatários;

— Fim das restrições à livre
associação de trabalhadores e estu-
dantes e reconhecimento das suas le-
gítimas organizações, hoje na ilega-
lidade.

"— A Igreja apoiará os estudan-
tes sempre que façam reivindica-
ções justas, disse, ontem, o bispo D.
José de Castro Pinto, Vigário Geral
do Rio de Janeiro, esclarecendo ain-
da que os padres escolherão sempre
os métodos de participação que jul-
garem mais adequados."

"— Se houver uma nova passea-
ta, depois de amanhã, todo o clero
se reunirá antes, para discutir a
sua participação. Já no domingo,
estiveram reunidos, logo ao tomarem
conhecimento da disposição dos es-
tudantes em voltarem às ruas e a
opinião da maioria foi de que se
deveria apoiá-los, não apenas desta
vez, mas sempre que estiverem lu-
tando por causas justas.

FIM DE PRAZO

O bispo D. Castro Pinto, pesso-
almente, acha que não será neces-
sária uma nova passeata, pois acre-
dita — depois de ter conversado com
diversas autoridades — na disposi-
ção do Govêrno em soltar os presos.
Contudo, essa medida atenderia ape-
nas ao primeiro item das reivindi-
cações estudantis que incluem ain-
da: Reabertura do restaurante do
Calabouço; verbas suplementares pa-
ra a Universidade; e liberação da
censura teatral — para as quais foi
ícancedido igualmente o prazo de
uma semana, que se esgota amanhã
à noite.

D. Castro Pinto, que vez por ou-
tra recebe ataques, desde que deci-
diu rezar a Missa na Candelária pe-
la alma do estudante Edson Luiz de
Lima Souto, assassinado pela Po-
lícia, acha que essas críticas par-
lem de pessoas menos esclarecidas
sobre as verdadeiras funções da
Igreja, que tem, antes de tudo, um
compromisso com o homem e pro-
cura atendê-lo. Sabe, contudo,
que nem sempre encontrará a com-
preensão de todos.

Depois de conhecidos os resulta-
dos da comissão encarregada pelos
estudantes do contato com as auto-
ridades pela soltura dos presos, o
bispo convocará o clero para uma
nova reunião, para trocarem idéias
sobre o movimento estudantil e che-
garem à objetividade.

Declarou, que "vê com alegria
a preocupação com a situação edu-
cacional do País estar saindo da área
exclusivamente estudantil. Mais e
mais setores do povo estão deixan-
do a omissão pela participação, como
prova a passeata da última quarta-
feira".

Com referência a essa participa-
ção, disse também o padre Guy Rou-
fier, do Colégio Santo Inácio:

t)
"Agora, mais gente está se me-

xendo por uma causa que é nacio-
nal e profunda: a reestruturação do
ensino brasileiro, que vai evitar que
haja, no futuro, estudantes mortos
ou presos em manifestações que rei-
vindiquem essas reformas.

O Vigário-Geral do Rio do Ja-
neiro disse, ainda, que está manten-
do entendimentos com autoridades
no sentido da libertação dos estudan-
tes presos, desde as últimas mani-
festações. Considera que a liberta-
ção dos estudantes, presos é uma rei-
vindicação estudantil que o Govêrno
deveria atender logo, e de forma
completa: "Temos que reprovar,
energicamente, qualquer prisão ar-
bitrária, espancamento, enfim, qual-
quer desrespeito à dignidade hu-1
mana."

REFORMAS JÁ

O Bispo-Auxiliar afirmou que
a evolução natural dos acôntecimen-
tos desde a morte do estudante Edson
Luís de Lima Souto levou a que
todos os setores do País começassem
a se preocupar pelas reformas de
ensino. "Ouvindo as bases do povo,
que se manifesta agora junto com
os estudantes, professores, operários,
funcionários públicos, o Govêrno
precisa partir, imediatamente, para
as reformas, ainda que parceladas",
frisou Dom Castro Pinto. "Não ó
possível mais adiar."

O padre Guy Roufier acha que
ninguém mais pode se omitir, em re-
lação ao problema cultural. "Não há
outro problema no Brasil — disse
— e vai depender deste movimento
que se engrossa, dia a dia, conseguir
do Governo as reformas necessárias.""Fala-se já, concluiu o padre
Guy, da criação de um fórum cen-
trai com representantes de líderes
estudantis, intelectuais, professores e
clero, visando a debater e propor
ao Govêrno reformas em profundi-
dade para o ensino brasileiro."

_-______H___-_-__-
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Siné é um sujeito não muitoalto, gorducho, ou antes troncudo,
socado, com um cabelo louro mui-
to fino nas têmporas, olhos azuis
cheios de maldade, um rosto ti-
pico de francês. Usa blusão de cou-
ro negro, é vermelhão e fala aos
arrancos, sem rir muito — sério,
olhando para o chão. Quando ri,
emite uma espécie de rosnido.
Aliás, sempre que manifesta ale*
gria é de uma maneira áspera, um
pouco triste, como de alguém queestá lendo um desenho de Sine.

Quando o encontramos, estava
chegando de São Paulo, onde tinha
estado quatro dias. Veio ao Rio pa-ra ajudar o lançamento de um li-
vro seu pela Civilização Brasileira,
mais acima de tudo para conhecer
o Brasil. Tem o maior interesse pe-Io nosso País, mas diz que só conse-
guiu vir porque vai pagar a via-
gem com o lucro do livro. "Tenho
feito sempre assim", explica, "com
a exceção de uma viagem que fiz
pela China Continental, onde fui
a convite do governo. Já visitei No-
va York, Cuba, quase toda a Euro*
pa Ocidental, inclusive os paísesnórdicos. A Europa Oriental não
me interessa — estive em Moscou
por três dias e achei uma tristeza.
Aquilo tudo lá é uma opressão da-' nada. Conheço a África do Norte,
Argélia. A África negra não co-nheço, porque nunca consegui ne-nhum trabalho lá que me pagassea viagem — mas bem que gostariade conhecer".
_ -- Siné, qual .é o povo menos
inteligente do mundo?

^ .*— (Sem pestanejar) É o fran-ces. Os franceses não têm senso dehumor, nem de estética. São pro-fundamente tolos e convencidos,
pensam que são os tais e se enga-nam redondamente, recebem qual-quer pessoa mal. Você vai em qual*quer livraria e sente a falta de gôs-to: as capas dos livros são feiosas,
mal feitas. Aqui no Brasil as capasde livros, e outros artigos de co-municação visual, são muito maisbem feitos que na França.

A xenofobia, a burrice são o
que a França tem de mais típico..Sempre tive uma profunda vergo-nha de ser francês. As mulheresfrancesas que têm fama de seremespirituosas — você precisava ver,são dégueulasses. Asquerosas. Sóagora, com a rebelião dos estudan-tes em Paris, é que eu comecei ater um pouco menos de vergonhade ter nascido na França. Mesmoos franceses que têm uma posiçãopolítica boa, como Sartre, não têmcoração — chegam a essa atitudeatravés do estudo, do raciocíniofrio. São todos pessimistas. Todoscom exceção dos jovens. Os jovenssao no fundo os mesmos no mundointeiro, e neles eu tenho uma fé ili-mitada. Só há um tipo desocieda-ae em que as pessoas envelhecemmantendo essa chama de otimismo,de generosidade: é nos países so-cialistas."

Quais são os países que vocêchama de socialistas?
Cuba e China, apenas. A Eu-ropa do leste é uma ditadura onde
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¦3 fórmulas foram impostas ao po-vo por ditadura, e é claro que uma
coisa assim não pode dar nada de
bom.

— Quando um pov© se revolta
de forma espontânea, por conta
própria, pode ser uma coisa emocio-
nante. Eu participei da rebelião em
Paris, e fiquei o tempo todo lá na
Sorbonne, colando cartazes no mu-
ro, imprimindo cartazes. Com a
maior dificuldade, porque o pessoaldo Partido Comunista se opunha eobrigava os trabalhadores a não
imprimir nada. Eu colaborei o'tem-
po todo em L'Action, um jornal
que os estudantes improvisaram du-rante a luta.

Depois, eles começaram a achar
que eu estava ficando violento de-mais. Eu aí fiz um jornal meu mes-
mo, L/Enragé, que só publica char-
ges políticas, e está agora no quar-to número. Continuo colaborando
com L'Action, e o que não posso fa-zer num, faço no outro Mas eu fizoutras coisas também para os estu*dantes. Usei minha motoneta paraservir de agente de ligação entre¦ps diversos grupos. Até minha fi-lha, que tem dezoito anos, é estu*dante e também participou. Ela fêz
parte do grupo chamado Les enra-
ge* dt Nanterre.

É pena que agora com as elei-
çoes, a maior parte da populaçãodo pais teve medo de enfrentar a
possibilidade de mudança, e prefe-riu ficar com seu dinheirinho. suascoisinhas, a encarar o imprevisível.A votação favorável ao governo só
prova tudo que eu venho dizendoa respeito do temperamento dofrancês médio."

Há alguma coisa que você de-
teste especialmente na França?

Há. Chama-se De Gaulle.
E as tuas outras experiênciasde viagem?

Bom, eu poderia dizer o seguin-te: Cuba é o tipo de sociedade ideal
para o meu gosto, é o lugar ao
qual eu não faria nenhuma restri-
çao. Nova York é o contrário. EmNova York eu tive medo. Na Fran-
ça eu me aborreço; nos EstadosUnidos fico assustado. Porque osfranceses são burros, mas com osamericanos é diferente, eles sãoimprevisíveis, são vraiment mé-chantt, lá você sente a agressivi-dade e a violência no ar. Há umaatmosfera do ódio em Nova York
que faz um mal terrível à gente.E perturbador.

—• Mudando um pouco de assun-to, vamos falar um pouco de de-senhistas. Há algum que te tenhainfluenciado?
¦— No começo eu admirava mui-to Steinberg. Acho êle realmenteótimo. Charles Addams eu gostono espírito, naquele humor negro,mas não o tipo de desenho, muitoconvencional. Dos 1 contemporâ-

neos eu admiro gente como o in-
glês Ronald Searle, mas, sabe deuma coisa? Não sou um desenhista.
Quer dizer, não tenho nenhum es-
píritQ de classe. Quero saber jus-to o suficiente de desenhar parapoder dizer o que eu quero, e oresto não me interessa. Não tenhonenhuma admiração por alguém '
que tenha um desenho perfeito masseja, por exemplo, católico ou rea-cionário convicto. Já um câmara-da que não desenhe nada mas cuias
idéias eu ache interessantes, podevir a ser muito meu amigo.

Amigo íntimo, mesmo, só tenhoum, e não é desenhista. É um pa-ginador que por acaso tem as mes-mas opiniões que eu, gosta dos
mesmos vinhos, e com quem medou há anos. Acho difícil a genteencontrar alguém que seja real-
mente parecido em tudo conosco.
As relações com as mulheres? Não,
não acho mais difíceis do que com
os homens. Acho tudo a mesma
coisa. Aliás, em Paris, isso é, no
mundo atual, uma coisa positiva,no meio de tanto egoísmo. É até
um pouco monótono. Os rapazes
e moças lá vão para a cama como
quem vai ao cinema. Ficou banal.
Acho (rindo) que uma das coisas
boas que a Igreja Católica fêz foi
inventar o pecado. O sentimento
de culpa, as dificuldades todas dão
um sabor especial às relações en-
tre homens e mulheres. Esse sa-
bor agora está se perdendo, o queeu acho uma pena.

Agora, .falando sério: acho quehá uma reserva enorme, mesmo
nesses rapazes e moças, e princi>
palmente nos estudantes, de gene.: .
rosidade. Acho que nós estamos
apenas começando. O que houve
em Paris vai haver de novo e denovo. Você vai ver. Acho que ofuturo vai ser muito melhor do queo presente, e que as coisas estão
melhorando a cada nova geração
que chega.

Siné; para quem faz humor
negro, você parece muito otimis-
ta.

Eu sou profundamente otimis*
ta. O que eu quero não é dese*
nhar: é falar, é conhecer as outras
pessoas, me comunicar com elas.
Eu queria muito bem ser jornalis-ta, ou orador, ou o que fosse. Eu
quero comunicar esse otimismo eessa minha convicção. A caricatu-
ra e o humor negro são apenas umaarma. Acho que são uma arma efi-ciente: por isso eu a utilizo. É só
isso, e mais nada."
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MARIA CLODES DA LIBERDADE

Kleber Andrade Figueira

MOVIMENTO
Regina Vater inaugurou ontemexposição na Peütc. Galerie. Umadas jovens componentes do grupo daNova Objetividade, Regina, já se tor-nou conhecida do público através da

participação em Salões e Bienais. Vol-'taremos ao assunto.
Hoje, âs 21 horas, no SuperSnopping Center de Copacabana, Ruabiqueira Campos, 143, sobreloja 88

participação em Salões e Bienais. Vo-1trabalhos de Kleber Andrade Fitfuei-ra.
-Na Meia Pacata, promovida

por Marisa Alves de Lima, exposição
de Artesanato da Casa da Cascata.
Peças de couro feitas em Teresópolis.
Os preços são altos. Mas há peças
belíssimas, sobretudo arcas e uma
cortina em rodelas de couro que ai-
cançam uma alta qualidade técnica
e formal. A cortina, de concepção ar-
rojada, é uma das mais bonitas cria-
ções em matéria de decoração dé ln-
teriores que temos vistos ültimamen-
te.

O Museu Nacional de Belas-
Artes foi reaberto no dia. 27 do mês
passado, em solenidade presidida pe-
Io professor Alfredo Galvão, Diretor
do Museu.

O Museu: Histórico Nacional
comunica a realização, a partir de 19
de julho, pela professora Jenny Drei-
íus, de um curso denominado "A
Heráldica ao Alcance de Todos". Au-
las às segundas, quartas e sextas, das
18 às 19 horas, num total de dez.
Taxa: 25 cruzeiros novos.

Por falar em cursos, recebe-
mos de uma leitora o seguinte bilhe-
te:'"Você disse: — Uma das maio-
res dificuldades para os que se Ini*
ciam na atividade artística no Rio è
saber onte estão os cursos de arte."Você está enganada. A maior difi-
culdade é o preço dos cursos". Tem
razão nossa leitora. Os' cursos em ge
-•si a partir de NCr$ 100 por trimes-
'.re são inacessíveis aos estudan*
tes sem recursos. Que as instituiçõea
particulares e os professores indivi-
duals cobrem assim é compreensível,
pois todos precisam de sobreviver,
mas não se entende que o Estado

não faça convênios com essas ent:-dados, de modo a abrir o ensino da.'irte ao povo.
Com g»ande atraso, chega co-municação da exposição de pinturade Oscar Tecídio, realizada na Gale-ria Corredor de Arte da Churrasca-

na Gaúcha, de 10 a 23 de julho p.findo.
A atual mostra da mesma Ga-lena é de trabalhos de Mandarino oWanderlen. Até 7 de julho.A Escolinha de Arte faz saber

que estão abertas as inscrições para os
Cursos de Férias de Atividades Artís-
ticas para crianças, 4 a 7 anos: se-
.fundas, quartas e sextas-feiras, pela
manhã e à tarde. Para os grupos de
8 a 12 anos — terças, quintas e sex-
tas, à tarde. Modelagem, livre ex-
pressão em madeira, pintura, dese-
nho técnicas de impressão. Informa-
Ções pelo telefone 22-4521 ou na sede
da Escolinha , Avenida Marechal Câ-
mata, 314, 49.

O Diário de Noticias, promove
no mês de julho aos sábados e domm-
Bos exposição didáticas de artes piás-
ticas na área do Pavilhão Japonês, d*
Aterro. Presença de críticos, artistas
c professores.

O Clube das Secretárias do Rio
de Janeiro convida para a exposição
de "Quadros Primitivistas" de C. J
de Assis Ribeiro, jurista e professor.
Kua Maria Angélica, n9 367, apto 102.
Jardim Botânico.

—i A Federação das Bandeirantes
<lo Brasil abriu inscrição até 31 do
mês em curso para um concurso na-
eional que vai selecionar "os trés me-
lhores cartazes alusivos ao Jubileu
de Ouro da instituição.
Dimensões: 93x83 cm. pL
lizada qualquer técnica. Em_
gatório de três cores. Prêmio: 19 —
3 mil cruzeiros novoB; 2 e 1 mil cru-
zeiros novos para^ segundo e terceiro
colocados. Os cartazes — que devem
conter as Inscrições Acampamento In-
tenacional de Brasília: Jubileu de Ouro
da Federação das Bandeirantes do Bra-
sil — serão recebidos na sede nacional
da entidade, à Av. Marechal Câmara,
386, — 29 andar.

Ma*M ÍS5?a n0ite í? que A"10"'0 com «eus Bales de
er?«M^t?aVa no MunidPal. a Sala Cecília Meireles
Sm « £° de U.m «ontcclmento musical de Importância
SS QuÓ éP ho^nnnt? 

dA8 Pianista brasileira Ka Cio-'
A r'écH.%1 Amll proíessuôra na Universidade de Boston.
dei uÍLÍ ^man^?nh0lai,a<> impediu •»«• Maria Cio-
dadM nf „m m P"^1?0» ""de se destacavam personall-
sente od„Ui'li»rnUSlcal-, Mas lmPediu-me de estar pre-sente quanto ela merecia, e como eu deseiara Tinha o«npron-lno Jornalístico de colhe? boa soma dé Sêmen-
Xr^íT^20' °i!ás notávcl- de Antônio, e por ísm
$£ème*te8iemünh*r na audição de Maria Clodes, a
X?dertichumanngadUra: * "tap"Mta Fantasla em dó

¦rinn)A "f^"^ do programa foi absolutamente ori-
ff^CK?0 COnYSSa Fanl!wla' «nha, as-
»,,rw._ . "ilesa em sol menor de Bach: e. na se-
ÍSSÍte^o VuffTtí,-Cmiá-ffiiter' de Schubert, Alma
Vt^ MtíieL Aa'^K0S'JP^ Estudos' de Scriabine, e%
«SSUr ' de Llsztl Músic°s Presentes, que já lhe
rammí? * execuÇJo da Sonata de Schubert, gaba-ram-ma como a que deveria ser, talvez, a mais admirável
tr°aDPa«gflHama- MaS dIficümente creio que possl R
ar°deCScZmdaenrStraS5° * mestria dística, a
So11^Ti^,em -1836' terla sId0 concebida como
tinha\h?m»n„ ^««^Vcom cujos direitos autoraisnnna Schumann a intenção de contribuir para a crecãodo monumento de Beethoven em Bonn. Mas a Ftatatatitulo com que afinal foi baüzada a obra-prima a des-
Jivre do que uma Sonata, e se constrói, no primeiro tem-
mÈnto°TaÍtmbra,Hrld B,auer- Pelo co Jante ImpeS-

_ zJmadtame?to da resolução das dissonâncias, o que
dèsesn_l h»°-fílt0 dramá»co Próprio para exprimirN.
tu. ? k ?e Schumann, quando o pai de Clara WiecíS
Dr«,u Aatara l am-ada' mudando-se de Leipzig para
St * 

marcha triunfal que constitui o segando mo-v mento é o hmo da vitória pelo casamento que se efe-tua enquanto a extática placidez do terceiro tempo ex-
ZoZün*ngTá°-° Pr0pri0/chumann, a sua boa fortuna,
^T/ m?<.*We, adorava, a qual foi aliás, comose sabe, dos maiores pianistas do tempo.Esses dados podem fazer pensar em uma internre-
noCanarÍtIa"r°mânílca> mas Maria Clodes- m™s?ra do^ía-no, parece-me antes uma personalidade postiva do oue
pe?aC eoVn ^aH°reS àeVT^ ° que terá demonstrado
rtZS da comP°sl5ao Que. deu, pianisticamento
LTh«P 7 te' CT rara envergadura; As sonoridades
ztlbas.ensí°ram nobres e potentes, como vibrações brôn-
niano ^nintraÇ°- c°ntrap0h*Uòos do estilo schuman-
aIa° 

~7.Je?io «"nantico que se distingue pela densi-
nn^H^0"0"1^ 

~ ÍOram semPre muitO'Valorizados So-
StTT,! matizada, penetrante- cantabile, com-nleto domínio da técnica pianística que se fêz sent r, en-
«L hír pass?6ens> nos salta-s plà mosso, caracterizaram
fmitJT,0'. q^ deu inIcio ao recital àe rentréeda pianista patrícia há anos ausente do Brasil, como uma

nos. 
mai?..credenc'adas representantes, no exterior, da

Eleazar com Lili Krauss

Hoje, no Municipal, às 21 horas, inicia-ge p ciclo deconcertos pela. pianista Lili Krauss, com à ÒSB,. regida
pelo maestro Eleazar de Carvalho. Executará hoje LiliKrauss três Concertos: em mi bemol maior (K. 271), emsi bemol maior (K. 456) e em ré menor (K. 466).

Cantora Elisabeth Sherinann

A cantora norte-americana EUsabeth Shermann rea- '
liza hoje, às 21 horas, recital na Sala Cecília Meireles.

f-" '---í^Z^'^;:vW^;:;:^K«.!í.>^va™—

' '¦__W
¦ z.ZZr''y^___\\\^ ' mmWWW^^Bw'';

»• y^êtjMHrwwã,. <.>¦',#•''zuw__m_W_\jk:* ¦¦¦
i-- "" >T- ¦ ¦^BMfc^^Kr*^- m\3rX<-'Z-- ¦¦»;-¦-' ¦'<mmmW*^i£l&5Bbmmmm\''

y , k. ^^. . Z- - * » *^_ .j___WÈ
j . , - I ' *'F ¦>%â____\_\jgÊZZÊZ>

éèfo obri- ^ . 'mésm&â-Jm
'dmmwlmmWskmTmmvm

\. .- v W ^mM___mmimy!yyt

Zy ^¦/-¦"z \i :¦¦-'..
í. .-• . ^~-- ¦:•'-• .A ¦ ¦¦ --¦¦¦ r-'->\ .:¦•;¦¦

fe zs:mmzmmmmf^mmmêMmmmmmsê:Mémsm:

fv.¦,':..:.: •:.-. ¦;•¦: ¦'¦ : V;.\ z " zú'. i . Vi

Maestro Eleazar de Carvalho

No Teatro Carioca dc Arte não
pôde estrear, sexta-feira última, Are-
na conta Tiradentes. Segundo infor-

. mam, a Censura proibiu o espetáculo.
Os atores pensam dar a pretniére ama-
nhá, se nõo houver novas atrapalha-
ções, pois, ao que consta, o texto jáíoi liberado. A violência policial no
campo da cultura está quase deixando
de ser noticia, de tão rotineira. Isso é
um sinal grave e melancólico. Mas se
mostra que o poder de repressão do
nada sc arreceia, está na cara que os
rebeldes não se dobram. E os rebel-
des, no caso, merecem a simpatia de
gregos e troianos. Cada dia mais. Queisto servisse de alerta às autoridades!

Arena conta Tiradentes è de Au-
gusto Boal e Giafrancesco Guarnieri.
Composições de Caetano Veloso, Gil-
berto Gil, Sidney Miller e Théo de
Barros ilustram musicalmente a peça
que dirige Álvaro Guimarães. Cenário
e figurinos de Joel de Carvalho. Dlre-;
ção musical de Maurido Tapajós. Exe-
cutantes: Klm (flauta), Henry (vio-lão) e Candlnho (percussão). Elenco:
Antônio Patlfio, Celso Marques, José
de Freitas, Maria Tereza Barroso, Mil-ton Luiz, Othoniel Serra, Paulo Nolas-
co e Thais Monlz Portlnho.

Álvaro Guimarães explica porquew conta Tiradentes:
— Principalmente pela eficácia..Pela atuação. A qualidade decorre ine-vitàvelmente da conquista desses doisitens. Acho melancólico um espetáculç

que se torna inútil quando se enqua-dra num determinado contexto. Tira-dentes é uma estória que Interessa atodo mundo, agora, no Brasil. Pode pa-recer que certas questões abordadas
pelo texto estejam ai tratadas, à pri-
meira vista, com um certo tom exal-
tado e mesmo imediatista. Algumas si-
tuações hão de parecer primárias. Mas
êsse primarismo, quando existe, dá-se
por uma necessidade do próprio texto,
da informação do espetáculo. E segun-
do, pela experiência que constitui uma
das vigas mestras do trabalho. O Tea-
tro de Arena sempre experimentou,
daí a grande riqueza de cada espeta-
culo montado naquele teatrinho, com
mais de dez anos 'de vida. Queremos
experimentar. O teatro brasileiro tor-
na-se enfadonho e falso na medida em
que se pretende clássico, Isto é, por es-
nobismo cultural torna definitiva toda
qualquer montagem, texto, direção etc.
Tornar definitivo é uma atitude essen-
cialmente en-ônta, pois leva a estabele-
cer critérios, criar rótulos e congelar
os valores que, expostos, existem para
ser discutidos. O teatro, para mim, de-
ve informar, mesmo que perca pelomenos.por algum tempo os belos ges-tos, a exatidão técnica, a unidade.

Álvaro Guimarães procura tocar o
fundo do priblema:

— No momento, me parece que o
melhor que o teatro pode fazer >para
manter-se vivo, é interessar. Veja co-
mo estamos continuamente recorrendo
a imagens que se encontram na tevê
e em algumas comédias de segunda
classe do cinema americano. O públi-
co que procura as comédias sofisticadas
e côr-de-rosa se desinteressa desse pro-
duto quando êle, o produto, não se
aproxima das suas exigências'. A tele-
visão oferece situações "novas" a cada
minuto e se o teatro tenta similares
nunca atingirá um objetivo, de parti-
da mistiíicado e mistificador. Poucas
são as companhias cujas montagens
obedecem a um.planejamento cultural.

de criação & informação

Podemos citar o Oficina, o Atcna de SáoPaulo, o Opinião, como exemplos. Que-remos criar uma linha do trabalho quoserá ditada pela experiência prática-Tiradentes. Na verdade; queremos como espetáculo, informar, enquadrar, criar
questões e discuti-las. Nunca é demais
falar em liberdade, discutir no teatro
as questões do teatro. Uma atuação
ainda que panfletária, dando ds pri-melros passos, mas viva, joveni, com-bativa.

Sôbrc á estrutura do espetáculo
assim se manifesta ò diretor:

— Arena conta Zumbi era o cs>bôço de Tiradentes. Texto <ie combato
de briga, fazendo história., Os negros
de Palmarcs em luta. Os atores se re-vezavam em mil personagens, indistin-
tamente (homem era feito por mu-lher...), num clima feérico, livre, qua-se show. Arena conta Tiradentes ali-menta-se de uma maior precisão histó-rica, usa todas as formas, quando ne-cessário, servindo às idéias que pra-tende lançar. A situação é mais defini-da, auxiliada por roupas e elementos decena que "citam" ou "referem-se" a'uma época. No Zumbi todos os atoresnarravam, viviam e comentavam a açâóNo Tiradentes acontece que só um per-sonagem conta diretamente a estória, oCoringa. Êle vive criticamente outres

personagens quando passa a "vivê-los".
Cada ator recebe um personagem bSsi-co, divididos entre personagens que es-''
tão a favor ou contra o Protagonista, j
Tiradentes. Os atores, quando recebem..
um personagem já criado recentemente .
por outro, criam sóbre os elemento.-'
oferecidos. Cada um tem um gesto fun-!
damental — o gesto brechtiano — sô:"-
bre o qual se trabalha, e serve ti.,,'
ponto de identificação. Às vezes íaze- .
mos, numa determinada cena, teatro.,
realista, noutra farsa, noutra, ainda, tea- '
tro bouleuardler, e por aí adiante, de-. '

pendendo do que necessitamos infor--
mar. .''''

E conclui, Álvaro Guimarães: : -
—• Desejo que muitos Tiradentes';

sejam feitos por ai. A acomodação dè •<
quem faz teatro ho' Brasil, hojej com: •
raras exceções, é gritante. Não entendo .
certos espetáculos onde se fala de pro.-'/
bleminhas morais, adultérios, qual o
vestido da moda e a graça de um pen-''
teado inventado pelo rapaz da modaj'J"
Não estou querendo ser demagoga nem .
politiqueiro, mas é evidente que abri-"'
ga ai está e não se pode falar de arte 

'..
sem brigar, pelo menos, pela liberdade'.
de fazê-la. é incrível como às vezes 

'"a,-.

nossa prática difere da teoria, há'¦úma••
brecha, às vezes até um conflito. Não
há um pensamento sóbre as intenções
o as necessidades de uma arte brasi-_.
leira, nem uma ação conjunta que pps-
sa éstruturá-la como movimento , (em. f
teatro, é claro). Se troco as palavras,
derrubo alguns vasos sagrados do tem-.,
pio, é por fome de entender, de fazer.
Que se rasguem as sedas do figurino
criado pelo costureiro das "dez mais"; ':
os móveis preciosos, e se levante' num 

'•

palco as primeiras estacas, de uma fá-
brica onde se possa experimentar, de
cara suja, sem medo de erros (que pos-
slvelmente virão), com uma sincera
vontade de brigar por alguma coisa .
multo nossa, e que parece constituir a
nossa respiração: o teatro. Com liber-
dade, para experimentar, ao menos.-, j

CARLOS DAVID (Interino),,.

FLAGRANTES
«I* J* A Jê

O que dizem por ai
E dizem por ai que descobriram umanticoncepcional fabuloso para crioulo doi-do, que deixa a velha pílula no chinelo: oBardhal. Não deixa fazer carvãozinho...

Sultão tupiniquim

De fazer inveja o fôlego daquele fa-zendeiro assassinado no Nordeste e que teve.acompanhamento de 38 viúvas chorosas efiéis. O homem, decididamente, devia crer
que a vida começa aos 40, pois teria sidomorto quando consumava os trabalhos desedução da 3fl° esposa.

Figurinha

Quinta-feira, à noite, na recepção queo Jockey Club ofereceu as misses, a íiguri-
nha mais comentada era o milionário ame-

s ricano Novak, dono de famosos hotéis e" daquele iate tamanho família que está an-corado diante do Iate Cliíbe. (O homemtambém é sócio do Sinatra em alguns ne-gócios de ocasião). De paletó azul berrante,camisa de.seda, gravata branca e boné delobo do mar, estava de fazer inveja ao ViviGuilhem, titular do Stud Marinha. Depoisda noite de quinta-feira, o Vivi está na obri-(façao de só ir buscar cavalo na raia comum fardamento igual.

Sede ideal

A Sociedade Brasileira de Geriatria eGerontologla decidiu realizar no Rio, emmaio do próximo ano, o seu Congresso Na-eional de Geriatria, conclave que reunirámestres renomados do país e do exteriornaquela especialidade. O local do congres-so íoi mal escolhido. Nada como Belo Hori-xonte para um conclave deste tipo, pois a

idade somada do governo Israel Pinheirodeixa no chinelo a idade de Matusalém.

O broto e o velhinho
"Matusa" é a palavra de ordem no mo-mento.entre o Poder Jovem. Trata-se deum diminutivo carinhoso para Matusaléme que é aplicado, indistintamente, a qual-quer sujeito mais velho que esteja bancan-do o caturra, o quadradão, o ultrapassado.Ontem, por exemplo, na casa de um nossoamigo, pai de uma tribo de onze, o rebenton9 9, que tem 5 anos, irrompeu pela salade jantar e apontando com veemência parao rebento- n9 2, que tem 17 anos, declarou:

_ 
"— Pai dá um jeito nesse Matusa queele não me deixa em paz!''

Sem violão

O Festival de Violão Amador foi adia-do para o mês de julho, "em virtude dos

últimos acontecimentos". A hora, realmen-te, era muito mais de chorar com o gás dasbombas do que de fazer chorar bordões.

Dia das Sofredoras

Ontem foi o Dia da Telefonista, justíssi-ma homenagem às heroínas que combatemna linha de frente contra êste monstruosoinimigo público que é o sistema telefóncodo Rio de Janeiro. Ser telefonista, hoje emdia, é padecer em sete infernos, tal a pre-cariedade do sistema dito telefônico OsJotas prestam sua homenagem às abnegadastelefonistas cariocas, saudando sua velhaamiga, Dona Natalina, telefonista cá de casae que nos atura carinhosamente há longos

Contra a violênc,ia
A onda de violência terrorista que detempos para cá sacode São Paulo acaba da

fazer mais uma vitima: um moço que rcumpria o seu dever, prestando o serviço^
militar. Um moço estudante, transformado'^
em alvo para os energúmenos que contraêle arremeteram num caminhão de dinamite,,;

O terrorista é um covarde por excelên-'¦¦¦;¦
cia. Protegido pelo anonimato, a soldo de
uma causa não raro anônima, êle desfere os-seus golpes contra os inocentes, aqueles quetrabalham dura e honradamente para ga-!'.nhar o seu sustento. O terrorista não va-...cila, em sacrificar ou mutilar quem quer
que seja, na sua vaidade sádica e destruti-;.;
va. Jamais, porém, êle terá a coragem-de
vir às ruas, lutando de peito aberto póf *
qualquer causa. Falta-lhe peito, despren-..
dimento, valentia. '¦

Não há quem possa pactuar com esta
gente. Esperemos que, muito breve, estejam .
todos respondendo pelas conseqüências. dè*.,
sua covardia. >•:-- •'
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RICARDO GÓES

Mareei*. *-*»¦¦. S Ha^,**, _ ópiü Bg^J Uma Flor

0 ÕPIO
I

também é uma flor
\

... 
'A M«a não era desprovida de iriterê.

asé__agf
" 
S_ .^i1'84.' C0ntil>ua 

"enío^elong""
o mais inteligente e o de melhor rendi™..'
o; the.Earth/Ate os confins dá Terra *._!agora, colorido, é um pálido jKEft SS«a toma camjnij-- atores famo™.se desincumbem dos papéisSlS

w^£^tarafrn na maratona
i__t ^5 secrftes • do*. homens e uma mu-
2_e. _._... 

maÍS ou,men<« evidentes para o
ítaS__í_. 32 M_^0' emP«endem através
_,.(__P ' ^ a Menor e América para li-qutdar ou, pelo menos,-diminuir o tráfico• de entorpecentes. Moral da história muito
Kr_,_°S »B*__d£ elfqUÍdaUdo.
_ eoi_f __?aS T inte^oI«9ente grunhe quea coisa vai continuar — como a desconfia,da própria ação mtergo v ernLenWno "e"

Jdj 
de aplastar a rede da heroína, da S-

___^T™..' Quase admite * coi-rup-
fe^S _,__^b°ra' í° decorrer da narra**
_A_íS_.,?_?fia Benhum espiã0 dentr° dasdelegacias, todo.mundo seja limpo, até mes-mo os viciados no comércio maldito.

Centralizando o drama em torno de
SteSI^Síf.' "P^ntante de Sua Ma-jestade(Bntamca e drErG. Marshall, "co-
mo o típico mocinho do FBI, embora sejao único caráter veraz, um "mocinho» demeia-idade, treinado para o que der e vier
_?_^í°._»fcaraté',_ outras «alicias, sabendo«é resistir a mulheres tantalizantes, a esto-
_.. es^"e através do Irã, passa pelo Me-«Uterraneo indo à França, à Itália, à Ingla-tetra, aos EUA. O elenco monumental é pa-ra inglês ver: cada ator ou atriz interpreta

uma pontinha insignificante, a mor partedas vezes, e a melhor composição em cenae a de Hugh Griífith vivendo um paxá cer-cado de papoulas por todos os lados.Senta Berger faz uma viciada; Stephentfoyd, um detetive assassinado; Yul Bryn-ner, um capitão cavalariano; Jack Hawkins.um coronel iraniano; Trini Lopez, um can-tor que desmunheca;JMarcelio Mastroianni.
t"m ..1fa»em ^ápoles: A™*» Nazzari, oll-tro tira» pemnsular; Jean-Claude Pascal,um bandido a bordo; Gilbert Roland, o do-no do iate e chefe da quadrilha de trafican-
_ _-i5_a 5,ayworth> a mulher de Roland,debilóide; Eli Wallach, um gangster refor-mado que ajuda os pés-de-pato; Nadja Til-
Anw™ _i?ente alemS' E a maravilhosaAngie Dickinson entra na dança e surpre-ende em seu personagem. Ornar Sharif vi-
nJ2 .S_ 

r!° 
_lllltar d0 0riente Próximo.Harold Sakata é um dos bandidões e esta-belece uma luta improvável com E. G. Mar-¦hall num trem a toda velocidade. Lava Ra-Ki rebola. Enfim, o argumento de lan Fie-ming emeio mirabolante, como sempre, ea direça<*de Terence Young é digna de um

ní_emS_f e5íastiad0* N° Am- fica-se sabendorunçjém escapará ao ópio. Não é um con-solo? Menos: um espetáculo frígido...

Vr,JHE, P9PPY IS ALS° A FLOWER *
nal det í°, 

EÍSÍn3er ' ^gumenio origi.nat de /an Fíe,ntnflr * Fotografia em East.mancolor * Mtóca de Georges AurTc *lt
BT™™ 

S*ent-a BeTger' ^hen BÒyd, YulBrynner Angie Dickinson, George Gerei 'Hugh Griffith, Jack Hawkins RL h__worth Trevor Howard, TrlnhZl E G
-va^zart, Jean-CIouae Pnxrni _«,i..

ítt^mW1^' Barry Sullivan> Nadjaíiljer, Eli Wallach » Org. RANK.

Rosita Thomas Lopes

Quem ê a mulher mais
bonita do Brasil?

!'Opinam:
, — Luís Jasmim: Marisa Urban.Vinícius de Morais: Tônia Carrero.Roberto Seabra: Gilda Grillo.Eric Waechter: Maria de Fátima.

Souper ~de Verinha Bocayuva

Verinha Bocayuva recebeu sábado à noi-
te para souper em sua casa de Santa Te-
resa. Casa linda, móveis maravilhosos e
muitos fogos de artifício nos jardins. Veri-
nha recebia de maxi-saia preta com blusa
branca de jabots. Vera Simões, parecendomais irmã do que mãe de Verinha, usava
vestidf vermelho com bordado verde.

Irene Singery , de preto com cinto
metálico, era das mais animadas com os
fogos e os balões.

Betsy Salles, de Mao marrom e cor-
rentes douradas, conversava com Luis
Eduardo Guinle e Olavinho Monteiro de
Carvalho.

Lígia Machado, elegantíssima, de
tailleur preto e blusa branca. '•"'

Othonzinho Bezerra de Mello e Cao
Rosman, lindos e ultra chies, conversando
com Tanit Galdeano, num dcux-pièces ver-
de e branco.

Lais e Hugo Gouthier, Eunice e Lôlo
Bernardes, Madeleine e Renato Archer, Ma-
ria e Maurício Roberto, discutindo assuntos
internacionais.

Maria Isabel Farias, o broto mais
soignée e um dos mais bonitos.

Lourdes Catão, de Courrèges amare-
lo, e Tereza de Souza Campos, de branco
com uma torçade bordada, eram as mulhe-
res mais bem penteadas.

Antônio Callado, fazendo muito su-
cesso com as moças, explicava problemas
de política a Regina Rosemburgo.•' '¦— Lilia Xavier da Silveira era a 'mais
alegre e como sempre muito elegante.

Barbas e cerejas

Ivan de Albuquerque chegou da Euro-
Pa-faz mais ou menos um mês. Trouxe
(bossa ou tipo?) de lá uma barba rala enm tanto britânica e gigantesca bagagemteatral interna.jpnal. Agora sua barba já
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Carmem Mayrink Veiga

S??°P*' Reunindo um dos elencos
SS? .__.^glne°Sa.a hiát6ria' vai começar,
™3 h_co,°1««be--s Corrêa, os ensaios da Pe-ça de Tchekov O Jardim das Cerejeira.que deverá inaugurarem agosto o novo Sto do Rio, em Ipanema. No elenco, Domi-
^.tal <«u* na sua performince de£te_í_ r?anos atrás em parfs °bteve
e__vS_ _ ^r-a* QUe assistia ao esPe'á-culo, um dos maiores elogios que uma atri?pode receber: Ela-é. Yermal»). A S.a 2
£ténQnUe,nS0 SÓ ° Ivan está d« barba,
S__5_í*í__.0 nC° também está deixand°crescer, pois era uma das características daépoca,em que se passada ação da. cerejas?

Domingo rio Chaleau

_____ 
Coa.e." estêve muit0 animado do-mingo Patrícia e Santos Badhur ofereciam

vS__ T.flr Para Lia e Antenor Mayrink
wf _ n n.m ensemWe marrom e abó-Jora, de Guy Laroche, muito bonito; Lour-

GO
'Tr-r '.-

K- -•.•'

dê ÍÊ& dostmaior« jogadores de GO
iane Jnni. h eS.p(^S fo1 ° ***** **&
f??a -,u _ Karjg-«*e nasceu no dia
íwase, da família Iwase. Os Iwase tí-
íteí?9 ílob,_es-e Morosos samuraímas com o declínio do shogunato (1867Í

h£ri&% e^nt0' nã0 faItava "o lar

tarde (por volta dos trinta anos). Comotodo mundo sabe, para se tornar um
ffSSLSg3d0r' é P^oIpíS GOna infância, como ocorre com todos osatuais campeões japoneses Kari|anedesde a mais tenra^nfância, senfia-sêviolentamente atraído gg 

'tabíüeiro
Ja com alguns meses Sè idade, Svez que uma pedra era batida nu tabu*leiro, Karigane olhava com curiosidadepara o local da batalha. Lunoswaae

seus ^ZlZeV 'Smo brincando comseus colegas, Kangane largava fre-¦¦SBSaS?" os fol^edos JA3.5Íra ir observa seu pai e o oponentedele Depois de, algum tempo o seu
kS_. P-r GOera «o grande q_e
S^ií30 ?m se contentou comapenas olhar. Armou-se de coragem™
fifí o pai que o deixasse8joga5também. Espantadèsimo, o velho samu-rai aposentado olhou pira ,aqSS«o de japonês que queria jogar GO e
cadeira. Mas Karigane insistiu e finalmente miciou-se a partida. :

Poucas horas depois, o pai, a mãeas irmãs í parentes náó acreditavIS
gSfe O Karigane_inhoTStava
ganhando facilmente a partida, e seu .
_fi_o !? _iuro pra conseguir empatar
ÍSSe de P.assagen* que KyosakuIwase conseguiu o empaíe. Taí filho
f?ÍP?-)vP interesse de Karigane porGO aumentou imensamente, tanto^ atéque o samurai enérgico proibiu o filho

Karigane passou' a jogar GO es-
SJ: Tendo descoberto8 um velhotratado de GO, o famoso "Kokugi
SpnfcicKa!.^ane estudou cuidados!! l'
mente as partidas catalogadas e as teo-

f .0 Íw ciassic0 de G0 escrito peloiá." Hommbo, o grande Josaku. .Atéhoje certas aberturas que prescrevia co-mo excepcionais são chamadas de "Jo-
seki". Josaku foi o melhor jogador des--

1_„L T° Fatfi0« Lourdes com um Hndo
í_? _. 

•",¦_! V,Mm »«**»; Guiomar e Gusta-vo Magalhães. Guiomar' com um mumuiSt. Laurent; Tânia Caldas e AfraniZS-

MaySimveíga.n0C,Wtea,, Caraem c To^
El Amor Brujo

*gMb n^ s°ó ^saati rs 5a
SS^So» também peKZ

cipantes6 ^X^S^^^ã^-sucesso vai ficar mais m_T r,evido ao
centando m^^Br^^TT aCres"
da Programa^ ^SAuenestava ,-->. a
Hermínio Bellode Safc 

dol^neo»
Pelo canto ílamenco a ° CStava vldrado

Êxodo >

»nteOdrzUotdSuftLm0^^^ «*>""-
nns e ouSs esplSe qiíe »g é o que
nesse transferiu-^PnS» P°TS tôda 5 -«-*-
de encontro é agora „0 Aa aP?_ °- *°nto
rado, onde d show coiS .___ _f ,BrJ!fU Doi-
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Desenlio de Vagn

40 ?__.S0S d? IÍ5min?bo Josaku, o4. , também conhecido como o Honim-do Santo.

n™_?M aos poucos Karig-»ne foi rea*hzando que o que êle queria mesmoera ser jogador profissional de GO. Porvolta dessa época o velho Iwase adoe-ceu seriamente, e tendo-se mudado pa-ra uma outra província esperando me-lhorar de saúde (sofria de asma crô-mea), quase que abandonou Kariganee sua mae sozinhos. Várias vezes Ka-ngane passou fome. Era terrível —mas
• GO°à voeSe!°nge d° Pai' pÔde jogar

r__,.dàST.a salva<$° foi o príncipe Hi-robumi Ito, um dos nobres mais escla*recidos do período Meiji, que decidiusubsidiar o aprendizado acadêmico de
n_!_ _D__50b._ ^"gane, enviando-o auma da^melhores escolas de GO, a cé*lebre Ho-en-sha., Isso foi em 1894 Foienquanto eátava sob o patrocínio dopríncipe Hirobumi que .Karigane visi-tou o Supremo. Palácio Imperial, emHiroshima. Karigane tornou-se muito

3 C.rte do ImPerador

.Pii.^iW depois Para a casa de'
mnLP s'- ?angane os encontrou na
Í__5S? miSena de semPre* Decidiu su-
Kf ° vq^e restava *> grande clãiwase, e abriu uma pequena escola par-
fllde G^ Em P°uco temP° a fami-

£_«_SPVf- tfIuent?- Ka"ga«e tinha .18anos. h tmha acabado de ser reconhe-

cido como 1 dan. Resolveu dedicar-seexclusivamente ao estudo e ¦ ensinodo GO.

A escola Ho-en-sha aceitou-o logocomo professor. Nesse tempo, o grandeSenji Nakagawa dava aulas na nobretertúlia, que era liderada pelo reitorKamesaburo Nakagawa. Um ano de-
pois, Karigane era promovido a 2 dan.Era 1900, 3 dan. 1901, 4 dan. Antes dechegar a 4-dan, Karigane viu seu, paimorrer feliz; O velho Iwase tinha tidoum ultimo prazer em ver seu filho um
grande jogador de um jogo que êletambém apreciava enormemente. Iwasechegará até a publicar um pequeno fc.lheto chamado lgo Doko Jo, ou Livro
para quem gosta da GO, em que davaajguns conselhos tradicionais e conta-va algumas memórias.

t Karigane sentiu que sua vida de-veria tambéni mudar. Êle ia tentar ser
, campeão nacional algum dia, era me-lhor começar logo. Abandonou a esco-Ia Ho-en-sha, despedindo-se carinhosa-mente dos seus bons professores e ami-

. gos. Fêz uma trouxa de tratados, ma-nuais; antologias, não esquecendo de
incluir àlôo Doko Jo. E assim, bem
acompanhado pelos clássicos do jogo,e perto da memória de seu pau, Kari»
gane abandonou a Ho-en-sha. Ali êle ti*nha vivido durante seis anos. Agora ascoisas iam mudar.

(continua na próxima semana)
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•r°«[*« e problema

cândalV'°oT,Sidoe no°f 
°U <-°mentam ° «'

quando vários aüeUs fSf08 desP°r«vos
terem contrab_nde__nn^ramJ acusados de
visitaram, e^ se terem60/,,.05 Pf f_CS que
bedos em t«.__._-. era apresentado bê-tre êL mS %^C°n esportivos- -o-
gulho ValS ^ .v' can-Peâ<> de mer-
fòfíoríí?SeSrj0°_l'f ^_!fd0lÍ.e os
Medvid, os quais __«_,. Sal?) e ^odor
Ieção nkcioníd °ram expuIsos da se**

Quickws

* P^uS_nh_ía " Ca^? de Santa Inês-pequenuunha •- no meio de um lindo

Patrícia Badhur
*¦' 

.**)

df?_n_a SS. ,f transformando na capela
?_"_= c a. Fo1 1lque Carmen Elvira Pes-
sátedo 

Z Am,da se casaram»

__» 
~t.. aítan.do domingo no Nino's Elizi-nha e Walter Moreira Salles, Miriam e An-tomo Gal otti, Glorinha e Ibrahim Sue^

n_.i,~'- para ser lan?ado o novo LP deBethania, na mesma linha de Cantando oQue Eu Quero e Como Eu Gosto. A capa
táculo 

min' e PareCe que íiC0U um espe"

_ 
"j^Mí."31'^31 ser lançado no Brasü oesperado Deserto Rosso, de Antonioni, comQ título em português: Dilema de Uma VidaE assim continua a falta de bom senso de'

_c"Sfgtaaíí " °S ÍUmeS' já tâ0 íamosos
— O Itanhangá voltou a ser o ponto deencontro dos domingos. Mesmo sem cam-peonato, o movimento íoi enorme neste íimde semana.

_.. T 4-beiy> <"ue foi Preso durante as ma-nifestaçoes estudantis, acaba dTPin^0

retrato de,Napoleão Moniz Freire, o fínicy.trabalhpque fêz depois que foi _ôTto! 
°°

Company de Washington. Actors~ ^mingo, chegaram de Dakár nara.
Cl demCan2ai.de $£ D° Eio' S^"
club« emíTJfi!* 

Uma 3oniada «Je cine-

ff«__-_B___^!S'S5
iantaTS-fffijiíS ConaS_,°HPaUl0ÂParaBetsy NichcIsTn n_n ?opacabana, Don a

. Jantar de Rosa Maria'eSS°Cons°taanlmad0
^"^^àei_a M1^^^ de '
rael, maravilhados r__._ncana e a Is~
sul-afrieano (branca. ! ?rosperida-Je dos
dos 'israelenses. irTÍlaviT r" vitaJida<Je
Pedados com José O .wít_ '^ílcaram **«-
Penna na EmbaTxtd^^f^^ Meira'

Perguntinhasr

Quem é o conhecido ator de teatroque esta seguindo à risca os conselhos deNelson Rodrigues?
Será que as pessoas não sabem quequando se chega na casa de um amigo de- 've-se cumprimentar a todos, conhecidos ou

n,™?.??? é Sue se espera fazer turismo
. J_n__ d_de °nde os turistas sâ0 roubadose espancados e agora ainda são obrigados adonmr às duas horas da manhã?
__._7 Quem íoi ° rapaz <Jue Pediu ao irmãopara evar a namorada em casa e encontrouo^dois, muito animados, dançando Z. E

• _ T Quem é a senhora que, embora r__

__: f * *.
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JOSÉ SALINAS & ROD REED

MaMX- ÊOtlflUlW. V0fi_ X-RAClAft^
E* A MELMR (WlíMHBICAjUÍWHO/; roraue *

ADÃO E EVA A. M, (ANTES DA MAÇÃ)

ESCUTE^wr.tfHO-vocc ST U /^BEMíTêÍÍHO^A IMPRES^
Ça ACASO SABE o queO Wf SÃO DE;QUfc Eu. não \
* «SS" ÜM^I WJ pUEa QÜB Wí COMA A MAJ
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j\»«__£ OUV|/ YT^ Charles 
Laughton (centro), diretor de The nlght of the hunter

I]m_\ Notas::"im^ 
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CAPITÃO CIPÓ sobre
DANIEL

'EU poDEQ/A -A^A-LoX //_%EIA Sü$F£ITJ\R DE NÀDA,ZOL7?W

MINHA PREJA. ^ ^ ~~"~

James

JEFFCOBB
4#ee

PETE HOFFMAN

Jaime Rodrigues

BRICK BRADFORD ;V /'"' PAUL NORRIS

l^-friw-.ÃgVa**--* j/mrfXÊÍO6t/££ST0u\
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BATMAN

/ Há sessenta anos nasceu em Knoxville,
Tennesseé, James Agee, o melhor critico
cinematográfico americano, de sua geração
e, ainda, argumentista de »excepcional valor.
Sobre êle, Pauline Kael, sua legítima su-
cessora no campo dá critica, autora de
1 lost it at the moüies e Kiss kiss bang
bang, declarou que "a grandeza de críti-
cos como Bazin, na França, e Agee, na Amé-
zica, parece ter alguma coisa a ver com a
utilização do total alcance da Inteligência
e da intuição do que na crença nas fór-
mulas. Critica é uma arte, não uma ciên-
cia, e um crítico que segue regras falha-
rá numa de suas mais importantes funções:
perceber o queé original e importante em
novas obras e ajudar outros a vê-las" (I
lost it ot the ttiouies, pg. 266).

Agee estudou no Saint Andrews's School,
em Sewanee, e graduou-se na Philips Aca-
derny, em Exeter, New.Hampsbire, forman-
do-se em Direito pela Universidade de Har-
vard, onde foi o editor de The Advocate.
Nessa .época iniciou suas relações com ò
grupo Time Inc., colaborando em Fortune.,
Nessa revista, juntamente com o repórter-
fotográfico Walter Evans, escreveu artigos
sobre os meeiros de terras no sul, que a
revista não quis publicar. A matéria sur-
giu mais tarde, editada no livr.0 Let «s fiou;
praiie íomous men.

BOB KANE
r ... —- .

. x. ___$__ \\ _-> /n&f'^ fo_ri_Q_/ . CORREÇÃO ÍEU ESTAVA.» £_ Tl- í K/.G0RA PROCURO REV/W- ) rtl/NCA PENSEI A560-"'rteSif.V&íV'' ¦ **->iO,« "' *fUS-Q ¦ ' K '/k\ i tlHA'P!.M£XNiO. TU_0...«fl«; S' CHE... E ESTOU DO»S».»VciAR-ME COM VflCF

De 1941 a 1048 foi critico cinematográ-
e reinetucr Hterário do Time, e, de 1942
a 1948, manteve uma coluna de cinema ém
The Natton, que ocupava um destacado pa-
pel no meio intelectual americano, seme-

_ lhante ao atualmente desempenhado peloTíie New York Review of Books. The Na-
tioti, através do editor, literário Margaret
Marshall, deu-lhe amplo apoio. Dessa pu-blicação foi extraído o único trabalho de
Agee editado no Brasil. Com efeito, a' ex-
tinta revista Filme (volume I, 1949), es-
tampou sua crítica sobre Afonsieur Ver-
doux (Charles Chaplin, 1947), em tradução
de Tati de Mello Moraes. O trabalho foi
originalmente publicado em The Nation (31
de maio, 14 e 30 de junho de 1947), e in-
cluido no livro Agee on Film: reviews and
coments (Beacon Press, 1964).

Além de sua atividade critica, Agee, foi
o autor de Permit me voyage, a Death in
jamüy e~The momino: uiatch, que é uma
continuação da novela anterior. Autor de
cinco argumentos, dos quais três filmados,
Agee revelou grande talento nessa ativi-
dade.

1

The Âfrícan Queen l Uma Aventura na
África, baseado numa novela de C. S. Fo-
rester, foi escrita no outono de 1950, "com
a assistência e cooperação de John Hus-ton", que dirigiu o filme em 1951, para aempresa independente Horizon Pictures,distribuído pela United Artists, tendo como
produtor Sam Spiegel. O argumento rece-beu a Academy Award Nomination, en-
quanto Humphrey Bogart, atuando ao ladode Katherine Hepburn, interpretando AU-.¦ r.utt, foi premiado com o Oscar. t

_ Em 1954, Agee escreveu o argumentot T/L^ofJhe huntcr/° !»Sffido diabo, baseado numa novela de DavisCrubb; o- íüme foi dirigido por CharlesLaughton, produzido por Paul Gregorv odistribuído pela Unitedi ArtistsTe o arSen-t sta morreu;sem asslstí-lo. The night ofthe hunter, a única película dirigida por
aS-SS?1 exc.elente ator -ne-« radicado nocinema americano, recentemente falecidocom mterpretações marcantes, como eniAdote f-and consenti Tempestade sobreWosWnoton (Otto PrémmlngíriMÔ62), Sr.tacus (Stanley Kufcrick, 1960), JamakâInnl A estalagem- maldita (Alfred Hitch-
Sft 

19?9>> e The Paradine « (SSd
bert MUchum,. que viveu o papel do p__-tor Harry Powell, a oportutídade de^u '

__S^.i3rçêft? CÜTa> "Presentando ao*_ Shelley Winters/Willa HarperBilly Chapin/John, SaDy Jane Bruce/Perl, Peter Graves/Ben HarpeTe Heteírana Lilian Glsh/Rachel.

. A propósito de Agee, John Huston umdos seus poucos e fiéis amigos, no prefácio
Prefs"6!^,^1^ fiVe mm ^ Son
2S 

*f5°u em poucas linhas 0Perfü humano desse crit co: "_le era muilníorte e, exceto numa ocasião, da bfaSe-
um __&WS£^ *»^ aríemessPoUum editor do Tttne contra a parede era
2 gentU Para c°n- ^us companheiroshumanos com aquele t^po de gentilezausualmente reservada às plantas e antaaE»

2íoa Noo, um de seus argumentos iné-ditos, começou a ser escrito em 1953, e de-veria ser dirigido por David Bradley.' Ébaseado na vida do pintor francês Paul
Gauguin e foi aprovado por Émile, seu fi-lho, porém as negociações para a produçãodo filme foram interrompidas devido à•morte de Agee. Já The Blue Hotel, basea-
do numa estória curta de Stephen Crane
e escrito sob contrato para a empresa Hun-
tington Hartford Production, foi o seu pri-meiro argumento de longa-metragem, ten-
do sido elaborado em 1948-9, logo após sua .
salda do Time. Também está .inédito no
cinema, embora tenha sido adaptado paraa televisão, como teleplay, em Omnibus,
programa da NBC.

The bride comes to yeüow sky foi es-
crito para a mesma empresa, em 1951, e
foi produzido por George Tobias e Norman
Maning, dirigido por John Brahm' e Bre-
taigne Windust, com o título de Face to
face/Caminhos da aventura, tendo como
Intérpretes James Mason, Michel Pate, Ro-
bert Preston, Minor Watson e Marjorie
Steele. Distribuição HKO.

Knoxville, sua cidade natal, é o eená-
rio da novela A death in family, editada
no Brasil com o título de Morte na família
(Editora Itatiaia, Belo Horizonte), qúe re*
cebeu o Prêmio Pulitzer, em 1958, três anos
após sua morte, vitimado por um colapso-cardíaco, a 10 de maio de 1955, em Nova
York.

Agee foi a mais lúcida voz da íritlca
cinematográfica americana e, tamanha foi
a sua importância, que êsse fato levou o
poeta inglês ,W. H. Auden, autor de linhas
como Tomorrotti the bicycle race_ / Through
the suburbs on summer evenings; but today
the struggle (Amanhã as corridas de bicicle-
ta / Jfos subúrbios, nas noites de verão, mas
hoje a luta), no poema Spain 1937, a decla-
rar que "em minha opinião, sua coluna é o
mais marcante e regular acontecimento no
jornalismo americano de hoje. O que êle
diz é de profundo interesse, expresso com
extraordinária inteligência e felicidade".

Correspondendo à amizade de Huston,
Agee foi o seu melhor exegeta, tendo pu-
blicado em Life (18-9-1950) um importan-
tíssimo ensaio sobre o realizador de The
Maltese Falcon / Relíquia Jtfacabia; Un-
directablo Director. Outro ensaio, Come-
dys Greatest Era (Life, 3-9-1949) teve am-
pia repercussão entre os leitores da revls-
ta, surpreendendo, inclusive, seus direto-
res, devido ao grande número de cartas
que chegaram à redação, aplaudindo o tra-
balho. Agee colaborou em outras publica-
ções, como Partisan Review, Films in Re-
view e Siffht and Sound.

A publicação, em português, dos' ar-
gumentos de Noa Noa, The African Quenn
e The night of the hunter, exemplares sob
todos os aspectos, seria de grande ütilida-
de para aqueles que desejam escrever es-
pecialmente para o cinema — coisa da qualo cinema brasileiro se ressente —, isto paranão falar em seus trabalhos^crlticos, igual-
mente de grande valor.

-_-_W------_-_._4_----.--_- ---..-...__¦,„,..
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GOOD GIRL REAPARECE NO ONZE DE SULHQ
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JOSÉ QUEIROZ TEM
BOAS MONTÁRIAS NA
NOTURNA DE QUINTA

A atração desta semana é o grande prêmio Onze
de Julho, na milha c com a dotação de oito mil cru-
zeiros novos. Esta prova é destinada a éguas de quatro
anos c mais idade e reuniu um campo numeroso,
marcando o reaparecimento dc Good GirI, que vai en-
frentar, entre outras, duos representantes do turíe
bandeirante — Gelba c Mavis.

mi *.

1." PAREÔ - As SOh-Omln -1.300 metros -^ NCl*| 1.000,00.

Kf
1—1 Groelândla, J. Queiroz ga
m " U Lilyis. N. Correrá BB
2^-2 r-tr Cléll», A. Port. 84

Índia Moemn, A. Alv. 503-ÍSÍstrla, J. Gtl BBS M. Coríntians. C. A. S. BB
4-6 Gótica, M. SUvh .... BB

7 DJelnbah, D. Santos . M
2.« PAREÔ — As ÜOhBOmln —

1.300 metros — NCrl. X.800.00.

1-1 D. Tito, C. S: Csrv. BB
V " Alliury, D. Neto .... Í82—1 Cativante, A. M. Cam. SS

3 Precioso, M. Silva .. St
3—t Crazy Cat, F. Meneses S4

Los Angeles, T. P. T.» . 88
4-6 Gigo, O. F. Silva .. 34

Gostoso, D. Santos ..84
3.o PAREÔ - As JthíOmln -

1.800 metros — NCrS 1.200,00.

K»
1—1 Sotero.'M. Alves .... 88

Can-Can, J. Paulielo 81
Arnagot, L. Santos .. 87

S—I Aviso Prévio, D. Sant 88
Rallye. J. Moita .... JI
Fass-Bler, S. SUva .. 83Ekandlr, J. Queiroz .. 48*—8 Paplto, J. Baflca ... 86
Mlrollncoln, J. Barb. 87

10 Salvatore, O. F. Silva 81" Sorridente, J. Qulnl-, 87
4-11 Importer. A. Lins ... 55

12 Medrar, J. Marinho SS13 Sabata, J. Santana .. 81" Jaburi,* C. R. Carv. S2
4.o PAREÔ — As 21h50min —

1.000 metros — NCr?' 1.600,00.

Kí
1—1 Querozene, C. R. Carv. 83

2 Dunhill, L. Corrêa .. 54
4r-3 Dlablnho, D. Santos 58Setúbal, J. Moita ... 543—5 Nosso Amigo, J. Graça 55

Ponteiro, M. Alves .... 82
4—7 Bebeto. A. Machado 84Guarujá, F. Menezes 580 Uleslm, J. Barbosa .. 83

8.* PAREÔ — As 23h30m!n -
1.200 metros — NCrt 1.200,00— BETTING.

Kg
1-1 Nauta, P. Alvel .... 88Izonzo, 3. Diniz .... si

Uberllo, J. Moita .... 82Surrlento, J. Reis .... 842—5 Agora Sim, R. Carmo 81
6 Hemlciclo, J. Machado 86

Chanceler. L. Carvalho 318 Preto Velho, L. Carloa 843—9 Samovar, T. Per. r." 83
10 Loyal, A. Ramos .... 8811'Bomarc, J. Queiroz 6112 Hal-Tuto, 3. G. Sllv» 83

4-13. Fofgy-Day, J. Marinho SS14 Faulkner, M. Silva .. 86"Prado, M. Alves .... 81"Bojudo, S. SUva .... B3
B;* PAREÔ — As 22hS0mln —

ÍJOO metros — NCrí 1.300,00<~ BETTING.

Kff
1—1 Vandri», J. Queiroz .. 83Desatino, N. Correrá . 50

í BigutTllho, F. Per. F.o 572—+Flineur, i. Machado 5»
D. Ernani, D. Santos 53Escaldado, R. Carmo 523—7 Good Hound, L. Carv. 548 Uilnelro, C. A. Souza 840 Dragon Bleu, O. F. S. 504-10 Este. c. Morgado ... 5*11 Jallsco, J. Boria .... 5312 Urias, S. Silva 52

7> PAREÔ — As 23h20mln —
1.200 metros — NCr* 1.200,00
— BETTING.

KU
1-1 Ulelna. J. Gil 87" Old Cat, L. Carvalho 82

2 Praianinha, J. Moita 512—3 Panambl. M. Alves .. 51
Samotrácia, O. F. SUv. 53
Flora Cambucá, J. B. 50
Bela Luiza, L. Corria 53

3—7 Secret Love, J. Queiroz 51Ellane A, J, Queiroz 51
Cambroeira, N. Corre 53

10 Precavida, L. Santos 57
4-11 Braza Fria, D. Santo* 53

12 Quaréa, N. Correra 55
13 Darlene, F. Pereira F.» 32" Santilina, T. Menezes 52

Massari
voltou
a vencer

#

1. Parea — 1 200 metros —
Plfrt* — AP. — Prêmio —
NCr» 2000,00. N

l.f Ivy, P. Esteres 56; 2.°
Pltls, C. a Carvalho 50; 3.°
Ubalet, J. Queiroz 66.

Nio correram: Réplica e
Halfa.

Difewnç*».-*-. Vários cor-
pos e 3 cvrpba — "Tempo —
l'15"2/5 P- tefae. - (1)
NCrl 0,16 -Dupla-. (14)
0,1? — Piteis — (1) 0,10 e
(7) 041-IVY — P.C. 3
anos — 8. Paulo — Fil. —
Dragon Blanc e Vtuquiria —
Propr. — Haras filo Joaé s
Expedlctus --Treinador —
Ernani Freitas — Criador —
Haras alio José • Expe-
dictus. •/ ',

2.» Páreo — 1200 metros
— Pista — AP. — Prêmio —
NCr» 2000,00

l.° Heraldo, A. Santos 56;
2.° Cadlcan, J. B. Paulielo
50; 3.s Outonal, A. Machado
E6.

Nio correu Hoje.
DMerençtu — 3 corpos e

vários corpos — Tempo —
ri6"i/5 — venc -. (5)
NCr$ 0,28 — Dupla — (13)
0,24 — Placês — (5) 0,13 e
(1) 0,11 — HERALDO — M.
C. 3 anos — S. Paulo
Fil. — Qulprcquô e Phila

SSfí.Síl PREVIDÊNCIA SOCIAL
Souza — Criador — A. J.
Peixoto ,de Castro Jr.

Good Girl que, na
atual temporada, venceu
duas provas clássicas —
Costa Ferraz e Carlos
Telles da Rocha Faria —
tendo perdido no Cordei-
ro da Graça para Hajú,
descansou um pouco e
volta em' condições do
conquistar mais um tri*
unio clássico nas pistas.
A alazã continua em
grande fqrma e, agora,
mais experimentada na
distância, uma vez que
possui vários trabalhos
fortes em mil e quatro*
centos metros e na mi*
lha.

Estória, Françoise, Ar*
gúcia, Mixuruca, Silk,
Borla, Happy Springs,
Hocó, Cadillon, Fonta*
nella, Tabarana e as es*
treantes Gelba e Mavis
completam o campo do
Onze de Julho. Essas
duas vêm do turíe ban*
deirante onde são vitn-
riosas, tendo Gelba cinco
anos de idade e Mavis
quatro contando com
três vitórias em provas
comuns. Ambas vão che-
gar no decorrer da sema-
na, aqui ultimando seus
preparativos para o clás-
sico de domingo.

PENTATLO MUNDIAL
COMEÇA COM TIRO

COMISSÃO EXIGE
e QUITAÇÃO COM A

INSCRIÇÕES PARA
AS CORROAS DE
SÁBADO DOMINGO

Além das multas e das suspensões por desvio de
3.0 Páreo — 1200 metios linha, a Comissão de Corridas do Jockey Club Brasi-— Pista — AP. — Prêmio leiro, em reunião realizada ontem, decidiu náo mais

aceitar as inscrições feitas pelos treinadores Célio
Tourlnho, Olímpio Pinto, Oldemar Lopes, Moacyr Ca-
nejo, Francisco Abreu, Antônio Pimentel e Afonso de
Souza, assim como os compromissos de montarias dos
jóqueis Laércio Santos, Aroldo Reis, João M. Santos,
Marco Antônio V. Monteiro, Paulo Pinto, José Moita
e Ubirajara Meirelles, enquanto não regularizarem
sua situação com,o Instituto Nacional da Previdência
Social. {

As resoluções deliberadas pelos comissários de
corridas são as seguintes::

SÁBADO

(1) — (Grama) —1.300
NCr$ 2.000,00 — Ésula

57, bolúna 57, Ondata 57,
Dona Nininha 57, Herme-
nêutica 57, Balsa 57, Rema
Aranée 57 e Inky 67.

2) — (Grama) — 1.300NCr$ 3.000,00 — Jando
53, Happy Luck 57, Endy-
clod 53, Baracau 57, Janduí
57, Alguém 53, Imir 53 e
Iamen 53.

3) — Prova Especial —
2.200 — NCrS 2.000,00 —
Dr. Kildare 49, Old Drunk
48, Rastro 53, Cadipó 48,
Afoito 48, Matrero 59, Es-
tibordo 62, Mooklin 48,
Amor Brujo 49 e Meca-
no 51.

4) — (Grama) — 1.300
NCr$ 3.000,00 — Brea-

verdam 53, Shirlei 53, Bur-
lesque (ex-Fita Azul) 57,
Happy Week End 53, Ig
53, Juanina 57, Dabohémia
53, Ione 53, La Fusta 53, o
Afortunada 53.

5) — (Grama) — 1.400
NCr? 1.600 — El Cia-

mor 54, White Hunter 54,
. Allegretto 58, Artisan 58,

Patchouly 58, Cadernero
54, Guropé 54, Hanover 54,
e Gravata 54.

6) — (Grama) — 1.300
NCr$ 2.000,00 — Hal-

Gremito 57, Macao 57, Fa-
lucho 57; Usco 57, Outonal
57, Irado 57, Celeiro do
Samba 57, Chananéu 57,
Ming 57, Cadican 57, Ipê
Roxo 57 e Froth 57.

7) — 1.600 — NCrÇ
1.200,00 — Mignaro 50, Ca-
rinho 50, Bom Destino 53,
Happy Wind 54, Corcel 58,
Sebenico 52, Jeune-Prince
51, Paganlni 56, Uucle 54,
Feitiço da Vila 55, Depex
52, Clericato 55, Chaleco
57, Hal-Báltico 51, Jilto 51
e Ragamuffin 55.

8) — Variante — 1.600
— NCr$ 1.200;00 — Jocli-
ne 56, Ridare 50, Octava
56, Majô 58, Arablue 55,
Cambroetira 55, Flora Ga-
biroba 52, Saga 51, Jazida

55, Princesa Valente 55 e
M'"s Kadina 51.

DOMINGO

1) — 1.300 — NCr$
2.000,00 — ZYZ-22 57, Fo-
reigner 57, Irônico 57, Lo-
le 57, Heraldo 57, Hararl
57, Umeral, Mus 57, Hanói
57 e Impostor. 57.

2) — 1.400 — NCrS
1.600,00 — Mi Rey( 54,
Aliate 54, Galho 54, Taarup
54, Querubim 55, Ánelo 54,
Gê 55, Boucheron 54, Fei-
tio de Oração 56 c Neutro
56.

3) — 1.300 — NCr$ ...
3.000,00 — Ilusa 57, Miss
Cadir 53, Jelena 53, Iby 53.
Adracne (ex-Quedona) 53,
Singbam 53, Ime 57, Be-
verly 53, Vogarina 53 e Ca-
bihda 53.

4) — 1.300 — NCr$ ...
3.000,00 ,— Cedirbun 53
Eberan 53. Goiano 53, Ho*
bort 57, Acorrilis 53, An-
gahy 53, Incerto 53,'Imen-
so 53 e Soleil du Matin 57.

5) — Grande Prêmio On-
ze de Julho — 1.600 —
NCr$ 8.000,00 — Estória
60, Françoise 58, Argúcia
60, Mixuruca 58, Silk 58,
Borla 58, Happy Spring 58,
Hocó 58, Cadilon 58. Good
Girl 60, Fontanella 60, Gel-
ba 60, Tabarana 60 e Ma-
vise 58.

6) — 1.400 — NCr$ ...
2.000 00 — San Quentin 54,
Hali 58, Answer 54, Esplen-
dor 54, Iberlan 54, Rever-
so 54, Urbaneja 54, Seu Pe-
drosa 54, Hálimo 54, Fair
Kino 58, Allumeur 54, Dom
Chico 54 e Irajá 54.

7) — 1.400 — NCr$ ...
58, Ruth K. 54, Oscina 60,
Uvacha 58, Randana 58,
Repetida 54, Invitation 54,
Urbanela 54, Cadilon 58,
Baliza '54, Itaituba 54 e
Urussaba 54.

8) — Variante — Areia1.000 — NCr$ 1.200,00Dúnois 57, Importer 55,
Seu Hugo 53, Hal-Astro 54,
Rowdy 56, Ragazzon 54,
Dijúlio 51, Trapo 48, Lu-
cibom 52, Motur 53 e Ro-
ckmoy 58.

PARA ÂNUNC
NO

Correio da Manhã
BASTA TELEFON
52-6156*

42.8323

ÍÂD|

àW3(Ê rn

to/

NCr$ 3000,00.
1.- fiacarina, L. Corrêa 65;

2° Vogarina, C. R. Carva-
lho 55; 3.° Iby, I. Sousa.

Nfio corrra Miss Cadir.
Diferençai — Mínima, e

mínima — Tempo — lTí"2/5
Venc. — (8) NC:* 0,72 —

Dupla — (34) 1,70 — Pia,-
cês — (8) 0,48 e (5) 0,67 -\
SACARINA — >F. A. 2 anos

8. Paulo — Fa — Fair-
play e Xavajé — Propr.
—< Abraham Ornsteln —
Treinador — O. J. M. Dias

¦Criador — Diretoria Ge-
iaí de Remonta.

4.° Páreo — 1200 metros —
Pista — AP. — Prêmio —
NCi$ 3 000,00.

(101.° ANIVERSÁRIO DO
CANADA)

1.° Normaus, J. Reis 56; 2.°
Happy Luck, F. Maia 57; 3.°
Bar Man, F. Per. F°. 53; 4."
Baracau, J. O. SUva 57; 5.»
Firme, J. Santana 53.

Diferenças — Minlma e 2
corpos — Tempo — 1'15"1 '5

Venc. — (3) NCr* 0,56 —
Dupla — (23) 0,27 — Placês

(3) 0,22 c (6) 0,13 — NER-
MAUS — M. C. 2 anos — S.
Pa.ilo — Fil. — Pharas e
Fledèrmatis — Props; — Stud
Santo Ignacio — Treinador

Celestino Gimez — Cria-
dor. — Haras São Luiz.

5.° Páreo — 1200 metro» —
Pista — AP. — Prêmio —
NCr$ 2 000,00.

l.° Reverso, M. Silva 56; 2.°
Tal-Pan, A. Machado 56; 3."
Hanói, F. Estèves 56.

Nfio correram: Forelgner a
Hararl.

Diferenças — Vários corpos
e minlma — Tempo — 1'15"
1/5 — Venc. — (1) NCr* 0,14

Dupla — (14) 0,24 — Pia-
cês — (1) 0,12 e (7) 0,23

6." Páreo — 1600 metros —
Pista — AP. — Prêmio —
NCr$ 2000,00.
(XX CAMPEONATO MUN-
DIAL DE PENTATLO MI-
LITAR)

1.° Massari, A. Santos 62:
2.° Old Drunk, J. Santana 51;
3." Guepardo, A. Ramos 53;
4." Tigrez, J. Queiroz 56; 5.°
Imperator, F. Estèves 66; 6.'
índigo, J. Machado 56; 7»
Egi3, P. Alves 57; 8.° Tamoyo,
J. Paulielo-51: 9-° La Fran-
çaise, A. Machado 54; 10."
Forrodobó, C. R. Carvalho 58;
11." Naipe, O. F. Silva 51.
. Nfio correram: Ucrigio e
Mocani.

Diferenças — 3/4 de corpo '
e 1 1/2 corpo — Tempo —
1*42" — Venc. (8) NCrS
0.85 — Dupla —' (14) 0,80 —
Flacèa — (8) 0,60 e (2)
0,87 -
7." Páreo — 1300 metros
,— NCr$ 1600,00 (AP)
. 1.° Querença, S. M. Cruz
54; 2.° Gava, A. Ricardo'58;
3." Guirlanda, U. Meireles
51.

Diferenças — 1 1/2 corpo
Tempo — l'23"l/5 —

Venc. (7) NCr$ 0,96 — Du-
pia (33) 1,74 — Placês (7)
0,57 e (8) 0,40.

8.° Páreo — 1300 metros
NCrS 1600,00 (AP)

1." Zé Boneco, F. Per. F.°
58; 2.» Sigiloso, J. Santana
54; 3.9 Patchouly, A. Ricar-
do 58.

NSo correu Hal-Truz. Di-
íerenças —' Falêta e 3 cor-
pos — Tempo — l'22"2/5 —
Venc. (3) NCr$ 0,68 — Du-
pia (12) 1,01 — Placês (3)
0,43 e (1) 0,35 — Movimen-
to do páreo: NCr| 55 819,00.

MOVIMENTO GERAL
Apostas ... NCi| 458 888,03
Concursos . NCr$ 34 779,13

n) — Notificar os treln»do-
res dos animais Tal-Pan, Yae-
min a Senza Fine (indocllida-
de);

b) — A Tlita das explica-
çOes prestadas pelo treinador,
permitir nova inscrlç&o da po-
tranca Mtss Cadir;

e) — Suspender, por Infra-
ção do Art. 184 do Código
de Corridas (medicação (6 bo.
ras antes do inicio da corrida),
o treinador José Veninclo
(Kopenlk) até 1.» de agosto
Vióxlmo;

d) — Suspender, de acordo
com a comunicação da Direto-
Tia do Rlpodromo, os treinado-
res Walter Allano e Francisco
S. Abreu até o dia 8 do cor-
rente;

e) — Suspender, por Infra-
çSo do Art. 160 do Código da
Corridas (prejudicar os com-
petidores), a partir do dia 5
do corrente, os seguintes pro-
ílsslonais: Francisco Mala
(Happy Luck) e Salvador S.
Cruz (Querença) até o dia 18
do corrente, Antônio Ramos
(Lord Byron e Guepardo) até*
o dia 13, Carlos R. Carvalho
(Petls), José Queiroz (Tigrez)
até o dia 11, Francisco Estèves
(Sensatez), Manoel B. SUva
(Angená) e oJsé Santana (Mé-
naco) até o dia 8.

í) — Multar, por infração do
Art. 1Í3 do Código de Corri-
iu (prejudicar os competido-

res), os seguintes proílsslo-
nais. Daniel Santos (Avec
Vous) e Adalton Santos (Mas-
sarl) em NCrt 20,00 e Fran-
clíco Eõttves (Vergel) e Ran-
gel Carmo (Atobor) KCr$ 10,00;

g) — Multai, por infração
do S l.o, do Art. H4 do Códl-
go de Corridas (ferrageamen-
to), o treinador Ataualpa Brl-
to (P.-!ncipe'Valente), em ....
NCr$ 10,00;

h) — Mulfrir, por Infração
<la alinea D, do Art. 34 do Co-
digo de Corridos (nSo apresen-
tar a blua*. eom que devia
correr o seu pensionista), o
treinador Cláudio Rota (Hué),
em NCr» 10,00;

J) — NSo aceitar, a partir do
dia 5 do corrente, os Inscrições
feitas pelos treinadores Célio
Tourlnho, Olímpio Pinto, 01-
demar B. Lopes, Moacyr Orne.
Jo, Franclíco S. Abreu, Ante-
nio O. Pimentel e Afonso J.
de Souza, e os compromissos
de montaria dos Jóqueis La-
érclo Santos, Aroldo Reis a
Jogo M. Eantos e dos apren-
dlzes Marco Antônio Vale
Monteiro, Paulo Pinto, José
Moita da Silva e Ubirajara da
Silva Meireles, enquanto nao
regularizarem sua situação no
INPS; •

1) — Ordenar o pagamento
dos prêmios das corridas dos
dias 20, 22 e 33 de Junhode 1988.

Com u presença dc 11
paises disputantes — Ar-
gentina, Áustria, Bélgica,
Dinamarca, Espanha, Fran-
ça, Itália, Noruega, S*..;cia,
Suíça e Brasil — ei obser-
vador — a Tailândia —
inicia-ce hoje, ai 8h30min,
o XX Campeonato Mundial
de Pentatlo Militar, sob o
patrocínio do CISM (Con-
seil International de Sport
Militcire) e organização do
CDFA, figurando a prova
de tiro, a se desenrolar no
Estande Nacional da Vila
Militar, como a primeira
competição.

Os suecos defendem o ti-
tulo de campeões mundiais
e seu atleta, ten. Christen-
sem, o de campeão indivi-
dual, do Pentatlo. -

Na Provs. de Tiro, os es-
candinavos aparecem como
os rrnis sérios concorren-
tes, inclusive com a pre-
sença do sueco Bjorklund,

Santos vence
pela 4.a vez
consecutiva

SAINT LOUIS (Missouri-
EUA) — O Santos se impôs
ontem à equipe local do
mesmo nome pelo escore de
3 a 2, numa partida em
que os brasileiros tiveram-
que se esforçar ao máximo
para dobrar o seu adversa-
rio. O primeiro tempo ter-
minou empatado de 2 a 2,
em meio à surpresa geral,
pois a equipe norte-ameri-
cana mostrou-se igual ao
famoso time do Brasil, quedeve à sua vitória a genia*lidade de Pele.

O time norte-americano
marcou dois a zero no San-
tos, que conseguiu empatar
ainda na primeira fase. No
segundo tempo, Pele mar-
cou o gol, da vitória do
Santos, depois de uma sen-
sacional jogada. Essa íoi a
quarta vitória consecutiva
do Santos na atual excursão
pela América do Norte eainda estão previstos mais
quatro jogos contra times de
Kansas City, Washington,
Cleveland e Nova York.

recordista mundial, com a
marca de 19S pontos paraum máximo de 200.

Entre os brasileiros, Can-
tarclll e Monte «urgem co-
mo os mni credenciados.

ABERTURA

A cerimônia de abertura,
realizada na manhã de on-
tem, na Escola de Educa-
ção Física do Exército, na
Urca, teve como principais
pontos o salto efetuado por
pára-quedlstas do Núcleo
de Divisão Aeroterrcstre,
caindo todos exatamente
no circulo central do cam-
po de futebol, além do des-
file das delegações, aberto
pelas balizas do CR Vasco
da Gama e contingentes dc
cadetes do Exército e da
Aeronáutica, tudo sob as
vistas de altas autoridades
civis e milltcres, como o
general Orlando Geisel,

chefe do EMFA e embal-
xador Francisco Negrflb de
Lima, governador da Gua-
nabara.

Oi militares estrangel-
ros, presentes A festa juni-na do Clube doi Subtenen-
tes e Sargento! do Exér-
cito, tábado passado, no
Rocha, foram unânimes em
elogiar a organização dos
festejos e a apresentação
do conjunto Sambamba.

As delegações estão con-
centradas nas dependên-
cias da Escola de Educação
Física do Exército e no 2.»
Grupo de Artilharia de
Costa, na Fortaleza de São
João (Urca). Os chefes de
delegação se encontram no
Othon Savoy Hotel, onde
também está o coronel Le
Borgne, representante do
CISM e comandante da Es-
cola de Educação Física de
Joinville — Le-Pons, na
França.

BOICOTE AMEAÇADO
DE FRACASSO COMO
MEDIDA DE MASSA
SAO FRANCISCO (Reuters-CM) — O boicote dosJogos Olímpicos pelos atletas negros americanos con-tinua a ser uma possibilidade, mas os úlimos indicio»
sao de que o mesmo fracassará como movimento demassa.

O projetado boicote, solicitado para chamar aatenção para a discriminação racial, não tem sidomencionado com entusiasmo nos últimos tempos etodos os atletas negros têm tomado parte nos campeo-natos de classificação para os Jogos Olímpicos.
As eliminatórias que se

realizaram na semana pas-sada em Los Angeles e a
equipe atlética preliminar
que dali surgir — se cs ne-
gres decidiram continuar —
indicam que os Estados Uni-
des terão a sua melhor de*
legaçáò olímpica da nisto-
ria.

No que se refere aos tem-
pos, as provas de 100, 200 e
400 metros, na cidadã do
México, deverão ser dos Es*

. tades Unidos, que estão* na
situação embaraçosa, de ter
de deixar de lado atletas em
condições de alcançar qua-se récord«6 mundiais.

O organizador do bolço-
te, Harry Edwards, profes-sor do colégio estadual 64o
José, nesta cidade, última*
mente se tem mostrado mui-
to silencioso a respeito des-
sa questão, embora não te-
nha cancelado sua previsão
de que o boicote terá cem
por cento de êxito.

Em face de seu segredo,
as notícias publicadas dl-
z*m que cs atletas negros,
que se classificarem para a
delegação americana, reali-
zarão uma reunião especial,
para votar contra ou a fa-
vor do boicote.

EL CENTAURO VENCE
GASTÃO NO PRÊMIO
DE CIDADE JARDIM

El Centauro reapareceu vencendo em Cidade Jar-cum. O filho de Elpenor levantou o prêmio Manfredo
Costa Júnior, com facilidade, derrotando Gastão eMadurodan e registrando 126s3/5 para os dois quilo-metros na pista de areia. Com esta fácil vitória, El
Centauro, um dos melhores corredores das pistas ban-deirantes no momento, garantiu sua presença no De-zesseis de Julho, prova a ser disputada aqui na Gáveano dia 14 do mês em curso e última eliminatória parao Grande Prêmio Brasil que se aproxima.

A seguir, apresentamos
o resultado completo da
reunião realizada anteontem
em Cidade Jardim

l.o — 1.500 — Jiridia(A.
Bolirio), e Turingia (J. Fa-
guijdes). V. 0,21; D. (13)
0,33; P. 0,14 e 0,29. Tem-
po: 92"9/10.

2° — 1.500 —
(J. M. Amorim)
(F. Amorim). V.
(11) 0,62; P. 0,14.
94"1/10.

Kaganga
e Kedra
0,14; D.
Tempo:

K ÓJTAR O SEU ANÜHCIO,^

Total . . . NCr$ «93667,13
RESULTADOS DO CON-
CORSO E DO "BETTING"

CONCURSO — Não hou-
ve acertador, acumulando
NO* 11428,33 para o pró-ximo domingo.

BETTING — Não teve
ganhador, acumulando NCr$
12917,07para o próximo do*-pinjTCt —

3.o — 1.200 — Nandro
(J. Alves), Commel (J.

Fagundes) e Orelco (C.
ILombardo). V. 0,15; Dl.
(13) 0,14; P. 0,12, 0,24 e

0,43. Tempo: 75"8/10.

4.o — 1.2C0 — Bonny
Prince (E. Sampaio), Me-
dei (R. Machado) e Umai-
nam (E. Le Mener). V.
0,18; D. (13) 0,52; P. 0,11,
0,13 c 0,11. Tempo: 7i"4/10

5.0— 1.200 —Aba Lar*
ga (A. Massoli) e Barberi-
ni (A. Oliveira). V. 0,25;
D. (13), 0,44; P. 0,20 e 0,16.
Tempo: 76"4/10.

6.o _ prêmio Manfredo
Costa Júnior — 2.00o me-
tros — NCrÇ 5.000,00 —
El Centauro (A. Barbosa),
Gastão (U. Bueno) e Ma-
durodan (F. Araya). V. ..
0,14; D. (14) 0,45; P. 0,11,0,17 e 8,12. Tempo 126".

7.o — 1.40o — Xarasco
(L. Cavalheiro), QuebraMar (J, Marchant) e Ser-tanejo (S. Iodice). V. 0,35*

D. (34) 0,44; P. 0,21, 0,23
e 0,14. Tempo 89"35.

8A- 1.600 _ Brenda
(U. Bueno), Upiara (F.Sampaio) e Clarimunda
(E. Amorim). V. 2,00: D.

.J13) 0,72; P. 0,29, 0,15 o0,18. Tempo 101V4/10.
Movimento de apostas:

NCr/ 676.968,50.

REGRA 3

O Fluminense tetracam-
peão feminino e o Flamengo
bicampeão masculino foi o
resultado do Campeonato
Carioca Juvenil de Atletis-
mo, disputado sábado e do-
mingo, na vista Célio de
Barros • O Palmeiras es-
capou do rebaixamento, ao
empatflr com o Guarani,
em Campinas, por 1 a 1 OEmbora sem jogar muito
bem, o Atlético poleou o Vi-
Ia Nova, por 4 a 0, no Mi-
ncirão. Noutro jogo, o For-
mlga venceu o Valério, por
3 a 1 • O Bonsucesso ven-
ceu, domingo, o time do-
Cantagalo, por 2 a 1, na ci-
dade fluminense,do mesmo
nome • Estreando em Pa-
lermo, na Itália, a Portu-
ouêsa de Desportos de São
Paulo, venceu o time local,
por 1 a 0 • Começou on-
tem na Divisão de Educa-
ção Física, do MEC, o Cur-
so de Introdução à Moder-
na Ciência do Treinamento
Desportivo, sob o patrocí*•nio daquela divisão # O
atleta Francisco Bezerra

Morais, da Policia Militar
de Minas Gerais, venceu a
Corrida da Fogueira, dispu-
tada em Juiz de Fora #Derrotando Paulo César
Koeler, no Tijuca, o tênis-
ta Jorge Paulolemann ven-
ceu o Campeonato Aberto
Rui Ribeiro, promovido pc-
Ia Federação Carioca de Tê-
nis • O Campeonato Bra-
sileiro de Juvenis, que se-
ria disputado no próximo
dia 11, em Fortaleza, não
será mais realizado. O can-
celamento foi devido à in-
tervenção do CND, na
Confederação Brasileira de
Tênis, não tendo sido até
hoje apuradas as irregula-
ridades que deram origem,
à intervenção f) O norte-
americano Aro -Walfcer su-
perou seu próprio recorde
dos Estados Unidos, de sal-
to triplo ao marcar 16,81 em
Los Angeles, nas provas de
seleção pré-olimpica. A
marca anterior do atleta
negro era de 16,73m, esta-
belerido no dia 23 de ju-
nho de 1966. Sua marca de
domingo c a quarta melhor
do mundo de todos os tem-
pos e a segunda do ano,
depois do finlandês Perti
Pousi, que saltou 16,98m.

ATLETISMO REFORMA
PISTA EM NITERÓI
PARA ESTUDANTES
NITERÓI (Sucursal) - Um plano para reformar
a pista de atletismo do Colégio Industrial Henrique
Lage, rio bairro do Barreto, foi iniciado, pela dire-
ção do educandário, visando à preparação de alunos-
atletas para os próximos compromissos interesta-
duais mantidos anualmente pelo setor de esportes
do educandário.

O professor João Alber-'
to Evangelista, coordena-
dor de Educação Física, in-
formou que já conseguiu
um trator para revolver o
carvão da pista, devendo
Iniciar, imediatamente, o
trabalho de assentamento
do novo material que será
empregado. A pista queestava em desuso * passará
agora a ser o ponto prin-cipal do colégio para. as
atividades físicas dos alu-
nos.

NECESSIDADE

O professor João Alber-
to informou que o diretor
do colégio, professor Alva-
ro Caetano vê como do

grande necesidade o reapa-
relhamento da pista que
mede 300 metros e que
noutros tempos serviu pa-
ra inúmeras atividades re»
creativas dos alunos.

t pensamento da direção
do colégio em trabalho com
a Coordenação a prepara-
ção de uma equipe per-
manente de atletas para
representar o Colégio
quando dos seus compro*
missos noutros Estados, co-
mo no ano de 1966, queesteve em Vitória, dispu-
tando uma competição
amistosa, t pensamento
também do Colégio convi-
dar uma equipe da Guana-
bara para a relnauguração
da pista.

Eliete nova
recordista
dos 1.500m

Confirmando a sua exce-lente forma física e técni-
ca, a nadadora Eliete Mo-ta, do Flamengo, superou,
domingo, à tarde, na pis-cina do seu clube, na Gá-vea, o recorde brasileiro
da prova de 1.500 metrosnado. livre, com o tempo'de 21min06,4, contra o an-
terior de Vera Formiga, de21min30,8. A nadadora te-
ve excelente comporta-
mento até a distância de
G00 metros, decaindo um
pouco nos 800 metros dei-
xahdo inclusive de assina-
lar* o recorde da distância
que é de 10min57, de Ana
Cecília Viana Freire, pas-
sando com llmin04,0. Com
esse novo recorde, a nada-
dora rubronegra tem em
mente agora a superação
da marca continental da
prova em poder da pe-
mana Patrícia Gonzalez,
com 20min35 estabelecido
cm 1963.

Sainanguaia
é primeiro
em Pmgüins

Encerrou-se domingo oCampeonato da Classe dePingüins promovido pelolate Clube do Rio de Ja-neiro, com a realização de
quatro regatas, supervlsio-
nadas pelo comodoro Car-
los de Britto e pelo dire-
tor de Vela Alberto Ra-vazzano, assessorado pelocapitão da Flotilha 138,iatista Paulo Augusto Ca-mello.

O campeonato, que en-cerrou homenagem à me-mórla de Zehi Simão, quehá mais de oitenta anosatrás iniciava cursos deamadores de natação e tor-neios de pesca, íoi levan-
tado pela Flotilha de Nl-terói. A classificação foi aseguinte: 1.» lugar — Sa-
manguaiá, com 97,9 pon-tos; 2° — Quick, 94,6; 3.°Baliza V, 93,1; 4.° — _
Kurúmin III, 89*f*-^o_—-&
Tusé, 89,1; 6.o — De Bocco, 

™
86; 7.o — Pinalho, 79; 8.°

Kurumin II, 78; 9.° —
Shirô, 74; 10.o — Peter

Pa**, ia.

i — in mm
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SADI TEM REAPARECIMENTO CERTO
COMISSÃO ESPECIAL
TEM II DIAS PARA
RESOLVER: JUIZES

Mesmo sem ter decidido pelo afastamento defini-«vo dos três juizes vetados pelo Flamengo, a Assem*bléia Geral da FCF, na noite de ontem, resolveu no-mear uma nova comlssSo para elaborar a reformula-
ção total do Departamento de Árbitros da entidade,
que a própria assembléia terá um prazo de 25 dias
para aprovar a redaçSo final desse trabalho.

O mais importante dentre o que foi ontem dis-cutido é quç prevaleceu a tese apresentada pelo Fia-jnengo. segundo a qual essa nova comissão dividiráeeus trabalhos em duas etapas: primeira — normasde treinamento, exames e critérios de arbitragem e,aegunda — admissão dos árbitros somente após areestruturação do Departamento, de conformidade comas normas aprovadas.

COMISSÃO ESPECIAL
A comissão ontem nomeada será formada pelo«r. Aulio Nazareno, atual-responsável pelo Departa*mento de Árbitros; Veiga Brito, José Carlos Vilela,laias Gaze, Nei Moreira Fonseca e Djalma Nogueira.

. Esta comissão está autorizada, pelo presidente da..CF, a movimentar-se sem restrições no Departamento
de Árbitros, inclusive para verificar fichas, contratartécnicos e psicólogos, a fim de reunir elementos paradeterminar os critérios que devem ser escolhidos para• admissão de árbitros, etc.

NADA FEITO

A comissão nomeada anteriormente pela assem*
bléia geral e formada pelos srs. José Carlos Vilela,Moreira Fonseca, Romeu Dias Pino, Medrado Dias eÍcaro França havia chegado à conclusão de que deve-
riam ser contratados dois juizes estrangeiros para for-
mar, com Armando Marques, o quadro especial de
juizes para a Taça Guanabara.

Segundo a comissão, não seria uma tomada de
posição contra os atuais juizes cariocas, mas que pu-dessem observar os novos critérios de arbitragem utili-zados no cenário internacional.

BOTAFOGO AGUARDA
HOJE RESPOSTA DO
PERU PARA VIAJAR

O Botafogo continua aguardando uma resposta deUrna para embarcar com sua equipe a fim de fazertrês jogos, na capital peruana contra o Alianza, Spor-ting Cristal e Deportivo. Na última quinta-feira, odiretor de futebol, DJalma Nogueira, entregou ao sr.Luis de Sousa, representante do presidente do Alianza,no Rio, o contrato para ser enviado a Lima. Nele estáestipulado que o Botafogo realizara três jogos naquelacapital, recebendo 6.500 dólares por partida. Os diri-
gents do Alianza ficaram de devolver o contrato, assi-nado, domingo ou ontem, o que no entanto não acon-teceu, até encerrarmos os trabalhos da presente edição.Acreditam os dirigentes do Botafogo, "que 

a demoradeve-se a problemas com transporte para a devolu-
ção do contrato, achando que hoje o assunto deveráestar solucionado com a chegada dos papéis.Ontem, Djalma Nogueira recebeu carta do Depor-tivo de Cali, oferecendo três jogos ao Botafogo, em
julho. O diretor de futebol alvinegro afirmou quesomente poderá aceitar cinco jogos nesta temporada— Peru è Colômbia — em virtude do inicio da TaçaGuanabara. Porém, só responderá à Colômbia quan-do tiver uma resposta definitiva do Peru. A delega-
ção alvinegra embarcaria na quinta-feira, realizandoo primeiro jogo dia 6.

Caso fique confirmada a ida ao Peru, o Botafogo
jogará mais a 9 e 12, seguindo, depois, para Bogotáonde disputará mais três partidas a 15, IV e 20, retor-nando no dia seguinte ao Brasil. Djalma Nogueiraafirmou que deseja ter o Botafogo no Rio bem antesdo inicio da Taça Guanabara, para que os jogadorestenham tempo de uma recuperação maior da viagem.

MARIA ESTER NAS
QUARTAS-DE-FINAL
JÁ TEM ESPERANÇA
WIMBLEDON, Inglaterra (AP-FP-Reuters-CM) —Enquanto nas simples masculinas foi registrada umasérie de surpresas, com a eliminação de vários pro-íissionais de categoria, no primeiro Campeonato Abei-to de Tênis de Wimbledon, a brasileira Maria EsterBueno voltou a impressionar ao derrotar, ontem, anorte-americana J. M. Heldmant por 6/4 e 6/1, naterceira rodada do torneio feminino, depois de' tervencido, no sábado, a australiana H. Sheriff, pelomesmo escore;

Também nas duplas, de parceria com a norte-
americana Nancy Richey, Maria Ester Bueno derro-tou a dupla soviética Galina Baksheeva e Olga Mor-lea, por 6/4 e 6/2.

ESPERANÇAS

Reaparecendo em Wimbledon após o seu afasta-
mento para operar os meniscos, Maria Ester Bueno
parece ter readquirido a sua antiga forma e depois
de sua terceira vitória passou a merecer maior cota-
ção, estando já apontada como uma das prováveis íi-nalistas deste ano.

SURPRESAS

As maiores surpresas do Aberto de Wimbledon
ocorreram na rodada de ontem, quando o norte-ame-
ricano Arthur Ashe derrotou o profissional austrália-
no John Newcombe, por 6/4 6/4 4/6 1/6 6/2 e o nor-
te-americano Clark Graebner derrotou o profissionalaustraliano Fred Stelle por 

'6/1 
7/5 7/5.

Dos 16 tenistas já classificados para continuar no
torneio de simples, somente restam seis dos dezoito
profissionais inscritos no certame.

CORREIO EM LONDRES

Para fazer a cobertura dos Jogos decisivos do Pri*
meiro Campeonato Aberto (Amadores e Profissionais)'
de Wimbledon, viaja hoje para Londres, via Paris, a
colunista íris de Carvalho, colaboradora do CORREIO
DA MANHA em assuntos tenísticos.

íris de Carvalho viaja para a capital londrina às
21h30min, pela VARIG,,
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RENOVAÇÃO
Veiga Brito faz parte da nova comissão encarregada de estudar a reformulação do Departamento de Árbitros

RIVELINO E JAIR GARANTEM
A VITÓRIA SOBRE PORTUGAL

LOURENÇO MARQUES (De János
Lengyel, enviado especial) — Com
gols de Rlvelino, ao 12 minutos e
Jair, ao 42 minutos, ambos no
segundo tempo, a. seleção brasilei-
ra conquistou, domingo último, porocasião da inauguração do Estádio
Oliveira Salazar, nesta capital, o seu
terceiro triunfo no recente giro pe-
Io exterior, ao derrotar a seleção
portuguesa, em jogo equilibrado na
primeira etapa e francamente favo-
rável ao Brasil no período comple-
mentar.

Aos 44 minutos da primeira
etapa, Portugal esperdiçou uma
grande oportunidade de inaugurar
o marcador, quando José Augusto
permitiu que Félix defendesse uma
penalidade, nascida de um hand de
Rildo. O jogo foi bem dirigido pe-
Io espanhol Adolfo Bueno Perales,
bem auxiliado pelos bandeirinhas
Abel Bastos e Vitor Real, de Mo-
çambique.

PRIMEIRO TEMPO
As duas' equipes iniciaram o jô-go assim formadas:
Brasil: — Félix; Carlos Alber-to, Brito, Joel e Rildo; Rivelirtor'

Gérson e Tostão; Natal, Jair e Edu.

Portugal: — Américo; Cruz,
Armando, Zé Carlos e Hilário; Pa-
vão, Coluna e Jaime Graça; José
Augusto, Pedras e Perez.

Durante os primeiros quinze
minutos, predominou o equilíbrio
nas ações, mas sem que se regis-
trassem lances de perigo para
qualquer das duas metas. Depois,
porém, as duas equipes se lançaram
seguidamente à ofensiva, verifican-
do-se ligeiro predomínio dos por-.tuguêses, que obrigaram Félix a
realizar algumas defesas difíceis.
Américo, contudo, também teve de
intervir em lances de real perigo
para a sua meta.

Aos 44 minutos, Rildo inter-
ceptou com a mão uma investida
portuguesa e o juiz, bem colocado,
assinalou o pênalte indiscutível.
José Augusto íoi designado para acobrança, mas não teve sorte, poisFélix praticou belíssima interven-
ção, garantindo o empate em brancoda primeira etapa.

SEGUNDO TEMPO
No período final, cobrando

uma falta de fora da área, Riveli-
no abriu a contagem, aos 12 minu-tos, com um chute rasteiro e vio-lento que Américo não pôde defen-
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EM ASCENSÃO
Maria Ester Bueno obteve sua terceira vitória em Wimbledon e está bem

der. O gol tranqüilizou os brasi-
leiros e obrigou os portugueses a se
lançarem mais a írente para tentar
o empate, o que não possível, poiaa defesa brasileira plantou-se na
retaguarda, destruindo qualquer
penetração adversária.

Foram feitas, então, duas subs-
tur Jorge entrou no lugar de Pa-tituições entre os portugueses: Ar-
vão e Simões no de José Augusto.
Ainda assim, nada conseguiram os
portugueses ante a firmeza da re-
taguarda brasileira, que chegou, in-
clusive, a propiciar alguns contra-
ataques perigosos para a meta da
Américo.

Num , desses contra-ataques
quando faltavam apenas três minu-
tos para o encerramento da parti-da, Natal passou por Hilário e da
linha de fundo centrou para o cen-
tro da área, onde Zé Carlos falhou e
Jair entrou para consolidar, o triun-
fo brasileiro, por 2 a 0, sem dúvida
alguma, dos mais merecidos.

Findo o jogo, os jogadores das
duas equipes deixaram o campo
abraçados, tendo os refletores sido
apagados para que as comemora»
ções terminassem com uma queimade fogos.

VASCO SEM
LOURIVAL
E DANILO

Com televisões portáteis a tira-
colo e cerca de NCrÇ 42 mil de lu-
cro, pelas três partidasl^a delegação
do Vasco regressou de Manaus, des-
cendo no Aeroporto Santo Dumont
às 17h50min, após uma,, viagem queteve início às 6 horas,' em trânsito
por Brasília, onde houve demora de
2 horas para mudança de avião.

Além de Sérgio, que se anteci-
pou à delegação — tornozelo' ma-
chucado — o dr. Nicolau Simão in-
formou que Lourival e Danilo Me-
neses foram os contundidos do jogode domingo, quando o vice-campeão
carioca venceu por 1 a 0, gol de Na-
do. O lateral esquerdo levou cinco
pontos na perna direita, e Danilo
sente o joelho direito, onde levou
uma pancada.

O treinador Paulo de Almeida
ficou satisfeito com os resultados da
excursão e apontou Alcir como o
jogador mais eficiente, tanto na po-
sição de ponta-de-lança, como no
melo-campo. O extrema Belo, re-
cém-saldo do juvenil do Olaria,
também agradou na parüda de es-
tréia contra o Rio Negro, quando o
Vasco marcou 4 a 1.

Para o juiz José Mário Vinhas,
que acompanhou a delegação, o
Vasco perdeu o jogo número 2, dian-
te do Fast — 1 a 0 — pela facili-
dade que encontrou na estréia. Ho-
je os vascalnos voltam aos exerci-
cios, já visando aos próximos amis-
tosos que serão domingo em Porto
Alegre — Internacional — e depois
no Rio, recebendo o F. C. Porto.

MÉXICO (Reutcrs-AP-EP-CM) — Com aa melhoras
acentuadas de Sadl, a seleçfio brasileira para o Jogo do
domingo, com a seleção mexicana, deverá tê-lo de vol*
te à lateral esquerda, onde Rildo náo consegue firmar-
se, apesar de familiarizado com a. seleção desde ou*
trás épocas. O médico Meireles, brasileiro que está es-
tudado nesta cidade, atende os jogadores que chegaram
na semana passada com Admildo Chirol, e afirma que
a recuperação de sadl é assunto praticamente liquidado.

Dentro do planejamento de Chirol, os jogadores te-
rio uma dose bem elevada de exercícios respiratórios e
muitos deles até vão aprender a respirar, tal qual acon*
teceu a alguns botaioguenses, quando aqui'estiveram
em fevereiro do corrente ano, também sob sua orienta*
Çáo no preparo físico. Ontem, 0 pequeno grupo de bra*
Bueiros voltou ao campo de Chapultepec, centio univer-
sltárlo, que dista do centro da cidade 5 km, para nova
série de ginástica com Chirol.

SATISFEITOS

Ao tomarem conhecimento da vitória brasileira em
Lourenço Marques, Jurandir, Sadi, Carlos Roberto, De-
nllson, Renato e Eduardo disseram que o time, agora, está
acertando e, dificilmente, perderá no México e Peru. Para
Eduardo, ao ser alertado que Edu llzer. uma bela par-tida contra Portugal, 0 ponta-esquerda salientou: "Bom
para Aimoré Moreira, bom para a seleção, bom paraEdu e bom para mim, que vou buscar meios de crescerde produção pam ter chance."

Dos seis, apenas Carlos Roberto não entrou em ação,mas riem por isso êle está acrabunhado: "Minha in-clusáo na delegação, já serve para sentir a mentalida-de de selesão e mesmo como simples coadjuvante deelenco só lucro para futuras seleções. Afinal, estou co-meçando no futebol e em pouco menos de dois anos jácheguei entre os 22 da seleção."

PROVIDÊNCIAS

O jogo de domingo terá início às 12 horas, que cor-responde às 15h de Brasília, já que o horário vesperalé inteiramente dedicado às corridas de touros, como tra-diçáo, onde o futebol náo consegue quebrá-la. Na quar»ta-íeira, dia 10, o segundo jogo começará às 20 horas,o que vale 23 horas em Brasília, o brasileiro José Tei-•xeira de Carvalho, radicado no futebol azteca, deverá
participar da arbitragem, bem como o juiz ArmandoMarques, que acompanha a delegação brasileira.

A seleção azteca só será revelada amanhã, pois osclubes locais continuam empenhados iia disputa da TaçaPresidente.
CONGRESSO

Encerrou-se ontem o Primeiro Congresso Interna-clonal dè Direito Esportivo, patrocinado pela ComissãoOrganizadora dos Jogos Olímpicos e contou com a pre-6ença de 60 advogados do mundo inteiro e 200 delegadosmexicanos. O Congresso recomendou aos governos quee todos os homens tenham direito de praticar espor*te tal como têm o direito ao trabalho. Outra recomen-dação aprovada diz que é preciso definir o doping e for-'necer uma lista de drogas proibidas a todas as federa-
ções esportivas, e a adoção de medidas enérgicas contraos atletas gue usarem os condenados estimulantes.

BRASILEIROS CHEGAM
AO MÉXICO AMANHÃ

LOURENÇO MARQUES (De János Lengyel, enviadoespecial) .—> Após derrotar de maneira convincente aseleção de Portugal, na partida comemorativa da inau-guraçao do Estádio Salazar, nesta capital, á delegaçãobrasileira embarcou às 14hl5min de ontem, pela DETA,até a cidade de Beira e daí até Lisboa, onde chegaráàs 6hl5min de hoje.
Na capital portuguesa, os brasileiros ficarão atéas llh45min de amanhã, quando tomarão um aviãoda TWA para Nova York, onde passarão para um aviãoda Air France, devendo chegar à capital asteca porvolta das 20h20min.
As constantes viagens da seleção têm influído

grandemente no preparo físico de todos os jogadores,além de prejudicar o programa traçado pelo profes-sor Admildo, que se vê na impossibilidade de orga-nizar sessões de ginástica muito rigorosas, a fim denão provocar estafa no time. Qualquer oportunidadedestinada a um repouso é aproveitada do melhor modo
possível, pois os jogadores sabem que as constantes

.yiagens, antes e depois das partidas, são as maioresresponsáveis pelo estado de fadiga da equipe.

AMÉRICA E BAHIA
DECIDEM TÍTULOS
FLA FAZ J.° JOGO
SALVADOR (SP-CM) — Com América e Bahia fa-
zendo a partida principal, decidindo o título, enquan-
to Flamengo è Vitória jogam na preliminar, em dispu-
ta do quarto lugar, encerra-se hoje, no Estádio Otávio
Mangabeira, na Fonte Nova, o Torneio QuadrangularGovernador Luiz Viana Filho, cuja rodada inicial,
disputada domingo último, apresentou as vitórias doAmérica e do Bahia sôbre Vitória e Flamengo, respec-
tivamente.

A preliminar tem seu início marcado para as 16
horas, devendo o jogo principal começar às 18 horas,com as quatro equipes estando assim escaladas: Amé-
rica: Rosan; Paulo César, Alex, Mareco e Zé Car-los; Suquinha e Renato; Batáglia, Edu,'' Valdo e Tini-nho. Bahia: Edson Borracha; Balbino, Nildon, Valdez eSouza; Aílton e Amorim; Biriba, Adauri, Aurelino eCanhoteiro. Flamengo: Marco Aurélio; Murilo, Guilher-me, Onça e Paulo Henrique; Carlinhos e Liminha- LuizCarlos, Fio, Süva e Rodrigues Neto. Vitória: Detinho-Edson, Romenil, Tinho e Mundinho; Kleber e Edmun-do; Maurício, Orlandinho, Nilson e Canhoto.

EXCURSÃO

O América fará mais uma partida nesta Capital,contra o Galícia, dirigido por Jorge Vieira, na noitode quinta-feira.
Por outro lado, o Flamengo volta amanhã ao Bioembarcando sábado para o Norte, onde iniciará umatemporada organizada pelo empresário Francisco Mei-reles, fazendo o primeiro jogo na segunda-feira, con-tra o Paissandu, no Estádio da Curuzu. Dia 11, a equi-pe rubronegra estará atuando em Manaus, contra oRio Negro; dia 14, enfrentará o Rio Negro, e dia 17estará em Fortaleza, jogando provavelmente com óFerroviário. Outras parüdas estão sendo acertadas na-ra Teresina, Natal e Recife.
A rodada inaugural do torneio efetuado nesta Ca-pitai apresentou a vitória do América sôbre o Vitória

por 2 a 1, gols marcados por Valdo e Edu, assinalan-do Baçu o gol único dos baianos. Na partida de fundoo Bahia derrotou o Flamengo por 1 a 0, gol de Canho-
íre,..°' C,°ír?n,do um ^alte. Para hoje, o treinador\aiter Mirágha promoverá o retorno de Paulo Hen-nque a equipe, voltando Rodrigues Neto à ponta-es-querda e saindo Valdir.
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PO BRASIL
D. Pedro H, balcão 1

DCT) — Tel.s 284043

CABANA
«pacabana, «6&A
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8r. Garcia 42-9642. CRE-Inf.

FLAMENGO — De frente,
que será entregue vario, eomocupação imediata, de 2 ia-
Ias, 2 fraudes quarto», cozi-nha, banheiro, área e tanque
v dependência de

IPANEMA — & Rua Bario daTorre, 521 vendemos ótimoCI429. ""mi"m 
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fomenta Mr.t Ji«/w5ríi ç dependência de emprega- de revestimento e com en-
1 ™?,0< .NCrUlMttM. da. Rua Sao Salvador. Ve? tre«a prevlrta pan fevereiroI por ondor. 380 m2 alto tratar telefone: 25-9755. Ru» Próximo, constando de 2«-imo. Andar alto. 60% fi- í?,f *Me> 310 s. 7M. CREa '¦», 3 quarto* c| arm. emb.,
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CMSTúVÂO
Rn» São Luiz Gonaaga, 156, sobrado

Tel.: 34-6084

B.. .., .^^MTERóI
Av. Amaral Peixoto, 370, Loja 8

Tel.: 2-3431
«• do CORREIO DA MANHA reco-classificados, nos dias úlrai. E aos sábados das 8:

Àm Ajtínc
bem anúncio

. baras.
. Apõe

poderão C#M„
•¦*M% q«e per. aneee abe

20 hora* e, aos sibad
tmri maior coraod

bé danificados bdM
d««:30

nanciado em 30 meses. Tra-??'••" MELLO AFFONSO &CIA LTDA na Av. Prince-
sa Isabel, 323 arupo 1.209.tel. 36-2767, èopacabaní
ou na Rua Constança Bar-
IVÜkHmffl- 0ndar' MéÍCr'
CgggLl-2^- 96239 700
AV. ATLÂNTICA — Vende-ca
com 2 «, varanda, 3 q. grandes,2 banheiros, ulto luxo, um porandar, anto* do Hotel Leme. 200
m2. Pre;o NCrS 220.000,00 à Tia-
to. Proposto para êate lornal,caUa ll.o 1Q888. J0886 700
ATENÇÃO POSTO 6 - Vendi-
mos ótimo' apt» de 2 quartos,sala, banheiro, cozinha, área c/tanque, dep. de empregada, In-
eluslve garage. EdlIIclo novo,
ocupaçdo imediata, oom apeaia
25.000 de entrada e o saldo em21 meses. Ver diariamente daj»9'
ás 17 hs. na Rua Bulhões deCarvalho, 537. apt.» 205. TVatarna PS IMÓVEIS, Rua Miguel
Couto, 23, »/ 203. Tel. 32-1015.
CREDI J-325. 545 700

VENDE-SE apt.» conj. grande,visto p/ praia. Preço 25.000,00.
Av. Princesa Isabel 254 — Apt.9
1005. Chaves c/ o Sr. Mury. _
TraUr 36-7103. U129 700

JARDIM BOTÂNICO 901

v DEFRONTE i TV Globo. Exce-lente ap; de cala, 3 qts., depempr. OARAOE. ll.o anda,'
frente, oom ¦ vista maravilhosa
Copa-coz. espaçoea. VS mil: 15de entrada; 30 a combinar o 40financiados em 102 meses. Cha-ves com porteiro. 37-6523 VI-EIRA SOBRINHO. CRECI 68

10592 
' 

901

2 banheiros, coilnha, quarto edep. empregadas, tarace. Vero ap. 204. Paramento tran-demente facilitado em 30 me-
S«i CIVIA — Trv. Ouvidor17. (Div. de Vendas 2.» an-
f w). TeU ?2-6394; 32-153» e32-4830 de 8.30 is 18 horas;
(Sind. Corr. Resp. p. Pisa —
CRECI 640). — Informaçõestambém diariamente inclusl-
ye sábados e domingos das 9as 21 hs. em nosso Stand àRua Figueiredo Magalhães.n.° 1025. 9456 1300

EDIFÍCIO PONTO ALTO — Ap.
(rente, 3.» and, em construção,
entrega em 14 meses, já com
elevadores funcionando. Sola e
qt sep arados. 14 mil com 8 de
entrada e 8 tm 1 ano. 37-6523.
CRKCI 88. 5300 1600

LEME — Apto. vazio. Vendo
urgente 2 por andar c/ou sem
telefone de 2 salas, 2 qts, 2 va-
randas e depend. Tratar c/o
proprietário. Tel. 48-9871.

1685 1800

TERRENOS a NCr» 100.00 men-
sais, facilito tijolo etc. Largo de
Sfio Francisco 26 sala 502, das S
ás 20h. CRECI 1251. TraUr J.
Ciprlnno Imóveis.

10701 9001

PAQUCTA — Vende-s« polaoctodou pavimentos c| terreno ajar-
dlnado 1.600 ml, esquina da
rua, ótima locallzaçlo. Tratar
52-5749 — J-254/8ouia/CR»CI-
1087. 182» 3400

FRIBURGO 3700

NITERÓI 3300

TIJUCA 2500

3~tf&ATENÇÃO — Vendo urgente,
de frente, apto. de alto luxo, a
Av. Paulo de Frontim, 285, apto.
S02, somente 2 por andar, com-
posto de hall, ampla sala, 3 am-
pios quartos, banheiro, cozinha.

VENDO linda manslo a beira-
mar em Icaral, com cais e an-
gar para barcos. TraUr: Ra-
chel. Tel. 57-7535. 552 3300
NITERÓI, Praia Sao Francisco^
tenho 6 cassa á venda de 45 a
600 mil cruzeiros financiado*.
Toi. 2-2098, Hélio. CRECI 33. I

23307 3300

íSr0.i«qn^p,íCOIn5- 75m2 "«'"l"»/ dependência e aagar., elev. préd. 4 and. play- ,„„,„, V«-J—. -_rgroupdj 23-9199, Beltraml. CRE-CI 318. 1695 901

ou 46-7603 com ANITA GEL-
BERT. CRECI 763. Chaves no
local com o porteiro por favor.

16185 2500

GLÓRIA 1100

LARGO DA GLÓRIA - Prop.vendo ótimo ap. and. alto, sala,
qto. aep., ban., coz., dep.comp. emp. 2 arms, entrega

32 mil cruzs. novos á vis-imed.
ta. 42-3232. 540. 1100

IPANEMA — Financiado
opôs as chaves. Sala. 2 - --¦  -.
quartos, banheiro.compíeto, fedNe$ £3Sfifi?0 J»gcozinna, dependência e ga- financiado. Tratar tei. 20-0281
ragem. Vendemos mogní-
ricos apartamentos em pré-dio sôbre pilotis, junto ao
Panorama Palace Hotel cl
linda vista p| o mar e lagoa.
Sinal 1.800,00 e o restdnte
sem parcelas intermedia-
rias. Não tem juros nem
correção monetária. Ver à
Rua Alberto dè Campos, n.°
6, das 9 às 22 horas. Tra-
tar nn

NITERÓI, Praia SSo Francisco,
vendo, super casa para pessoade fino gosto, construída centro
6 terrenos, total 2.800 qtf, com 4
quartos, todos atopetadoa, sa-
lio bilhar, 2 living, sala almoço,
pilotis, piscina 25 metros etc.600 mil financiados. Tel. 2-2098
Hélio. CRECI 33. 23308 3300

ajl dtaa

fcse horário, os anúncios classificado!»,.„* na Agência Gf—
'erta, bo? dias úteis, até as |
iuuuc aos senhores-. asuB-DA MANHA também nee-telefones 42-8323 e 52-6158,

r« ho^ 5?sc 
'*-ate,s' • *« m

LOJAS ESCRIT. 200

LOTA vazia, vendo, c/ aprox.
150 m2, Bua 2 de Dezembro, 118,
Catete, facilito 30%.

8390 200
ESCRITÓRIO — Vende-se escri-tório Praça Tiradentes situado
edifício novo, de frente, andarelevado. Trator 52-5749 — J.254/
Sousa/CRECI 1087.

 
' ' 

1630 200
«MA COPACABANA — Super
Shoplng Center — Vende-se ou
aluga-se. Tratar no local: Rua
Siqueira Campos, 143, loja 41.

1670 200
TRÊS SALAS VAZIAS — Ponto
espetecular, alugo ou vendo —
Santo Luzia. 799, quase esq. de
Av. Bio Brando — Tel. 56-6588.

5301 200

COPACABANA - 2 qts, sala,depds. ótimo preço e conda, ia-cilltedas. Ver a Rua BaraU Bl»-beiro, 750, apto. 205. • TratarTels. 32-1810 e 52-7316. CBECI2*- 
 1687 700

RUA BELFORT ROXO 391, ap.406. De sala, 2 qts., dep., empr.De fundos, indevassável. Entre-
ga em 3 meses, GARAGE. Infor-
maçóes no local. Vende-se ba-ratlsslmo.  i<)593 700
ENTREGA IMEDIATA — Salae quarto separados — com ga-ragem — 28-0076 — sr. KFURI.
CRECI 681. 8318 700

ATENÇÃO — ProprietáriosZona Sul, Centro e Nor-
te ..— Precisamos comprar
para clientes aptos, casas eterrenos (mesmo alugados).
Condições a combinar. Aten-demos a domicílio sem com-
prpmlsso — ANTÔNIO NO-NATO VIEIRA & CIA. 25anos de tradição. Rua Qui-tanda, 20, sl. 101 — 31-0804e 31-0994 — Corretor Oficial(CRECI 232)

1675 700

POSTO 4 — Av. Atlântica,
2.440. Vende-se vaslo ap.815, no 8.» andar, de frente,
c| 1 salão conversível, 2 qts.2 banhs. sociais, copa-cozi-
nha, depend. empregada, ar-mários embutidos. Tudo de
i5°i Ver e tratar no localsábados e domingos das 10

Jf.W h£*rANTONIO NO-NATO VIEIRA & CIA. RuaQl5fcHfe 20' «I ln '• 31-0994e 31-0804 — (CRECI 232).
1678 760

;CELENTES APARTA?~;os. 
a AMPLO LI-

PENDÊNCIAS E GARAGEM
=7 !«» Incorporação à Rua
figueiredo Magalhães, n.°1025 para entrega em 1 anoe meio, vendemos magníficosapartamentos c| 92,00 m2 deárea construído e| amplo 11-vtag^ 2 ótimos quartos c| ar-•nanai emK banh. c| box,cozinha, área, quarto e dep.

GRAJAÚ 1200
\±wm

GRAJAO — Vende-se casaconfortável om terreno 720m2 Rua. Barão Bom Retiro1778 fundos p/Estrada Gra-
Jaú-Jacarepaguá. Ver local,tratar 52-5749 — J-254. —
Souza. CRECI 1087.

1627 1200

PREDIAL
AQUARELA

Rua do México, 1.1,11° an-
dar. Tels.: 524612 e ....
42-6874. Primeira Classe no
Ramo Imobiliário. Corretor
responsável S. SABAH. CRE-
Cl 258. 9454 1300

APTO. 3 q. s. banh. côr, coz.
dop. emp. V. 50 mil. R. Isldro
Flgueredo. 23-9199, Beltraml
CRECI 318, 1697 2500

VENDO magnífico ap. comsalão, 3 qts.,-dependências,
garagem — Finamente mobi-liado, atapetado,. ar refrlge-rado, cortinas. Tudo novo
Ver Rua Antônio Pinto daMota, n.« 73, ap. 403. Tele-fone 48-3535. 28667 2500

NITERÓI ~ Icaral, vários epar-
lamentos de 2 e 3 quartos, dè-
pendências, 1.» quadra praia,Tel. 2-2098, Hélio. /CRBCI 33.

23306 3300

MUR1 — 29.120 nn k beirada estrada asfaltada, com pe-quena casa construção de pri-meira, garagem, luz, água
própria dé nascentes, árvo-res frutíferas, sitio para fa-milla de tratamento ou clu-be. Ver nu local sábado oudomingo, dia 6 e 7, km 71 Yi(portão na marca 606 no cir-eulo amarelo no asfalto) —Baae 80. Telefone Rio ....45-5402 de manhã ou à noite.

536 3700

SmOS-FAZENDAS 3800

TAZENDA — Pedro do Rio, com40 alqueires. Luz e telefone.Trator com Rachel. Tel. 57-7535.
551 3800

ZONA-VERANEIO 3900
PETRÓPOLIS 3500

SUB. CENTRAL 2800

CAMPO GRANDE — A cincominutos da Esta;So lotes res a
partir de NCr| 30,00 mens. comágua e luz. Inf. Av. Rio Bran-co, 114, s/ 51. Tel. 42-9599. --
Aldía. CRECI 884. 9190 2800

PETRÓPOLIS — No centro, ven-do ótima e conf. res., 3 qta., 2sis., tel,, lareira e dependências.
Por mot. viagem, boratlssimo,
NCrS 45.000 c/ 50% ou 35 mil Avisto. Tel. 23-0157.

8440 3500

ILHAS 3400

PAQUETA — Vendo terreno 800
m2 na Rua Alambari Luz. En-
brada, 5 mil, saldo a combinar.
Tel. 45-6617. 10890 3400

VENDE-SE em Araruama ^
Praia dB Pontinha — Brevemen.te iluminada com luz de mer-cúrio. Vende-se lotes com SOOma
a preitaçSes de até 80 mesesaem *nt?ada. Tratar à Av. Ama-
I"L.Ç«lxoto- 33i- SSim 19. Tel.2-0214. 23277 8900

C. V. DE PRÉDIO E TER.
RENO 91

VENDE-SE terreno em Inhaúma
12x38. Travessa Francisco Ma-teus. Comunicar-se tel. 43-1471.Pela manhS de segunda á sexto,
ar. Joaquim. 10889 9t

GRAJAÚ — Andara!. Ven-
de-se apartamento 403 Rua
Juparanã 4 com 3 qtos., sa-
Ia e dep. Facilidade pagmt.
Tratar 52-5749 — J-254 —
Sousa — CRECI 1887.

1631 1200

— LARANJEIRAS 1400

IPANEMA 1300

APTO. q. b. sep. banh. coz.
área c/ tanq. q. emp. 26 mil

comb. lnq. notlí. 23-9199,
CRBCI 318, , 1698 1300

OOttno P/ CLIENT, casa próx.oonduçio, terr. 8 x. 30. 23-9199,Beltraml. CRECI 318.
1696 1300

IPANEMA — OBRA INI-CIADA: à Rua Prudente deMoraes 147 em frente * Pra-
sa Gen. Osório e na quadrada Praia, vendemos oa últi-

ENTREGA .IMEDIATA — Casade alto categoria no ParqueGulnle — Preço 250 a combinarsr. KFURI — 28-0076. CRECI
«81- 8317 1400
LARANJEIRAS — Vdo. qt. salasep. saleto banh. e cozinha mes-mo. R. Marquesa de Santos, 5ap. 502, esquina R. Gago Cou-
tinho, inf. Av. 13 de Maio, 47 —
"flLr Teb- S2-«764 ou 57-2819.
CRECI 1.026 — A. Souza.

. ' 
, 10696 1400

LARANJEIRAS — Vendo, ani-
pio apto. c/ 4 qts.. 2 salas, lln*da varanda em mármore, s bnhs.
sociais,».çap,«çjfci,..jsü.aíqt. doemp., a Unque*'>M» ie serv:,tah.-de empj, garagem mesmo
c/ cota de terreno. Morando o
próprio. 135 mil. sendo 85 mila combinar a curto prazo e 50mil em 14 anos. Ver sábado rtaa
14 ás 18 horas, A Bua Gen. GU-cério, n.» 407, apto. 803, Outrosdias marcar vislU pelos tele.
22-3Í01 e 22-9004. CBECI 1.097.

3094 1400

LOCAÇÃO DE CASAS
E APARTAMENTOS

CENTRO 1
-m

BELO GRUPO SALAS — Alu-'go.p| firmas alto padrSo, 2 sa.tetas, 2 salas, banh». _ Área80 mi Como novas. Piso cl sin.teco, persianas, luz fluorescen.te, etc. Ver Av. 13 Maio 13 —
Grupo 1X1181- 1.017 — Chavesna^portaria. TraUr SILVIO
•™- '• -*¦-¦ ¦¦''• 4593 1

)JALOJAS-ESCRITÓRIOS 2

ENTREGA IMEDIATA — Apto.de alta categoria'— Rua Tone-leros — Preço 160 a combinar— 26-0076 — sr. KFURI. CRE-CI 681. mW 7oo

BOTAFOGO 400

AV. COPACABANA Vendo
apto. conjugado servindo tam-bém p/comércio. Preço A vistaNCr$ 13.000,00. Tels. 37-1133 e66-7542. 12259 700
VENDE-SE Rua Bolívar 147,ap. 201 c|2 salas, 4 qts., deps.

70,'rf'ln,S!lSS^.CO,I8tJ?Çâo C| ?°a *VUt- «i 241'°° «2 *»
í!L«mS^2S2^ m ^S^íf» arf-a e°«w*raid* constando deSSSS3fe35SS3K ü^s.-íí-^i-—•
ciamento). Fração do terrenofinanciada em 30 meses —Construção da Cia. Constru-tora Pederneiras. Incorpora-cao e Vendas CIVIA — Trv.Ouvidor 17 (Div. de Vendas2.° andar). Tels.* 32-6394*32-8539 e 32-4830 de 8,3Ílfi

emb., 2 banheiros em cór, eo-zinha, quarto e dep. empr-«arage. Somente 2 ap. porandar em Edifício de 8 pav.com play-ground suspenso.Construção da Cia. Constru-tora Pederneiras — CIVIA.Trv. Ouvidor, 17 (Div. deVendas 2.° andar). Tels.»

LEBLON 1500

PRAIA DE BOTAFOGO
COM VISTA -PI O MAR
ESQ. DE S. CLEMENTE -
Com sala, 2 quartos e de-
pendências completas para
empregada e garagem. Vis-
ta deslumbrante .Todos os
apartamentos de frente.
Fundações já concluídas.
Sinal NCr$ 2.000,00. Cons-
trução c| a garantia de H.
Mendlowicz. Veja hoje no
local, diariamente, até as 22
horas, inclusive domingos
ou Av. Rio Branco, 156, s|
801. Tels. 32-3813, 52-7494,
52-8774, 22-2793.

rJb JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95. 94862 400

18 horas. (Slnd Corr. Resp. 32-6394; 32-8538Te 32-4830 di
e garagem. Ver no rocilcom SsA^^SmVmmmA S^PhS^clEci 640?°x2!r*?n)vT*»ÍK«lj»«w«te- ¦» >oc"I. diariamente Inclus? Maíom^ u^^^ll

COPACABANA 700

COPACABANA — Posto 5 —
Vendo urgente excelente aparta-
mento todo de frente, 2 salas,
varanda envldraçada, 3 qts, 2
banhs. sociais, dep. de empreg.
Preço 100 mil. Aceito oferta.
Ver e tratar a Av. Copacabana,
859/801. . 5303^700

COP — BARATA RIBEIRO, 180-
402-Frente-3 qts, 2 salões, de-
pendências e garage 1.» locação
jâèm pintura. Sinal a comb,
saldo 2 anos. Tratar 36-4006 —
57-2508. CRECI 165.

5322 700

COP. — SIQUEIRA CAMPOS
282 — 707 — Frente — Vazio
Todo pintado — Indevassável
Saleta, qto e sala conj, banh,

coz, área c/tanq. Sinal 12.000,
saldo 2 anos. Chaves c/porteiro.
Tratar 36-4006 — 57-2508. CRE-
CI 165. 5320 700

tário na Av. Nilo Peçanha,155 s| 419. Tel. 32-8929.
. 542 700
COPACABANA — Ap. vazio— Vende-se de luxo p| fámí-lia de fino gosto c| área de320 m2. Um p| andar, cl 4
qts., 2 salões; varanda cl 70ni2 envldraçada e c| piso emma-more de carrara, 2 banhs.soes., 2 qts. empregada e duasvagas na garagem. Ver naRua República do Peru, 211,ap. 1001. Diariamente das 9as 16 horas. Tratar cl ANTO-
MO NONATO VIEIRA &
ÇIA. Rua Quitanda, 20, s| 101.31-0994 e 32-0804. (CRECIZ3Z>- 1676 700
ÓTIMO APTO. — O melhor emsua classe, l.a locação pronto p/morar. Apto. 1107 da Av. Prin-cesa Isabel, 300 de sala e quartose-pa-ra-do, mais 1 qto. rever-slvel, banh., coz., área c/tan-
que. Oportunidade única, prédio

.V?0' Brande play-ground, b<iaventilação e iluminação, próxi-mo da praia. Preço NCrS 42.000,sinal de NCrS 16.800, parte faci-
, ™e ° estante financiado

Pfla T.P. em 24 meses, Juros de12% a.a., sem correção monetá-ria, mensalidade de NCr? 790,90•^Vaga na garagem em separado— Ver diariamente na loja 300 ce tratar na PAR LTDA. R. Ou-vidor, 130 g.o and. Tel. 22-9435e 52-1677. CHECI 456.
10695 700

ATENÇÃO — Copacabana e Zo-ha Sul — possui imóvel? Precisade dinheiro? Faço uma hipotecado mesmo. Não precisa ter es-critura definitiva. Solução rápi.da — quantias acima de 5 mi-lhoes — Trazer documentos doimóvel. Tel. 22-4337. 12 às 18 hs.
9447 700

ve sábados e domingos das 9da manhã às 9 da noite.
9458 700

mente inclusive sábados e do-mingos daa 9 às 21 hs. emnono Stand à Rua Flgueire-do Magalhães, nfi 1025.
—9459 1300COPACABANA — Para en-trega desocupado ótimo ap.de frente à Rua Xavier daSilveira (10.» andar) c| sa-lao, 4 quartos c| arm. emb.

(ar condicionado em 3 quar-tos) 2 banheiros em mármo-re ç| teto em acrílico, copa,cozinha, 2 quartos e banh.empr., garage. O apart. é en-tregue todo atapetado e comcortinas, preço: NCrS150.000,00 c| ..go.% facilitadaem 12 meses. CIVIA — Trv
&13mm%Z%W®^ 5'e9°d0- **">?' já incluí-
32-8539 e 32-4830 de 8,30 às dfl "p Pre50> «lif'cio sôbre18 horas. (Sind. Corr. Resp. P»«>Hs em centro de terre

RUA MARIO RIBEIRO, esquinaBartolomeu Mitrs, defronte aoPeg-Pag. ótimo ap. de sala am-Pia, qt. espaçosa, dep. empr.,área, cozinha espaçosa. NOvo.Vazio, slnteco. 38 niil com 50%facilitados e 50% financiados.37-6523. VIEIRA SOBRINHO.CRECI 88.  8299 1500
LEBLON — Vende-se apto.
401 de frente Rua Gal. San
Martin 974, sala, 3 qtos., de-
pendências. Ver local, tratar
52-5749 — J-254 — Souza.
CRECI 1087. 1626 1500
APT. SalSo, 3 qts, dep, garage,frente, andar alto, final doconst. Luxo, arm. emb. Inf. ..
42-9642. CRECI 429.

1701 1500

IPANEMA — Junto à Av.
Vieira Souto — Rua Pru-
dente de Morai, 1144. En-
tre a Ruas Maria Quitéria leblon — Passa-se à Av. Bar- belo grupo salas
6 Gorcifl D'Avílfl Annrtn tolomeu Mitre. ICiü. annrt An *> Dlfírnms nlfn nadrSn i

mento com salão, 3 amplos

3'iarros 
c| armários embuti-

os, 2 banheiros sociais em
cor, copa-cozinha, depen-
dèncias completas de em-

P. PIza — CRÉCÍImÒ)"
9455 700

FLAMENGO çqq

APT salão, 3 qts, 2 banh. soe.,área de serviço, dep. empreg.
garage, novo, pintado a óleo,frente, Ac. Caixa etc. Inf.42-9642 -CRECr429.

1702 . 900

no ajardinado. Todas as pe-
ças de frente. Cbra com a
garantia da SOCICO, já na
5." laje. Informações no lo-
cal até 22 horas, ou à Av.
Rio Branco, 156, sl 801.
Tels.: 52-7494, 52-8774, ...
32-3813, 22-2793.

db JÚLIO BOGORICIN
CRECI 95., 94864 1300

ATLÂNTICA, 2440 — 10.9 AN-
DAR, luxo, 2 p/andar, todas pe-
ças frente mar - 3 amplos quar-tos c/arms, 2 salas conjs, 2
banhs. soes, copa-cozlnha, deps.
complts, c/2 qts e ampla garage.Peças amplas, claras, tudo a óleo
e sinteko. Sinal a comb, saldo

anos. Chaves c/encarregado.
Tratar 36-400B — 57-2508. CRE-
CI 165. 5319 700
ATENÇÃO I — Copacabana —
De frente p| Santa Clara (esq.de Toneleros), vendo no 3» pav.magnífico ap. c| salão de 50 m2.

ótimos qtos. c| armários, deps.compls. NCr$ 100. UNIL — Av.
Alm. Barroso, 6 gr. 911. Te], .318858 (Res. 27.7223) Corretor
resp. JOSÉ MAURÍCIO RIBEI.
RO — CRECI 194. 463 700

NÃO ESPERE 20 MESES —
Mude-se hoje para seu apar-
tamento com apenas NCr$
8 000,00 e pague o restan-
te em 96 meses financiados
pela CREFISUL S/A. Preço
NCr$ 41.500,00. Aptos,
prontos em 1.° locação, per-to da praia, de sala e quar-to separado mais 1 qto. re-
verível (serve p| 2.° qto.),coz. c| lugar p| geladeira,banh. em côr, área c| tan-
que — Vaga na garagemocpcional — Ver diàriamen-
te na Av. Princesa Isabel,
300 loja C e tratar na PAR
LTDA. R. Ouvidor, 130, 9°
and. Tel. 22-9435 e 52-1677
Creci 456. 10693 700

FÉrias de Julho
LEVE SÜA FAMÍLIA 5'ARA UMA TEMPORADANA MOxVTANHA!...

Hotel Javary
redes. hJSSínf"iSfX." J?.??.4?1' P"flne de árvores seculaíes,

banho de lago, cachoeira ou'pis-

MÓDICOS. RESERVAS
,„..—. - ALVIW
(RESP. CRECI 630).

4 -, -. Sis. salões, bilhar<"Jt'os_ divertimentos. PREÇOS
R. ÁLVARO 

'ÃLVra"3D7 
I^efSÍ' DÍ:»ANIV FERNANDES.

ÍRESP. f!HEri «""• 3T " GR- 62* — TELS. 32-7959 — 34-7154
9370 91 |

tolomeu Mitrè, 705, apart. de 2
qts. com'data de entrega mar-
cada paia 17 meses, serviços em
andamento dia e noite. Entrada
NGrS 6.000,00, 17 prestações de
NCr$ 260,00 e 30 dias após o ha-
bite-se 80% flnanc. COPEG em
10 anos. ROMEU, 36-2054.55345 1500
TIJUCA — Vende-se apartamen-
to com ampla sala, três quartos,
dependências de empregada, ga-
ragem. Todas as peças de fren-
te. Terraço de 20m. Rua Aíon-
so Pena, 10 — apt. 702. Chaves
com o porteiro. 11189 2500

S. CONR.-BARRA 1800

ATENÇÃO — Casa em São
Conrado! Com vista mara vi-
lhosa para o mar da Av. Nie-
meyer projetada por Sérgio
Bernardes em Sào Conrado
confinando com o Gávea Golf
Club, em estilo colonial bra-
sileiro funcional com tijolos
aparente e madeira, compôs-
to-de grande living, 80 m2,
sala . de jantar com lareira,
copa, e cozinha, três a qua-tro.quartos c| armários em-
butldos, 2 banheiros sociais
em côr, deps. de empregada,
garagem e até mini piscina.
Sinal NCrS 1.500,00, na pro-messa, NCr$ 1.500,00, presta-
ções de NCrf 177,00 e o saldo
financiado em 3 anos. Tratar
Tels. 26-0281 ou 46-7603 com
ANITA GELBERT diária-
mente das 9 às 20 horas. Ra-
ro e único negócio. CRECI
763 — Preço 54.900.

16164 1800

h°IJ^^~ Copacabana — Gran-oe. 180 m2. Alugo ponto espe-tacular p| qualquer ramo — Pça.Demétrio Ribeiro, 99. Tel. ....W-6588. 8302 2
ALUGA-SE loia Rua do Senadon.« 324, com Mo m2, com força.Ver local. Tratar com 8nr. -An-
tonlo, telets. 23-0702 o 43-4511.

2882 2
LOJA COPACABANA — Super
Shoplng Center — vende-se ou
alugadas. Tratar no local: Rua
Siqueira Campos, 143, loja 41. 1668 2
ALUGA-SE parte de sala c/ te-
lefone. Rua Senador Dantas,
117— S/1.736 — Fone: 32-7376.

10691 2
GRUPOS SALAS — Alugo ótl-
mos para escritórios. Rua da
Quintada, 67. Ver c|o port. Sr.
Noronha. 1553 2
BELA SOBRE-LOJA — AÍÜgõ
já decorada pj grandes firmas— Saleta, banho., jdtch, ampla
sala. Ver Av. Copacabana 897
gr. 201 com porteiro — Tratar
SILVIO 42-9315/27-4575 diária-
mente — C. 865 — Edifício lu.XO. 4600 2 ¦

_. Alugo
pifirmas alto padrão — 2 sale-tas, 2 salas, banh». Área 60 m2Comojiovas. Piso c) sintéco,
persianas, luz fluorescente, etc.
Ver Av. 13 Maio 13 — Grupo1.016|1.017. Chaves na portaria"Z !tí^..y, SILVIO 42.9315 —27.4575 diariamente. C. 865.

4599

SH^Em ff"5* «»J«>?. mob. 1TAIPAVA — Alugo casa mob

.' •-£• S1?"^» Campos, 12. ção e comérdo. Pnen xmapto. 802. ««lll Ser» mwsal SWo Olto^M^
„„-.„-„ 1--- .... .- ga Larga teL 57-7150. 18167 35ALUGAMOB — Apts. mobiliado*
por temporada-curta ou longa, 'com geladeira e todos perten- ^^^^^^™"T">ces, temos dezenas do Leme aoPftsto 6, alguns eom garagem e
.telefone. Imobiliária BASIUO &CIA. — Bus Barata Ribeiro, 07,»| SO*. Tels.: 37-1133 C 56-7542.• ¦ -' " 12261 8
ALUGA-SE frente,, quarto, sala,
ótimas dependências. NCrf 380,00maia taxas. R. Xavier da Sil- miveira, 40, apto. 1104. Tratar te-
lef. 38-6001. Chaves sr. Mello, _t« ''.V^--
porteiro. 16168 8 FRIBURGO

TERESÔPOLIS J6

TERUSOPOLIS — Alugo Casa «/
3591, Sio: 32-32467 108» 36

Í7
COPACABANA — Aluga-ae ótl-
mo aparto. 903 — Rua Aires Sal-
danha, 114, oom 3 quartos, ar-
mários,,' sala, dependências e ga-
ragem. Aluguel NCrt 800.00 —
Tratar fone 48-8412.

, 
1671 

9
AP. quarto, aala separados, mo-
billado, gel., banh., coz. Ed.
de .4 ape.. por andar. NCr* 40
mil. 32-7454. 841 8

ALUGO — Vazio ou mobiliado,
vista para o mar, apto. 2 qts.
2 salões, 2 banhs., área, deps.
emp., de frente, chaves Av.
AU. 514, apt. 306 — telf: 37-8469.
Ou vende-se -também. 18148 8
ATENÇÃO fiadores p| casas 

"•

apts. de. 100 a 900,00. Garantia
total. (NSo recebo nada antes).
Dou sólidas referências. R. Ca- '
rioca, 53 ate 19 hs. 46-8855 pl
recados. • 7241 8
PRÓXIMO DA PRAIA — Alu-
ga-se lindo e pequeno aparta-
mento, novo mobiliado, ar con-
dlcionado A um senhor tempo-
rada. Telefone .87-0586.

9450 8
POSTO 6 — Em apto. próx. á
praia, aluga-se para 2 pessoas,
q. mob. cl refeições, fam. nor-

. 37-5—

nUBDBOO — Mrlaa —. TSÕ3L•e apto. mob. 306 ou 206, Pça.
petúllo Vargas, 190. Ver c/ se-lador. Inf. Niterói 5045.

23311 37

ALIIOUEL-DIVERSOS 38
"~~MUDANÇAS

MUDANÇAS PEREIRA
Autos da mudar-peça «carne»to sem compromisso para moda».

£ÍSi,í!,t, * «fUdnal* pessoal ha.blUtado para montagem desmou.tagem de móveis planos e ete.Carros fechados e Kombls para
pequeno* serviços. Escritório: Bua
s£5LPl2?,f1»' m *' '• T*i-«
«64848. Qualquer bora. 787 88

ZONAS VERANEIO 39

tlsta. T. -5062. 5311 8

2

ANDARAI E GRAJAO 3

ATENÇÃO I Alugo terraço de ai-
K 1,UX0„?cLfr!n.te * Rua Enge-nhefro Richard, 246; apto. C-01composto de hall, ampla saladupla, ótimo quarto, banheirocopa, cozinha, área, deps. em-
pregada e grande terraço nafrente. Aluguel NCr$ 350.00Tratar tels. 26-0281 ou 46-7603.
Chaves com o porteiro. CRECI763. M163 3

COPACABANA-LEME 8

BOTAFOGO E URCA 4

ATENÇÃO I Alugo apto. de lu-
xo, de frente, á Rua Voluntá.
rios da Pátria, 361, apto. 501,
composta de hall, ampla sala,
varanda, 2 grandes quartos, ba.
nhelro completo, copa e cozinha,
área de serviço e deps, empre-
gada. Aluguel NCr$ 450,00. Ver
no local chaves p| favor no apto.
202 — Tratar tels.: 26-0281 ou
46r7603 — CRECI 763.

16166 4

SAO LOURENÇO — Aluga-Mótima casa mobiliada ou nSo,
perto do Parque e no melhor
ponto. Inf. tel. 56-6437. »

5314 19

INSTR. MÚSICA 75

SAO CRISTÓVÃO 24

ATENÇÃO — PROPRIETA-
RIOS — Precisamos urgente
de aptos, mobiliados na Zona
Sul, a fim atender turistas
para o mês de julho (férias),
pagamos bem e adiantada-
mente. BASIUO '£¦ 

CIA. —
Tels. 56-7542 e 37-1133. RuaB. Ribeiro, 87. sala 202.

12260 8
A BASIMAR tem sempre osmelhores aps. mobiliados parotemporada, pelos menores pre-ços — Consultem-nos antes dealugar — Fones 36-2972 e ...
36-3822. Barata Ribeiro, SO, conj.203. — CRECI 1375.

1666 6

SAO CRISTÓVÃO 777. Alugo 2
amplas e novos andares, c/ 180
m2 cada, próprios p/ fábrica de
roupas, laboratório, peq. depó-
sito etc., tem luz, gás e íflrça
ligados. Marcar hora p/ ver. —
54-0413. 10682 24

PETRÓPOLIS 35

ITA1PAVA - Aluga-se casa c| te-lefone, 4 qtos., salão, 2 banhs.
para o mês de Julho ou até o
fim do ano. NCr$ 1.100 em Ju-lho e 450,00 para os meses con-
secutivos. Terreno de 4.000 m2.
Em ótimo estado e fino gosto.Tratar 57-8068 — Rio Rentals
KAIC Creci J-72. 12267 35

EDIFÍCIO REX - CINELÀNDIA
ENTREGA IMEDIATA - FINANCIADOS

i*ISsss-£^^ * r»r — «5 m2, pró.
vim 33/37, conjunto 501. negocio, lojas e sobrelojas. Rua Álvaro Al-

444 91

LOJA - CAXIAS
ALUGA-SE

No mais importante ponto comercial daquela cidade.
Ver com o sr. Ramiro, encarregado da obra, à Av. Rio-
Petrópolis n.o 1.479 — Ed. Palácio Manon. Tratar pelos
tels. 22-3791 e 22-9004 — GB — CRECI 1.097.

3083 38

PIANO BLUTHNER da armário.
Vende-se por 700 cruzeiros. Tel.
45-4424 e 46-3422.

'_ 5033 75
BATERIA SAEMA — Profissional— Estado de nova. Vendo, tel.
26-3812. 16169 75
PIANO 1/4 de cauda Barrat &
Roblnson, novo, peça maravilho-
sa, vendo, c/ todos os rcquisl-
tos modernos. Preço razoável R.
Domingos Ferreira 187 ap. 37 —
4.° andar. 12269 73

A CASA MILLAN PIANOS, na.
cionais, estrangeiros, cauda, apt.
e armário, a longo prazo sem
juros, 10 anos de garantia. Ou-
vidor 130, 2.» andar, lojas 218
e 221. 9449 75
PIANO PLEYEL — Vende-se em
estado de novo, tanto interna co-
mo externamente, pequeno, tipo
apartamento, em nogueira. Uma
Jóia. Preço: NCr$ 3.000,00. Tel.
26-6909. 548 75
CASA MOTTA. Planos Essenfel.
der, Welmar, longo prazo. Aten-
de também sábado e domingo.
2 de Dezembro 112 — Catete.

9448 73
COMPRO 1 PUNO — D«
qualquer marca — Mesmo
precisando reparos. Solução
rápida à vista. Tel. 45-1130.

2952 75
PIANOS NOVOS 10 anos de ga-rantia. Casa especializada vendafinanciados sem Juros. Rua San-ta Sofia 54 — Saens Pena.

3253 73
PIANO BECHSTEIN 1/2 caudavende-se lindo, maravilhoso e
perfeito! Inst. para grande pia-nista! Pop remons da metade dovalor atual. Rua Sorocaba, :77.Pede-se não telefonar. Ver a
qualquer hora. S034 J5
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EMPREGOS DIVERSOS VENDAS DIVERSAS
3.** Cutlcrno

•IFEUMEIRO — Acompanhante— Ofcrrce-se pura pnrtlcularvs,dia ou noite — Aotlto tambémregime <te dedlcaçlo exclusiva,
Ül5!?nar 5lr Stntlleta paraBS-7010 — dumar IRANY.

11103 M

EMPR. DOMÉSTICOS 51

«MPREGADA — Preclsa-M 8 is17h aabendo cozinhar bem trivial
Variado 3 pessoas. Exige-se cart.referência». Tel. 50-1269.

12270 81
•OFERECE: uma moça para t.serviços de limpezas. Diária ...NCrf 10,00. Boa aparência, boa»e{erêncla. Tel. S7-Í807. JANE.

18189 ti
MANICURF. pedlcure em 10 aula»
pronta» trtibnlhnndo, paga apenas

.NCrç 30, tem poucas vagas p.
Julho. Av. Copacabana MS ap.

.401 — . «8-7724. .. 3323. 81
PRECISA-SE de empregada to-

. do serviço. Av. N. S. Copacaba-
Da, 448 ap. 1101. Fone 38-1880.

8308 31
OFERECE-SE passadelra para
passar 2 vezes por semana em
casa de família. Telefonar depois

.das 9 horas, tem boas referên-
cias. Telefone 47-9332.
., 8304 81

cozinheira — Precisa-se Tor-no • fogão, pequena família —
Paula Freitas, li, a». 1201.

1681 82
COZn.H_BRA — Forno e fogão
preclsa-s» para casa de alto tra-tamento — Tel, 25-5095.

10688 82
OFERECEMOS — ótimas cozi-nhelras de virlas categorias,
com documentos e bon» refe-rência», Tel. 83-4804, 1OT00 83
PRECISA-SE oralnhelm. RuaToneleros n.» 146, apt. S02. Tel.
"-7078. 

10678 32
- COZINHEIRA — Trivial fino ra-rtado, lavar na máquina e pas-aar para um casal. Pede-se re-ferindo» de mata de 1 ano. Ord.NCr* 110,00 para comemr. D.Ana,tel: 26-0767. 8177 33

PRECISA-SE empregada melaidade para cozinhar trivial sim-
pies. Ord. 80 mil. Rua Con»-tante Ramos 128 ap. 701.

5312, 82

COMPRO — Moedas, selo»
e cédulas par» coleçáo —
Rua TONELEROS, 152.

4469 89
COMPRO KAQ. DE ESCREVER
E TELEVISÃO portátil ou de
mesa, mesmo antiga. Paco hoje
em dinheiro em mu domicilio.
Qualquer bairro. 38-8814. Br
M«llo. 18871 89
COMPRA DB TÍ.DO em geral —
cosaooa de peles — tapetes —
moedas — pedras diversas — re-
lógloj em geral — Jóias quebra-daa — Ins. Musicais — máqul-
nin usadas — escrevvr — lus-
tree — roupa homem — cristais
eto. — 37-7616. 8294 89
OOLEblONADOR — Compra e
permuta moedas, comendas, cê-
dulas, selos, objetos de prata,
pesos pl papel de cristal eto.
Oriento principiantes. Só aten-
do pessoas Idôneas. Rua Aires
Saldanha, 36/303, fone 86-4887 —
Ubiràjara. 12257 89

GUANABARA
COMPRO — Antigüidade obje.tos de arte pratariss porcelanascristais moedas comendas me-«talhas seles quadro marfins
etc. 68-8332. 1Q881 89
COMPRO — Antigüidades obje-
Jetos, adorno, pratarla, crlitals,
moedas, tapetes, marfim, qua-
dros porcelanas, bronze, 87-8269.

839 89
tlVROS — Compro revistas pu-bllcações oficiais, documentos,
gravuras em Ubltotecss e avul-
sos. Moedas medalhas. 87-6269.

. 838 89
VESTIDOS USADOS, salas,
blusas, roupas de criança e
demais objetos. Compro à do-
mlcillo. Pago bem — Tel.:
22-3954. 11192 89
2 VIOLINOS — Alemiios — An-
tlgos, um binóculo de Paris en-
tigo madrepérola p. senhora —
37-7616. 5293 89

ARRUM-COPEIRAS 53 ACHADO E PERD. 61
OURO E JÓIAS 76

EMPREGADA — Preclso-re, to-
do serviço, senhor só. Tel
45-3382. 10684 81

AGÊNCIA RIZ_IO oferece cozi-
nhelras forno c fogío, Banque-
telras, (__oelros (as), arruma-
deiras. babá porturçuêsos e es-
panholis, faxineiros e diaristas.
Tel. 52-3644. 8245 81
PRECISA-SE emoregada paratodo ?ervico, trlvlil Uno varia-
do, nâo lava nem pa«..a, três
ptsçoRs ndu'tns. referências, or-
denado NCrt 130.00, na Avenida
Afrflnlo >Jelo Frí-rco, 125. apto.
401. telefone 47-9751. 23980 51
OFERECE-SE 2 empregadas ca-
tirlnen"es, 40 e 30 anos. Sftsl-
-lhas. Cozinhamos. Tel. 22-0376.

9183 51

OFERBOE-SE babá portuguesacom lrmá, coílnhe forno. 38anos. Ref. 8 anoa. Tel. 22-0576.
9452- 53

OFERECEMOS ótimos arruma-deiras, copelras, babás com boasreferências • documentos. Tele-fone 82-4804. 
10809 53

COPEIRA e arrumadeira — Pre-
çlso-se, Rua General Urqulza n."
£3. aplo. 302 — Tel. 27-8259 -Paga-se bem. 10698 53

P1_RD__U-SE carteira proíHaio- „nol- .,z„ ... vlI1U0 por (uu _nol do Conselho Regional de Farme de Amoedo 118 Ipanema

CAUTELA de par de brinco» com
esmeraldas 2 k. cada de 1.° pe-nhor 320 -¦• Vendo por 700 —

—  __._D-„„~, w« ÍU1I1IC l
Química n.o 304-S. 1686 61 at* llh. 12263 76

COZINHEIRAS 32

OFERECE-SE 2 cozinheiras por-tugusas. 38 e 39 anos. Forno ou
trivial. Tel. 22-0576.

9451 52

AMAS-GOVERNANT. 54

BABA — Fam. estrang. pre-cisa, pessoa educada p| neném
(9 meses) e 2 crianças (idadee«solar), ótimo ordenado pj¦••¦oa competente. Apresen-wr-se c| docum. t refer. R.njwente de Morais, 101 ap.¦W (Pr. General Osório).
±£ 5305 54

Ç^í1 T •*édsa-se cort boasreferências — Tels. 37-6131 ou«-7580. 
j 10692 54

BABA para 2 crianças, referên-
çla mínima l ano. Ordenado efolga a combinar. Rua Conde deIrajá n.o ai — Fone 46-1728 —
Botafogo. 5178 54

GRATIFICO
PULSEIRA PERDIDA

NCrS 150,00
Dia 21 de Junho, «a. feira — I5h Praia Vermelha — Bon-dlnho Pio de Açúcar. Trata-se Jóia esttmaçio. ultimo preaentemeu marido merto tragicamente. Tel. 32-8784, Dona Josette.

9413 61

SRA. OU SRTA. PRECISA-SE
Família de alto tratamento precisa de uma entre 23 e 40anos, multo educada, instruída, boa aparência, de preferênciaque fale outro Idioma além de português, para orientar eeducar duas meninas de « e 7 ano», respectivamente. Oferece-mos multo conforto, Inclusive automável e ótimo ordenado. Car-tas para a portaria deste Jornal sob n.» 12262 Ag. Copacabana.

12262 55

RÁDIOS E TELEVISÕES

TV-Consertos
Zona Sul - Até 21 hs. Ame-

•£íanas- européias, antenas
TV — FM — Tel. 27-1195 —
Fco. Sa, 38, Copacabana. As-sistencia TELEFUNKEN 
Venda de pecas rádio e TV.

5313 60

COMPRO TELEVISÃO —
Qualquer tipo. Planos Ste-
Kos, e geladeiras modernas.
Naródo lipldo. 57-1596.

12268 60

SEU TV PAROU ?
Conserto hoje mesmo, em suacasa c/ garantia. Não cobro vi-sita. Tel. 25-2068, HÉLIO.

10697 60

TELEVISÃO
_P^Jsamos f*2er dlnl,e,ró — Temos qne vender nr-gente 300 aparelhos de televisão até o fim do mês. MarcasPhilco, Telefunken, G.E., Admirai, Artel, Semp, Colorado°UÍS de 13,16'19 e 23 Wlewdas, Portátil ou de mesacom 50% a menos da tabela com autorização das fábri-cas, todas novas e com dupljH»ttMitia. cada TV acompa-nha nma antena grátis, vemtóàos à vistaou bem finán-ciada. Aceitamos sua TV usada com oparte do paramentooferecemos NCr* 200,00 pela sua TV usada. o£Ssen credito na hora, entregamos na hora, assUtên^a Z

PRAtÍ.-VV™*!.5*0 * Vend» » "ESTRELA DE
Sí^w v* 

AJ' Cl°f1acabana' 5M - 8/ 211 ~ Centro Co-mercial Venha visitar-nos e náo sairá sem comprar. Ga-nhe gratís uma antena e uma mesa para TV — Atenção-
fa5™, T0é T1^' seu l,roW«n*- Só até o fim do mês'.1-a Filial- Siqueira Campos, 143 - Loja 75. 5315 60

TELEVISÃO; VIIROUS PORTÁTEIS
t.LESFS1' íravAd°res, lanternas pisca, termômetros, lupas, ea-deados de segredo, abat-Jour a pilhas, pilhas -Nationallima.lanternas fantasia, lampiões, lunlUs pan crianças. lâmpadasemgeral, peças Amo e Walita, Cltylüx, Eletrolux fogoeí feio Sisoldar material elétrico, exame1 de* válvula^'»ítor ticídío es-s^tKb^í8onietTi,v^.PhUco'MuAird e 

^£»s" 
TÉCNICO T. V. ALEMÃO

CHAME HOJE 48-2593 — 48-5127
ff™ Í™gem • NCr* ,10,50Sem som NCr» 8,50Antenas, todas as marcas TV,"rtdío, vitrolas, steru»transistor - Oficina: A. Perelri Nuiís n.« 375 '

1«7I 60

TÉCNICO T. V. ANTENAS
Nao permita que removam sen TV para a oficinaChame Tel. 52-4624. Philips, G.E., Philco, Invítus, Tô-'das as marcas. Atende até 21 horas. 1680 60

MODAS E BORDADOS 81 DIVERSOS 74

SI.UCAS 
Inteiras 80 mil — Ca-

os naturais fino acabamen-
.., meias, rabos, grande varie-

tlíidefi. Vendemos ooníormo
anunciamos — Av. Gomes Frei-
tt, 176, 6/ 401. Tels. 52-2539.

1689 81
PERUCAS "Soçnlte* — As ãfia~
madas de Mme LTTCIA, Intel-
ras, meias, rabos e agora a mela"Chanel", "Soçaite", que até
està revolucionando o Brasil
Venham ver que maravilha. Te-
mos também oficina de reíor-
mar, consertar, lavar, tingir e
cortar com a garantia da fa-
mosa Mme LÚCIA. Av. Copa.
613. Sobretoja 209. Tels. 37-9476
e 57-8375. 5307 81

MUDANÇAS - Transportes Rá-pido Kombls para entregas via-gens turismo e excurçôes e pe-quenas mudanças. — EscritórioReal Grandeza 358 — C-25 telef46-8853. DOMINGOS.
1217* 74

VSS- oferéce-se massagista,í<Çr? 8,00 p/ hora, Umpeza de
85£. NÇr$ 10.00, Educ, FisicaNCr$ 25,00 p/ mês. Atende-se adomicílio. Tel. 26-9729,

9444 74
MANICURE a domlcIUo mSo:
2.600, pé 3;900, corte de cabelo.
5 mil. Eu tenho muita prática.Carmem. Tel. 37-2589.

12235 74

...2 de julho de 1968..
CARNEIRO (21 de mar-

ço a 20 de abril) — Resista
às presentes tendências do
adiar indefinidamente e de
pôr de lado as tarefas antes
de completadas. O trabalho
constante deve contrapor-so
à irresolução. Deste modo o
dia será satisfatório.

TOURO (21 de abril a 20
de maio) — Grande etivida-
de em todos os setores. Mas
encontrará dificuldades, pta-

táculos inesperados. Se cs-
tiver preparado para receber
o inesperado, contudo, sua
competência o levará, a bom
tênno.

GÊMEOS (21 de maio a
21 de Junho) — Os nstrrs
indicam algumas vantagens.
Dia excelente para fazer
reuniões, organizar encon-
tros com associados e sócios
com interesses comuns. Dis-
cuta todos os assuntos com
clareza'e calma.

MÉDICOS

A Secretaria de Finanças
marcou pára segunda-feira,
dia 8,: o inicio do pagamento
de Junho dos servidores da
OB, quando receberão os fun-
clonArios Integrantes do lote 1,
No pagamento, está Incluído o
aumento do vencimentos de-
corrente do novo plano de rea-
volliçilo de oorgos do Foder

• Executivo.

Subdiretoras
Para a funçlo gratificada de

subdiretor da escola de ensl-
no primário fundamental, do
Departamento de Educaç.lo
Primária, o governador assinou
•tos designando Maria Alio*
Alves Fernandes, Maria Luiz*
Cunha Braz, Maria de Lourdes
Campos e Elra Tostes, Leda de
Oliveira Ferreira, Lúcia Maria
Pinheiro Leone, Nllma Soares
de Bastos, Tthel Nolding dos
Santos, Therfezlnha de Jesus
Castelo, Mo Marelco de Mo-
raes Campllho, Lulza Zeldan,
Alice Cardoso Salgado de Sou-
za, Maria da Glória Cintra,
Santos Mlmgaya, Zllor Enéas,
Alba doa Santos SUv», Marlza
Miranda Murgii, Vandette Ca-
bral Cardoso, Maria HerminJa
Ribeiro, Morta Auxiliadora
Ferreira da SUva, Regina He-
leba Valente Cunha, Lida Ma-
ria Ferretia de Almeida e Syl-
la Helena Carvalho de Moraes.

PARA PESSOAS IDOSAS
Clínica FREI FABIANO -_JR.: 54-3707- RDA CONDE BONFIM, 497

REPOUSO — ARTERIOESCLEROSE — RECUPERAÇÃO
Dlreçio: DR. GUENTHER JEN8EN

Colaboraçlo: DR. MARIO FABIAXO
106Í7

Nomeações

O governador assinou «tos
fazendo as seguintes nomeo-
çôes na Secretaria de Adminis-
traçSo: Jorge Neval Moll para
diretor da Divisão Médica, do

Hospital Central, do lASBG;
Alphslda Teixeira dos Anjos
para diretora da Divlsüo de Eu-
iermagem, do IASBG; Latoyet-
ts da Costa Qulnhonea para
chefe do Setor da Portaria, da
Seçfio de Portaria o Zeladorln,
da DlvlsJo de Admlnlstraçlo
E3PB0; e Thereia do Menino
Jesus Nlederauer Tavares Ca-
volcantl para chefe d» Seçlo
de Biblioteca; do SerrlCé^de
Intercâmbio, do Departamen-
to de Treinamento Funciona] '
da ESPEQ. '

Acesso

Deverío apresentar, no pra.
ao Improrrogável de 15 dias,
no Serviço de Classificação
de Cargos da Secretaria do
Governo, no Palácio Guana.
bara. Rua Pinheiro
Machado sjn.o, con.
testoçáo de tempo de serviço
apurado para acesso ás cias-
ses de chefe de portaria "B",
e mestre "C" (diversas espe.
cialldades), os seguintes fun.
cionários: Aroldo do Nasci.
mento, Nelson Lima Costa,
Aurino Bispo Santos, José
Alves de Oliveira, Vlctorlno
BapHsta de OUveira, Josí de
Souza, Waldemar da SUva,
Maurício Grijó dos Santos,
Raul AJeertm, Antônio Ma.
chado, PauUno de Oliveira,
Manoel Alves de Assis, Etelvf.
no José Gonçalves Filho, JoSo
Barbosa, Joacy José de OU.
velra, Nery fie Araújo, Ary
de Farias, Álvaro Lucas, Octa-
cUio José do Nascimento/ Ar.'
naldo Freitas Cardoso FUho,
Moacyr Soares Lopes Alves,
Francisco Duarte Ferreira
Filho, Joaquim Pereira de

Brito, Luiz de Carvalho, Joa.
qulm Cordeiro da SUva, Joio
Caetano da Carvalho, VlrgU
lio Fedrldj, Sylvettre Fer.
nandes Pinto, Elyrio da SU-
va, José Batista, da SUva,
Manoel Seraphlm Ferreira,
GuUherme Soares Lopes Al.

ves, Adroaldo Ribeiro Mes.
quita, Martins Francisco de
OUveira, Ptdro Gonçalves
Dias, Jorge de Almeida Car.
doso, Irahl Cattemol, Lúcia,
no Carneiro, Mário Jaolntho
da Mello, Oaudlno Braga de
Oliveira, Manoel Soares, Luiz
Alves Ferreira, Antônio £r-
nesto da SUva,. Ernando Joa.
qulm Teixeira, Sebastião Dan-
tas de Farias, Celso Jorge de
OUveira, Athayde de OllveU
t« Mattos, Nestor Tavares,
HamUton de Castro Pinto,
Sebastião Nestor Gonçalves,
Manoel Rodrigues Macedo,
Miguel Gonçalves, Manoel
Pereira de Amorim, Hum.
berto Augusto Soares, Nica.
nor de OUveira, Claudionor
Octávlo Pinto, Sérgio Custo,
dio da SUva. Bartolomeu To-
maz Cantuárla, Orlando de
OUveira Faria, José Gonçalves
de Souza, Alfredo Teixeira e
José Cavalcanti.

Ernesto José de Barros e Joa.
qulm. Fernandes da Silva.

Justiça

Aposentadorias

O governador jubilou Ro.
sa Macedo de Almeida, Bea.
triz Ottonl Braga e Edyla
Saldanha Nabuco; e aposen-
tou Eunee José de Paula,

>Waldemar Costa, Antônio
Corrêa de Mattos, Luiz Gon.
zaga Marques de Menezes,
Oswaldo Fernandes da SUva,
DamISo Leonel da SUva,
Olinda dos Santos de Araújo,

O governador promoveu,
por merecimento, o juiz Ivan
Castro de Araújo
• S o u a a oo cargo do
desembargador da Justiça do
Estado da Guanabara, na
voga decorrente da aposen-
tadoria de Homero Brasi.
Uense Soares de Pinho.

Escolha de escolas-

A fim de apanharem gula
para lnspeçfio médica e esco.
lherem a escola onde irão
tor exercício, deverão com.
parecer amanhfi, dia 3, is 13
horas, ao Departamento' de
BducaçSo Média e superior,
Avenida Erasmo Braga, n.°
118, p.o andar, os seguintes
professores de estatística, ele-
mentos de economia, prática
de comércio e prática de es-
critério, aprovados na prova
de seleçSo rtMiwida pela ES-
PEG: Tais Carrilho, Maria He.
lena Chevltarese, Leandro
Araújo, Nancy Alessio, Her.
cülo Fernandes de Carvalho,
MarcUio Almeida Costa Lima,
Antônio CriteUl Alves, An.
tônio Paiva Melo, Paulo dos
Santos Neto, Constantino
Cavalcante de Melo, Waldyr
Pereira doe Santos, Maria
Isabel 2ànghl Waetge e Sei.
ma Medina Baptlsta Pacheco.
Os candidatos deverSo apre-
sentar carteiras de identidade
e profissional, titulos de elei.
tor, 3 retratos 3x4 e certlfl.
cado de reservista (os do se.
xo masculino).

INDICADOR

Pagamentos
no Tesouro

Com a remessa dos cheques,
referentes ao 9.» dia útil, a Dl-
retoria da Despesa PúbUca,
entregará hoje aos bancos, pa-
ra pagamento dentro de 4
dias, as seguintes folhas de
servidores da União aposenta-
dos: 4.601 a 4.604 do Mlnlsté-
rio da Agricultura; 4.301 a
4.311 do Min. da Marinha;
4.340 do Tribunal Marítimo,
4.801 a 4.802 do Min. do Tra-
balho e 4.900 e 4.991 do IPASE.
* No BEG hoje, serão credi-
tados: aposentados do 8.» dia
(do Min. do Exército e da Ae-
ronáutica; MEC lote 04; Min.
Saúde lote 03 e Min. dos
Transportes (pessoal ativo do
Lloyd) * Na Caixa Bconômi-
ca anuncia que vai creditar
boje, dia 2» os pagamentos dos
servidores públicos federais
ativos seguintes: Min. da Edu-
éácSoloté 03; Min. Ind. e Co-
mércio (Comissão do Sal);
Min. Rei. Exteriores; Pen'teri-
etária Lemos Brito; Presidio
da Guanabara; e Anresentadoü
da: União do l.o dia *' Na
Agenda Candelária, além das
folhas citada, mais; Diretoria
de Ensino ds Aeronáutica, Fa-
culdade de Ciências Médicas do
R. J. — Serviço do Pessoal
do Min. Exercito;. Companhia
do QG da 1». Beelão Mllllar:
Colégio Militar do R. J.; Deo,.
de Produção e Obras do Frér-
rito: Ministério da Tndúst-ia
e Comércio: e Diretoria de In-.,
tendência ds Marinha.

Pagamentos na Caixa
As trinta e reis Aeêndns de

Denósltos ds Caixa Econômica
Federal creditarão, hoje, dia
2. os pagamentos dos serviços
públicos federais das seguin-
tes repartiçSes;

Ativos: Ministério da vdiica-
Cão — Lote 2; M'nI..tério ds
Indústria e do Comércio; Ml-
nlstério da Tndú*tri„ e Comer-
elo (ComlssSo do Sal).

Tesouro Nacional: Ministério
das Relações Exteriores; pe-nitenclária Lemos Brito-
Presídio da Guanabara; Apo-sentados do l.o d!s; Ministérioda Fazenda; Ministério dasRelações Exteriorei.

Pagamentos no BEG
T. ° Banco do Estado da

Guanabara S/A creditará em
conta hoje. dia 2, através de
suas 35 agências metropolita-
aos, os vencimentos do - MU
nistério da Educação e Cultu-
• — Lott i; Ministério da
¦»*•• — Lote 3; Ministério
dos Transportes — Pessoal do
Lloyd e Diretoria da Despesa
Pública — Aposentados do
8.o dia.

Trens da Central
Amanhã, das 9 às'16h, os

trens paradores da Central do
BrasU, destinados a Deodoro,
não farão paradas no Méler e
Todos os Santos, para atender
aos trabalhos da SURSAN na
construção do viaduto.

Hospitais Volantes
Cinco Unidades Volantes da

Campanha Saúde Sobre Ro-
das, da Fundação das. plonei-
ras Sociais, estão atendendo,
gratuitamente, para serviço
médico-dentários, desde 'ontem
até o dia 12, nos seguintes lo-
cais:

Hospital Volante — 1 — Fa-
vela do Jacarèzlnho, esquina
da Bua José Maria Belo, pró-
ximo à Praça Alberto M. Fi-
lho.

Hospital Volante —.2 — En-
genho da Rainha — Rua Ma-,
rio Ferreira, esquina da Rua
Ferreira de Menezes.

Hospital Volante — 3 — Ja-
carepaguá — Cidade de Deus

próximo á Escola Pública.
Hospital Volante — 6 São

Cristóvão — praça Argentina
Esquina da Rua Major Fon-

seca com Rua Emancipação.
Hospital Volante — 8 — De

1 à 5. Praia do Pinto —
Odontológico. De 8 à 8/7, Pra-
ça Serzedelo Correia. Atendi-
mento noturno: de 9 ás 
22h3Òmin.

Geriatri..

A Academia Nacional de
Farmácia, a partir de hoje,

. promove em sua sede, à Rua
dos Andradas, 96 — 10.° andar,
is 20h, o Simpósio sobre "Ge-
rlstria e Gerontologia", em
cooperação com a Sociedade
Brasileira de Gerlatria e Ge-
-ontologia, com os seguintes
temas: 1 — Regime alimentar
em Gerlatria, prof. Messias do
Carmo; 2 — Problemas Dlges-
tlvos e sua correção, dr. Paulo
Celso Uchôa Cavalcanti; 3 —
Medicamentos cardio-vascula-
res e paciente idoso, dr. Isaae
Faerchteri; 4 — Diurétricos
em Geriattria, dr. Frederico
Alberto de Azevedo Gomes; 5
— Psicófarmacologla em Ge- 

'

riatrlai dr. Isoac Charan; 6 —
Medicação biotróflca e reju-
vencedora, dr. Raul Penldo Fl-
lho: 7 — Paciente idoso e
hormonoterapla, prof. Jayme
Rodrigues.

TRE

O Jurista Laudo de Almel-
da Camargo, membro do pie-
nário do Tribunal Regional
Eleitoral da Guanabara, foi es-
colhido para presidir o Centro
de Eítüdos Políticos dn TFE
durante a ausência do Pais do
desembargador Faustlno No«rI-
monto, que vf«'ou nara n T5ti-
rona. em missão de lntercâm-
bio cultural.

¦ O Jurista Laudo Camargo
confirmou para amanhã a
solenidade de dlplomação dos
concluintes ao 23.» Curso pro-
movido por aquela institui-
ção, logo após o professor
Celso Kelly ministrar a sua
última conferência.

Para funcionar no plenário
do TRE, durante a ausência do
desembargador Faustino Nas-
cimento, foi convocado o de-
sembargador Martinho Garcez
Neto, que já participou dos
trabalhos de ontem.

Casa da Bahia

O Conselho Administrativo
da Casa da Bahia elegeu sua
nova diretoria para o período
1968/69. Está assim constituída:
presidente, Álvaro Junqueira
Ayres; vice-presidente, Tou-
fick Tacke; secretário-geral,
Ivete. Brito; lfl secretário.
George Alves Abreu; 2? secre-
tárip, Noemi Borba Prisco; 3.°
secretário, Fernando Sales; 1.°
tesoureiro, José. Bião de Cer-
queira;. 2.». tesoureiro, Hono-
rato de Freitas; bibliotecário.
Gean. Maria Bittencourt.

Diretores de Departamentos;
Assistência, Carlos liaron; En-
sino Especializado, Abelardo
Cardoso'; Cultura, Oscar Ber-
bert Tavares; Diversões So-

- ciais, Zenalde VasconceUos;
Propaganda, Leo Pires Pinto.
Clube do Barroco, Gean M?-
ria Bittencourt.

Conselho Fiscal; José Mlran-
da Pereira, José Borba Tou-
linho . e Fernando Hupsel de
Oliveira, Suplentes; Luiz Pris-
co Viana, Carlos .da Silva Frei-
re e José Cavalcante.

Comissão de Sindicância: Be-
nlto GriUo, Nair Moraes, e
Agenor Brandão.

A Casa -da Bahia comemora-
rá a '"data magna da Bahia",
fazendo realizar, hoje, ás 21h,
no Clube Leblon, á Rua Ve-
níncio Flores, 411, uma festa
de confraternização', para a
qual está convidada a colônia
baiana.

ESPEG
Estão abertas na Escola de

Serviço Público do Estado da
Guanabara, até o dia 12 do
corrente, inscrições para o
concurso de professor de fran-
cês do Ensino Médio. Os can-
dldatos devem dirigir-se à se-
cretaria da ÉSPEG, na Avenl-
da Carlos Peixoto, 54, sobrelo-
Ja, Botafogo, de llh30mln âs
18h, sendo cobrada a taxa de
dez cruzeiros novos pela tos-
criação. Exigências; duas fotos
3 x 4, datadas, de frente e
sem chapéu; comprovante de
estar em dia com as obrigações
eleitorais; registro definitivo
de professor expedido pelo
DES do MEC, ou declaração
expedida por-Faculdade, com-
provando a conclusão do curso
de licenciado; títulos acompa-
nhados de relação datilogra-

fada em três vias, em envelo-'
pe; idade máxima de 45 lncom-
pletos. Serão contratados os
quarenta primeiros classifica-
dos.

Ajustamento familiar
Promovido pelo Movimento

Familiar Cristão, teve início
ontem, is 20hl5mln, no salão
paroquial da Matriz de São
Sebastião, A Rua Haddock Lô-
bo, 26Í, o Curso de Psicologia
do Ajustamento Familiar. A
aula inaugural versou sobre o
ambiente fisico e psíquico. As
próximas palestras abordarão
os seguintes temas; dia 3 a
herança celular e ambiental;
dia 5 —'o indivíduo; dia 8
— o sexo; dia 10 — a familia:
dia 12 '-t 

os filhos; e dia 15
. — os problemas de ajustamen-
to. As aulas estão a cargo do
professor VlnêUus ds Oosta
Rodrigues, da UEG. As pes-soas que comparecerem, pelo
menos, a cinco aulas, recebe-
rSo o respectivo certificado. A
entrada será -.franca, o curso
se destina a maiores de dezes-
seis anos. .

Heráudica

Homenagem

O Clube Positivista homens-
geará hoje o professor Artur
Reis, ex-governador do Ama-
zonas, as lBh SOmln, ns Av.
Treze de Maio, 13 — 12.° an-

¦ dar, com uma Conferência do
general Tácito de Freitas, pre-
sidente da entidade que luta
pela integrallzaçio da Amazô-
nia e combate à construção do
Lago, projeto do Instituto
Hudson.

Reuniões espíritas
O sr. Agsdlr Torres pronun-

ciará uma conferência hoje,
is 19h 30mln, na Federação
Espirita BrasUelra, Avenida
Passos, 30, abordando o tema"Jesus nio velo destruir a
Lei. "Ontem à, noite o jorna-
Usta Arthur da SUva fêz uma
palestra no Centro Espírita
Antônio dos Pobres, Rua Del-
gado de Carvalho, 36, Tijuco,
sobre 'Formação de . umblen-
tes."

Poesip italiana
A Academia PetropoUtana

de Letras, que preside o sr.
Mário Fonseca, ausplcla a
conferência da professora Lu-
ce Ciando, no próximo sábado,
6, às 17h, sobre o tema "A
moderna poesia itoUana." Lo-
cal: auditório do Museu lm-
perial, em PetrópoUs.

A professora Jenny Drey.
fus ministrará a partir do dia
2 de agosto, o curso denomi-
nado: A Heráldica ao Alcan.
ce de Todos, no auditório do
Museu Histórico Nacional, ás
segundas, quartas e sextas,
dss 18 ás 19 horas, num to.
tal de dez aulas, recebendo
os inscritos no final do m^s.
mo, um certificado de assi.
duldade.

Além das aulas e do farto
material Uustratlvo, os can.
dldatos terão direito a uma
apostila impressa em 60 pági.
nas que completará o curso.

O curso é uma iniriativa
de Gean Maria Bittencourt e
terá a finalidade de divulgar"a ciência dos brasões", es-
tudo tão necessário aos que
se interessam pela história e
antigüidade. Programa: Ori-
gem e decadência da Herál.
dica, A arte Heráldica, O es.
cudo de armas em geral, Leis
Heráldicas, Peças honrosas e
desdobramento das parti,
ções, Figuras Gerais, Páesa-
ros e insetos, O Homem na
Heráldica, Armas Falantes e
Dignldades Civis.

Mais informações pelo tele.
fone: 42.1663.

Neurologia
Sob os auspícios.da CADEME

e patrocínio da APE, será mi-
nistrado pelo professor Hum-
berto BaUariny, no auditório
do Palácio da Cultura, nos
dias 8, 9, 1.1, 12, 15, 16, J8, 19
e 22 .do corrente das 13 às 15

CARANGUEJO (32 de ju-nho a 22 de julho) — Avl-
sos para êste dia: Náo _eatrase .nem vacUe em inidar
cedo e nâo desperdice ener-
glas. A presteza, a prontadecisão e a fidelidade às as-
plrações serão as chaves dosucesso.

MAO (23 de julho a 23
de agosto) — Restrições por
parte dos astros, que doml-
naram a semana passada,

HORÓSCOPO
desapareceram agora, "Sinal
verde" para os projetos mais
ambiciosos. Esteja alerta e
procure aplicar tôda sua ex-
periência na competição
com adversários.

VIRGEM (24 de agosto a
22 de setembro) — Aqueles
que sabem fazer um bom
negtScio e têm discern_n.cn—
tò dos valores reais poderão
progredir muito. Talvez te-

nha que tomar algumas de-
clsões sérias. N&o se deixe
confundir com o que dizem
os outros.

BALANÇA (23 de setem-
bro * 23 de outubro) — Pa-
vorecidos de maneira espe-
ciai os que se' dedicam & li-
teratura, ao ensino de por-
tugués, à instrução em ge-
ral e às pesquisas lntelec-
tuais. Conselho para todos:

Procurem informações na
fonte certa.

ESCORPIÃO (24 dc outu-
bro a 22 de novembro) —
Não crie situações desagra-
daveis agora. Se, contudo,
tiver que enfrentá-las even-
tualmente não exagere sua
significação. Domine as
emoções e enfrente a rea-
lidade com mais espirito es-
portivo.

SAGITÁRIO (23 de no-
yembro a. 21 de dezembro)

Alunos de
Jornalismo

Como acontece todos os
anos, a Assodação Guana.
batina de Imprensa vai pro-
pordonar àos alunos do seu
Curso de Capacitação Joma.
listica uma excursão que ser-
virá para teste de aproveita-
mento da turma de 1968. O
local escolhido íoi a colônia
de férias de Miguel Pereira,
oferta do seu proprietário
Abraham Medina, sócio fun.
dador e conselheiro da 'enti-
dade carioca. Em ônibus es.
Pecial conduzirá os alunos.

— Enfrente suas tarefas ecuide de seus negócios comzelo e confiança. Não ha-verá grandes dificuldades
segundo a posição dos astros.Tenha mais crença em você,mesmo, e seus ideais.

CAPRICÓRNIO (22 dedezembro a 20 de Janeiro) —
Náo se deixe guiar apenas
pelo instinto. Seja mais fie-xivel em pensamentos eaçáo. Os astros apontam ai-
sumas boas oportunidades.

horas, um curso sobre Estru-
turação Neurológico e Com-,
portamento pslco-motor do de-
flclente mental, com o seguin-
te temárlo: Estudo Compara-
tlvo da. Ontogênese Humana e
da FUogêneses dos Vertebrs-
dos; Estruturação do Sistema
Nervoso — reflexos incondi-
clonals cronológico dos arcos
reflexos medulares, do tronco
e da córtex cerebral; impor-
tância dos fatores congênitos
e dos estímulos ambientais na
receptividade e expresslvlds-
des da personalidade humana,
e outros assuntos correlates,
científicos e Interessantes.
As aulas serão objetivas e
ilustradas com projeções e
será conferido certificado ao
inscrito que obtiver dois tèr-
ços de freqllência. As inseri-
ções estão abertas nos seguin-
tes locais: CADEME, no Pala-
do da Cultura, Rua da Im-
prensa, 16, sala 606; na APE,
Rua Hadock LObo, 296 e Rua
ErnesUna, 57.

sob a direção do presidente
da entidade e do coordena,
dor do Curso, professor Hen-
rique Miranda, para Miguel
Pereira, onde permanecerão
dois dias, na segunda quln.
zena do corrente mês.

Flores do Brasil
LONDRES (BNS) -. Dezoi.

to dos mais conhecidos flori,
cultores do mundo — três
deles da América Latina 
partidpam de uma exposi.'
ção intitulada "I^oricultores
do Mundo", que ora tem lu.
gar em Londres.

Os expositores da Améri.
ca Latina são Hahn Vidal, da
Argentina, Margaret Mee,
uma inglesa radicada no Bra-
sU e Rodolfo Stumpfle, do
Peru.

A exposição foi organizada
pelo sr. Aylmer Tiyon que
dirige a "Tryon GaUery", a
primeira galeria de história
natural de Londres.- O sr.
Tryon viajou muitos milhares
de quUômetros na América
Latina, Extremo-Oriente e
AustráUa em busca de desta,
cados floricultores.

A "Tryon Gallery", em co.
laboração com um conhecido
editor londrino, publicou re.
centemente uma antologia em
forma de livro da autoria de
Margaret Mee,, intitulada Fio.
restas BrasUelras.

Financiamentos
da Caixa

O diretor da Carteira de
Titulos da Caixa Econômica
Federal do Hio de Janeiro, dr,
Cláudio Medeiros, durante a
reunião preparatória do II
Congresso Nacional Agrope-
cúário, a ser realizado em
Brasília, por convocação do
ministro da Agricultura, sr.
Ivo Arzua, apresentou, como
representante da Caixa Eco.
nômica, sugestões para finan.
ciamento aos ngropecua-
ristas do Estado da Guana.
bara.

Em sua proposição assinalou"as limitações e as clrcuns-
tânclas slngularlssimas do
nosso Estado, no tocante à
política de crédito e íinanda.
uento à sua produção agro-
pecuária. Mas, pela projeção
da Caixa Econômica da Gua.
nabara, considerada padrão t>
matriz, tal empreendimento
servirá, de exemplo para as
demais CE. Federais, cujas
Agências somam mais de seis.
centas em todo o território
nacional".

Paralelamente a esse pro.
jdo, a Carteira de Títulos jà
estendeu, também, o seu pia.
no de financiamento de vei-
culos dc fabricação nacional
a utilitários, caminhões de
pequena e média tonelagens.
tratores hortigranjeiros ou
microtratores, cuja inscrição
já se acha aberta na respec.
tiva Carteira.

Mas para aproveitá-las bem,
terá que usar de multo dis-
cernimento.

AQUÁRIO _ (21 de janeiro
a 19 de fevereiro) — Este
dia pede reflexão e astúda.
Uma atitude gentil e deUca-
da é aconselhável em certas
situações. Procure evitar a
repetição de erros antigos.

PEIXES (20 de fevereiro
a 20 de março) — Dia es-
plêndldo para inovações e
para novas experiências.

___¦-__._¦- __,
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Vestibular para o Instituto Rio Branco
Serão realizados amanha

e depois, dias 3 e 4 de ju-
lho, as provas de seleção
prévia do Exame Vestibu-
lar ao Curso de Preparação
k Carreira de Diplomata do
Instituto Rio Branco. Pres-
tarfio às referidas provas
229 candidatos, assim dis-
tribuidos: 145 no Rio de Ja-
nelro, 29 em Sáo Paulo, 21
em Brasília, 6 em Recife,

18 em Porto Alegre e 10 em
Belo Horizonte.

PROVAS

As provas obedecerão ao
seguinte horário:

Dia 3 de julho: de 10 ás
13 horaa — Português e Nl*
vel Mental;

Dia 4 de julho: de 10 às
12h30min — Francês; de 16
às 18h30min — Inglês.

HA UM ANO É ASSIM
Há um ano, aproximadamente, a Rua Luís Barbosa, junto à Praça Barãoae Drumond, na Vila, está em obras.. Escavada esburacada, revolvida do princípioao nm Isso tudo, porém a passos lentos e incertos. Seus moradores já estão de-sesperados com tal situação, pois os passeios também foram sacrificados uma vezque neles amontoaram, manilhas, paralelepípedos etc, deles pouco restando paraos transeuntes, conforme atesta a foto acima. Indaga-se do govêrno guanabarinoo porque de tao prejudicial demora, pois obras dessa natureza geralmente são efe-tuadas com brevidade, ou razoável brevidade de maneira a não redundar emprejuízo de seus moradores.

Pensionistas reclamam
aumento

"Sob o titulo INPS não paga aumen-
to, publicado rto CORREIO DA MANHÃ,
de 31 de maio último, e referente ao rea-
justamento das pensões concedidas peloDecreto n.° 5.057, de 29 de junho de 1966,,
peço a V. Sa. para incluir na mesma si-
tuação as pensionistas da Despesa Públi-
ca do Tesouro Nacional, que recebem pen-soes dos ministérios ciuis, e que por per-
ceberem importâncias irrisórias, como se-
jam, JVCr$ 34,00, não obtiueram um cen-
tavo de aumento, sob a pretexta alegação
de que já recebem mais do que deuerinm
receber, e que o citado reajustamento só
atingiria como atingiu as que mais re-
cebiam. A lei não especifica o direito a
estas ou aquela, e sim autoriza, de modo
geral, o reajustamento a todas as pensio-
nistas. Outra falha foi o aumento de 20%
que o govêrno concedeu a todos os ativos,
inativos e -pensionistas e estas nada tive-
ram. Consulto: onde está o critério da
Diretoria, da Despesa Púbücn, que insiste
em prejudicar as pensionistas? Sendo a
lei de junho de 1966, pergunto por que só
pagaram em 1967, deixando de fazê-lo
quanto ao ano de 1966? Será que foi paraaguardar exercícios findos? Prejudica-se
inatiuos e pensionistas, deixando de pagar
os benefícios no exercício anterior, para
forçá-los a êste intrigante método de"exercícios findos"} que .nunca- são pagos,
eonservanáo-se os processos anos e anos,
fia» seções de Inativos e de Pensionistas,
esperando verbas que não existem, t tem-
po, sr. Redator, de fazer justiça a esta cias-
se de velhos inativos e pensionistas queàs terças e quintas-feiras se organizam
em filas onde permanecem horas e horas
no Tesouro à procura de processos que se
conservam em mesas numeradas, aguar-
dando verbas.

E o Gerico que tudo tem feito pelos
que o procuram tomará, estou certo, a pro-
uidéncta de publicar o presente apelo."

A carta-apêlo é do sr. José de Quei-
rós Filho, funcionário público federal apo-
sentado.

Sinal luminoso
Do sr. José Ribeiro Duarte, recebe-

mos: "Os moradores da Rua Visconde de
Santa Isabel, próximo à Praça Barão de
Drumond, em Vila Isabel, são constante-
mente abalados com os desastre e batidas
de automóveis e ônibus que ali ocorrem
provocados pela falta de um sinal lumi-
noso. Além do mais, existe nas proximi-
dades um colégio cujos alunos e acompa-
nhantes perdem muitos minutos à espera
de uma oportunidade para travessia do
logradouro.

Apelamos para o Departamento de
Trânsito que mandp i n s t a l a r um si-
nal luminoso no perigoso cruzamento e es-
peramos, dessa importante repartição,
pronto atendimento."

Novo chefe
Por decreto do pouernador do Estado, foinomeado chefe do Serviço de Relações Pú-

blicas da II Região Administrativa, nosso
amigo Rubens Caçapava, que nos mandou
memorando do qual extraímos: "Como o
Gerico tem colaborado' com este Serviço,
aproveito a oportunidade para me colocar
à disposição dessa coluna, que age de ma*
Tteira construtiva etn suas críticas diárias
pelo bem dn coletividade da nossa Guana-¦bara. Aqui continuo ao dispor do Gerico e
de todos os colegas do CORREIO DA MA-
NHÃ."

Para não perder a oportunidade; você
já deu uma espiada no cruzamento da Ave-
nida Gomes Freire com a R:úa do Resende?

Pelada
"Caro amigo Gerico, leitor assíduo do

CORREIO DA MANHÃ, acompanho sempre,
através de sua coluna, os pedidos de inter-
ferência da.t autoridades para as coisas jul-
gadas erradas. Agora é a minha vez: De-
socupados transformaram a Conselheiro Ze-
nha em campo de "pelada", infernal "pela-
da", mais violenta em frente ao prédio nú-
mero 21. Os rapazes, sem o mínimo respei-
to aos transeuntes, aplicam-lhes violentas
boladas, o que tem ocasionado sérios áborre-
cimentos. Apele por nós para a polícia lo-
cal. pois a coisa não pode continuar comoestá."

PROFESSORES
ESTRANGEIROS

A Coordenação dos Pro-
gramas Pós-Graduados de
Engenharia da Universida-
de Federal do Rio ae Ja-
neiro, recebe esta semana
mais dois professores es-
trangeiros. Sáo eles: pro-fessor Horst G. Nowackí,
diplomado em engenheiro,
arquitetura naval e enge-
nharia marítima pela Uni-
versidade de Berlim, sen-
do diplomado doutor em
engenharia pela mesma
Universidade de Berlim.
Na COOPE ministrará o
curso sobre "Áreas de Vi-
brações em Cascos de Na-
vios".

Para lecionar no curso
de Fisica e Tecnologia de
Reatores chega o professor
Yves Chelet do Instituto
de Ciências Técnicas Nu-
cleares de Seclay, França..
O professor Chelet é enge-
nheiro pela Escola Supe-
rior de Eletricidade. Cer-
tificado em Fisica Nuclear
e Radioatividade pela Fa-
culdade de Ciências de Pa-
ris. Diploma de Engenha-
ria Nuclear pelo Instituto
Internacional de • Ciência
Nuclear e Engenharia
(Lab. Nac. Argonauta-
EUA),.

CONGRESSO DE
LINGÜÍSTICA

A Associação de Lingüís-
tica e Filologia da Améri-
ca Latina (ALFAL), .que
reúne em seu seio as mais
importantes figuras da lin-
güística' e da filologia na
América Espanhola e no
Brasil, além de muitos es-
pecialistas norte-america-
nos e europeus de espanhol
e português, realizará o
seu II Congresso em São
Paulo, de 3 a 8 de janeiro,
de 19.69... .O..atu^lj>residen-
te da ALFAL, professor
brasileiro Joaquim Mattoso
Câmara, convocou recente-
mente nò México uma re-
união tia Comissão Direti-
va da Associação, para as
medidas preliminares à
efetivação desse II Con-
gresso, que virá 3 anos de-
pois do primeiro, realizado
em Montevidéu. Já está
assegurada para as átivi-
dades de São Paulo a par-
ticipação de expressivas fi-
guras estrangeiras, como
Angel Rosenblatt, da Uni-
versidade de Caracas; Ro-
bert Lade, da Georgetown

Uiúversity; Manuel Alvar,
da Universidade de Grana-
da, e Herculano de Carva-
lho, da Universidade de
Coimbra. Participarão,
também os professores de
Letras.

CAMPUS DA UEG

.Será realizada amanhã,
is 16h, na Reitoria da Uni-
versidade do Estado da
Guanabara, Rua Euricles
de Mattos, 17, a assinatura
do contrato entre aquela
universidade através do
reitor João Lyra Filho e o
arquiteto Flávio Marinho
do Rego, para a constru-
çfio do seu "campus uni-
versitário" num prazo de
no máximo 3 anos.

DIRETRIZES
E BASES

As pessoas interessadas
no Curso de Diretrizes e Ba-
ses da Administração, pro*movido pelo Departamento
de Cultura, da Secretaria
de Educação, podem insere-
ver-se na Biblioteca Regio*
nal de Copacabana.

O curso teve início dia
28 de junho, com aulas àh
segundas-feiras, às 
20h30min, na Biblioteca
Regional de Copacabana,

; Av. Copacabana, 708, 3o.
No final do curso . que' está sendo ministrado pelo1 vice-presidente da Asso-: clação Brasileira de Técni-

cos de Administração, pro-
fessor Eugênio Mattoso,
serão distribuídos certifi-
cados aos alunos.

PROBLEMA
UNIVERSITÁRIO

A Associação dos Antigos
Alunos da Politécnica, em
cooperação com a COOPE,
com a Escola Nacional de
Engenharia ê O'Clube de
Engenharia, fará realizar
um ciclo de conferências
sobre "O problema univer-
sitário, o ensino e a pes-
quisa na Engenharia" a
cargo de professores estran*
geiros visitantes e a ser
encerrado por um profes->sor brasileiro. O ciclo se-
rá iniciado no dia 8 de ju-lho, às 18h, no 25° andar
do Clube de Engenharia,
sendo o primeiro conferen-
cista o professor Victor
Lenski, professor titular
de Mecânica, da Universi*
dade Estatal de Moscou,

Os candidatos deverão
comparecer trinta minutos
antes do Início das provas,
munidos de carteira de
Identidade, talão da ficha
de inscrição e caneta esfe*
rográfica de còr azul. Náo
lhes será permitido entrar
na sala das provas com 11*
vros e outros elementos de
consulta. Não será autori*
zado o afastamento do re-

Roteiro
União Soviética. Além des-
sa, mais sete palestras se*
rão realizadas por profes-sores dos EUA, Holanda,
França, Grã-Bretanha, Ale*
manha, Japão e Brasil.

CURSOS DA
STA. ÚRSULA

A Faculdade de Filoso-
fia, Ciências e Letras San-
ta ürsula — Rua Farani, 75
— abriu inscrições para os
seguintes cursos: ComunI-
cação Audiovisual — Início
a 6 de agosto, com dura*
ção de três meses, com au-
Ias às Sas. e 6as.-feiras,
das 18h30min às 20h30min,
professor Marcos Roberto
de Mendonça Guimarães.
Pré-Vestlbular — Início dia
5 de agosto e término no
mês de novembro, será à
tarde. Relações Públicas —
Nível Superior, inlclok on*
tem e irá até dezembro,
com 3 horas de aulas, às
2as., 3as. e 5as-feiras, à
partir das 20h, com o pro*fessor Sylla Cha vez.

CURSO DE
PLANEJAMENTO

O Centro Nacional de
Capacitação de Reforma
Agrária realizará no perío-
do de 8 de julho a 9 de
agosto, de 2a. a 6a. feira,
no horário de 9 às 12h, um
curso de Introdução ao
Planejamento, de nível su*
perior.

O curso, a ser ministrado
por professores e técnicos
dos Ministérios do Plane*
jamento e Interior; Banco
Nacional de Habitação;
IBGE; Fundação Getúlio
Vargas, IBAM; CENCRA e
do próprio IBRA, constará
das seguintes matérias:
Teoria Geral; Elementos de
Análise e Biagnose; Instru-
mentos de Organização e
Implantação; Planejamen-
to em nível nacional; Pia-
mejamento Regional; Pia-
nejamento Local e Aspec
tos do Planejamento De-
mocrático.

cinto durante a realização
da provas.

O não comparecimento a
qualquer prova Importará
na eliminação automática
do candidato.

As provas se realizarão
nos seguintes locais:

a) Capital Federal, no
Gabinete do Ministro das
Relações Exteriores, Espia-
nada dos Ministérios;

Os interessados poderão
inscrever-se na sede db
CENCRA, à Av. Presidén-
te Antônio Carlos, 607, 301,
onde obterão outras infor-
mações. ' '

ESTUDANTES
PARAGUAIOS

Chegarão ao Rio, no pró-
ximo dia 8, em viagem pa-
trocinada pelo Itamarati,
três estudantes paraguaios,
do Colégio Experimental
Paragual-Brasil. e da Esco-
la Brasi], estabelecimentos
de ensino assistidos pela
Missão Cultural brasileira
em Assunção. A Escola

b) Rio de Janeiro, no Pa-
lácio Itamarati, Avenida
Marechal Floriano, 196;

c) nu outras capitais em
que está prevista a realiza-
çáo de provas (Porto Ale-
gre, São Paulo, Belo Hori-
zonte e Recife), os candi-
datos deverão informar-se a
respeito com os professores
encarregados, nas Reitorias
das respectivas Universi-
dades.

Brasil recebe subvenção
anual do Govêrno brasilei-
ro e o Colégio Experimental
íoi construído pelo nosso
Govêrno que o doou ao Pa-
raguai. O Itamarati insti-
titiu prêmio de viagem ao
Brasil para os melhores
alunos desses dois estabele-
cimentos. Ganharam o prê-
mio as estudantes Sussana
Victoria Arditti, do Colégio
Experimental e Maria Isa-
bei Espínola Torralos e o
jovem Ricardo Weiller, da
Escola Brasil, que perma-
necerão em nosso país até
17 do rnès corrente.
16 do mês corrente.

¦

ALUGAR ?

C AM P A N H A
DA CRIANÇA
Colabore, você também;
tM programa d* amparo
a* mtnor- abandonado

ta*********************.
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MILITARES

EXÉRCITO

O FOGO SIMBÓLICO — Em presença do governa-
dor Negrão de Lima e altas autoridades civis e militares,
o Fogo Simbólico da Pátria, que se encontrava há três
dias em vigília cívica no Quartel-General da Policia Mlli-
tar da Guanabara, seguiu na manhã de ontem com des-
tino à Vila Militar, onde passará dois dias, seguindo, de-
pois, para a Universidade Rural, onde ficará por mais
dois dias, depois, para a Academia Militar das Agulhas
Negras em Resende etc. Em Itajubá, prestará homena-
gem a memória do ex-presidente Wenceslau Braz, cujo
centenário de nascimento se comemora êste ano. A che-
gada a Porto Alegre está prevista para o dia 1.° de se-
tembro. A Liga da Defesa Nacional, durante a perma-
nência do Fogo Simbólico da Pátria no Quartel da Pa-
licia Militar, antiga Chácara dos Borbons, inaugurou
uma placa de bronze comemorativa da partida para a
guerra do Paraguai do 31 Batalhão de Voluntários, que •
se cobrira de glórias nas batalhas cujos centenários es-
tão sendo comemorados no transcurso de 1968. O general
Flamarion Pinto de Campos, da diretoria central da Lt-
ga, acompanha o Fogo Simbólico até Porto Alegre.

NA ESCOLA VETERINÁRIA — A Escola de Vete-
rinária do Exército realizou, ontem, as soienidades de
encerramento dos Cursos de Auxiliar de Inspeção de Ali-
mentos e de Auxiliar de Granja, com a presença do ge-
neral Stoessel Guimarães Alves, diretor de Veterinária,
e de outras altas autoridades civis e militares.

A cerimônia iniciou-se às 10 hs, com a leitura do
boletim de conclusão dos Cursos, seguindo-se a entrega
de certificados, prêmio ao 1° colocado de cada Curso e
do diploma conferido pela Escola de Horticultura "Wen-
ceslau Bello" aos concluintes do Curso de Auxiliar de
Granja. Na oportunidade a EVE agraciou a Escola de
Horticultura "Wenceslau Bello", na pessoa do seu dire-
tor, dr. Luiz Marques Poliano, com um diploma '' bons
serviços pelo apoio e colaboração que essa Escr,a deu ao
Curso Auxiliar de Granja da EVE.' A seguir, falou o
cel. Estevão Alves Correia Pilho, cmt. da Escola, que profe-riu significativa oração. Por fim, encerrou a cerimônia o
general- Stoessel, com palavras alusivas ao ato.

OTTON MOHN NA RESERVA — Foi assinado de-
creto, transferindo para a reserva de primeira classe ocoronel médico Otto Mohn, com os proventos do posto de
general-de-Dvisão, por contar mais de 35 anos de serviço.

MARECHAL VILLANOVA - Faleceu, ontem noHospital Central do Exército, o marechal Armando Villa-nova Pereira de Vasconcelos, da Turma de 30 de dezem-
bro de 1919, da Arma de Artilharia. O seu enterro rea-liza-se hoje, saindo o feretro às 10 hs da Capela daquele
Hospital, para o Cemitério de S. Francisco Xavier.

NOVAS DELEGAÇÕES NO RIO — Chegaram sexta-
feira última, as Delegações da Alemanha, Áustria, Bél-
gica, Espanha, França, Itália, Noruega, Suíça, Iraque e
Tailândia, que, juntamente com o Brasil, Argentina, Sué-
cia a Dinamarca, disputaram, ontem, dia 1.° de julho, o
XX Campeonato Mundial de Pentatlo Militar.

U.C.M. — O presidente da União Católica dos Milita-
res convida os oficiais católicos das Forças Armadas e
Auxiliares (da ativa, da reserva e reformados) para a reu-
nião mensal às 15h30min, de amanhã dia 3, em sua
sede à rua S. José, 90, sala 2202.

CORPO DE BOMBEIROS — O Corpo de Bombeiros
do Estado da Guanabara, Força Auxiliar do Exército,
comemora hoje o seu 112.° aniversário de fundação* com
um programa festivo a .desenrolar-se em sua sede ceh-
trai na Praça da República. Antecedendo a esta data,
vem-se realizando desde o dia 30 de junho último até odia 6 do corrente a "Semana de Prevençá*»»Contra In-cêndio", com uma série de cerimônias levadas a efeitoem várias organizações civis e militares da Guanabarae comemorativas daquela data.

VAGA DE GENERAL INTENDENTE — O presi-dente da República assinou decreto na pasta do Exerci-to transferindo para a reserva de 1.» classe o general-de-Brigada intendente João Maria de Linhares, com osproventos do general-de-exército.
FRIAS VILLAR NO QEMA — O ministro do Exér-cito resolveu, em portaria assinada ontem, incluir no

Quadro de Estado-Maior da Ativa (QEMA), a contar de29 de maio de 63. o coronel intendente Oswalde de FriasVillar, antigo chege do Estabelecimento Pandlá calo-geras.
APOSENTADORIA DE CIVI^--. O ministro assi-nou ontem portarias aposentando, na parte especial do

Quadro do pessoal do Ministério do Exército, os seguln-tes funcionários civis: Nelson Salustiano dos Santos Se-bastião Rodrigues Ferreira, José Bento Filho, DaíniáoFrancisco Ferreira e João Gural.

MARINHA
ASSUMIU O NOVO COMANDANTE DO "BOCAI-

NA" - O capitão-de-corveta Claus Dieter Eichler as-sumiu as 14h de ontem o cargo de comandante do Avi-so Oceânico Bocaina. Transmitiu o cargo o caDitáo-te-nente Sérgio Cruz Quintiere, imediato do navio ounvinha exercendo o cargo interinamente, sendo a sòlenl-dade presidida pelo capitáo-de-Mar-e-Guerra Léllo C<x-valcanti, comandante do Grupamento Naval do Sul doqual faz parte o Avoc. Bocaina
MINISTRO EM BRASÍLIA - o almlrante-de-es-

quadra José Moreira Maia, ministro interino dal-ari-nha, acompanhado de oficiais de seu Gabinete seguehoje pela manhã, para Brasília, a fim de despachar como presidente Costa e Silva. aeepacnar com
SE3SAO IN MEMORIAM - Será realizada às lOhdo dia 4. quinta-feira, no Centro de Estudos h« T-Lnital Central da Marinha, uma %£ JS2? In° £_£nam do enfermeiro Joáo de Morais Lima uma dasTí*Umas da catástrofe do cruzador Bahia. Será orador ofi-ciai o terceiro-sargento enfermeiro José Pereira de SouzaMARINHA FAZ SONDAGENS NA lSA _ Um_

K". TH_f,,Zada í° "^o-hldrogrAfico Orlon, da Dl-
Í^?J?« -SS**^ ' ""«»*<> <•<• Marinha, está'procedendo, desde ontem, a sondagens na Lagoa Rodrigo

de Freitas, visando a verificar a possibilidade da incre-
mentação dos esportes da Vela e da Motonáutica naquele
local, o que se transformaria em mais um ponto turís-
tico do Estado da Guanabara. O Serviço está sendo
levado a efeito após entendimentos manüdos entre o
Comando do 1." Distrito Naval e o govêrno do Estado,
através da Secretaria de Turismo. O Serviço de Socorro
MariUmo do Estado da Guanabara coopera, fornecendo
uma lancha para a equipe da Marinha de Guerra tra-
balhar na Lagoa.

CONDECORAÇÃO — Em solenidade realizada às
Hh30min de ontem, foi condecorado com a Ordem do
Mérito Naval — Quadro Suplementar — no grau de
Oficial o capitão-de-corveta Joseph Gerard, da Marinha
da França, adido naval no Brasil. A cerimônia, no gabi-
nete do chefe do Estado-Maior da Armada, foi presidida
pelo almirante-de-eequadra José Moreira' Mala.

PREVISÃO DO TEMPO DO MINISTÉRIO DA MA-
RINHA PARA A ÁREA DO CABO DE SANTA MARTA
AO CABO FRIO VALIDA ATÉ ÀS 18 HORAS LOCAL
DO DIA 2-7-68: — Céu meio encoberto. Vento fraco de
Norte a Noroeste. Mar de pequenas vagas de Norte para
Nordeste. Visibilidade boa a moderada. Temperatura
estável.

UNIFORME — O Comando do 1.° Distrito Naval de-
terminou para hoje, têrça-felra, o uniforme 4.3. Llcen-
ça 4.2.

AERONÁUTICA

COMPUTAÇÃO ELETRÔNICA — Pelo Convênio
existente entre o Ministério da Aeronáutica e o Departa-
mento de Cálculos Científicos da Coordenação dos Pro-
gramas Pós-Graduados de Engenharia, da Universidade
Federal do Rio de Janeiro, foram realizados, pelo men-
cionado Departamento, os trabalhos dí Cálculos de Rea-
Justamentos de Obras e de Edificações através do PERT,
de autoria dos engenheiros Paulo Marcello Miranda e
J. Marcello P. da Cunha, respecUvamente. A operação
de computação eletrônica é dirigida pelo maj. eng.° Tér-
cio Pacittt.

PENTATLO MILITAR — Contando com a presen-
ça das delegações da Alemanha Ocidental, Áustria, Ar-
genUna, Bélgica, Dinamarca, Espanha, França, Holan-
da Itlália, Iraque, Noruegua, Suíça, Suécia e Brasil, íol
Instalado, na manhã de ontem, na Escola de Educação
Física do Exército, o XX Campeonato Mundial de Pen-
tatlo Militar. O Brasil, como pais organizador do cer-
tame, foi o último a desfilar. O confronto será iniciado
hoje, com as provas de tiro, no Estante Nacional, na
Vila Militar, às 8h30min e, amanhã, a etapa da pista de
obstáculos na Escola de Educação Física do Exército, na
Urca.

TRATAMENTO PELO INES — O min itro da Ae-
renáutica delegou competência ao ce!.-av. eng.° Paulo
Victor da Silva, diretor interino do Centro Técnico de
Aeronáutica, era São José dos Campos, para, como re-

presentante do Ministério da Aeronáutica, assinar com
o '.nstituto Nacional de Educação de Surdos (INES) do
Ministério da Educação e Cultura, convênio objetivando
a instalação de classe especial de educação de crianças
portadoras de defeitos da audição, no Centro Técnico da
Aeronáutica.

FALECIMENTO — Faleceram, em conseqüência de
acidente de automóvel, o asplrante-av. Abelardo Tel-
xeira Aragáo e o cadete Marcos Antônio Gouveia, ambos
da Escola de Aeronáutica.

REGISTRO DE DIPLOMA E CERTIFICADO — Fo-
ram registrados, na Diretoria do Pessoal da Aeronáutica,
os diplomas do Curso de Língua Americana, feito na
Instituição Lingüística da Defesa — Escola de Língua
Inglesa, concedido na Base Aérea de Lackland, Texas,
ao cap.-av. João Jorge Bertoldo Glazer; e os certifica-
dos de conclusão do Curso de Treinamento de Instrutor
ATC n.° B-V8D-A, 3510° Grupo de Treinamento de Vôo,
Base Aérea de Randolph, Texas; de Graduação Aero-
núutica do Departamento da Força Aérea dos Estados
Unidos da América do Norte, por haver completado sa-
tisfatòriamente os Cursos Estabelecidos de Instrução do
Comando de Treinamento Aéreo, especializando-se em
Curso de Treinamento de Navegador. Subgraduado
N-V6A-A, concedido na Base Aérea de Mather. Oalifór-
nia, ambos conferidos aos Caps.-Avs. Armln Freuden-
feld e João Jorge BeHoldo Glazer.

DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIA — O ministro da
Aeronáutica delegou competência ao cel.-av. Roberto
Augusto Carrão de Andrade, adido aeronáutico junto à
Embaixada do Brasil, em Londres, para assinar, em
nome do Ministério da Aeronáutica. Documentos Nego-
viáveis em favor das firmas Hawker Siddley Aviation
Limited of Richmond Roda, KIngston Upon-Thames,
Surrey, England, Brltish Alrcraft Corporation Limited
of London. England e Rolls-Royce Limited. Inglaterra,
por força dos contratos firmados com as mesmas, e por
ocasião das entregas de aviões Bac-Eleven, HS-125-
Siddley e Turbinas Spey-14W, para a Força Aérea Bra-
silelra.

POLÍCIA MILITAR
DESIGNAÇÃO — O comandante da Polícia Militar

designou o major PM José Tabcsa de Almeida para
funcionar como elemento de ligação entre a Polícia Mi-
litar do E»tado da Guanabara e o Ministério da Saúde,
através da Divisão de Segurança e Informações daquele
Ministério.

AGRADECIMENTO — A direção da Escola Normal
Carmela Dutra, na pessoa da professora Léa Nilza de
Miranda Leimgruber, agradeceu ao comando da PM a
participação da Banda de Música nas festividades do
22.° aniversário da Escola, ocorrido no dia 22 de junho.,

_
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Para a posteridade

guafda
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A Rádio Roquete Pinto
está gravando, agora, de-
poimentos para a história,
e apresentará amanhã, ás
15 horas, a entrevista en-
tremeada de números mu-
sicais, que lhe foi concedida
pela cantora Rosemary, fi-
gura marcante do movi-
mento artístico que estamos
vivendo.

Disse-nos, a propósito, o
sr. Heitor Moniz, diretor
daquela emissora:

— Rosemary tem uma
posição dejlnida de van-

i em sua geração, sem
íceitar o aprisionamento
em rótulos ou etiquetas,
mas cantando "pra frente"
a música'que o povo gosta
de ouvir, dentro de um cri-
tério de independência ab- '
soluta na formação de seu
repertório.

Há, atualmente, na mú-
sica brasileira, uma certa
confusão de palavras. As
denominações que apare-
cem por ai são arbitrárias,
embora válidas. Bossa-no-
va, Fino da bossa, Música
Jovem, Música popular mo-
derna, Jovem Guarda, Psi-
codelismo etc, tudo isso
é, apenas, uma maneira de
dizer. O que existe mesmo
de verdade 6 a música mo-
derna brasileira, ou seja, a
música de nossos dias, que
não tem dono e não é de
ninguém porque pertence a
todos. Cada qual traz a sua
contribuição pessoal e a im-
portância dessa contribui-
ção é que tem de ser jul-

gada, A Rádio Roquete
Pinto vai tomar o depoi-
mento de quantos o quise-
rem fazer como uma con-
tribulção para o futuro.
Não haverá preferências o
quom o desejar pode con-
siderar-se rei, rainha, pio-
nelro ou inovador.

Prosseguindo, disse o sr.
Heitor Moniz:

-S. A entrevista que será
transmitida amanhã é de
uma jovem de 23 anos que
possui um mérito excepclo-
nal e traz a música dentro
da alma. Considero Rose-
mary uma moça intellgen-
tíssima, autêntica, zelosa de
sua personalidade muito
firme c em quem reconhe-
ço condições de reivindicar,
como tantos o têm feito,
uma liderança musical. Ad-
miro-a como admiro, tam-
tém, a outros intérpretes,
sem preocupação de grupos
ou de filiações, da mesma
maneira que registro com
alegria porque isso vem
provar a pujança de nossa
música, o aparecimento de
valores novos que vão sur-
gindo, dia-a-dia, e cujos
nomes eram, até há pouco,
inteiramente desconhecidos
do público. Acho maravi-
lhoso êsse movimento de
renovação e reputo salutar
o espirito de emulação en-
tre os artistas. Ouviremos,
depois de Rosemary, decla-
rações de outras figuras que
merece, igualmente, o aprê-
ço do público e a admira-
ção que despertam. ,
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Rosemary, juventude que depõe
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é muito mais fácil...
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Aniversários
Ia--em anos hoje: professo-

n Gabriela Maria Aite, ml-
nistro Adalberto Barreto, coro-
nel Nnldlr Laranjeira BaUst»,
brigadeiro Una-lo de Loyols
Daher. engenheiro Francisco
de OUvelra Panos, general
Ademar Alvares da Tonseea,
Lino Rodrigues Machado •
Hernandea Mala.

O menino Marco Antônio,
filho do casal Wilson Corroa
de Almeldn-Mnrln Elisa Lopes
de Almeida, completa, hoje, o
3." aniversário natalfclo.

Festejh, hoje, o 12.» ani-
versárlo natalfclo, a Jovem
Virgínia Helena, filha do ca-
sal SebastISo Martinez y Alon-
ao, tesoureiro da CBD, e The-
rezlnha de Jesus Martins
Alongo.

O casal Solange Coes de
Olivelra-Sérglo Araújo de OU-
velra está festejando, üioje.
0 2.» aniversário de casamen-
to.
Casamentos

Ana Maria—mima — Na Ma-
triz de SSo Sebastião (Capu-
ehinhos), Tijuca, no dia 7, ia
18h. realiza-se o casamento da
arta. Ana Maria Moreira, fl-
lha do casal Alberto Moreira,
com o sr. Nilma Machado, fl-
lho do casal SebastISo Ma*
chado.

Falecimentos
Marietá Nunes "forjado —

Foi sepultado domingo últi-
mo, no Cemitério de Sáo Fran-
cisco Xavier (Caju), o corpo
da veneranda senhora Marte-
ta Nunes Morgado, viúva do
Jornalista, teatrólofo,. compo-
sitor e funcionário do Minis-
tério da ViaçSo (F. F. Cen-

trai do Brasil), Joio de wil*
ton Morgado (Joio da Gen-
te), que foi redator do COR-
REIO DA MANHA, filha rie
Joaquim Antunes Nunes, da
tradicional família de Santa
Catarina, e Georginna Candi-
do Nunes, de família de fa-
zendelros em Minas Gerais,
onde nasceu a falecida, quacontava 84 anos. Trata-se da
mie do nosso companheiro de
rednçlo Gesner Morgado, ca-
sado com a sra. Genésla Den-
tino Morgado; do funcionário
aposentado do Ministério da
Fazenda, Bento de Wilton Mor-
gado, casado com a sra. Euli-
na Lage Morgado; e da pro-
fessAra de música, pianista Al-
talr Morgado de Castro, espo-
sa do ar. Gaatlo Miguel Fer-
nandea de Castro, aposentado
do Ministério da ViaçSo
(E. F. C. B.); e sogra da pro»

fessOra de canto Elza de Cas-
tro Morgado, viúva do pedia-
tra dr. Eduardo De Wilton
Morgado; que lhes deram oa•seguintes netos; engenheiro
Paulo Jackson Morgado de
Castro, tenente Antônio Car-
los Morgado, de Castro; geo-
grafa e Jornalista Marly de
Castro Morgado; professor Ro-
mero Lage Morgado, aerovlá-
rio Synval Lage Morgado; te-
nente Sérgio Roberto Denti-
no Morgado e dez bisnetos,

Posses
Em cerimonia realizada on-

tem, a bordo da lancha de
turismo Lagoa, seguida de co-
quetel oferecido is autorida»
des • i Imprensa, tomou pos-
se na presidência doa Servi-
tos de Transportes da Bafa
da Guanabara o comandante
Júlio Nogueira Júnior.

F "T^jy^^rBrv-í^. , ¦ ¦ .f.r él^<i^' yf'f" :: ¦, ' --^
issésm.^3 LlsH»uL^ásssflKT'-v •'*¦ .¦•{¦¦'- '.'¦.i '7r>j mMMmtVsWkt^' ¦ a -:¦ ¦/ ^yJiHHHsBot*^

¦¦ Kaa" pP^mm-âmmmumWlAm^^mÊmm^^^^^M mfmmMmBmm^^m^^Êiâ

^y^^[ ^mmXimmmÉmYWmmitti^n m^mmmm^mVk^^^WB^mmm*\%4^^M

üfe Aí;':",:f;^a^BtíjjH ^^^W^7'mm mÈ
07'' MÉSm\ mSmM

^W^^m%^m\\\m%wmÊL W
SRSieat^jBBBJM^/ ^ >fyAj^<-^i>-mÂwí^Wmmmmmm
wmm' '^ife^JMasl sssl

Wmzàr. £?;:-.-i < ¦¦ -.Á.^-v^-t^st^^roRiirl^mlÊmt.
Fiti-Porsche na pista: Imbativel

500 Milhas: vitória da resistência

Ballet
despede-se
domingo

Chamando o público ca.
rloca de •"simpaticísslmo",
demonstrando o desejo de
assistir a uma exibição de
passistas, bem como iníor-
mando que o Poder Jovem
nada entende "pois os ár-
tistas não se interessam pe-
la política", o bailarino An-
tonio concedeu ontem, no
Teatro Municipal, uma en-
trevista coletiva a que esti-
veram presentes parte do
seu grupo, atualmente num
total de 43 figurantes.

Finalizando uma tournée
que teve inicio nos palcos
da Venezuela, passando pe-
lo Equador, Chile, Peru,
Argentina e agora Brasil,
Antônio e seu Ballet se
apresentará pela última vez
ao público carioca no pró-
ximo domingo, sendo que
já a partir de amanhã, os
afiCcionados da arte e par-ticularmente do ballet, po-
derão assisti-lo, quando se-
rá levado à cena o seguin-
te programa: Erirafia, de
Albeniz; El .Amor Brujo, de
Falia; Zapateado, de Sa-
rasate e encerrando, Et-
tampa Andaluza.

Antes do regresso defl-
nitivo, Antônio ainda Irá a
São Paulo para mais tuna
apresentação ao público
brasileiro.

A MELHOR
Na entrevista de ontem,

Antônio ao responder a
qual de suas apresentações
o público mais aprecia, cl-
tou a Dança Flamenga co-
mo a que melhor tem im-
pressionado aos que os as-
slstem. Sobre o ballet
adiantou que não tem pre-dileção por nenhum, pois
gosta de todos.

Aliás sobre o seu conjun-
to criado em 1953 — an-
teriormente figurava ao la-
do de Rosário em concerto
que também foi verificado
aqui no Rio de Janeiro —
figura êle na vanguarda
das coreografias espanho-
la, sendo considerado um
dos melhores do mundo.
Suas apresentações têm si-
do levadas a efeito nos
melhores teatros do velho
mundo, já tendo estado
também nos Estados Uni-
dos.

UNESCO
quer fim
do INC

. SAO PAULO (Sucursal) — A
Mesa Redonda da UNESCO,
realizada cm. Sio' Paulo, na Es-

. cola de Comunicações Cultu-
. rais, entre suas resoluções
. mal* importantes recomendou

a extincáo dos Institutos Na-
cionais de Cinema. Esta pro-
posta, definida pelo delegado
brasileiro.Roberto Santos, atin-
giu diretamente o INC bra-
sileiro, que recebeu aa mais
severas criticas e denúncias
durante os debates.

Diz o documento: "conslde-
rando as posições e ações de-
senvolvldas pelos institutos de
Cinema Nacionais de paises
Sul Americanos; conslderan-
do que estes institutos, ji or-
ganlzados, impedem um desen-
volvimento concreto dos d-
nemas nacionais independentes
em todo os seus setores. Con-
siderando que o desenvolvi-
mento dos Cinemas Nacionais
independentes só poderá dar-se
se em primeira Instância me-
diante uma legislação dlnâ-
mlca e coerente com suas reais
necessidades de afirmação e
defesa, conluimos pela extln-
ção dos Institutos Clnemato-
gráficos. Nacionais de Países
Sulamericanos, já em fundo-
namento, preservando-se e es-
tlmulando uma legislação que
não tutele ou impeça a ab-
sorção e destruição de um cl-
nema nacional independente
em todos os seus setores fren.
te à agressão econômica im*
periallsta."

Os debates em torno déste
documento foram prolongados
apesar de a quase totalidade dos
delegados concordarem que os
Institutos de cinema sio um
Instrumento de pressão eco-
nomlca. Entretanto, o repre-
sentante da UNESCO alegou
não poder enviar o texto co-
mo recomendação oficial aos
paises, por motivos óbvios. En-
tre os presentes, o único pais
que possui um instituto de cl-
nema satisfatório era Cuba.
Pos éste motivo colocou-se
"sulamericanos" e não "latino-
americanos" no documenta,
apesar de o representante cuba-
no afirmar que "aceitaria a
extinção do instituto cubano
se Isso colaborasse para extln*

As 600 Milhas da GB, realizada domingo, no Autodro*
ir», íoi marcada pelo quebra-quebra das máquinas — ven-
cendo quem quebrou menos — e o maior público que Já es-
teve naquela praça, dando a renda registrada, de NCrS 26
mil.

Nada mais difícil que calcular o número de pessoas pre-sentes ao AR, devido a sua vastidão e pontos ocupados
pelo público com a venda de Ingressos para as arquibanca-
daa do 8. Contudo, é difícil aceitar um cálculo inferior a 15
mil pessoas. Ainda que a metade tenha sido formada de
sócios que nfio pagam, a outra pagou cinco cruzeiros paraentrar nas arquibancadas e os que íoram para o S (ou pis-ta) mais cinco cruzeiros novos. Centenas pularam cêrca.i
Centenas entraram pelos grandes portóes sem pagar. Cen-
tenas passaram pelas borboletas sem que elas registrassem
.(entreabertas).

Depois disso, recusarei qualquer explicação sobre baixa
rentabilidade do Autódromo que tenha como tônica 0 ex-cesso de credenciados — o què 6 apenas um detalhe dessa
questão. Ao estimar o público em 15 mil pessoas, estou naverdade sendo modesto, pois todos' os cálculos íoram em30 mil dos quais 30% estariam no S.

Sôbrc a corrida, teve momentos de intensa vibração
quando até deu a Impressão de que nenhum carro suporta-ria aquele trata. As Alias trabalham sob esforço máximo,com o FitU-Porsche ganhando uma assustadora dianteira.Ojlvettl, fazendo a sua melhor corrida, mostrando um im-presslonante amadurecimento, corria em 2.» abrindo multoespaço sobre os demais. Nessa base de velocidade começouo quebra-quebra das máquinas.

A primeira a quebrar íoi 0 cairo 22 da Willys. Logo napartida deu-defeito, provocando abalroamento de seis carros,felizmente sem qualquer conseqüência mala grave. Foi parao bqx, retornou para sair logo depois. A segunda saida im-portante íoi da Alfa 23, equipe Jolly-Gância, SP, que temo titulo brasileiro de «7. Quebrou o pino da barra de dire-Ção e foi para o lago, entrando toda a frente na água.Mas foi retirada, reparada, voltou a correr para parar de-íinitlvamente. Na troca de piloto, entre Olivetti e RenatoPeixoto, íoi a vez da Alia GTA 65, que estava em 2.« lu-gar. Renato ao volante, ultrapassado pelo Pittl-Porsche
perto do S entrou quente. Rodem e foi parar no atolelro.O carro saiu controlado, sem sofrer danos. Mas íoi acele-rado pelo piloto que pretendeu retirá-io da lama. Quei-mou a Junta e acabou-se a corrida, para o 65 e com ela aúnica chance de ficar aqui a 1.» colocação da prova e docampeonato (além dos NCr* 5 mil de prêmios). O Bino(Mark KD, também teve seus problemas de máquina, ümaválvula levou o carro para o box. Grecco trabalhou rápida
^J°t ? "í08 «carro volteva à Pteta* Mas o tempo per-
£« tí 

dT« ° CMr0 ^^ v<ütou «> *« algumas ou-
• 

n,^,fa*)ld8lae,*te* Bird Clemente era o ponteiro daequipe Wülys, com o Mark ai*. Tinha um bonito 3.» lugarcom os carros 77 e 3 à frente, quando íoi fechado peloVW 12, saiu da pista, bateu em dois anúncios e só quebrou
w££ ^íM?e?„lmentos que tomei a íechad<* íoi «-vo-luntária. O piloto do 12 estava prestando atenção a um mem-bro de sua equipe e nâo teria visto o Mark; I. CSZfazia uma excelente corrida, tocando muito o seu DKW 40
ül!8,-!, 

Dfit corrf^01«-e'- « apresentou freqüentes defei-
n^mn0^n,HBC 

yÍXU± ^ PMa "***<*¦ ° pit" -*ve omesmo destino, ao quebrar coroa e pinhão
t« ^/«al ^«^Jj^-ve um pequeno desentendimen-
£ T « ^ ^ULpes BMW e W1Dys' m*™ & SP. O pilo-to do Mark II duas vezes gesticulou para o box reclaman-

do das BMWs. Pol o resultado do calor da luta e serrlu na- íra mostrar que vfio para a pista, para ganhar. •De tudo, em resumo, o PitW é, no Brasil, imbativel so'ficar na pista... mas até agora nfio terminou nenhumaAO Bino anda mesmo. Olivetti teria vencido se o seu carronão tivesse sido forçado. Bird Clemente lutaria pela pri-meira colocação no final da corrida nfio «ra o acidentoprovocado pelo carro 12. »"«a«*
Venceu o carro que nfio quebrou. ; .
Melhor piloto, Mário Olivetti, seguido de oerto t™'Wilson Fitipaldi que também esteve num dia íelte a eme-bra dos carros amarelos da Willys deixou os seus pilotesnervosos. Não estavam bem. p .
Os BMWs nfio chegam para as Alfas. Os garotos de Bra./süla nao tocam mas fazem carros qUe não quebram, e abis-

^l^nTn0?*8.*01'***6"- Um dos «"8 carros, o pro-tótipo CBA Cmber, foi apelidado, com muita propriedadede lacraia. Sabe ser feio... e nâo anda. O veterano1£ndentrou na pista no cairo 2, BMW.-em dupla com LoUl. Esse
Slli??? ^ """í8 sacriflcada P°los «-«-feitos. No final dacorrida Landi recebeu um justo troféu - inals um - comolembrança de sua presença retorno) às pistas.Os prêmios, ricas taças, foram entregues em nome doCorreio Aéreo. Nacional (homenagem da Pederaçfio ao 37»
«ÜVf^ & íundação do CAN, que tantos serviços temprestado ao Pais), pelo tenente Fernandes.

O público sentiu muita falta de um marcador de colo-cação. O serviço de alto-falantes não basta,
tesr^lfd ^Üá0' dlretor Ia* 2*°™' dls*rib>*iij os seguin-

500 MILHAS DO RIO

RESULTADOS

x 1-\ü 3 ~ Jean Balder e Pedro v* de Lama»; 238 vol-tas BMW - SP; 2." - 12 - Ênio Garcia e Toninho; 228voltas, Prot. volks — Brasüia; 3.° — 15 — Karl Von Nigri oDirceu Bernardon; 227 voltas, Prot. volks — Brasília,* 4.*- -j17 — Alex Ribeiro e João da Fonseca; 226 voltas, Prot. C B AjCamber — Brasília; 5." — 47 — Luiz Pereira Bueno e JoséCarlos Pace; 226 voltas, Mark-n — SP; 6.° — 42 — Paulo CLopes e Ricardo Bezerra; 223 voltas, InterL — Brasília* 7.»76 — Hélvlo Zanata e, Américo Velloso; 221 voltas ÁlfâTI — Petrop..; 8.° - 88 — Fausto Dabur e Mário Rocco; 221voltas, Interl. - SP; 9.» - 82 - Figtre e Jorge Freitas; 220voltas, Prot. volks - GB; 10.» - 78 - Dr. Jivago e AbelardoAguiar; 218 voltas, Volks - GB; 11.» _ Francisco Landi eUbaldo Loli; 214 voltas, BMW — SP; 12.° — 49 — Lair Car-valho e Fernando Pereira; 205 voltas, Prot. 1093 — GB; 13»67 — Paulo Fabiano e João Ribas; 201 voltas, Prot. 1093GB; 14." — 34 — Ronaldo Rebecchl e José J. Rebello; 197,voltas Interl. GB; 15.» - 115 - Carlos Sgarbl e EduardoCelidônlo; 194 voltas, Prot. K/G/Corvalr — SP; 16.» — 74Francisco Abolm e Wilson Nasid; 180 voltas, Prot. Simca —
GB; 17.» - 77 - Wilson Fittipaldi e Marivaldo; 178 voltas.Prot. Fitti-Porsche - SP; 18.» - 39 - Heitor P. Castro éMaurício Chulan; 178 voltas, Interl. — GB; 19» — 40 —Arakem Gomes e Bob Sharp; 173 voltas, DKW — GB; 20.»21 — Bird Clemente e Terra Smith; 164 voltes, Mark-I"*• SP»

Tempo total da Prova: 7 horas 29 minutos 43 segundos6 2/10.
Melhor volta do vencedor: 1'49"1.
Média Horária: 110,520 km/h.
Melhor volta da prova; l'38"l (carro n." 77).Média da melhor volta da prova: 123,500 km/h.-

R. C. BONFIM

JK KOMBI

J.K. ZERO KM -. Tenho parapronta entsega. Diversas cflres.Garantia e assistência técnicapermanente. Tel, 38-1198.
5309 84

KOMBI 65 — Vendo, côr azul,oomo nova, tOda • equipada —
Tel. 47-33M. 1699 61

JK - FNM 2.000 - 0 Km
Pronta entrega em todas as cores. Financiamento até24 meses pelo crédito direto ao consumidor. Aceitamos seucarro usado como parte de pagamento. Exposição Rua Ba-rao,da Torre, 188 — TeL: 27-2650 — Sr. LOBO. 5310 64

JK VOLKSWAGEN

Vendo — 62 — bom es-

yOIXS 65 — Vendo, c8r péro-Ia e aceito troca corro nacio-nal menor valor. Tel. 47-3346.
1700 64

10 COTAS Plano de Automóveis. •-« wj.no jrittuu ae Automóveis
.c ».» ».-,„„»» p„ra «xlln. m° a m*a <» "«Íl. Tel.  Vo1*?* Ynm° ?os Revendedores

•ÇÍo dos demais na América 23-8230 Sr. Marcelo -' Ho- - ?SSnoPEd.mArcent;Va
l^Hn»"- -*-•- • - loja 17 ou pelo tel: 47-7523.

1669 64rário comercial. 1690 64

PALAVRAS CRUZADAS

1 12 13 4 5 16
, ..j

7"" - 1 v ..

16 17 If

22* 23 ¦¦•"25

I I I III

HORIZONTAIS:

1 — Tecido fino de algodão. 7 — Arruaceiro; brigão. 9~- Aparelho para tecer. 10 — Cidade do Estado de MinasGerais. 12 — Atmosfera. 13 — Rio da Sibéria. 15 — Maucheiro. 16 — Pequena roldana. 19 — Nome da letra "H". 20Bebida alcoólica. 21 — O que respiramos. 22 — Orar. 24Corte; diminuição. 26 — Aquela que mina. 28 — Claridade
que procede o nascer do soL

VERTICAIS:
' 1 — Forma popular de PARA. 2 — Viagem sem rumo.3 — Símbolo químico do RUTÊNIO. 4 — Espécie de for-

mlga do BrasU. 5 — Nome de mulher. 6 — Relativo a de-
terminado lugar. 7 — Aeração. 8 — Partida violentamente.
9 — Jogar, ll — o maior deserto do Mundo. 14 — Gritar,
vociferar. 17 — Incursão em território inimigo. 18 — Dete- —~*^¦"¦™"

minar, fixar. 23 — Ave da família dos cuculídeos. 25 - GELADEIRAS
Nesta, ocasião, presentemente. 27 — Compaixão.

Madeira terá
os preços
congelados

O Ministério da Fazenda
informou ontem que os pro-
dutores e comerciantes de
madeira do .Paraná, Santa
Catarina e São Paulo fize-
ram um acordo com o Gru-
po de Análise de Custos
daquele Ministério, *com*<
prometendo-se a tudo fazer
para manter os preços da
madeira nos níveis atuais".
O Governo está fazendo es*
tudos sobre os estoques dis-
poniveis de madeira, para
fazer um diagnóstico do se-
tor.

A exportação de pinho
serrado, nos cincos primei-
ros meses do corrente ano,
ultrapassou as vendas ao
exterior, de igual período
de 1967, em aproximada-
mente US$ 5 milhões, se-
gundo informação transmi-
tida pelo presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Desen-
volvimento Florestal, gen.
Sílvio Pinto da Luz, ao mi-
nistro da Agricultura, sr.
Ivo Arzua.

59
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RESPOSTA DO N.» ANTERIOR

HOR.: logo.boçó, aceitável, tonto, are, rica, co, covarde,
«no, airl, ema, autor, desarmado, orar, Orei. VEF.T.: lata,
opo, genro, oitava,, bá, ova, cerce, óleo, tooaiar, arrumo, co
mer, ditar, medo, prol, asa, ode, ar,

R. PORTEUA

PINTURA de geladeira, coloca-
ção de borracha a domicilio, or-
çamento grátis. Tel. 57-7291 —
26-0579. Walter. 12266 59
GELADEIRA — Maquino de la-var, conserto na sua casa nomesmo dia HUDOLP — Tel.26-2254. 13035 59
GELADEIRAS, técnico a domicl-
lio, competente, rápido e honee-to. Orçamentos grátis e conser-to no mesmo dia. Tel. 48-8088,

Ex-juiz:
jogo do bicho
não é sério

Com relação às repor-
t a gens publicadas pelo
CORREIO DA MANHA, sob
o titulo de "Matemático
Prova que o Jogo do Bicho
é roubado", recebemos do
sr. Geraldo Irinêo Joffily,
ex-juiz da 17.* Vara Cri-
minai do Rio de Janeiro,
carta em que expõe suas
apreciações sobre aquela
loteria popular e as medi-
das que tentou implantar
quando titular de uma das
três Varas especializadas
em contravenções do anti-
go Distrito Federal.
• Segundo êle, perdeu o
seu tempo falando em cál-
culo de probabilidades, para
provar que aa. chance» do
apostador são reduzidas.
Porém, não compara os ma-
leflcios do jogo do bicho
aos da roleta e das corri-
das de cavalos, "onde a se-
qüência dos lances provo-cam o descontrole dos vi-
ciados", levando a ruínas
financeiras.

O sr. Irinêo Joffily, quatentou demonstrar que o
jogo do bicho não era sé-
rio, afirma que os seus as-
pectos negativos são muito
relativos, e o seu caráter
anti-social é, primordialmen-
te, o acúmulo de fortunas
sem o menor controle ou
participação do Estado, de-
ri* ando para o suborno."Não se trata de uma quês-tão de moral ou de prote-
ção à bolsa do povo. É ape-
nas uma questão fiscal, na
melhor das hipóteses."

: ~ 
SS*»*! ÉSÉ



•V *p>«*rK!n\a. çiim

3.e Caderno /
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HIP. DINHEIRO 92

de Manuel de Falia
ORQUESTRA DO TEATRO

MUNICIPAL
Diretor Orquestra:
SILVIO^MASCIARELLI

Amanhã, quarta-feira, 3, às 21 ho-ras. — Quinta-feira, 4, Sexta-feira, 5, e Sábado, 6, às 21 horas.— Domingo, 7, vesperal às 16 ho-ras e à noite, às 21 horas.

A SUA CASA ESTA HIPOTE-
CADA? Em retrovenda? Desc-
Jns liquidar esta divida? — Pro-cure-me hojo até 16 hrs. R. Ca-rloca, 53 (tenho solução em pra»zo curto). Recados 46-8858
43-81211 (atã 10 hrs.).

 1263 92
EMPRESTAMOS DE 10 a 300
MILHÕES — Sob hipoteca
on retrovenda de Ipióvels.
Guanabara e adjacências. As
melhores condições e taxas.
Adiantamos para certidões.
Solução rápida. Av. 13 de
Maio n.o 23, 15.« andar, sala
1516. Tel. 42-9138.

1684 92
DINHEIRO — NCrJ 200, 500,800. 1.300 (sendo proprietárioou comerciante procure-me hojentó 16 hrs. R. Carioca, 53 ou re-cados 46-8855, 43-8128 até 19 hrs.

1262 82
DINHEIRO a/ automóvel dupli-
catas, oçóes ou outras garantiasem dez meses, acima de NCrf .,2.000. Rua Sá Ferreira, 204, 2fi.

5295 92 •

A JUROS empresto acima de
NCrS 1.000,00 sobre hipote-
cas de prédios e aps. — Tel.
23-3870. Sr. Moraes.

3441 92
DE 3 A 300 MILHÕES . Empres-tomos sob hipoteca ou retroven.da de Imóveis. Guanabara e d-cades vizinhas. Solução em 48horas. Adiantamos para ccrtl-does o dinheiro. As melhorestaxas. Trazer escritura. Rua Al-cindo Guanabara n.° 24, 7.o an-dar, sala 714,.tel. 32-9102.

1682 82

DINHEIRO
ZONA SUL

Emprestamos sob garantia deImóveis, ns Zona Sul. De 3 a 300milhões. Solução em 2 dlss. Adi-antamos dinheiro. Trazer escri-tura. Av. Princesa Isabel n? 323— 49 andar — sala 410 — tel.37-9619. 1683 92

ACIMA
DE 5 MILHÕES

Hipoteca ou retrovenda de pré-dlos ou aptos, na GB. Fazemos.Solução rápida. Trazer do-cumentos do Imóvel. Tel. 224337das 12 às 18 hs. 9446 92

MÓVEIS DECORAÇÕES

m

1

LAQUEAÇÃO de móveis especla-
lidade em armários embutidos.
Chamar sr. Raul, 26-97B8.

9442 33
SOFA-CSAMA direto da fábrica,
liquidação total, sofá-cama par-tlr 78,00. R. México 41, sala 604.•' 1688 83

PINTURAS
E REFORMAS

CAMPOS executa rapidez, ga-rantia e pontualidade. Pintamos
salas e cômodos a partir de 80,00
óleo ou plástico. Tel. 22-9164.

9421 83

SUPER SYNTEKO
Aplicadores autorizados NCrS

4,00 m2, raspasem para • cera
NCr$ 2,00. Firma especializada.
Damos garantia por eçcrito de 3
ano3. Tel. 43-8149. ' 5180 83

PERSIANAS - CONSERTOS
TEL.: 48-7456, SR. JAIR

11191 83

SOFÁ - COLCHÕES
Reformo a domicilio. De mola

e de crina. 22-5921. OLIVEIRA.
11163 83

CAPAS — Para todos os tipos
de móveis estofados. Perfeição
e rapidez. Tel. 46-7506 — Cata-
rlna. 12258 83
EEFORMA-SE e íaz-se novo
colchões de mola, crina etc. com .
perfeição. Atende-se a domlci-
lio. Tel. 43-2033 (recados), Sr.
Manoel Colchelro'.

14010 83

SUPER SYNTEKO
Orçamento s/ compromisso.

Pessoal de confiança. Preço mais
barato da praça. Tel. 38-6813.

28666 83

CORTINAS
PRONTAS

Colocação Grátis
de

tafetás, cânhamos, cetins
de algodão etc. A prazo
sem juros. Tapeçaria Orien-
tal, Rua Visconde/ Rio Bran-
cc, 47. Próximo Praça Ti-
radentes. 8932 83

MOVEIS USADOS
Por motivo de mudança de tipo de mobiliário, Banco

d/ praça vende todos os móveis usados, em bom estado
de conservação. Tratar e ver com Da. Maria, tel. 57-7628.

8445 83

PROFESSORES

CORTINAS JAPONESAS
Prsianas. Orçamento sem
compromisso, recado Tel.
31-5633 — Edson.

1451 83
QUADROS A ÓLEO, vende-se de
pintores laureados nacionais eestrangeiros todos tamanhos emotivos, facilita-se o pagamen-to. Rua Sorocaba 277 — Bota-fogo. Ver a qualquer hora, "a
maior e mais linda exposição de
quadros do Hlol» S035 83
TEFLON FEITA sem gordu-ra panelas, frigideiras, caça-
rolas, fervedores de leite não
cola, não queima e conjun-
tos completos de luxo para
presente. Feira do Alumínio.
Rua Barata Reibeiro, 759-A.
Tel. 36-1945. 12265 89

CORTINAS
De palhinha japonesa

pintadas ou envemizadas
à prazo s/ juros
fábrica: 32-4724

8931 83

ESTAMPARIA EM J.ABEDES
...NAO Ê PAPEL! Mais. práticoe econômico que papel pintadoou pintura lisa. Rápido — Lava-
vel. Tel. "31^4115. ' 5292 83
ANTIGÜIDADES — Compro
objetos de arte, pratariá, por-celanas, cristais, móveis, ta-
petes, moedas, quadros e mar-
fins. 36-1219. Moedas.

2817 83
SUPER SYNTEKO 57-1111. Apll-
cornos 3 mãos. Damos as melho.
res referências de serviço per-feito. Tel. 32-9372.

. 5297 83
PINTURA DE GELADEIRA —
Máquina, de lavar, pintura. Du-
co, laqueâçno de móveis, deca-
pe e patinado, sr. FRANCISCO.
Tel.: 36-3619.  5298 83

SUPER SYNTEKO
Raspagem p. cera. Dedetizações.

Tel. 54-4708, serviços especializa-
í°s. 10702 83

ESTOFADOR

FRANCÊS — Audiov. em 2
meses, intens. p| vragrens —
Conversação s| Gramát. cl ta-
pes de poesias canções e pe-
$as teatrais. Indiv. 57-5374.5240 87
AULAS PARTICULARES de Ma-
temática nor prof. Estadual, as-
eeguro.rale a pena. Saber mais
detalhes telefonar parte da ma-
tihfi. e noite 25-0746. 5324 87
PORTUG. EM 20 AULAS —
Curso Prático p| falar e es-
crever corretamente. Anal.
Sint. 5 aulas Indiv. 57-5374.

5239 87
CURSO DE FÉRIAS — Professo-
ras diplomadas lecionam Inglês
e Francês paai primário e gl-
náslo. Tels: 57-1337 — 57-6169.

5206 87

INGLÊS — Alunos sem média,
recuperação em julho. Conver-
saçiio, vestibulares. — Professor
Bredcrico — Tel. 48-9836.

3432 87

TAQUIGRAFIA MARlT^-
Port. cm 20 aulas, adap.
franc, ingl., em 15 aulas —
Indiv. ou grupos. 57-5374

5238 87
INGLÊS — Alemão Auciivisual —
Proí. nativos. Intensivo. Curso
Rcosevelt — Sen. Dantas, 117/
035 — 52-9649 ou Copacabana.

1674 87
INGLÊS E MATEMÁTICA —
J-xpIicador of. Marinha vai à
casa do aluno sem base. Ntr$
10.00 aula. Tel. 27-5545 — Bap-
lista. 10677 87
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Reforma-se móveis estofados.Facilita-se o pag. 46-8221 CAR-
^os- 5325 .83

ESTOFADOR 42-3239
Forrações e capas c/ referên-cias. Faclllta-se G. MEDEIROS.

11193 83

ESTOFADOR A PRAZO
Reformas em geral conf. decapas e cortinas. 28-3795 SARAI-VA- 8946 83

CORTINAS A PRAZO
Belo mostruárlo reformo esto-fos faço capas. 28-3795 SARAIV\.

- 8945 83

Cortinas Japonesas
De enrolai ou «nS trilho

Compro, pague .->i,'.

FÁBWCaV 280982

CORTINAS
JAPONESAS

Em madeira de lei, perslanasamericanas. Entrega Imediata emtodo BrasU. Consertos e reformas
de perslanas, portas sanfonadas
cm geral. Técnico Especializado
SOARES. Tel. 43-3377. 9439 83

LEILÕES PÚBLICOS
TAQUIGRAFIA MARTI telefone 86

Aulas Individuais
Atualização aprovada pelo L.A.I.

(U.S.A.)
Port. - Francês - Inglês . -Alemão

EPE — 37-5514
. 9395 87

MÁQ. DIVERSAS

MAQUINA
NACIONAL —
47-7523.

REGISTRADORA
Vende-se. Tel.;

1667 88

C. V. DE INDÚSTRIAS E
CASAS COMERCIAIS 90

INDÚSTRIA — Vendo grande
.fábrica de alimentos, tradicional,
com prédio próprio. Tel. 49-5833
OU 22-3177.

11194 SO

ATENÇÃO — Tels. compro, ven-
do, troco, mesmo desligado,
também em tranferência, qual-
quer linha, com sólida garan-
tias necessária, tel. 43-5463. De
8 às 12 horas. 544Ô 88
VENDO — Tel. 37-7410 s| inter-
mediário negócio direto assi-
nante — 32-7959 — 34-7154.

9371 86
TELEFONE, vendo — 29 ligado,
sem Intermediário. De 8 às 12
horas. Tel. 43-5463.

543 86

TELEFONES
22, 23. 25, 26, 27, 28. 29, 30, 31,

32, 34, 36, 37, 38, 42, 43, 45, 46, 47.
48, 49, 52, 54, 56, 57, 58. Vendo e
compro todas estas linhas pelos
melhores preços. Consulto PAU-
LO ROBERTO — Rua da Con-
celção, 105, 179 andar, sala 1.707
— Tel. 23-2200 — esquina Presi-
dente Vargas. 23979 3S

"Ministério da Agricultura"
LEILÃO DE GADO

Realizar-se-á às 9 horas do próximo dia 13 de Julho do
ano em curso, na Estação Experimental dc Criação Santa
Mônica, em Juparanã — RJ, um leilão de gado bovino
para reprodução e abate, da raça holandesa e mestiços ho-
lando x zebu.

GLAUCO FROTA DE SOUZA PINIO
Secretário da Comissão

89263

VAMOS AO TEATRO
IEATRO DE I...1.KO — Reservas: 27-1122

Rc.rlüeraçlo Perfeita
O PETIT OLYMPIA DA ZONA SUL

AURIMAR ROCHA apresenta Hoje, ;._ 21h40mln

YE5, nós lemos BETHANIA
Texto de Ferreira Cultor

eom: MARIA DETHANIA, TERRA TRIO e
OTTO GONÇALVES !'•.

Últimos
Dias

GRUPO OPINIÃO - R. Siqueira Campos, 143
Hoje, il 2Ih30mln — Reservas: 36-3497

JORNADA DE UM IMBECIL
ATÉ 0 ENTENDIMENTO

enm. Mm£ "l*"0?8 ~ Dlr- musical: GENY MARCONDES' ?! _?fíI^n G.oncl|vei, Ary Fontoura, .|o_t Wllker. Dcnovde OUveira. Jorge Cândido e lançando Tere» caiazans°y
"Ir.: JOÃO DAS NEVES

TEATRO SERRADOR apresenta
YONÁ CARLOS

MAGALHÃES ALBERTO EM

^^^^^^
de PEDRO BLOCn - Curta temporada

_tl . * Pcc» QUe o Brasil AplaudiuDiariamente is 2_1.45min. Vesp. 5as. e Doms.: is KhTeL 32-8531.

4.» M«S DE SUCESSO ABSOLUTO! 122 REPRESENTAÇÕES
ÍSF^ÍíK_»___________- _____M¦ ¦¦ \'".-'.'___m:'''-"^''-'-'-Z_mPy-,'--m-'"'i-'-'-'- +

com: Vanda Lacerda Paulo Padilha, Jorge Cherques,Cláudia Martins e Beatriz Lyra.
TEATRO DULCINA. Reservas: 32-5817. Hoje. às 21hl5mlninsressos também na Casa do Espectador. Av. Rio Branco U9_. , ^¦¦'¦¦¦'. Tel.: 22-0367. 'Férias de-Julho: Estuds. desc. 50%. Imp. só até 14 anos

MINf — TEATRO Sobreloja do Cine Condor
Cop. — Res.: 45-2401

„,_,_„„ Apresenta Hoje, is 21__J0mlnRUBENS DB FAIXO. LEINA KRESP1 e JAIME BARCELOS"DE BOCAGE A
NELSON RODRIGUES"

,„„ „ „ _ Pela Liberdade de Expressãocom Nella Tavares Dayse de Lourenço'* Alexandre Marques.Desconto para estudantes.

Hoje, às 21h30mln"LIBERDADE 
OU TIRANIA"

ARENA CONTA TIRADENTES"
De Augusto Boal e Gianfrancísco Guaínl&iSHSLHlr_SSSS

Nolasco e Thaís Moniz PorUnho °TEATRO CAKIOCA. R. Senadoy Vergueiro, 238. Tel.: 25-3237

^

TEATRO NÔVO

APRESENTA

A MANDRAGORA
A mais divertida obra de Macchiavelllcom o TEATRO OPERÁRIO DE SAO CRISTÓVÃO

-_,_Jí.,'eçâo"Geral de Luls MendonçaESTRÉIA 3a„FEIRA, DIA 9, AS 21 HORASPreço único: NCrJ 5,00 '
Estudantes e Operários pagam mela-entradaAv. Gomes Freire, 474 — Reservas: 22-0271

RITUAL NAS TREVAS

%

TEATRO NÔVO-

APRESENTA

de Arthur Mltchel
Amor e violência de uma geração em revoltaSOMENTE 5a„ 6a. e Sábado, às 21 horasDomingo, às 16 horas

Mais uma estréia mundial da Cia. Bras. de BalletNo programa: A evolução do ballet até nossos diasAv. Gomes Freire, 474 — Reservas: 22-0271Desconto de 50% para estudantes

O ESPETÁCULO .OUE EMPOLGA O BIO
Jardel Filho
Leonardo Vilar
Maria Fernanda 0 PRECO
Paulo Gracindo
Direção de
Luís de Lima

TEATRO PRINCESA ISABEL — Tel. 36-3724
Hoje, às 21h30min — Bilhetes à venda com antecedência.

•-* de
ARTHUR
M.ILLER

CORTINAS- MOVAS
Feitas das mi cortinas uiadas. lava, fingereforma, conserta, muda-se os- feitios vira-seavesso • ' • .

CASA JUUO
Lavam-se Tapetes

26-4683 - 46-0076

ANÚNCIOS
- TERNOS USADOS

Compro a Domicílio

DISCOS LPs
Troque seu LP usado por um novo. Rua Siqueira

Campos, 143 — Loja 41 — Shopping Center de Copaca-
bana. 13264

Calças, Camisas, Sapatos,
etc. — Paço melhor que
qualquer outro.

Telefone: 22-5568

Bnü_J__Í "***»* BmMÊmmmam
ftMUaiOMNCAIM
CAMLO. DO CM.no

CAMLUOaf
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516
P1LOGENIO

PAULO AUTRAN em

0 BURGUÊS FIDALGO"
íümMoIitr.*.T T_íâd,! 8'?n1,'»w r. Preu Dlr.: Ademar Guerra
_.MUkS_. OaMarolll. Carlos Miranda. Graclneo Jflnlo?,Isabel Klbelro, Isolda CresU, Joio VielUi, Jorte Chula LenlaííVamN, LuU Cariei Ubord». Mirla neílna. Oicar KllSJPaulo Autnsto - Partlclp. esp.: Mariarida Bev

Am»nha. »» 21MJmln _ simente 5 semana.

TEATRO RIVAL - Telefone 22-2721
GOMES LEAL Apresenta

O .Maior 8how de Travesti dn Mundo

'BONECAS" 
EM RITMO DE

AVENTURA
com a enxuttrriraa ROGÊRIA e grande elencoDiariamente. Ai 20h e 22h — Ve.p. dom»., ài im

APLAUDIDA EM CENA ABERTA

NORMA BENGELL

LUIZ JASMIN

<:<>R|)F,Uv
ÜKASII.

Hoje, ii ZlhlSmln — TEATRO MESBLA. Rei.: 42-4ISI3a. a 6a. NCr» 3,00 — Sáb. e Dom. NCr? 4,00, para estudante!Definitivamente 2 ÚLTIMAS SEMANAS

WJmm^M

TUN"i- PRODUÇÕES apresenta
AGORA NO GINÁSTICO! —

SHOW DO
CRIOULO DOIDO

com STANISLAW PONTE PRETA,Quarteto em Cy, Oscar Castro Neve»e Alegria.ESTRALA, AmanhS, As 2Ib30mln

LÒ_iífN^ 15d,DI^S - '"«"""s também na casa do Espee-tartor. Av. Rio Branco, 179. Tel. 22-0307.

v^E™EM/i,^_/

BREVE
NO
TEATRO
SANTA
ROSA
UMA
COMÉDIA
DE

ZIRALDO

TEATRO MUNICIPAL
4a. feira, 10 de Julho e 5a. feira, 11 de julho, às 20h45mta

HALLÍ ORCHESTRA
BARBÍROLLI

Ingressos i venda nas agências de «O Globo», Ar. AlmiranteJBarroso, 4 - loja D e Rua Dias da Rocha. Í-B(Copacabana»

TEATRO COPACABANA

I
O Maior Sucesso da Temporada Farlslense! O Maior Sucesso da temDormi. Carioca!

UARENTA
UILATÈS

Hoje, às 21h30mln
Reservas: 57-1818 (R. Teatro)

Secret Educaçáo e Cultura r- Dep. Cultura Serviço Teatro
TEATRO GLAUCIO GILL - Tel.: 37-7003

ESTRÉIA DIA 6

"JUVENTUDE em CRISE"
de Ferdinand Bruckner
Direção dc Cecil Thiré

TEATRO MUNICIPAL

O. S. B
Hoje, às 21h — Dia 6, às lGMOmln e dia 9, às 21h
8.°, 9.°e 10.° CONCERTOS DE ASSINATURA

CICLO DE CONCERTOS DE MOZART
ELEAZAR DE CARVALHO

LILI KRAUSS
Regente:

Solista:

ATENÇÃO GAROTADA !

Maria Minhoea
dc Marfn Clara Machado

no TABLADO - Res.: 26-4555
SÁBADOS E DOMINGOS ÀS 15,30 E 17 HS.

Av. Lincu de Paula Machado, 795 — JoBotánico

$'r-

1b

IEB

1i

«'. . I

w

J|à Sala Cecília Meireles
^^F INFORMAÇÕES: 22-6534

TEMPORADA OFICIAL DE CONCERTOS DE 1968
AMANHA, às 21h — Curo da Universidade de Wlttemberg.

tembcrB.
Dia 4, de julho, às 21h — tnico rccIUd de LEONID

KOGAN, violinista soviético.

Grupo Toneleros apresenta impreterivelmente
última semana

CHICO BUARQUE E MPB-4
No TONELEROS

Texto e Direção dc JOÃO DAS NEVES
Com: Trio 3-D e FrankIIn.(flauta)

Diariamente, às 21h30min — Vesperal 5a. e Dom., à< 18h
Res.: 37-3960. Insressos também na Casa do Espectador,

Av. Rio Branco n." 179 — Tel.: 22-0367.
55346

___________



Caderno de
Classificados Correio da Manhã

RIO DE .JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 2 DE JULHO DE 1968

3.° Caderno

TELEVISÃO
11.30 ( 4) Uni Dunl Ti: (Infantil Instru-

tlvo)
13.00 ( 2) Atrnçfics do Melo-DIa
12,30 ( 4) Desenhos Animados: (Filmes)

( 6) Desenhos: — (Apresentação de
Desenhos Animados)

lí.UO ( S) Seu Corpo, Sun Alma13,00 ( 4) Show da Cidnde: (Jornalísticovariado, com Entrevistas)
13J0 ( 6) Jornal da Tardo: (Telejorna-lismo)
13,50 ( 6) Gldlgct: (FUme)
14,00 l 2) Carrossel
14,20 ( 6) Maciel e Macieira: (Filme)
14,30. ( 4) SessBo das Duas: (Filme a ser

Programado)
14,90 ( 8) S-)a de Espera: — (Entrevistacom Adolfo Cruz)
15,00 ( 6) Boa Tarde: (Feminino Educa-

tlvo)
18.49 < S) Clublnho da Tia Aríete
16,00 ( 2) Cinema Excelsior

< 4) CaplUo FuracSo: (Filme, com
apresentação ao vivo)

(13) Pepe Legal e .loco: (Filmes)
19,10 (13) Os Jetson'a: (Filme)
16.20 I B) Close-Up
16,30 ( 6) Novela: o Homem que Sonha-

va Colorido
I 9) Aula de Inglês

16,40 (13) Bat Mactcrson: (FUme)
17.00 I 9) Poder Jovem
17,02 ( 6) Novela: Os AmOres de Bob
17,10 (13) National Kld: (Filme Seriado)
17.23 (13) Ilha Misteriosa: (Filme)
17,30 ( 6) X3 Arquelrò Verde: (Filme)
17.52 ( 6) Ardida como Pimenta: (Filme)
17.53 ( 4) Super-Homem: — (Filme de

Aventuras)
18,00 ( 2) Mlnl-Jornal

(. 9) Tarde de Cinema
18,19 ( 2) Novela: Um Certo Capltfio Ro-

drigo: (com Carlos Zarai
18.22 ( 6) O Homem Aranha: (Filme)
18,30 ( 4) Supcr-Hcróls: (Filme)
18,40 (13) Circo do Arrclia
18,43 ( 2) Novela: A Legião dos Esqueci-

dos: (com Francisco Cuoco o
Rodolfo Mayer)

18,35 ( 4) 004-Longras: (Consultório Sen-
tlmental)

( 6) Novela: O Coração nfio Enve-
lhece

19,00 ( 4) Novela: A Grande Mentira
18,15 ( 2) Novela: O Terceiro pecado: —

(com Nathálla Timberg e Re-
gina Duarte)

19,25 ( 6) Novela: O Rouxinol da Gall-
leia

19.30 (13) Telejornal
19,40 ( 4) Jornal da Globo: (Noticiário,

com informação em primeira
mão. Apresentação de Hllton
Gomes e Luis Jotobá)

19.45 ( 2) Novela: O Direito dos Filhos:
— (com Henrique Martins e
Leila Dlnlz)

19.50 ( 9) Telesporte
19.55 ( 6) Diário de um Repórter: (CrS-

nica de David Nasser)
(13) Praça da Aleeria

20.00 (4) Ohl Que Delicia de Show: —
(Musical variado em VT)

( 6) O Seu Repórter Esso: iTele-
jornal)

( 9) Jornal das 8
20,15 ( 2) O Brasil Conta no Rio

« 6) R.C.-68-. (Musical com Rober-
to Carlos)

20,20 ( 9) Blow-Up
21,00 ( 4) Novela: Passo dos Ventos

( 9) Show de Cinema: (Jerico)
21,25 (13) Vamos S'lmbora
21,30 ( 4) Novela: A Gata de Vison
21,55 ( 2) Boa-Noite Governador
22,00 ( 2) Correspondente Exce'.sior: (1.*

Edição)
( 4) Jornal de Verdade: (Jornalls-

tico Informativo)
( 9) Jornal de Vanguarda

22,09 ( 2) Agente da Uncle: (Filme)
22,15 ( 6) Heron Domingues: (Apresenta-

ção de jornal falado com He-
ron Domingues)

22,30 < 4) Sessão das Dez: (Filme a ser
Programado)

( 6) Nos Esportes: (Noticiário Es-
portivo)

( 9) Mesas-Redondas
22,39 ( i) Esta * sua Vida .

- 22,49 (13) M. Cibulares /
22,50 (13) Com Exclusividade: (Jornal) '
23,05 ( 2) Correspondente Excelsior: (2.*

Edição)
23,10 (13) Rio 68
23,30 ( 2) Boa-Nolte Guanabara

(13)r£splonagem: (Filme)
23,39 ( 6) Cinema no Seis: (Filme)
23.45 ( 2) O Brasil Canta no Rio
00,00 ( 4) Sessão da Mcia-Noite: (Filme

a ser Programado) . :,,

CARTAZ DE HOJE

CINEMA
Lançamentos

O MOIIDOMO TRAPACEInO — (Fl-
Uwllly) — (Americano) — (Colori-
do). — (Direção de Delbert Mon). —
(Com Edlth Evans, Dlck Van Dyke,
Barbara Feldon o John McCJiver). —
(Proibido até 18 anos),• »

O COMO SALVAK UM CASAMEN-
TO... E ARRUINAR SUA VIDA J-
(How to Save a Marrlage... And
Kuln Vour Life) — (Americano) —
(Colorido). — (Direção de Flelder
Cook). _ (Com DoSn Martin, Stella
Stovcns, Eli Wallach e Anne Jock-
son). — (Proibido até 14 anos).* * ,

O O MASSACRE DO FORTE DAS
ÁGUIAS — (Kltosch) — (ltalo-espa-
nhol) — (Colorido). — (Dlrcíão de
Joseph Marvin) — (Com George Hi>ton, Krlsta Neli, Piero Lulll e Enrl-
que Ávila). — (Proibido até 14 anos).* *

O COMO DAR UM GRANDE GOLPE(Un Mllllard Dans Un Billard) —
(Franco-ltallano) — (Colorido). —
(Direção de Nicolos Gessner) —
(Com Claude Rich, Jean Seberg, ElsaMartlnelll e Picrre Vernier). —
(Proibido até 18 anos).* *

0 O HOMEM DO GOLPE PEItFEITO(DIamanti Che Scuttano) _ (Ita-lo-espanhol) — (Colorido). — (Dlre-
ção de Aldo F'-rio) — (Com Richard
Hârrisnn, Alida Chelli, Luis Davila e
Diana Lorys). — (Proibido até 18 -
anos).

* *
O 8.o GRANDE FESTIVAL TOM &

JERRY — (Americano). — Seleção
de desenhos Coloridos. — (Livre).* *

O AS AVENTURAS DE MARY READ(Queen of the Sears) — (Ítalo-ameucano) — (Colorido). — (Dlre-
ção de Umberto Lenzl) — (Com Lisa
Gastoni, Jerome Courtland e Germa-
no Longo). — (Livre),« »

O MADE IN USA — (Made In USÀ) —
(Franco-italiano) — (Colorido). —
(Direção de Jean Luc Godard) —
(Com Anna Karina, Mar.'anne Faith-
full e Jean Pierre Leaud). — (Prol-
bido até 18 anos).

* *
O MEU TESOURO %, VOCÊ — (Easy

Come, Aasy Go) '— 
(Americano) —

(Colorido). — (Direção de John
Rieh) — (Cofh Elvls Presley. Dodie
Marshall, Pat Priet e Pat Harring-
ton). — (Livre).* *

O DOIS CAVALHEIROS DE ESPADA(Dos Caballcros de Espada) —
(Mexicano) — (Colorido). — (Dlre-
ção de Arthur Martinez) — (Com
Rodolfo de Anda, Ariadna Welter e
Dagoberto Rodriguez). — (Proibidoaté 10 anos). » *

BONNIE & CLYDE — (Uma Rajada
de Balas) — (Americano) — (Colo-
rido). — (Direção de Arthur Penn)

(Com Warren Beatty e Faye Du-
nawy). (Proibido até 18 anos).

Cinelândia
CAPITÓLIO — (22-8788) — Que Delicia

de Guerra! — (às 13,20 — 15,30 —
,17,40 — 19,50 e 22 horas)

ODEON — (22-1508) — No Color da Noi-
te — (ás 13.20 — 15,30 — 17,40 —
10,50 e 22 horas)

IMPCKIO — (22-9340) — As Trís Máscn-
ra de Eva — (ás 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas)

PLAZA — (22-1097) — Dias de Ira - (ás
10 — 12 — 14 — 10 — 18 — 20 o 22
horas)'

PALÁCIO — (22-0838) — Como dar um
Grande Golpe — (ás 14 — 16 — 18 —
20 o 22 horas)

FATHC — (22-8795) — 8.» Grande Fcsti-
vai Tom Sc Jerry — (ás <2 — 14 —
16 — 18 <— 20 e 22 horas)

RIVOLI — Frente a Frente com os Pis-
toleiros

IlEX — (22-0327) — O Massacre do For-
te das Águias — (ás 15 — 17 — 19
e 21 horas)

VITÓRIA — (42-9020) — O Mordomo
Trapaceiro — (às 13,20 — 15,30 — ..
17,40 — 18,50 e 22 horas)

Centro
BRUNI-RIO BRANCO — (43-1639) —

Klller Calibre 32 i -
CINE-HORA — (52-7707) — Atualidades

Desenhos — Viagens e Comédias
(desde 10 horas da manhã) — (aos

domingos e feriados: — Festival In-
fantll)

CINE-ARTE — (42-5853) — (Museu da
Imagem e do Som)

CINEAC-TRIANON — (42-6024) —
FESTIVAL — (52-2828) — Sangue ao pôr

do Sol
inlS - (42-0763) —
FLOniANO — ('43-9074) — Tony Rome )Trama no Caribe — (às 14-.45 —

18,15, e 20 horas)
MARROCOS — (22-7979) — Sangue ao

pôr do Sol
PRESIDENTE — (42-7128) — Meu Te-

souro é Você
SAO JOSÉ — (42-0592) — Frente a Fren-

te com os Pistoleiros
Catete
AZTECA — (45-6813) — O Massacre do

Forte das Águias — (ás 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas)

CONDOR-LARGO DO MACHADO — ..
(45-7374) — Dias de Ira — (às 14 —
16 — 18 — 20 e 22 horas)

POLITEAMA — (25-1143) — A Indomá-
vei — (às 14 — 16 — 18 — 2o e 22
horas)

SAO 
'LUIZ, — (25-7619) — Como Salvar

um Casamento... e Arruinar sua Vi-
da — (às 14 — 10 — 18 — 20 e 22
horas)

Flamengo
BRUNI-FLAMENGO — Havai — (ãs 14

16,40 — 19,20 e 22 horas)
KELLY — Meu Tesouro é Você
PAISSANDU — Made In USA — (às 14

16 — >8 — 20 e 22 horas)

Copacabana
ART-PALACIO COPACABANA 

(57-2765) — Casanova 70 — (àl 13,30
15,40 — 17,50 — 20 • 22,10 horas)

ALASKA — Deuoe o Diabo na Terra do- Sol — (às 14 — 16 — 18 - «9- a 22
horas) '.

ALVORADA — (27-2036) — Psicose
1I11UNI-COPACABANA _ Havaí
CARUSO-COPACABANA — Mocinho En-

crenquetro
CONDOB-COPACABANA — (57-7661) —

. Dias de Ira — (ás 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas) "{¦.¦¦¦»

COPACABANA — (57-5134) — Uma No-
va Cara no Inferno — (áa 13,20 —
15,30 — 17,40 — 19,50 e 22 horas)

FLORIDA — Klller Calibre 32 /-
PARIS-PALACE — Êsse Mundo é dos

Loucos
METIIO-COPACABANA — (37-9898) —

8.o Grande Festival Tom & Jerry —
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas)

BIAN — (36-6114) — Como dar um
Grande Golpe —./às 14 •- 16 — 18

20 e 22 horas)
ItICAMAR — (37-9932) — O Massacrte

do .Forte das Águias — (ás 14 — 16 —
18/— 20 e 22 horas)

RIVIERA — (47-8900) — O Massacre do
Forte das Águias — (às 14 — 16 — 18

20 e 22 horas)
ROYAL -r
ROXY — (36-6245) — Nas Trilhas da

Aventura — (ás 15 — 18 e 21 horas)

Jardim Botânico
JUSSAIIA — (26-6257) — A Face de

Fu-Manchu — (às 14 — 16 — 18 — 20
e 22 horas)

Ipanema e Leblon " ,
BRUNI-IPÁNEMA — (26-6072) — Meu

Tesouro é Você ¦
LEBLON — (27-7805) — O Fabuloso Dou-

tor Dolittle — (ás 14 — lf e 20 ho-
ras)

MIRAMAR — (47-9881) — O Mordomo
Trapaceiro — (às 13,20 . — 15,30 —
17,40 — 19,50 e 22 horas)

PAX — (27-2662) — 8.o Grande Festival
Tom & Jerry — (às 14 — 16 — 18 —
20 e 22 horas)

PIRA-IA — (47-2668) — Os Três Inven-
cíveis — Os-Super Secretas — (às ..
13,20 — 17 e 20,40 horas)

Lagoa

Botafogo
BOTAFOGO — (26-2250) — Vou... Mato

e Volto — (às 17 — 19 e 21 horas)
BRUNI-BOTAFOGO — (26-6072) — KU-

ler Calibre 32
CORAL — (Praia de Botafogo) — Ha-

vai — (às 14 — 16,40 — 19,20 e 22
horas)

SCALA — (Praia de Botafogo) — Meu
Tesouro é Você

GUANABARA — (26-9339) — Não Faço
a Guerra, Faço o Amor — Os Lon-
gos Dias de Vingança — (às 17,30 e
19,25 horas) i

ÓPERA — (46-7218) — O Homem do
Golpe Perfeito

VENEZA — (26-3843) — Como Matar
um Play-Boy — (às 16 — 18 — 20 e
22 horas) _

LAGOA DRIVE IN — (27-3589) — 8."
Grande Festival Tom & Jerry  (às
20,30 e 22,30 horas)

Tijuca >
ART-PALACIO TIJUCA — (54-0195) —

As Aventuras de Mary Read — (ás
14 — 15.40 — 17.20 — 19 — 20,40 e
2?,20 horas)

AYÉRICA — (48-4519) — O Mordomo
Trapaceiro — (às 13,20 — 15,30 — ..
17,40 — 19,50 e 22 horas).

BRUNI-SAENS PESA — Mocinho En-
crenqueiro

BRITANIA — (42-0760) — Havai
CARIOCA — (28-8178) — O Fabuloso

Doutor Dolittle — (às 14 — 17 e 20
horas)

IIADDÒCK L6BO — (48-9610) —
MADII1D — (48-1104) — Como dar um

Grande Golpe — (às 16 — 18 — 20 e
22 horas)

METRO-TIJUCA — (48-9970) — 8." Gran-
de Festival Tom & Jerry — (às 14
— 16 — 18 — 20 e 22 horas) .

OLINDA — (48-1032) — Dias de Ira —
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas)

IMO — O Homem do Golpe Perfeito
ROMA — (28-4904) —
SANTO AFONSO —
TIJUCA — (28-5513) — O Massacre do

Forte das Águias — (às 14 — 16 —
18 — 20 e 22 horas)

TIJUCA-PALACE — Made In USA —
(às 14 — 16 — 18 — 20 e 22 horas) j

Grajaú
BRUNI-GRAJAO — A Noviça Rebelde

Vila Isabel
VILA ISABEL — (16-1310) — Vou... Ma-

to e Volto — (ás 15 - 17 — 10 e 21
horas)

São Cristóvão
FLUMINENSE — (M-14M) — BdóradoUma renda no Mundo — (às 17 o20,55 horas)
NATAL — (48-1480) — Crepúsculo daaAf uias _. (ia 17,30 e 20,15 horas)

Suòúrbios
AR^"PUrAC,e «*«* - Ai. Aventuraido Mary Read _ (às 14 — 15,10 —
£_£?__&;)S — *>•*<> ¦• 22,20 horas)ABT-PAMCIO MADUREIRA - AaAventuras de Mary Read — (ás 14

horaS,f~1^0-,9-20'40e2a-20
^VocT <,fl"82") ~ Meu Tesouro 6
ANCHIETA —
BHUNI-MÊIER - (29-1222) - MocinhoEncrenquelro
CACHAMBI - (49-8401) _ Sua Excelên-
.*t5!5^: (4* 18,3° — 19 • 21,30Tv>ra8)CAIÇABAS - (Bento Ribeiro) _CAMPO GRANDE - (CGR-828) -Aven-
„«.tur1! dé ""> B»Padachim
SaÍÍX.R*"~ <R1«»rdo de Albuquerque)COLISEU _ (29-8753) - A Quelma-Roui-Pa.r:-(í? u — 15'M - «-40 - i»,30. e 21,30 horas) '
ENGENHO DE DENTRO — (29-4136) —

A Noite do Prazer —.A SerpenteGUARACI — (Rocha Miranda) — O Fan-tasma e o Coração
GUADALUPE — Roberto Carlos em Rit-mo de Aventura — Os Diabos deSpartiventos
HERMIDA — (C_JT___-93-1182) — Mate

. «em Piedade os Espiões AssassinosIMPERATOR — (Méier) — Meu Tesouro' é Você
IRAJA — (29-8330) — Os Três Invencí-veis — Que Noite Rapazes — (ás ..17,30 e 21,05 horas) /
LEOPOLDINA — (Penha) — Tony Ro-me — Sabotagem nos Trópicos —

(às 14,50 — 18,20 e 3^9,55 horas)
MADUREIRA — (29-8733) — TentaçãoMorena — (As 17 — 19,10 e 21,20 ho-ras)
MAUA — (30-5056) — 8.o Grande Festl-vai Tom & Jerry — (às 14 — 16'—¦

18 — 20 e 22 horas)
MARAJÓ — (CETEL-92-1889) — Raspu-

tim o Monge Maluco
MASCOTE — (2!(-0411) — Dias de Ira —

(às 14'— 16 — 18 — 20 e 22 horas)
MATILDE — (Bangu) — Havaí
MELLO — (Penha Circular) _
MôÇA BONITA — (Padre Miguel) —

Tony Rome — (às 19,1o e 21,20 ho-
ras)

PALÁCIO CAMPO GRANDE — A Mu-
lher ia Areia

PALÁCIO HIGIENÓPOLIS — Os Dez
Condenados

PALÁCIO SANTA CRUZ — O Menino e¦a Onça
PALÁCIO VITÓRIA — (48-1971) — (Fe-chado para Obras)
PARA-TODOS — (29-5191) — 8.° Grande

Festival Tom & Jerry — (às 14 — 16
18 — 20 e 22 horas)

PARAÍSO — (30-1060) — Mocinho En--
c.enqueiro

PENHA — (30-1121) — O "Estigma dà
Crueldade — As Sete Mulheres da
Minha Vida

PIEDADE — (29-6532) — Meu Tesouro é
Você

PILAR — (Pilares) —
RAMOS — (30-1094) — Meu Tesouro d

Você
REGfiNCIA — Mocinho Encrenqueiro
REIS — (Anchieta) — Killer Calibre 32
REAL, — (29-3467) — As de Espada em

Operação contra Espionagem — Tra-
, ma Maldita

REALENGO — Matem sem Piedade oa
Eaplfiei Sanguinários — A Guerra t
um Inferno

rio-palace — Meu Tesouro é Voe*
R1DAN — (Abolição) — Thompson 1BB0

— Querra • Pai '. ' - '
SIACHUELO — (49-3322) — Pânico em

Bangkok — Norman, o Golpista Ml-
xuruca ' S

ROMÁRIO — (30-1889) — Mocinho En-
crenqueiro

SANTA ALICE — (38-9993) — Como
Salvar um Casamento.... • Arrumar
aua Vida — (èi 18 ~ 17 — 19 e II
hora*)

SANTA ROSA — tQramacho) —
SAO FRANCISCO — (Rocha Miranda» —
SAO PEDRO — (30-4181) — Frenle a

Frente com ot Pistoleiro» - '
TIBIIIIÇA — (Jacarepaguá) — Um Grl-

to de Revolta — o Salário da Cor-
rupção

TRINDADE — (49=JB38) — Agente OSS'• 117 — o Espadachim
. TODOS OS SANTOS,— (49-0300) —

O Terror da Mio Vermelha — Via-
gem Fantástica

VAK LOBO — (29-8199) — Uma Nova i
Cara no Inferno — O Apartamento o ¦
suai Possibilidades — (ia 17,30 a .. ¦
20,05 horas)

VISTA ALEGRE — O Filho de Robln
Hood — Rojo, Implacável '

VITÓRIA — (BNG885) — Crirme no Àa-
falto — Mulheres Pré-Històricas —
(ás 14,20 — 17,40 e 21 horas)

Ilha do Governador
ITAMAR — (Gov-159) — Um Biruta era

órbita — Thompson 1880
MISSISSIPI —, Roberto Carlos em Ritmo

de Aventura — (As 15 — 17 — 19 O
21 horas)

Estado do Rio
ARTE — (SSo JoSo de Meriti) — o Mas--

sacre'do Forte das Águias
PALÁCIO — (SSo João de Meriti) —
IGUAÇU — (Nova Iguaçu) — O Massa-
_ cre do Forte das Águias
RIAN — (Coelho da Rocha) —
SANTA ROSA — (Nova Iguaçu) —
SANTA ROSA — (NilópoliS) —
SAO JOÃO — (São João de Meriti) —

Niterói
ALAMEDA — Que Delicia de Guerra! —

(As 19,10 e 21,20 horas)
CENTRAL — Godzilla, contra Ilha Sa-

grada — (às 14 — 18 — 18 — 20 e 23
horas)

ICARA1 — Uma Batalha no Inferno —-
(às 18,40 e 21,20 horas)

ÉDEN — A Vingança de Rlngo — (As ..
17 — 19.10 e 2130 horas)

ODEON — As TrêsTíulheres de Casano-
vn — (às 14 — 16 — 18 — 20 e 22 ho»
ras)

SAO BENTO — Havai
, SAO JORGE —

Caxias
BRASIL —
CAXIAS — Dias de Ira — Louca Juven-

tude
CENTRAL'— (Duque de Caxias) —
GLÓRIA — Nuvem Branco, o Potro Sei-

vagem — Carrossel de Emoções
PAZ — Tony Rome — O Magnífico Far-

sante — (As 15,30 e 19,10 horas)
SANTA ROSA — (Duque de Caxias) —

Killer Calibre 32
SANTO ANTÔNIO —

PetrópoUs
CAPITÓLIO — (2626) — O Último pór do

Sol — (à 15,10 —17,20 — 193 e ....21,40 horas)
DOM PEDRO — (3400) — Uma Batalha

no Inferno — (As 15,5o — 18,25 e 21
horas)

ESPERANTO — Dias de Violência
PETRÓPOLIS — Cada Porto, uma Briga

— (As 15,30 — 17,30 — 19,30 e 21,30
horas)
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QUADROS \
Compro quadros de pin-

tores modernos brasileiros
sr. NORBERTO. Telefone
52-9552 e 52-9534.

LAVAM-SE

TAPETES

CORTINAS
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Concerta

Rua Petiio Am.-rico, 20ü

Fone; 25-6478
• ADÀO PINHEIRO
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